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Foram lançados, ontem, para os «sete 
magníficos», os primeiros tados da sorte. 
O sorteio da ordem por que constarão do 
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CERNADAS 


Se é verdade que, cada um de nós, se preocupa 
como dia de amanhã, com o seu futuro, não o é menos 
o facto de a cada promessa ouvida no sentido de me- 
lhorar o amanhã de cada cidadão corresponder um 
novo afundamento das nossas esperanças... 

Com a Revolução e as suas repentinas promes- 
sas, todo o País mergulhou numa crise profunda da 
qual, agora, parece desejar sair. 

Apesar de vários anos volvidos sobre a data da 
Revolução de Abril, ainda a palavra «socialismo» se 
ouve na rádio e na televisão e se lê nos jornais, de uma 
forma obsessivamente repetida. 

No fundo, todos conhecemos companheiros de 
trabalho ou de ocasião, amigos ou vizinhos, afirman- 
do-se «socialistas» 

Muitas vezes, para não dizer quase sempre, igno- 
ram o que é o socialismo 

É claro que, quando essas pessoas, dizem preten- 
der e desejar a elevação do nível de vida colectiva, um 
maior bem-estar para todos, uma mais ampla justiça 
social e o progresso global da sociedade, acreditam 
que estão a aspirar a uma sociedade dita «socialista». 

A distinção entre o que é «socialista» e o que é 
«social», não tem sido objecto de uma conveniente 
educação pedagógica, por parte dos partidos. Nem dos 
que se regem por princípios sociais, nem e muito me- 
nos pelos que seguem doutrinas socialistas! 

Aquilo que, realmente, os portugueses crêem, éna 
reorganização total da nossa sociedade, visando a 
melhoria concreta das classes desfavorecidas... 


Chama-se a isso, consciência social! 

Propositadamente, os partidos socialistas, sejam 
eles comunistas, reformistas ou sociais-democratas, 
argumentam normalmente em termos de defesa das 
classes trabalhadoras, não considerando como classes 
desfavorecidas, toda a massa humana desprovida de 
qualquer tipo de capacidade reivindicativa e integrando 
os reformados, os pensionistas, os idosos, os deficien- 
tes, os estudantes, os pequenos rurais, etc... 

Todavia, esta política de mentira e de demagogia, 
tem levado (embora leve cada vez menos), muitos tra- 
balhadores que trabalham a apoiarem o «socialismo» e 
a julgarem-se por ele mais beneficiados. 

Mas, se repararmos com atenção e espírito crítico, 
poderemos verificar que foram os diversos partidos 
socialistas que se lançaram abertamente e rapidamen- 
te na conquistados sindicatos e do seu controlo... 

Isso interessou-os mais do que a defesa dos inte- 
resses reais de cada trabalhador! 

Allouca onda de reivindicações desproporcionada, 
desencadeada pelos socialistas, sob qualquer das 
suas formas, conduziu e conduz ainda, elevado número 


= REGIÕES 


DEFENDER OS TRABALHADORES 
OU DEFENDER QUEM TRABALHA ? 


de empresas à falência, mergulhando milhares de tra- 
balhadores no desemprego, isto é, coarctahdo-lhes 
efectivamente, o direito ao próprio trabalho! 

Muitos outros, só não ficaram desempregados 
porque o Estado, por razões políticas e não humanitá= 
rias, resolveu suportar os prejuízos permanentes é 
crescentes das respectivas empresas... 

E quem se preocupou com as condições de pres- 
tação de trabalho de milhares e milhares de trabalhado- 
res? 

Logicamente que o Estado, na ansia de poder co- 
brir os prejuízos de todo um sistema condenado ao 
falhanço, se viu obrigado a lançar mão do recurso aos 
impostos e ao seu aumento, ao aumento dos preços, à 
delapidação de reservas, a empréstimos para cobrir 
gastos improdutivos, etc., etc., etc. 

Foi esta situação que os portugueses viveram du- 
rante estes últimos anos... 

Assistiram ao fracasso da chamada «experiência 
socialista»! 

A promessa do socialismo, transformada em políti= 
ca de suborno colectivo, fracassou! 

Porque os trabalhadores, não os que se afirmam 
como tal, mas os outros, os que trabalham e se sacrifi- 
cam, contribuindo para o desenvolvimento da compre- 
enderam e sentiram o irrealismo da política entretanto 
seguida. 

Sentiram que, em nome do «socialismo», se come- 
teram incríveis abusos e desmandos. Que ao «socia- 
lismo» se ficaram dever novas e mais graves assime- 
trias sociais, culturais e económicas! % 

Que, aos que falavam em nome dos trabalhadores 
se lhes ficou a dever um mais forte autoritarismo centra- 
lizador do Estado! 

Que a promessa do «socialismo» só pôde ser sus- 
tentada enquanto houve dinheiro para esbanjar! 

Enfim, que o processo de socialização encetado 
com a Revolução e iniciado pela fase de suborno colec= 
tivo, se arrastava já pela fase da miséria colectiva e se 

preparava para culminar na derradeira fase: a da re- 
pressão! 

Os portugueses e os que trabalham puderam cons- 
tatar durante o período da miséria colectiva, que aquilo 
que as «conquistas socialistas» lhes deram em termos 
de salário e de pseudo-regalias sociais era já inferior ao 
que lhes era levado em taxas, impostos e aumentos de 
preços! 

Defender os trabalhadores, não tora afinal deten- 
der quem trabalha! 

E porque quem trabalha, conhece quem os defen- 
de, de facto, a fase socialista da Jovem e Titubeante 
Democracia Portuguesa morreu definitivamente em 5 


que realmente tinha algo de estra. to modo sair de dentro de 

nho dentro do copo que seguida uma garrafa de já em fqse 

mente foi identificado. de decomposição. É lamentável 

verificar-se a higiene 

E lamentável verificar-se umã — ainda não é factor principal para 
coisa destas, uma «Lesma», decer: essas fábricas», 


JORNAL REGIOMALISTA 


À COMARÇA DE ARGANIL 
SCEACITOS ESTADO 


extravagário 
TRAGÉDIA 
MECÂNICA 


Os homens admiram a altura dos montes, as imensas ondas 
do mar, as vertiginosas correntes dos rios, a latitude inter- 
minável do oceano, o curso dos astros, e esquecem-se do 
muito que têm de admirar em si mesmos», 


(2, pt-mai idos Hsosan EE NlO hamare manta Ortsça y 
Gasset está aino Porto. Em dois cinemas. Dramaticamente mecâni 
os os dois filmes. Um e outro. Ao cabo e ao resto um só «Bem- vindo 
Mr. Chance» e «The Rose» são testemunhos da destruição pura e 
simples do homem, da sua mente. A morte violenta do pensamento, 
«da liberdade de ser-se espiritualmente homem ou mulher. 

E muitos afirmaram que a tecnotrónica não passaria de uma 
espécie de eutanásia dos superavit humanos! A minoria tecnológica, o 
Império dos gate-keepers económicos e ideológicos rompe todos os 
dias já não tão-somente na «quinta parede», na «máquina do fazer 
louco» que é a televisão. 

Aqui há meses, & Associated Press soprava as tubas da fama 
para informar urdt et orbe quo, a partir de então, a sua capacidade de 
recepção da informações era de 10 000 palavras por minuto. O dilúvio 
da palavra, o naufrágio do pensamento! 

Roman Gubern com acerto escreveria: «Na mitologia da opulência 
comunicacional capitalista, mais Informação Iguala-se a melhor informa- 


decisório». 
E tudo isso com que critérios de Inclusão ou de exclusão- 


Ortega y Gasset, em LA REBELION DE LAS MASAS, disse, há 
50 anos: «O homem não é nunca um primeiro homem. Como desde logo a 
existir sobre certa altitude de pretérito amontoado. Este é o único tesouro 
do homem, o seu privilégio e o seu sinal, E a riqueza menor desse tesouro 
consiste no que dele pareça acertado e digno de 
te é a memória dos erros, que nos 


experiência vital decantada a em milénios. Por isso, 
No por a a a a 


EA a memória do homem-massa vai-se rarefazendo sob o im- 
Et Dect quai ae 27 color A 
alucinogéneos adoptados sobretudo pelos. 


engenheiros do do pensamento cabe hoje mais do que nunca a gestão o 
placas. eat peles À ser armazenadas as 


e como primeiro dique, está a «velha»Tipografia. E o que se passa e 
Irá passar leva-me a Gubem, 


classes populares», 
Entretanto, anuncio a mim próprio o fim desse lugar autárquico 
que era a Tipografia e sofro o drama do «linotipista con su lámpara/co- 


Re Pio io os aa fo eh erdaan ias Tito Yi nepS- 
ma/la sombra y las estreitas/ en el hombre/y el acero/una vez más 
reunidos/contra el ala nocturna/de! misterio/ navegando/horadando/com- 
ponlendo». 

Mas vai deixar de ser assim, Nerudal 


do-se as donas de casa em busca sda Eno de nar asoiro 


tosamente verificou surprendido de cântaros e outros recipientes ar- a nossa gente bem meroco», 
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GREVE TERMINOU 


“JORNALISTAS DO «JH» PREPARAM 
“MAIS TRÊS DIAS DE PARALISAÇÃO 


* UM ADMINISTRADOR ENCONTRA-SE DEMISSIONÁRIO 


Terminou às 24 horas de on- 
tem a greve de quatro dias decre- 
tada pelo Sindicato dos Jornalistas 
e que contou com uma significa- 
tiva adesão a nível nacional, No 
Porto a paralisação não teve os 
mesmos efeitos práticos que na 

1 capital já que apenas o «Jornal 
de Notícias» não se publicaria 
uma vez na sequência do primeiro 
dia de greve, No entanto, a situa- 
ção no «JN» parece estar longe 
de serenar, pois o acordo assinado 
entre os representantes dos jor- 
nalistas e do Conselho de Admi- 
nistração terá sido rompido por 
parte destes, Por isso, os profis- 
sionais do «JN», reunidos em 
plenário durante a tarde de on- 
tem, decidiram fazer o jornal que 
deverá aparecer hoje nas bancas 
mas, por outro lado, aecionaram 
já os mecanismos legais para 
cumprirem três dias de greve nos 
dias 14, 15 e 16. 

Após o primeiro dia de parali- 
sação, a Administração daquele 
matutino portuense estabeleceria 
um pacto com os jornalistas, com- 
prometendo-se a aplicar os aumen. 
tos de 27% com rectronctividade 
de Julho, tal como o Sindicato 
pretendia. Tal acordo permitiu 
que o «JN» regressasse às bancas, 

E Anteontem, contudo, surgiu um 


«conflito interpretativo» entre 
membros do Conselho de Admi- 
nistração quanto ao consenso 
estabelecido, o que levou o dr. 
José Gonçalves Serra, vice-presi- 
dente da CA, a colocar o seu 
lugar à disposição. 

Dos cinco elementos da CA 
— um dos quais não se encontra 
em exercício de funções — ape- 
nas o seu presidente, dr, José 
Macedo e Cunha, radicado em 
Lisboa e presidente da Empresa 
Pública «Notícias/Capital», deten- 
tora da maioria do “capital da 
empresa que edita o «JN», não. 
esteve presente. Reunido para 
estudar os termos do acordo o 
CA acabaria por manter uma 
interpretação diferente da que 
os jornalistas sustentavam pelo 
que estes reunira! 
plenário para decidir se deveriam 
ou não fazer publicar a edição 
de hoje, A decisão foi favorável 
à feitura do jornal, 
maioria, os jornal 
aprovaram uma proposta de greve 
de três dias para o próximo fim- 
-de-semana, Vinte e um votos 
favoráveis à nova greve vence- 
ram os 18 que se lhe opuseram, 
tendo-se verificado. quatro abs- 
tenções. 


VIOLAR OU NÃO 


O SIGILO rs 


— EIS A QUESTAO 


Na denúncia do protocolo 
que fora assinado, o CA do 
«JN» alegou que os jormalis- 
tas o tinham violado, já que 
o acordo estabelecia um rúgo- 
roso sígillo acerca das negocia 
ções travadas entre as partes 
em confronto e a notícia ontem 
publicada no jornal não res- 
peitaria essa condição. Esta 
Posição que vingou, por maio- 
ria, mo selo da CA não con 
tou com o apoio do vice-pre- 
sidente dr. José Serma que, 


por nós contactado, considera- 
ria «não ter havido violação 


estabelecidos «através do diá- 
logo e após longas negocia- 
ões», 

A sua situação de oposição 
no CA levou o dr. José Serra 
a colocar o lugar à disposição 
do presidente, a quem cabe 
convocar uma Assembleia Ge. 
ral de accionistas da empresa. 
«Não renunciei ao cargo para 
evitar que o CA ficasse des. 
provido de quorum. A minha 


INTEGRAÇÃO NA CEE 


“FRANÇA E PORTUGAL: 
LINGUAGENS DIFERENTES 


* Por SILVA MARTINS 


Realizou-se em Paris um coló- 
quio franco-português organizado 
pelo «Cercle de L'Opinion» e 
no qual participaram diversas 
personalidades portuguesas e fran- 
- cesas, Entre elas, Olivier Giscard 
D'Estaing, irmão do Presidente 
da República francesa e o dr, 
Rui de Almeida Mendes, secre- 
tário de Estado para a integração 
de Portugal na CEE. 
O objectivo desse diálogo, era 
o exame da situação resultante 
da candidatura de Portugal ao 
ingresso na Comunidade Econó- 
mica Europeia e os principais 
pita investimentos em Por- 
- ugal, situação social no nosso 
pais é o problema da agricultura 
portuguesa. 

Embora, na realidade, portu- 
gueses e franceses nos dêem a 
impressão de falar duas linguagens 
diferentes em relação ao tempo 
e condições de admissão portu- 
guesa na Comunidade dos Nove, 
o certo é que todos os oradores 
que se pronunciaram, franceses 


FÉRIAS NA 


INVERNO 80/81 
DO PORTO 


PARTIDAS 


e portugueses, revelaram sincero 
desejo de facilitar esse ingresso. 
Simplesmente na presença de uma 
questão de tamanhas dimensões 
a boa vontade não chega para 
obter um resultado positivo. 
Os oradores franceses reconhe- 
ceram publicamente uma vez 
mais complexo, dadas as dimen- 
dos trabalhadores portugueses e 
às quais prestam justa homena- 


gem. 

Contudo, embora isso seja um 
facto positivo ele não é o sufi- 
ciente para colocar o nosso país, 
da noite para a madrugada, em 
condições económicas, capazes de 
manterem o, equilíbrio de con- 
corrência comercial e económica 
indispensável, no seio da-Comu- 
nidade. É claro que o caso da 
Espanha — como o anotaram 
alguns oradores — é infinitamente 
mais complexo dado as dimen- 
sões desse país ibérico, 

A e o subdesenvol- 
vimento da nossa agricultura 


afiguram-se-nos ser neste 
momento —o que aliás, neste 
colóquio foi dito e repetido 
—o maior obstáculo ao nosso 
ingresso na CEE, Se o nível 
deste diálogo franco-portu- 
guês parece ter deixado uma 
impressão favorável em todos 
aqueles que a ele assistiram, 
O discurso feito pelo mi- 
nistro dos Negócios Estran- 
geiros, durante o almoço que 
lhe foi oferecido no «Cercle 
de L'Opinion», deixou -nos 
ainda mais surpreendidos pe- 
la qualidade da linguagem e 
-a prova que nos deu o dr. 
Freitas do Amaral pelo do- 
mínio impecável da língua 
francesa e profundo conhe- 
cimento das relações históri- 
cas entre Portugal e a França. 
Finalmente, o dr. Freitas 
do Amaral respondeu a algu- 
mas perguntas feitas pelos 
jornalistas presentes, mas de- 
clarou que, como se devia 
encontrar segunda-feira (ama- 
nhã) com o presidente Gis- 
card D'Estaing, não desejava 
falar antecipadamente do 
assunto desse encontro. 


MONTEPIO GERAL 
CAIXA ECONÔMICA DE LISBOA 


FILIAL NO PORTO 


LEILÃO 


Avisam-se os Mutuários de Empréstimos sobre Metais € 
Pedras Preciosas, que se encontrem em atraso de pagamento 
de juros, que o LEILÃO se realiza brevemente. 

Serão isentos de LEILÃO os penhores que tenham os 
juros pagos até 30 de Junho de 1980. 


Porto, Filial do Montepio Geral, 7 de Novembro de 1980. 


O GERENTE DA FILIAL 


NACIONAL 


3 


substituto» — 

aquele A 
admita que a, intro- 

dução de «novos come 


«Estamos 
ouldade grave mas, estou 
convencido que, se o diálogo 
for restabelecido, será possi- 
vel obter uma solução a con- 
tento de todas — referiu 
ainda aquele administrador 
do <JN>. 

Refira-se que no plenário 
ontem efectuado, os jormalis. 


que, em seu entender, assistiu 
ao gesto de José Serra. 


LISBOA 
MAIS AFECTADA 
DO QUE PORTO 


A paralisação dos jornalistas, 
que ontem terminou fez-se sentir 
sobretudo em Lisboa. Com efeito 
nenhum dos vespertinos da capi- 
tal se publicou durante o período 
de greve, o mesmo não se veri- 


(CONTINUA NA PÁG. 41) 


seu dispor uma época em 
suas provas de exame, 


meira fase de candidat 


PROPEDÉUTICO 


TERÁ ÉPOCA DE RECURSO 
NO MES DE JANEIRO 


Os alunos que não concluiram o Ano Propedêutico 
por terem «chumbado» a apenas uma disciplina terão no 
Janeiro para rectifica 


Um despacho do Ministério da Educação é Clência que 
procura contemplar os alunos nessas condições prevô que. 
& título excepcional, lhes seja concedida, em Janeiro, em 
data a fixar, nova oportunidade para se submeterem a 
exame à disciplina em que reprovaram. As Inscrições para 
aqueles exames estarão abertas de 2 a 10 de Dezembro 
nas delegações distritais do Gabinete Coordenador de In- 
gresso no Ensino Superior. Os alunos que venham a obter 
aprovação na disciplina que lhes falta serão considerados, 
para todos os efeitos, aprovados no Ano Propedêutico, Por 
outro lado, e de acordo com o despacho que Introduz esta 
época de Janeiro é assegurada nos aluno 
de recurso das provas a realizar o 
mos do artigo 21. da Portaria 71/79 de B de E 

Entretanto, as reclamações relativas às pautas da pri- 
no ensino superior, afixadas no 
o ser apresentadas nté 


a possibilidade 


ps 


ereiro, 


quinta- 


MELO EGÍDIO AGRACIADO PELO PR 


UM MILITAR «QUE SE DEDICA 
AO SERVIÇO DE PORTUGAL: 


O general Melo Egídio, go- 
vernador de Macau recebeu das 
mãos do Presidente da Repú- 
blica, ao fim da manhã de on- 
tem, as insígnias da Grã-Cruz 
da Ordem Militar de Aviz com 
que fora agraciado 

A justificar a distinção con- 
cedida, Ramalho Eanss subll- 
nhou que Melo Egídio pertence 
«a uma estirpe de cidadãos 
que, alheios a vaidades e à 
ambição, servem o país onde 
as necessidades nacionais o 
aconselham». 

«A moderação, a competôn- 
cia e a dignidade com que tem 
exercido as delicadas missões 
de governador de Macau — 
acentuou o general Eanes, di- 
rigindo-se a Melo Egídio — 
constituem a consequência na- 
tural de uma carreira militar 
marcada pelas suas qualidades 
humanas, cívicas e profissio- 
naisa. 

Segundo afirmou, «o PR ao 
decidir agraciar Melo Egídio 


com uma Ordem Militar tão in- 
timamente ligada à História- 
-Pátria e que se destina a ga- 
lardoar serviços distintos pres- 
tados à Nação e às Forças Ar 
madas», pretendeu homenagear 
«que nunca renegou as respon- 
sabilidades que assúmira, quem 
sempre orientou a sua acção por 


RUI 


parâmetros fundamentais bem 
definidos e que se dedicou in- 
teiramente ao serviço de Por- 
tugal». 

O general Melo Egídio re 
gressaria ainda ontem a Macau, 
deixando o aeroporto da Por- 
tela pouco depois das 15 
horas. 


DE ALMEIDA MENDES 


PRESIDE À REUNIÃO DA EFTA 


O secretário de Estado da 
Integração Europeia, dr. Rui de 
Almeida Mendes presidirá ama- 
nhã e terça-feira em Gencbra 
à reunião ministerial dos Con- 
selhos da Associação Europeia 
do Comércio Livre (EFTA). 

Da agenda fazem parte os 
relatórios a apresentar pelo pre- 
sidente em exercício, dr. Rui 
de Almeida Mendes, sobre a 
43. reunião da comissão con- 
sultiva realizada em Lisboa, em 


Setembro último, e pelo secre- 
tário-geral, Charles Mueller, so- 
bre as actividades da Associa- 
cão 

A análise da situação eco- 
nómica internacional e dos paí- 
ses membros, bem como o 6s- 
tudo das possíveis medidas a 
tomar com vista a encorajar a 
recuperação económica, são te- 
mas que estariam, igualmente, 
em debate. 


MONUMENTAL CASINO DA PÓVOA 


[Eno one |) 


TRADICIONAL 
JANTAR DE S. MARTINHO 


EMENTA 


ESPECIAL 


TERÇA-FEIRA, DIA 11 
ÀS 20.30 HOHAS 


O CASTANHAS TRANSMONTANAS 
€ VINHO NOVO DA REGIÃO MINHOTA 


SHOW INTERNACIONAL DIO CASINO 
Ballet Embruju — Cliff et Sonia — Mariete Pessanha 


ENRIQUECIDO COM A VOZ QUE É UMA SAUDADE DE 


MARIA CLARA 


3 CONJUNTOS MUSICAIS 
AFTER LOVE 


RIO SKIDW 76 


25.º HORIA 


LOTAÇÃO LIMITADA 
MARQUE JÁ A SUA MESA 


M/13 ANOS 


DENÚNCIA VEM DA GUARDA FISCAL 


Corrupção de autoridades 
apoia contrabando de gado 


Mostrando-se. preocupada com 
o incremento que ultimamente se 
tem verificado na rede de con- 
trabando de gado, a Guarda Fis- 
cal tornou público um comuni 
cado em que denuncia e alerta 
para este tipo de actividade ile- 
sal e admite a existência de cor- 
rupção por parte de autoridades 
que deviam reprimir! Referindo 
«não ser muito fácil deter este 
tipo de contrabando» porque as 
redes são constituídas por poucas 
pessoas, muitas vezes apenas fa- 
miliares, exigem poucos meios de 
acção e os contrabandistas mos- 
tram-se perfeitos conhecedores do 
terreno que pisam, a GF assinala 
que uma legislação permissiva que 
» pune severamente as trans. 
es cometidas — uma ca- 
mioneta de gado no valor de 
centenas de contos paga uma 
multa máxima de 20 e se for 
paga voluntariamente o 
desce para dois contos 
bém contribui para a prolifera- 
ção que se tem verificado no 
contrabando de gado. A 
argumentos a GF junta ainda a 
«cumplicidade das populações das 
localidades que servem de partida 
e destino do gado, Essa cumpli 
cidade assume-se na maior parte 
dos casos passivamen 
formando, com oportur 
casos que conhece, mas pode che: 
gar a ser activa, ao guardar gado 
que sabe ser de contrabando nos 
seus curra 

Por todos estes motivos e ain 


estes 


ade, os 


da porque desfruta de uma pe 
quena faixa de 4 quilómetros na 
fronteira terrestre para actuar, a 
GF conclui que «terá sempre di- 
Ticuldades em evitar o contra 
bando de gado sobre a linha do 
fronteira, não só pela sua exten- 
são, como pelas características dos 
terrenos», por muito que aperte 
o seu dispositivor. 


«CORRUPÇÃO 

DAS AUTORIDADES 
ENCARREGADAS 
DE REPRIMIR» 


O comunicado da responsabi 
lidade da GF admite, por outro 
Indo a existência de corrupção 
por parte de «alguns elementos 
das autoridades encarregadas de 
reprimir ou denunciar o tráfico 
de gado e cuja prova é difícil 
fazer, As técnicas utilizadas per 
los contrabandistas, segundo O 
comunicado, - são as seguintes: 
«Utilização de pastagens divididas 
pela linha da fronteira permitindo 
aos contrabandistas julgar com 
a sua irresponsabilidade»; «O uso 
de guia de trânsito, carimbos e 
sanitárias fáceis de falsifi- 
com duração de vários 
A vantagem do gado «não 
nem ser facilmente iden- 
1 por falta de legislação 
que obrigatoriamente ponha mars 
e e, finalmente, o «Uso de 
itinerários difíceis e Jongos, che- 
gando o gado a ser injectado para 
aguentar a viagemo, 


CONTRABANDO 
DE IMPORTAÇÃO 
O MAIS SIGNIFICATIVO 

Apesar das dificuldades exis. 
tentes a GF apreendeu em 1979 
gado no valor de oito mil contos 
e já este ano a sua acção, no 
que se refere ao contrabando de 
importação situou-se nos 40 mi 
contos. Para o contrabando de 
exportação foram atingidas as 
verbas de 17 mil contos em 79 
e 600 contos este ano. 

Este quadro de valores subli- 
nha, com evidência, o significado 
que actualmente assume a cor- 
rente de contrabando de impor- 
tação. À GF informa ainda que 
em 1979 foram levantados 43 
autos, com multas pagas no valor 
de 90 contos e em 1980, até à 
presente data, houve 94 acções 
que atingiram valores de milha- 
res de contos. Os 8 mil contos 
de 1979 ficaram-se a dever a 
62 intervenções. 

A GF «tem consciência de que 
estes resultados obtidos são redu- 
zidos face aos valores ultima- 
mente aparecidos, referindo a 
entrada no país de 30 mil cabe- 


ças de gado em valor calculado 
de 1,5 milhões de contos». 

«É evidento — prossegue O 
comunicado — a existência de 
contrabando de gado e por melho- 
res e mais aperfeiçoados que 
sejam os meios ao dispor da GF 
é impossível eliminá-lo totalmen- 
te. A legislação que no entender 
da GF merece is tem sido 
exposta superiormente e admite- 
-se que venha a ser considerada», 


Contrabando de gado: um negócio Hegal que proiitesu 


perante a passividade das autoridades 


grande futuro próxima do Liceu, Cinema, etc. 


Telts. 390041-391051-398429 -399371 
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x PONTE SOBRE O' ZEZERE 
EM CONCURSO PÚBLICO 
Realiza-se no dia 4 de Dezembro, pelas 15 horas, na Direcção 

dos Serviços de Pontes da Junta Autónoma de Estradas, o 

Concurso Público para a arrematação da empreitada de: «C.M. 

1044 — construção da ponte sobre o rio Zêzere, em Dornelas 

do Zêzere e seus acessos». 

O Preço base é de 35.000.000$00. 

As propostas devem ser entregues no serviço acima referido 
até às 18 horas do dia 3 de Dezembro. 

O processo está patente na Direcção do Serviço de Pontes, 
em Almada e na Direcção de Estradas do distrito de Castelo Branco. 

Entretanto, no dia 25 deste mês pelas 14 horas, e na 
Direcção de Serviços Regionais de Estradas do Sul, tem lugar 
o Concurso Público para arrematação da empreitada da EN. 114 
— rectificação e alargamento entre Montemor-o-Novo e Évora, 
entro os Kms 161.019 e 177.715. 

As propostas devem ser entregues na Direcção de Serviços 
Regionais de Estradas do Sul, em Évora, até às 15 horas do 
dia 24 de Novembro. 

O preço base é de 12.972.687$30. 


x EXERCÍCIOS DE FOGOS REAIS 
NO NORDESTE E AVEIRO 


Sexta-feira, das 13 às 17 horas, a Região Militar do Norte 
vai realizar exercícios militares na região transmontana, No 
sábado, das 6 às 15 horas, exercícios de fogos reais com 
artilharia, carros de combate e morteiros, na área delimitada pelas 
povoações de Grança, Ribeirinha, Lombo Alto, Cabanas, Tazem, 
Padrela, Vale de Fontoso, Logoa, Lajes da Ribeirinha, Vilarelho, 
Covas e Tresminas. 

O «calendários de fogos reais do Estado-Maior do Exército 
inclui ainda outros exercícios em que intervém as seguintes 
unidades. 

BATALHÃO DE INFANTARIA DE AVEIRO — Terça-feira, das 
14 às 18 horas e, quarta-feira, das 6 às 12 horas, na zonas de 
Albergaria-a-Velha - Sever do Vouga, delimitada pelas povoações 
de Ribeira de Fráguas, Carvalhal, Rendo, Vila Nova de Fusos e 
Minas do Braçal. é 
ESCOLA DE FORMAÇÃO DE SARGENTOS — Quarta-fei 
8 às 17 horas, na zona da serra do Mouro - Tarouca, delimitada 
pelas povoações de Várzea da Serra, Vale Abrigosa e Relva. 

REGIMENTO DE ARTILHARIA DE COSTA 3.º BATERIA — 
Terça-feira, das 14 às 14,45 horas, na zona livre de Laje (Oeiras), 
delimitada pelas povoações de Oeiras, e zonas limítrofes. 

REGIMENTO DE ARTILHARIA DA COSTA 6. BATERIA — 
ira, das 15 às 17 horas, na zona de Raposa (Fonte da 
Telha) delimitada pelas povoações de Fonte da Telha e Aroeira. 

REGIMENTO DE ARTILHARIA DE COSTA 7! BATERIA — 
Quarta-feira, das 14,30 às 16 horas, na zona de Outão, delimitada 
pelas povoações de Setúbal, Outão, Arrábida, Oleiros e Azeitão. 

REGIMENTO DE ARTILHARIA DE COSTA 8.º BATERIA — 
Quarta-feira, das 16 às 17 horas, na zona de Albarquel, delimitada 
pelas povoações de Setúbal, Outão, Arrábida, Oleiros e Azeitão, 


EXERCÍCIO «JUPITER - 80» 
EM IDANHA-A-NOVA E PENAMACOR 


No período de 19 s 27 deste mês, na área de Idanha-a-Nova 
& Penamacor, vai realizar-se o exercício «Jupiter-B0» que movimenta 
efectivos da Força Aérea. 

«Jupiter-80» é um exercício planeado e conduzido pelo corpo 
de tropas pára-quedistas e pelo comando operacional da Força 
Aérea, nele tomando parte a força operacional do pára-quedista 
e aviões de transporte e de ataque no solo do comando operacional. 

O exercício tem como objectivos o aperfeiçoamento da ins- 


trução táctica e técnica das unidades do comando operacional da - 


Força Aérea é do corpo de tropas pára-quedistas. 
Serão los lançamentos em pára-quedas no dia 20 
de Novembro nas regiões de Ladoeiro é Vale Serrano. 


UM MARCO DE PROGRESSO!!! 


“Mazda” 323 o mais compacto e sénsacional automóvel 
da actualidade. Possui muitas vantagens. Tem cinco portas, 
os bancos traseiros são reclináveis R 
possibilitando assim maior comodidade. 
Tem linhas modernas e racionais. 
De muito baixo consumo e manutenção 
económica “Mazda” 323 é um carro 
dotado de““performances” sem paralelo. 
Confortável e espaçoso o “Mazda” 323 
tem muitas razões para ser preferido. Dotado de uma 
mecânica de reputação 
indiscutível. O “Mazda” 323 
coloca-se na vanguarda 
da tecnologia avançada. 
Com o seu completo 
equipamento oferece-lhe 
E qa algo de ímpar na sua classe. 
—“MAZDA” 323 É UM PRODUTO DA FÁBRICA 
MAIS EVOLUÍDA DO MUNDO. 
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CONCESSIONÁRIOS EM TODO O PAÍS, IMPORTADOR E DISTRIBUIDOR PARA PORTUGAL CONTINENTAL E INSULAR. 
, SOCIEDADE COMERCIAL TASSO DE SOUSA 
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LEVANTA PROBLEMAS A CRIAÇÃO DO IEPH 


BOMBEIROS NÃO ABDICAM DA PARTICIPAÇÃO 
NO SISTEMA INTEGRADO DE EMERGÊNCIA 


Na Liga dos Bombeiros Portugueses, efec- 
tuou-se, ontem, à tarde, uma importante reunião 


dos Bombeiros de Portu: 


em assembleia de 


| (Voluntários) que 
na qual estiveram 


presentes representantes de todas as corpora- 
ções de Norte a Sul do país, discutiram e apro- 
varam as conclusões do último Congresso Na- 
cional dos Bombeiros realizado no Peso da Ré- 


va, a lei orgânica do Servi 
ê é E 


Bombeiro., 
Sistema 


Nacional de 


mergência Pré-Hospitalar; e o 
Integrado de 


Emergência Médica, 


assuntos de particular interesse e vitais para a 
sobrevivência dos bombeiros voluntários que, 
presentemente, são cerca de 50 mil. 


Sobre estas questies ouvimos o 
wesidente ds Conselho Nacional 
Joordenador dos Bombeiros, re- 
entemente criado, padre Meli- 
das, que nos disse: «Quanto so 
mimeiro ponto da reunião foi 
«assado em revista a execução cas 
iltimas conclusões do Congres- 
o Nacional, tendo «cbressaido 
» discussão a conclusão refe; 
e aos fogos das florestas, 


Foi 
únca ,reafirmada a prioridade, a 


ser seguida quanto a este momen- 
tosa problema, quer por parte da 
Liga, quer, também, pelos órgãos 
e serviços nacionais dos bumbei- 
ros». 

Quanto aos critérios a serem 
seguidos no problema dos fogos 
nas florestas, que de ano para 
ano, têm sido calamitusos. prover 
ando prejuizos incalculáveis e, 
por vezes, irreparáve's, o preste 
dente do Conselho Coordenador 


ASSEMBLEIA DA REPÚBLICA 


Ribeiro de Almeida 


manterá 


Se entretanto não surgir 
qualquer contratempo de vulto, 
o advogado e deputado escala- 
bitano, Leonardo Ribeiro de 
Almeida, social-democrata e pre. 
sidento da Assembleia da Re- 
pública na passada Legislatura 
deverá manter o seu lugar. Ru- 
mores insistentes deram conta 
de que o CDS estaria interessado 
no lugar, mas encontros havidos 
a nível de «Coordenadoras da 
Aliança Democrática fez com que 
os democratas-cristãos fossem 
sensíveis ao argumento dos so- 
oiais-democratas de que a Presi- 
dência da Assembleia não saíria 
prestigiada de uma luta pelo 
poder ou de uma estratégia de 
rotatividade do lugar 

Nos próximos dias, efectuar- 
se-ão ainda reuniões entre ele- 
mentos directivos do PSD e do 
COS, para total esclarecimento 
deste ponto, mas tudo Indica que 
as maiores dificuldades se en- 
contram superadas, Ao mesmo 
tempo, aguarda-se que o PSD 
formalize a candidatura de Leo- 
nardo Ribeiro de Almeida — 
o facto de tal ainda não se ter 
verificado, é um pormenor de 
somenos Importância 


FRS: PENSA EM TEÓFILO 
CARVALHO DOS SANTOS 


A nível da Frente Republicana 
e Socialista, a decisão será to- 
mada em reunião a efectuar pro- 
vavelmente no fim desta semana. 
No entanto, o nome sugerido é 
que reúne certo consenso é O 
de Teófilo Carvalho dos Santos, 
também antigo presidente do 
Parlamento, 

Tudo indica que a FARS se 
decida por Teófilo dos Santos, 
ainda que as hipóteses deste 
deputado vencer a corrida para 
a presidência sejam pratica- 
mente nulas, pois a coligação 
governamental como maioritária 
em S, Bento votará em bloco no 
seu candidato e elegê-lo-á. 

Quanto & liderança da FAS 
e à escolha de um porta-voz, 
ambas estão postas de lado. 


ELEIÇÃO NO DIA 18 


Comudo, a eleição da nova 
mesa da Assembleia da Repúbli- 
ca, — que deverá incluir, entre 
outros deputados, Martins Cona- 
verde (CDS) e Nuno Rodrigues 
dos Santos (PSD) como vice-pre.. 
sidentes, e Pinto da Silva (PS). 
Maria José Sampaio (CDS) e 
José Manuel Maia (PG) como 
secretários — só será debatida, 


em princípio, numa segunda 
reunião, a realizar no dia 18 
deste més, 


0 lugar? 


Leonardo Ribeiro de Almeida, 
cujo mandato de presideme do 
Parlamento termina no Início da 
primeira sessão, deverá presidir 
àos trabalhos do dia 13, depois 
de sobre o assunto ter sido con- 
sultada a Assembleia 

Os oito deputados do PSO 
que estão de visita aos Açores 
já devem encontrar-se em Lis- 
boa condicionando o seu regres- 
so a realização de uma reunião 
dos representantes dos grupos 


parlamentares da Aliança De- 
mocrática 
O grupo social-democrats 


que visita os Açores é Integrado 
por Helena Resera e Pedro Ro- 
seta, Almeida e Amândio de 
Azevedo, Nuno Rodrigues dos 
Santos, Natália Correia, José Vi- 
torino e José Bulção. 


REFORMULAÇÃO 
DOS CONSELHOS 
DE INFORMAÇÃO 


- Como início da Il Legista- 
tura, o Parlamento val ter de 
designar os seus novos represen. 
tantes na Comissão Nacional de 
Eleições, Conselho Nacional do 
Plano, Assembleias Parlamenta- 
res da EFTA (Associação Euro- 
peia do Comércio Livra), OTAN 
(Organização do Tratado do 
Atlântico Norte), Com 
selho da Europa, Conselho de 
Imprensa e União Interparlamen- 
tar 

Até ao dia 22 de Janeiro, 08 
quatro conselhos de informação 
— ANOP, RTP RDP e Imprensa. 
— terão de ser reformulados de 
acordo com a nova composição 
do Parlamento e segundo o que 
está estabelecido no respebtivo 
regimento. . 

Entretanto, o Governo deverá 
apresentar à Assembleia da Re- 
pública, até ao Natal, uma mo- 
ção de confiança e proposta de 
lei do orçamento geral do estado 
(OGE) para 1981 

Segundo uma fonte govema- 
mental, o Executivo prepara-se, 
também, para retomar as Inícia- 
tivas legislativas que caducaram 
com o fim da anterior legisla- 
tura, encre as quais se contam 
as, respeitantes a convent 
internacionais. 

Por seu tumo, os socialistas 
preparam-se para pedir a ratifi- 
cação de alguns decretos-leis do 
actual Governo e para apresen- 
tar projectos de lei que estão 
a ser preparados desde Julho 
último — revelou'Teresa Ambró- 
sio, do PS, 


dos Bombeiros, apontou: «Em pri- 
meiro lugar deverá se; estudado 
o reequipamento em material 
para as diversas corporações ten- 
do em atenção o ataque aos fo- 
gos nas florestas, esascialmente 
para a próxima época quente; em 
segundo lugar, foram estabeleci- 
dos os vritérios de apoio à Bri- 
gada de Investigação de Fogo 

da 


no âmbito da Polícia 
por cespecko do ministro da Jus- 
tiçar 


Os delegados dabruçaram-se, 
ainda, sobre este ponto quente — 
o incêndio nas florestas — focan- 
do o aspreto dos seguros do pes- 


Ay. dos Aliados 207-PORTO 
CoImE! A - FARO 


der suas actuais responsa: 
as suas act: 
dades nesta matérias. 


DEFINIDOS CRITÉRIOS 
PARA A NOMEAÇÃO 
DOS REPRESENTANTES 
NOS VÁRIOS CORPOS 
DA LEI ORGÂNICA 

O segundo ponto da ordem 
dos trabalhos à Lei Or- 


“ gânica do Serviço Nacional de 


Bombeiros, que entrou já em 


vigor. Foi felta uma larga apre 

acerca do diploma em 
questão, tendo-se os delegados 
unanimemente congratulado com 
a sua promulgação. A discussão 
deste problema mereceu, porém, 
dos delegados algumas observa- 
ções de carácter concreto tendo 
sido estabelecidos critérios para 
a designação dos representantes 
da Liga nos vários órgãos do Sere 
viço Nacional de Bombeiros. 


(Continga na página 41) 
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UG Sai 


No Algarve, em Vilamoura, projectâmos e constrfmos 


cAMPALIS 


cAMºPAIIS 


é um bloco de apartamentos de grande qualidade, apoiado por uma 
piscina é um centro de convivio equipado com bar e discoteca. 


foi construido para salisfazer O bom gosto e as exigências 


dp ija De AS? 


je quer o melhor. 
pensar no seu bem estar. 


ALGARVE - PORTUGAL: 


| nome 


Localidade 


> GOLFE-MAR LDA 
Av. 5 de Outubro, 46 - 1.º 
8000 FARO. Telfs. 25161 - 24348 


a dois passos da praia, na proximidade da Marina e de horizontes rasgados sobre o mar 


ao fu ts fes e moi es 


Comercio do Porto 
E NOVEMBRO DE 1980, 


o 
e 


ELEIÇÕES PRESIDENCIAIS - / 


ELEIÇÕES PRESIDENCIAIS 


OS «SETE» FORAM ÀS SORTES 


Com a presença de representantes dos candidatos 
às eleições presidenciais, e de um deles, efectuou-se: na 
sala de audiências do Supremo Tribunal de Justiça, o 
sorteio da colocação dos sete candidatos nas listas de 
voto. 
Uma cerimónia mais simples do que breve, como 
salientaria um candidato, e que começou com a apresen- 
tação de bolas correspondentes à ordem por que foram 
entregues as candidaturas, ou seja: major Otelo Saraiva 
de Carvalho, que entregou a sua documentação no dia 28 
de Outubro; general Soares Carneiro, deputado Carlos 
Brito, general Ramalho Eanes, coronel Pires Veloso, Aires 
Rodrigues e general Galvão de Melo. 


O juiz-presidente -do Supremo 
Tribunal, conselheiro Acácio de 
Carvalho, coadjuvado pelo secre- 
túrio-geral do STP,. dr. Manuel 
Fernandes, foi extraindo uma a 


uma as sete bolas o dizendo o 
Seu número, 

Do sorteio resultou a seguinte 
colocação dos sete candidatos ; 
Soares Curneiro (1), Pires. Veloso 


Prof. Mota Pinto, mandatário da candidatura de Soares Carneiro, 
firma a acta da sessão, 


GAZETILHA 


UM PARA CADA DIA 


» São sete, todos prontos p'ra mandar 


E p'ra aguentar. 

Cinco dos quais fardados, p'ra alinhar 
E p'ra marchar. 

Os dois paisanas são p'ra disfarçar 
E p'ra sonhar. 

Mas para quê campanha, luta insana? 
E um p'ra cada dia da semana, 


POETA DA RIBEIRA 


Rc INSTITUTO MARCEL, ui 
«SAÚDE DO CABELO» 


Em Portugal, o INSTEIMUTO MARCEL estuda através do 

métodos INTERNACIONAIS e apaoio LABORATORIAL o 

tratamento adequado a cada caso, para efeitos de conservação, 

recuperação do cabelo, peladas, etc. 

— O tratamento poderá ser efectuado no INS' 
preparado para o próprio aplicar em sua casa. 

— Informe-se, teletone, marque consulta sem compromisso ou 
dirija-se das 10 às 13 e das 15 às 20 horas. Sábados até às 17 h. 

CONSULTORIO: PORTO — Pr. Mouzinho de Albuquerque, 

413-8.º Piso (Edificio do Shopping Center Brasilia) — Tel. 608879 


UTO ou 


(2), Otelo Saraiva de. Carvalho 
(3), Ramalho Eanes (4), Galvão 
de Melo (5), Carlos Brito (6) e 
Aire, Rodrigues (7). 

A representação dos candida. 
tos esteve entregue à Palma Car- 
tos (Ramalho Eanes), Mota Pinto 
(Soares Carneiro), Pereira de 
Castro (Pires Veloso), Pedro Gou- 
lart (Otelo Saraiva de Carvalho), 
António Amaral (Carlos Brito), 
Fernando Martinho (Aireg Ro- 
drígues) o o próprio Galvão de 
Meio, 


ESTRATÉGIA 

E PROPAGANDA 
ELEITORAL 

DE SOARES CARNEIRO 


Num cinema de Lisboa, realk- 
zou-se, ontem, um encontro na- 
cional das direcções de campa- 
nha dê candidatura do general 
Soares Cameiro, O encontro 
abriu com uma exposição do 
mandatário nacional, prof. Mota 
Pinto, encerrando ao fim da tarde 
com uma intervenção do general 
Soares Cameiro, 

Sobre as linhas mestras 
deste encontro falou o 
ex-primeiro-ministro Mota Pinto: 

«— É uma reunião com os 
coordenadores distritais e oficl- 
nais da campanha do general 
Soares Cameiro. E torna-se cla- 
ro que esta reunião, que será 
uma longa reunião, terá como 
temas todos os aspectos relacio- 
nados com a campanha, dentro 
de certa estratégia, de conside- 
ração da situação política actual, 
de tomada de consciência atra- 
vós duma troca de impressões 
e- de um debate que se quer 
vivo e participado por todos da 
exacta inserção neste momento 
da candidatura do general Soa- 
res Carneiro na situação poll- 
tica portuguesa, uma perspectiva 
do sucesso e da vitória que é 
a nossa meta e a nosa espe- 
rança bem fundada.» 


CANDIDATO DA AD 
TAMBÉM NA MADEIRA 
E NOS AÇORES 


Acompanhado pelo dr. Mota 
Pinto, mandatário nacional da 
candidatura, e pelo dr. Carlos Ma- 
cedo, do conselho político, o ge- 
neral Soares Carneiro desloca-se 
às regiões autónomas da Madei- 
ra e dos Açores a partir do dia 
15, e até ao dia 19. 

No próprio dia da chegada ao 
À (15) efectuar-se-á uma 
Imprensa, nas 


Porto da Cruz, Santana, $. Jor- 
ge, Boaventura e S. Vicente. E à 


ces re 


BATERIAS 


(PARA CODORNIZES 


Poedeiras e Engorda 
Sistema de limpei 
automática 


A PRODUTIVA 


Rua da Picaria, 27 
4000 PORTO 


Rua de Rei Ramiro, 
4400 V. N. GAIA 


27 


TANDO: ERUSALEM BELÉM JERICO! 
MAR, MORTO: NAZARÉ, TI 
MAIFA “TEL =AVIV. 

X 1 SEMANA DE ESTADIA x 
INCLUINDO: 
Viagens e Visitas 
Holois de 12 (pensão completa) 
PARTIDAS: 

21/10;4/M; 

2,16e 23/12 

E 


fundada em 840 


UMA EMPRESA PRIVADA DINÂMICA 
E COMPETENTE ÃO SEU. 


SERVIÇO 
PORTO: Ak Aliados, 207 «Telet5 7921 


Au. Liberdáde, 160 +Tolet 37:13:41 
COIMBRA: Rus da Sota,2 e Tolofo270N/2 
FARO: AR 124 + Tolote 2503545 
FUNCHAL! Rua do Gorgulho. + Telefa 31077/8, 


LISBOA 


tarde, o general estará em Ca- 
lheta, Loreto, Livramento, Pon- 
ta do Sol, Ribeira Brava, Estrei- 
to, Câmara de Lobos e, à noite, 
fará um comício do Cine-Parque 
do Funchal. 

Dia 17, o general Soares Car- 
neiro partirá para os Açores, 
onde pelas 12 horas, terá um en- 
contro com o presidente do Go- 
verno Regional em Ponta Delga- 
da, almoçando às 13 horas, com 


feras 


Prof. 


Palma Carlos, mandatário da candidatura de Ramalho Eanes, 


representantes dos órgãos de in- 
formação. 

A tarde, pelas 15,30 hora 
iniciará uma visita a vários poi 
tos da Ilha de S. Miguel: Ca 
las, Rabo de. Pei 
Grande e Central Geométrica. 
Pelas 17 horas, dará uma entre- 
vista à RTP Açores. 

No dia 18, partirá 


para o 


Faial, visitando a ilha e manten- 
do contactos com a população, 


| 


toda a manhã. Posteriormente, 
estará na Terceira, onde, às 20 
horas se efectuará um comício, 
No dia 19 visitará as zonas afec- 
tadas pelo sismo de 1 de Janeiro 
e partirá para Ponta Delgad 
onde, antes da partida para Lis- 
bon, dará uma conferência 
Imprensa, pelas 17,30 horas 

Hoje, num hotel de Lisboa, 
reúnem-se os delegados a 
os coordenadores da campanha 
eleitoral do genial Soares 
Cameiro, a fim de delinearem 
a estratégia e as axçõe do 
propaganda a desenvolver 

As tarefas a estabelecer são 
a oivel nacional e a coordena 
ção das acções a 
no decorrer desta sem: 
tituem es Unhas m 
envolverão a ref 

Está já assente 
tação 


air a efeito 


próxima 
do manifesto eleitor 
ral Soares Carmeir 
O documento em 
assenta três 
fundamentais: dt 
etoltonado; 


do gene 


questã 
princip 
dade 


de em. 


em 


necessidade 
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CCMO PR 
EANES 
VISITA 
ALN!DDIS VIAR 


Eanes acompanhado do 
sua esposa, efectua hoje 
uma visita a Almodovar, 
na qualidade de Prosidon- 
to da República. 

A doslocação so Alen- 
tejo vem na sequência de 
um convite que há algum 
tempo lhe foi dirigido pelo 
residente da edilidado. 


HISTOR 


DE UMA CASA DE SONHO 


EA 
Uri 
Gostas ido 
de irveruma 
ASA CIPRACH) 


xa 


casa..omeusonho! 
RES ESESEI VE POESE 


CIPRAG — casas pró-nbricadas 

com a Ala Tecnologia 

Veja 45 casas modelo — CIPRAO 

nos soguintos locais: 

LISBOA - Av do Brasi (Ao Pota d'Agua) 

OA via “a PAR = Entrada 

Hana Ve (Vala da Ver f 
O Ol e VU = 

Bocos » SL& . 

as Fe Av, do 14) a 

Vie RS leo da Via oa 

(Cnizamonio do Abambros) 


STAN 


Estou tão BontentelS] 


MINHA s 
| 


RES 


Ú 
| 


AM 


O Comercio bo 
8 DE NOVEMBRO 


E 


€ GUIA DO INVESTIDOR 


A secretaria de Estado do Planeamento publicou, em Maio, 
um «Guia do Investidors, Trata-se de uma publicação que contém 
indicações fundamentais para quem tenciona investir, desde enqua- 
dramentos legais até informação sobre sectores prioritários, 

O interesso demonstrado por empresas e instituições públicas 
e privadas foi bastante grande. Foram vendidos mais de 5.000 
exemplares. 

A natureza e os objectivos de um «Guias deste tipo tornam 
Indispensável a sua «actualização» frequente, para acolher as 
alterações legislativas e os reajustamentos de política económi 

É neste sentido que vem trabalhando uma equipa no Departa: 
mento Central de Planeamento, da secretaria de Estado do Pla- 
neamento, liderada pela dr.! Maria Filipa Bexiga. Os elementos da 
actualização do «Guia» deverão estar prontos em Dezembro pró- 
ximo, cobrirão todo o período de Maio a Novembro o serão 
enviados a tod pessoas e empresas que adquiriram exei 
plares do «Gula», sem quaisquer encargos adiciona 

Esto processo de actualização seguir-se-b à publicação de uma 
nova edição do «guias — momento em que todo o conteúdo será 
revisto e o próprio Bmbito do «Guias poderá resultar alargado 
a mais sectoros. 


€ SEMINARIO NO LNETI 


O Centro de Formação Técnica do LNETI vai realizar, em 
Lisboa nos dias 9 e 10 de Dezembro, um seminário promovido 
pelo Serviço de Tecnologia de Materiais do Departamento de 
Metalurgia e Metalomecânica do mesmo organismo, e subordi 
nado ao tema «Deformações nos Tratamentos Térmicos e Aplica- 
ção Prática sos Aços e Ferramentosa. 

Destinado aos quadros técnicos da empresa envolvidos ém 
projectos e tratamentos térmicos deste tipo, o seminário visa as 
variações dimensionais e eliminar a fissuração dos aços-ter 
menta, O curso será orientado por especialistas franceses o ri 
lizar-se-á nas instalações do Departamento promotor, em Sacavém. 

Para informações complementares, contactar o Centro de 
Formação Técnica do LNETI — Rua de Filipe Folque, 2-6, Dt. 
— 1000 Lisboa; telefones: 533653 - 4 - 5 - 6. 


O VISITA AS EMPRESAS TUDOR 


O secretário de Estado da Indústria Transformadora, 
Barão Horta, visitará amanhã de manhã, as Inst 
empresas Sociedade Portuguesa do Acumulador 
e Pilhas Secas Tudor (PST) 

Acompanhá-lo-ão o director e subdirector-geral das Indústrias 
Electromecânicas. 

A visita iniciar-se-á pelas 9 horas, em Castanheira do Riba- 
tejo, onde se localiza a produção de baterias e carregadores 
I[SPAT), continuando em Colaride, na Fábrica de Pilhas Secas (PST). 

A Tudor encontra-se de há muito instalada em Portugal e 
representa no sector em que se insére — fabricação de pilhas 
e acumuladores — significativo contributo para o desenvolvi 
mento industrial do país. 

Corca de 1.300 postos de trabalho e mais de 1.400 mil 
contos de vendas, ultrapassando as exportações os 300 mil contos, 
com crescente penetração nos mercados externos de produtos de 
avançada tecnologia. 

A fábrica de Pilhas Secas, totalmente remodelada em 1978, 
é no seu sector a mais importante e moderna unidade industrial. 


O MÉRITO A SEGURANÇA 
PARA A TAP-AIR PORTUGAL 
A TAP - Air Portugal, através dos seus Serviços de Preven. 


ção de Acidentes de Trabalho, recebeu o «Prémio Mérito à Segu- 
rança — Prémio Império 1979». 


Este prémio, instituído pela 


Tudor 


(SPAT) 


OS ESPECIALISTAS DA MAQUINARIA NOS ENCONTROS 
DE BRNO — A capital da Morávia do Sul, tem sido atravós de 


vários décadas palco das mais importantes feiras e exposições 
O primeiro lugar é ocupado pelo sector da maquinaria, especial- 
mente pela Feira Internacional de Mequinaria de Brno, que este 
ano se realiza pela 22.º vez, ocupando uma área de 116.000 m2. 
Este certame alcançou um prestígio internacional muito grande 
tados foram a RFA, Austria e Grã-Bretanha. Os excelentes resultados 
da participação destes países comprovam-se pelos acordos 
comerciais aí assinados, sendo no que se rofere à Checoslováquia 
no valor de 29.7 biliões de coroas. Gravura: Nova fundição 
«Klement Gottwalds de Ostrava, na Morávia Setentrional, cons- 
trói-se uma bateria de carvão de coque que, pela sua capacidade, 
substitui as três actuais. Trabalhos de soldadura na parte química 
e o ano passado participaram em Brmo 2300 organizações e 
empresas de países estrangeiros. A República Socialista da Checos- 
lováquia esteve representada por 250 empresas de produção de 
maquinaria. Dos países socialistas a maior parte foi ocupada 
pelo país anfitrião, pela RDA, pela República Populer da Polónia 
e pela União Soviética. Dos paises capitalistas os mais represen- 


Companhia de Seguros Império 

e atribuído anualmente às em- 
presas que apresentem reduzi- 
dos Índices de sinistralidade re- 4 
lativamente à actividade desen 
volvida e ao número de traba 
lhadores ao seu serviço, ou que 
dediquem especial atenção aos 
problemas de prevenção. 


escolha... 


A tando vai agradecer a sua 


ANDARES 


em Vila Nova de Gaia, numa urbanização de 
grande futuro próxima do Liceu, Cinema, etc. 


Telts. 390041-391051-398429 -39937]' 


COZINHAS INDUSTRIAIS 


as fundidas e queimado- 


auto-ostabilizados, também 
fundidos, com chama piloto, 
espalhadores em latão e-pés 
reguláveis 


com dispositivo de segurança 
Contra queda, queimadores 
auto estabilizados em aço, 
inoxidável, termostato e acen- 
dedor plezoeléctrico com vál= 
vula de segurança, 

Todo o conjunto de fácil ma- 
nutenção. 

Dimensões: 
160x90x85cms 

Peso: 240 kgs 


SOC DE REP 


GS) SANTOS, GUIMARAES + OLIVEIRA 


República 1097/99 telof 391474 4400 V. 


RETA RTANENTO DE EQUIEAMENTOS INDUSTRIAIS: 


NA PRÓXIMA QUARTA-FEIRA 


«METRO: PARALISA 
DAS 9,30 


AS 15,30 


e Comunicações e, também, aa 
Conselho de Gerência do Me. 
de Lisboa, um 


IMPOSTO 


SOBRE O VALOR 
ACRESCENTADO 


O imposto sobre o valor 
acrescentado só deverá entrar 
m vigor algum tempo depois 
da adesão de Portugal so Mor- 
cado Comum Ciça] à 
ANOP Xavier de inves- 
tigador da Univarsidade do 
Coimbra. 


O imposto sobre o- valor 
acrescentado é utilizado em to- 
dos os países da Comunidade 
Económica Europeia para o fi- 
nanciamento do orçamento co- 
munitário e a sua adopção em 

| é consequência do pro- 
cesso de adesho europeia” 

Ao contrário do imposto de 
transacções actualmente exis- 
tente em Portugal, o imposto 
sobre o valor acrescentado é 
cobrado a todos os operadores 
económicos que participam no 
circuito de produção e »s pro- 
blemas levantados pela sua apli- 
cação fol discutido num semi- 
mário organizado pelo SEDES. 

Entre os problem: tá, por 
exemplo, o facto deste imposta 
ter cobrado tanto aos produto- 
res iniciais — os agricultores, 
por exemplo — como aos arma. 
zenistas e, por fim, aos 
lhistas. 

Mas cada um deles paga 
apenas em função do valor que 
acrescentou ao produto. 

Assim, por exemplo, se o 
armazenista tom um lucro de 
10% sobre mercadorias que 
vende, 6 sobre essa percenta 
gem que o imposto val Incidir. 

Neste campo, como . disse 
Xavier de Bastós, o imposto so- 
bre o valor acrescentado pode 
contribuir para eliminar a fraude 
fiscal, uma que o compra: 
dor precisa da declaração do 
vendedor para não ter de pagar 


> aprovação na 


8 totalidade do Imposto. 

A não ser afirmou, que se 
formem cadelas do mercado 
negro fora do controlo do fisco, 
particularmente se a sus entrada 
no circuito, for feita por meios 
ilícitos, como no caso do con- 
trabando. 

Outro problema que se colo- 
cará é de exigir um mínimo de 
escrita a comerciantes do pe- 
quena dimensão, que estão 
actualmente no grupo C da con- 
tribuição industrial e por isso 
são isentos desta obrigação 

Provavelmente a aplicação 
deste imposto irá acarretar uma 
modificação do sistema da con- 
tribuição Industrial que permite 
actualmente a comerciantes de 
razoável dimensão, que perten- 
cem ainda assim ao grupo C, 
não terem qualquer forma de 
contabilidade organizada. 

Mas, como foi afirmado no 
seminário, a escrita é exigida 
por este imposto é basicamente 


Por outro 


lado, 
adoptada uma solução como a 
francesa, que exclui desta obrl- 
gação fiscal 0s comerciantes de 
muito pequena dimensão. 

Ao contrário da opinião de 


pode ser 


outros fiscalistas, 
Bastos, que pertence à comissão 
que estuda a aplicação a Por- 
tugal deste imposto, não pensa 
que a mesma imponha uma al- 
teração do conjunto do sistema 


fiscal, como a criação do Im- 
posto único sobre o rendi- 
mento. 


Pelo contrário, o imposto so- 
bre o valor acrescentado, pode- 
rá entrar em vigor com os já 
referidos ajustamentos efectua 


tipo. 
Considerou também previsível 
a existência de um período 


pública e entrada em vigor. 


ECONOMIA 
TÊXTIL 


Uma delegação da Federação 


Sindical Portuguesa do Sector 
Tóxtil, composta por José Ma- 
nusl Marques e Manuel Freitas, 


membros: do Secretariado, des- 
locou-se a Inglaterra. A visita 
da delegação sindical portu- 
quesa concretiza-se por convite 
do Sindicato Nacional dos Tra- 
Têxteis, Tintureiros 
Inglaterra, 


À Viaha Insorem-se nã Bolt. 
tica de aprofundamento da soll- 
darledade Internacionalista en- 
te os trabalhadoros e os orga- 
nismos sindicais do sector tbx- 
til portuguesa com os 


Os efeitos do integração de 
Inglaterra na CEE na economia 
tôxtil e na situação dos traba- 
lhadoros, foi um dos temas 
mais importantes abordados nas 


duas organizações, 
& delegação sindical portuguesa 
com novos dados que lhe psr- 
mitam aprofundar a visão cri- 
tica sobre a programada adesão 
de Portugal ao Mercado Comum. 


habilitando 


O Comercio do 
Y DE NOVEMBRO DE 1980 


GUARDA-CHUVA 
A REINAR. 


O guarda-chuva terminou as suas fórias o voltou com 
as chuvas de Outono a invadir as ruas da cidade, 

Os homens preferem-no de cores escuras, As senhoras 
seguem os caprichos da moda e optam por cores variadas. 


Os enboa roseos do madeira o“abas do (algodão que 
marcaram o seu aparecimento, o guarda-chuva passou 
DECR Un fRrainia; vas LGRada da rmadio o MEÍBriAs, desdo 
as transparentes às opacas, 


Os cabos inicialmente em forma de bengala exibem hoje 
formas sofisticadas: quadrangular, redondo, artisticamente 
trabalhados com desenhos ou cabeças de animais. 


Alguns guarda-chuvas modernos, concebidos segundo 
as exigências da vida actual, abrem-se com o disparo de 
um botão ou reduzem-so dimensões tão pequenas que so 
podem transportar no bolso. 


Sogundo as possibilidades económicas e o gosto de cada 
pessoa, o guarda-chuva encontra-se no mercado a preços 
que vão desde os trezentos nos dois mil escudos, 


Originário do Oriente, ondo era reservado ao uso de 
príncipos e soberanos, só nm segunda metade do sóculo 
XVI surgiu em França, espalhando-se. depois por toda a 
Europa, 


O guarda-chuva é também designado por chapéu de 
chuva, pára-sol ou sombrinha, porque servo «quando está 
sol ou faz chuvinha». 


Na linguagem popular é conhecido por «seringa», «gim- 
brinhasy, ou «chuço» e tem sido identificado com nome de 
personagens históricos que o usaram. 


De 1952 a 1988 o guarda-chuva foi baptizado de «Oham- 
berlain» porque o então primeiro-ministro da Gri-Breta- 
mha, Arthur Nevillo Chamberlain, transportava habitual- 
mente um guarda-chuva pendurado no braço, 


Em Portugal, na X República, também lhe chamavam 
«Teófilo» por causa de Teófilo Braga, presidente em 1910, 
que nho prescindja, do seu guarda-chuva. 


As sombrinhas ocuparam na época romântica (1820 a 
1840), na ora vitorlans (1870 a 1900) e na chamada «bello 
ópoques (1914 a 1920) ospecint relevo. 


Do aspecto delicado e esguio, vestidas de sedas, cotins, 
rendas e folhos constituam um ncessório fundamental no 
trajo de passeio das damas de então, 


Figurando em obras Titorárias portuguesas como «Os 
Malas», de Eça de Queirós, cAs Pupilas do Sr. Reltor, 
do Júlio Dinis, «Memórias do Cárcere», de Camilo Castelo 
Branco, é «Elo e Eles, de Júlio Dantas, o guarda-chuva 
molda-so no mmblente e ussumo o seu papel protector, 


Mas também sabo ser romântico, guardando segredo 
” das promessas de amor que mpalxonados protegidos pelas 
suas abas, fazem quando passeta indiferentes à chuva. 


Das múltiplas funções que desempenham, também a 
carreira cinematográfica não escapa e mí o vemos em «Os 
guarda-chuvas de Cherburgo» realizado em 1963 por Jao- 
ques Demy, ou em «IH tudo o vento levom, pela mão do 
Senrlett O'Hara, 


Quem não se recorda da sombrinha de renda em «A 
filha de Ryan» que o vento arrastou pela prada ou da 
sombrinha de Mary Poplns, que fas as delícias das crian- 
gua, 


ACIDENTE NA LISNAVE 


Lança de Guindaste 


cai sobre Petroleiro 


Na tarde de anteontem, 
registou-se, nos estaleiros 
da Lisnave, na Margueira, 
um acidente com um pode- 
roso guindaste estaciona- 
do junto à doca n.º 5, mes- 
mo ao lado da doca 13, a 
maior daquele estaleiro. 
O acidente causou apenas 
elevados prejuízos mate- 
riais. 

A lança de um daqueles 
guindastes-móveis despren- 
deu-se e caiu fragorosa- 


atingindo a chaminé e des- 
fazendo-a. Imediatamente 
foi aberto um inquérito 
que está a decorrer, a fim 


de serem determinadas as 
circunstâncias em que 
ocorreu o acidente que 
felizmente não causou da- 
nos pessoais. 

Existem opiniões diver- 
sas e contraditórias quan- 
to às causas do desastre, 
havendo quem avente a 
hipótese, aliás muito pro- 
vável, de se tratar de uma 
avaria técnica. 

A queda do braço do 
«guindaste» que pesa algu- 
mas toneladas, verificou- 
-se cerca das 15 horas, 
tendo o estrondo alarmado 
todos os trabalhadores de 
outros sectores dos esta- 
leiros da Lisnave. 


O facto de o navio de 
grande porte não estar em 
doca seca evitou que o 
acidente tivesse outras 
consequências mais gra- 
ves, na medida em que a 
queda da lança foi amor- 
tecida pela água, 


COMISSÃO 
MUNICIPAL 


TURISMO 


Sob a presidência do dr. Vas= 
concelos Abreu vereador do 
pelouro do Turismo, reuniu, nos 
Paços do Concelho, a Comissão 
Municipal de Turismo na sua pri- 
meira sessão de trabalho da pre- 
sente vereação, 

Participaram representantes 
da Direcção-Geral de Turismo, 
Polícia de Segurança Pública, 
União de Hoteleiros do Sul, Ca- 
pitania do Porto de Lisboa e um 
proprietário, tal como a lei con. 
signa, tendo o presidente da 
CMT, sugerido, desde já; o seu 
alargamento, com o estatuto de 
observador, as várias entidades 
ligadas ao sector turístico, es- 
tando neste campo, nomead: 
mente, a TAP, CP, Rodoviái 
Nacional, Associação das Agên- 
cias de Viagem, Enatur, Secreta- 
ria de Estado da Cultura e Auto. 
móvel Clube de Portugal. 

gualmente foi considerada 
vantajosa a párticipação de en- 
sidades ligadas aos sectores de 
dinamização da juventude e dos 
desportos, ssociações recreatl. 
vas e casas regionais, o que val 
ser objecto de análise em pró- 
xima reunião, 

Após a discusão de diversos 
assuntos no âmbito do funciona- 
mento e atribuições, de carácter 
tonsultivo, como a tel dispõe, € 
nosintuito de Imprimir um ritmo 
de abalho mais dinâmico olf 
mancada nova reunião da Comis. 
são Municipal de Turismo para o 
próximo dia 25. 


NA PRÓXIMA QUINTA-FEIRA | 


AUTOCARROS E 
ELÉCTRICOS [ 
PARAM 4 HORAS? 


. 

A Carris de Lisboa terá a sua 
frota (autocarros e eléctricos) 
parada das 9 às 13 horas da pró- 
xima quinta-feira, dia 13, caso a 
Administração da empresa não 
aceito as reivindicações apresen- 
tadas pela Comissão Sindical Ne- 


gociadora. 

Esta greve parcial foi decidida 
em plenário de trabalhadores, 
efectuada no salão da Pg a 
Operário e vem na sequi 
situação de Impasse das negocia- 
ções que têm decorrido entro 


já há algum tempo, não foi alte- 


tada, 

A decisão da paralisação par- 
cial agora anunciada pelos tra- 
balhadores ficou a dever-se, se- 


Transportes, continuarem a apre- 
sentar soluções manifestamento 
insuficientes», 


CoLiNas 


ASSOCIAÇÃO PORTUGUESA 
DE ESCRITORES — A Direo- 
ção da Associação, Portuguesa de 
Escritores «conhecedora - da de- 
claração do actual secretário de 
Estado da Cultura divulgada pela 
Imprensa, na qual classifica esta 
Associação de Escritores, que 
conta 486 sócios, de ser «uma 
sucursal do PCP» — manifesta 
o seu repúdio por esta instdiosa 
o falsa afirmação», alegando que 
os objectivos da APE são de fn- 
dote cultural e defesa dog inte- 
Tesses sócio-profissionais dos seus 
membros; que não existe na Di- 
recção nem nos corpos gerentes 
muioria de escritores comunig- 
tas; que a massa associativa poda 
sentir-se ferida por aquela ca- 
lúnia; e, finalmente, que a afir. 
mação do sr, Vasco Pulido Var 
lente pode desencadear provoca 
sões e perseguições no género 
das que durante o fascismo leya- 
ram à destruição da Sociedade 
Portuguesa do Escritores. Fina 
lizando, a APE considera-se no 
direito de oxigir da SEC que 
imediatamente se retrate sem o 
que no prazo de oit, dias entre. 
gará o assunto ao provedor de 
Justiça, 


EXPOSIÇÃO NO ESTORH, 
— «Um ano em tons cinzentos», 
de Salgado da Gama, é a exposi- 
ção que a Junta de Turismo da 
Costa do Estoril Inaugurará nas 
instalações da sua sede (Arcadas 
do Parque), hoje pelas 17,30 h. 


ARTE BELGA NA GUL- 
BENKIAN — Por Sua v 
dia 13, pelas 17,30 hor 
baixador da Bélgica e o presi- 
dente da Fundação Calouste Gul- 
benktan presidirão à inauguração 
da exposição sobre belga», 
que se efectua na Galeria de 
Exposições Temporárias daquela 
Fundação. 


ACADEMIA DAS CIÊNCIAS 

Reuniu-se a Classe de Ciên 
cias da Academia das Ciências 
de Lisboa, sob a presidência do 
prof. dr, José Pinto Peixoto, Na 
ordem do dia apresentou ums 
comunicação do académic, com 
respondente goês, prof, dr. João 
Manuel Pacheco de Figueiredo, 
intitulada «O Marquês da Pom- 
bal visto por escritores posses», 
Entretanto, ante, da ordem do 
dia, o prof, Antônio da Silveira 
fez o elogio do escritor Rodri- 
gues Miguéis e propôs um voto 
de pesar pelo seu falcimento, 

Na próxima quinta-feira, rea 
lizarseú uma sessão plenária 
com a ordem do dia dedicada ao 
projecto do edita! do, prémios 
académicos para 1981, e uma 8e8- 
são da Olsisso de Letras em que 
a escritora Agustina Bessa Luís 
apresentará uma comunicação 
sobre «D. Sebastião e o pícara 
heróico». | 


PASSAPORTES 
Aviso Importante 


ortas tirados há cerca de 
u mais deverão 
para obtenção di 


” VIAGENS ESPECIAIS COM ALOJAMENTO. 
E 

nt pronto-3- 
o o E Bom adle 8322 00 
cu Salões It 


mn PORTO SEM BARREIRAS 


O Comercio do 


“Porto 
9 DE NOVEMBRO DE 1/30 


IPORTO (E NORTE) TEM DIREITO À UM CANAL DE TV 


EM RELAÇÃO AO SUL ESTAMOS 
NUMA SITUAÇÃO DE DESVANTAGEM 


— AFIRMA O PRESIDENTE DA DIRECÇÃO DO ATENEU 


dein de um canal de te- 
para o Porto vem pro- 


rça na medida em que re- 


presenta um direito mais do 
que legitimo do povo norte- 
nho. Tem sido ísto, na ver- 


dade, o que vimos constatan- 
do pelo nosso jornal, que tem 
contado com o incondicional 
apolo dos mais diversos sec- 
tores e entidades da socieda- 
de nortenha, incluindo os ar- 
tistas do Norte, que ainda 
anteontem, como noticiâmos, 
estiver so jornal pa- 
ra, de viva voz, manifestarem 
o seu apoio à campanha de 
«O Comércio do Porto» 

Mas não obstante a aceita- 


m no má 


cão com que esta, iniciativa 
sido acolhida, impõe-se 
continuemos a auscultar 
ão de quadrantes mais 
ados, o que nos levou 
a contactar agora o presidente 
uma Instituição secular da 
o Ateneu Comercial 
do Porto. 

O nosso entrevistado, dr 
Manuel Alberto Pereira Dia 
entificou-se de imediato 
a nossa campanha, afir- 


lo que «é necessário dar 
representntividade 
dades do Norte do País, que 
não têm tido eco na televi- 
nacional, Tudo aquilo 
se passa na região nor- 
sido na tele- 
visão portuguesa a repre: 
que deveria ter>. 
guiu: «Este ponto 
importante, — pois, 
de vermos no progra- 
«País. Pais» alguns ex- 


tenha não tem 


tutividade 


E pros 
é muito 
apesar 
ma 


certos do que se passa no Nor- 
te, estamos, em contrapartida, 
em relação ao Sul, numa si- 
tuação de desvantagem, que 
dispõe de um noticiário vas- 
tíssimo. Isto faz-nos crer que 
o Norte se encontra margina- 
lizado, Contudo, este Pais 
não se pode dividir entre Nor- 
te e Sul. Daí que a criação 
de um canal de TV no Nor- 
te não deve contribuir de ma- 
neira nenhuma para dividir o 
Puís. Do mesmo modo, ponho 


de parte a hipótese de nos 
servirmos desse canal de te- 
levisão para proclamarmos, 
à «sombra» do nosso bairris- 
mo, que somos melhor que 08 
outros. Por isso, esse canal 
não deverá enveredar pela 
competitividade, mas antes 
estar mo serviço do Norte do 
País, também do Pais em ge- 
ral, embora tenha que dar 
particular relevo e predomi- 
nância ao noticiário norte- 
nho». 


Seg 7 So 
Ed 


Entretanto, referindo-se à 
televisão espanhola, o dr. Pe- 
reira Dias afirmou que cela 
dispõe de uma programação 
aliciante, variada e longa, 
que vem suscitando o maior 
interesse do público nortenho, 
que assim dá preferência à 
TVE, facto que, por si só, 
provoca efeitos negativos», 

Solícitado a pronunciar-se 
a centralização dos ca- 
nais de TV em Lisboa, o pre- 
sidente da Direcção do Ate- 


“E preciso dar representatividade às necessidades do Norte do País, que não têm tido eco 
na felevisão nacional — afirmou-nos o presidente do Ateneu Comercial do Porto, 


dr. Pereira Dias. 


DOIS «RATOS» APANHADOS 
EM PLENO TRABALHINHO 


A madrugada, 
picia à actividade dos «ratos, 
proporcionou-lhes na última 
«investidas na obtenção, a «ti- 
tulo gratuitos, de objectos de 
valor 

Alberto Fonseca Pereira, 
morador na Praça Pedra Ver- 
de foi um dos lesados, 
do junto da sum resid 
abriram o veiculo e roubaram 
um dive 
setes, um casaco de 
outros artigos, num total de 21 
contos. 

Também o 


empre pro- 


rádio-eitor, 


proprietário do 


automóvel  AV-3927, Antônio 
Guilherme Vilar, morador na 
Rua Padre António Coutinho, 


me viu desprovido de um ma- 
nómetro a óleo, um amperi- 
metro e um rádio, tudo no va- 
lor de quase 12 contos. 

Mais dois rádios foram sub- 
traídos pelos «matos» a Álvaro 
Viana de Carvalho, residente 
na Rua Antero de Quental é 


com 


» Mário Guilherme Amaral 
Ferreira, da Praça Marquês 
de Pombal, avaliados em 6 « 
em 5 contos, respectivamente, 


Entretanto, através de de 
núncia feita por dois obser- 
vadores ocasionais à autork 
dade, foram apanhados em tla- 
grante delito, Joaquim Martina 
Ribeiro, de 26 anos, casado, 
canalizador, residente na Rus 
Escura e o seu «sócios Eduar- 
do Filipe da Silva Vila Pouca, 
de 22 anos, solteiro, emprega. 
do comercial, a morar na Rus 
Dr. José Marques. 


O Josquim e o Eduardo fo- 
ram capturados quando tenta- 
vam furtar objectos no inte- 
rior de um carro estacionado 
no Largo de Soares dou Reis, 
em Vila Nova de Gala. No en 
tanto houve duas pessoas que 
se aperceboram do «trabalhi- 
lho», denunciando-os na «hora 
h» à polícia, 


OS LOCATÁRIOS AUSENTES 


FOI FÁCIL LEVAR O OURINHO ! 


Durante à tando de anteon- 
tem, aproveitando a ausência 
dos locatários, desconhecidos 
assaltaram a residência de Ma- 
nuel Martins da Luz, sita no Jus 
gar de Cabanas, Jovim, Gondo- 
mar, de onde roubaram diversos 
objectos em ouro no valor de 
uma centena de contos. Para tal 
arrombaram a porta da residên- 
cia. 

Também a Lavandaria «Olfm- 
Dica», da Rua Miguel Bombarda, 
não escapou à «mão longa» dos 
Harápios, que furtaram determi- 
nada quantia da caixa registado- 
ra, um cofre portátil é diversas 
roupas de clientes, tudo num 

total que excede os 40 contos, 


Outra «visita» contemplou a 
residência de Raul Cardoso Fer- 
reira, na Rua Antunes Guima- 
rães, onde foram furtados uma 
máquina de barbear e um aque 
vedor eléctrico, ambos avaliados 
em 20 contos. 

Duas máquinas fotográficas, 
no valor de 4 contos, e perten- 
centes a Armando Augusto Sou- 
sa Costa, morador na Avenida 
Fernando Pesosa, saltaram tam- 
bém para o «saco sem fundor 
dos assaltantes depois de terem 
estilhaçado o vidro da janela da 
cozinha daí moradia. 

A Polícia Judiciária” à” quem 

saltos foram comunicados, 
Drocede a diligências. 


os 


Do MÓVEL DA 


SECRETÁRIA 


«VIIARAM» DUZENTOS CONTOS 


Durante a madrugada de on- 
tem, foi assaltado o Instituto 
Profissional do Terço, sito na 
Praça Marquês de Pombal, de 
onde levaram cerca de 200 con- 
tos em dinheiro. 

Esta quantia foi furtada de um 
móvel da secretaria, tendo, pars 
o efeito, sido estroncada a fe- 
chadura, 

Segundo a Polícia Judiciária, 
que já está a investigar o caso, 
o essaito poderá ter sido per- 
petrado por indivduos conhece- 
dores dos hábitos da casa, uma 


BRINCOS DA BAILARINA 
TAMBÉM FORAM «BAILAR» 


A bailarina de um «dancing» 
da Rua do Bonjardim, de nome 


Carmen Dolores Rodrigu: tie 
cou, na madrugada de eon- 
tem, sem um par de brincos 


em ouro, no valor de 65 contos. 

O furto ocorreu cerca das 
3.30 horas da madrugada tendo 
os larápios, para o efeito, pene- 
trado no camarim da vitima e 
levado, juntamente com as duas 
referidas, uma bolsa no 
ainda a 
quantia de 2 contos em dinheiro. 


ELECTRODOMÉSTICOS 
SAÍRAM PELA MONTRA 


Mais de 130 contos em 
slectrodomésticos, foi quanto 
rendeu um furto perpretado por 
desconhecidos ao estabeleci- 
mento de Admar da Costa Mo- 
reira, da Rus D. Afonso Hen- 
riques, Areosa, Rio Tinto, du- 
rante a madrugada de an 
teontem. 

Os larápios, para o efeito, 
estilhaçaram o vidro da mon- 


wa. causando um dano de 9 
contos 

um um am- 
plificador, um giradiscos é 


ainda um gravador, 

O assalto foi comunicado & 
Policia» Judiciária oque ento 
no local a recolher os necessá- 
rios elementos. 


vez que não foram encontrados 
vestígios de arrombamento ou 
estroncamento das portas de 
acesso, Inclusivamente é posta 
por aquela autoridade, a hipó- 
tese de alguém se ter infiltrado 
durame o dia no edifício para 
consumar og intentos durante & 
noite, 


PERNOITAVA E ROUBAVA 
NO HOSPITAL MILITAR 


Foi enviado ao Juízo de In: 
trução Criminal, 
Silva Lima, de 22 anos, solt 
ro, pintor de automóveis, 
residência corta, 
ter furtado diversos artigos no 
Hospital Militar. 

O Indivíduo vinha-se intro- 
duzindo há já bastante tempo 
naquele estabelecimento hospi- 
talar, dormindo numas instala- 
ções anexas ali existentes, sem 
que ninguém desse por ele, Só 
que anteontem, lá se distrai 
um pouco e foi apanhado em 
flagrante, por um dos milita 
res. a furtar um cachecol e di- 

os artigos de barbearia, no 
valor de 300$00. 

Entretanto, dias antes do- 
sapareceu a um dos doentes 
internados no hospital uma c; 
teira com trôs contos, pelo qui 
apesar de ter negado cto, 
não o iliba, contudo, fortes 
suspeitas, por parte da autori- 
dade. 


ASSOCIAÇÃO. 
DOS CEGOS 
DO NORTE 
DE PORTUGAL 


Numa reunião ofoctuar 
hoje, poli horas, na sua 
sede social, h Rua do Bonfim, 


215, vão ser elaboradas . 


listas a apresentar k próxima 
da 


eleição dos corpos social 
Associação dos Cegos do Ni 
to ide Porúgal! A Lrospucti 
direcção convida os consócios 
a participarem na reunião. 


o Si 


Américo da 


neu Comercial do Porto dir- 
-nos-ia: «<A televisão, sendo 
um poderoso meio de comu- 
nicação, contribui em grande 
parte para que as pessoas se 
gintam atraídas por grandes 
cidades do litoral, como é o 
caso de Lisboa. Tal como a 
televisão, também mn indús- 
tria e o comércio se encon- 
tram muito implantados nas 
cidades do litoral, o que vaí 
originar um movimento da 
população, dus regiões do in- 
torior em direcção aos cen- 
tros urbanos do litoral», 
Continuando a reafirmar o 
papel fundamental da televi- 
são na sociedade portuguesa, 
o dr. Pereira Dias acrescen- 
tou: «o canal televisivo no 
Norte podia também ser um 
porta-voz dos problemas 
interesses das gentes do in- 
terior Norte, que têm sido 
um pouco desprezadas. Um 
canal de TV nortenho possi- 
bilitaria q realização de re- 
portagens no Norte com mais 
frequência. Assim, aconteci- 
mentos que tivessem lugar em 
regiões como Trás-os-Montes, 
passavam a ser objecto de 
maior atenção, através da 
sua adequada cobertura e di- 
vulgação num meio de comu- 
nicação como a TV, que vai 
no encontro das pessoas». 
Por outro lado, quisemos 
saber qual a posição do Ate- 
neu Comercial do Porto face 
& nossa iniciativa, tendo o 
o seu presidente respondido 
prontamente: <A minha opl- 
nião, embora favorável à 
vossa campanha, carece da 


necessária ratificação pelos 
restantes elementos da Direc- 
cão do Ateneu, Contudo, ese 
tou convencido que eles irão 
de encontro à vossa oportuna 
ideia, já que o Ateneu Come: 
cial do Porto é uma institui. 
ção das mais antigus e no- 
bres desta cidade, pois conta 
já 111 anos, e tendo contri- 
buído para a difusão da cul- 
tura nacional, não pode dei- 
xar de mpolar a criação desse 
canal de televisão, pois um 
canal televisivo é um canal 
difusor de cultura. Além disso, 
dado que a maioria dos asso- 
cindos do Ateneu Comercial 
do Porto são comerciantes, o 
Ateneu também estaria inte- 
ressado em promover o canal 
televisivo, pois ele iria aflo- 
rar - assuntos relacionados 
com o comércio e a indústria 
do Norte do País». 

Um outro papel que o ca- 
nal televisivo deve vir q de- 
sempenhar é, segundo o dr. 
Pereira Dias, «a consciencia- 
lização das pessoas para a 
gravidade dos problemas reais 
que afectam a nossa região e 
um importante contributo pa- 
ra a sua resolução». 

O presidente do Ateneu Co- 
mercial merescentou ainda 
que todos teriam a ganhar, 
com um canal de televisão 
autónomo no Porto, pois o 
espectador de TV passaria a 
ver alargada a sun possibili- 
dade de escolha, em termos 
televisivos, assim como teria 
a oportunidade de ver a ima- 
gem do Norte e ouvir tam- 
bém a sua voz, 


SIMPÓSIO DE MORFOLOGISTAS 
TERMINOU ONTEM NO <. JOÃO 


Terminou ontem na Facul- 
dade de Medicina, no Hospital 
de 8, João, a 1º Reunião de 
Morfologistas Portugueses, que 
contou com a participação de 
investigadoros nacionais e eu 
trangeiros, numa iniciativa da 
Sociedade Anatómica Portu- 
guesa de Microscopia Eloctró- 
nica. 

Na jornada de ontem, os 
participantes tiveram oportu- 
nídade de assistir a uma de 
monstração telovisionada em 
que o dr. João Patrício abor- 
dou o tema «Microcirungia e 
suas aplicações à experimen- 
tação». Este cirurgião demons- 


trou algumas" técnicas de liga. 
ção de vasos sanguíneos, mer 
vindo-se, na olrcunstância de 
um rato. Nesta intervenção fot 
usado um microscópio opera 
tório, ligado ao circuito inter 
no de TV a cores. 

Duranto a manhã foram 
abordados temas relacionados 
com problemas de desenvolvi- 
mento embrionário e de pato 
logia experimental e ainda de 
patologia clínica estudada ao 
microscópio electrónico. 

Da parte da tarde, as comu- 
nicações visaram  essenck 
mente o sistema nervoso e & 
citologia animal e vegetal, 
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- Esteve no Norte o Secretário de Estudo dos Transportes 


Projecta-se para Campanhã 
um Terminal Ferroviário 


Várias individualidades gover- 
namentais estiveram ontem no 
Norte, em missão que se dividiu 
entre a visita às instalações da 
CP c a inauguração do viaduto 
de Ermesinde, integrado no troço 
da Futura auto-estrada Maia - 
Valongo. Por último, a Câmara 
da Maia recebeu aqueles mem- 
bros do Governo numa sessão de 
“regozijo pela promoção do seu 
concelho e do de Valongo a pri- 
meira classe. 

A convite da CP, e logo após 
a sua chegada de Lisboa, o secre- 
tário de. Estado dos Transportes 
e Comunicações, eng. Anacoreta 
Correia, acompanhado do eng. 
Abílio Rodrigues, membró do 
Conselho de Gerência da em- 
presa, Fernando Ávila, director 
coordenador da Região Norte, e 


Nas obras da estação de Campanhã, o 


Francisco Bendo, do STCP, per- 
correu as instalações da Estação 
de Campanhã, com incidência 
num dos Sectores agora em obras. 

Durante alguns minutos, os 
responsáveis dinlogaram sobre as 
futuras obras daquele centro fer- 
roviário, cujo projecto já se en- 
contra devidamente aprovado pela 
administração. Esse alargamento 
de instalações permite a trans- 
formação de Campanhã num cen- 
tro operacional ferroviário, o que 
«acompanha a decisão tomada há 
longos anos, de fazer surgir um 
términos para comboios de longo 
curso», como nos declarou o 
eng. Abílio Rodrigues. 

O inteirar o secretário de Es- 
tado das reais necessidades da 
Região Norte indica «que a CP 
pretende efectuar Investimentos 


tura financeira necessária», 


FAZER DE «8, BENTO» 
O ROSSIO DO PORTO 


Esta nova dinâmica da OP 
«pretende mostrar que a em 
pressa está disposta w sair da 
quela motina antigas. 

Segundo apuramos junto 
destas entidades, uma das me. 
didas e anunciar brevemente 
será fazer da estação de S. 
Bento o Rossio (de Lisboa, Tsto 


6, construir-se um centro co-| 


mertcial no editício, ficando a 
arelíquia ferroviárias dest 
nada é comboios suburbanos. 
Poder-se-á dizer que o objecto 
proposto apresenta bows pers- 
pectivas de viabilização, mes. 


secretário de Estado dos Transportes inteirou-se 


do que está para «nascer» naquele edifício. 


Ontem inaugurado no CARLOS ALBERTO 


FITEI trouxe à cidade 
um palco internacional 


Acontecimento cultural que, 
em dois anos apena: ie impôs 
a nível de país e ganhou reco- 
nhecido prestígio internacional 
o FITEI-BO viveu ontem, no Au- 
ditório Nacional de Carlos Al- 
berto onde decorreu a sessão 
inaugural, momentos de grande 
solidariedade entre os povos que 
viram nesta iniciativa, «uma ex- 
pressão de luta de libertação 
dos no: teatros». 

Esta a ideia da mensagem 
oriunda da Colômbia e assinada 
pelo dramaturgo Enrique Buena- 
ventura, director do Teatro Ex- 


perimental de Cali, cuja leitura, 
a cargo de um actor repre- 
sentante do Fifei, «marcou o Inf- 
cio da terceira edição deste 
ciclo de teatro. 


Enrique Boaventura expressou, 
também, a vontade dos povos 
quanto a «enterrar para sempre 
as marcas do colonialismo». 


ência que enchia o 
auditório — abrangeu, nos seus 
aplausos, a presença dos repre 
sentantes da República Popular 
de Angola, da República Popu- 
lar de Moçambique, de Cuba é 


Uma mulher e dois homens constituem o grupo mexicano 
«NACOS INFORME» cuja intervenção abriu ontem o Fitei-80. 
A sua música e as suas canções falam da luta pela eriação 


lós povos de todo o mundo, 


minas pira 


de outros países latino-america- 
nos presentes no Fitei. 

Em simbólica sessão de aber- 
tura a que assistiram represen- 
tações consulares, o presidente 
da Assembleia Municipal do 
Porto, eng. Almeida e Sousa, 
Pedro Tamem em representação 
da Fundação Gulbenkiam, Rul 
Luls Gomes na qualidade de 
reitor Vitalício da Universidade 
do Porto, e um elemento da SEC 
usou da palavra o jornalista João 
Maia que destacaria a impoi 
tância deste processo de dina- 
mização cultural. 

«O início deste Festival Inter- 
nacional de Teatro — afirmou 
— fez da cidade do Porto um 
dos principais pólos culturais do 
mundo de expressão ibérica e 
das mais prestigiadas capitais do 
mundo do teatros. 


GRANDE APOIO 
DA GULBENKIAN 


Contudo «todo este extenso 
processo registou adiadas deci» 
sões e suspeitosos 
não fora o apoio, q 
dicional, da Secretaria de Es- 
tado da Cultura e da Fundação 
Gulbenkian e, certamente, o 
festival teria morrido pelo cami- 
nho. No entanto, o Fitei aplaude, 
incondicionalmente, o dr. Aze- 
redo Perdigão», tendo em conta 
a confiança com que esta Indivi- 
dualidade acarinhou, desde a 
primeira hora, a intervenção tea- 
tral, neste ano, sob a égide de 
Camões. 

Tal como salientou João Maia 
«a construção de uma casa de 
Cultura do Fitel continuará a ser 
uma das tarefas prioritárias», 


mo atendendo ao excelente lo- 
cai ali mo centro da cidade, o 
que permite, como referiu um 
dos responsáveis, «a; llgução» 
com w Praça da Batalha, 

A Estação da. Trindade cons. 
tituiu outra escala para a 
comitiva do emg.* Amacoreta 
Correia, Durante o 'teimpo em 
que permaneceu naquelas ims- 
talações, a uma hora de gram- 
de movimento de passageiros, 
o secretário de Estado aper- 
cebeuse dos melhoramentos 
registados mas Tinheis  imofhui- 
das no citado terminal femro- 
viário (Ponto-Póvoa de Veir- 
zim e Porto-Guimarães). Para 
já, aqueles mamais foram con. 
templados em todas as esta- 
ções e apealdeiros, por albrigos, 
isto numa primeira fase. A co- 
locação de placas antivento 
completará o projecto da OP 
em gervilr, sob todos os aspeotos 
a sua vasta clientela, 

Os arranjos, que englobars 
também, a linha Porto-Aveiro, 
foram dados a conhecer ao mem- 
bro do Governo em termos nu- 
méricos: 24 remodelações de 
edifícios, construção de 30 abri- 
gos e 17 pavimentações de pla- 
taformas. é 

A nível de CP, a visita foi 
concluída em Vila do Conde, lo- 
cal onde, de entre outros não 
eram efectuadas obras há mais 
40 (1) anos, 


VIADUTO 
DE ERMESINDE 
INAUGURADO 

A inauguração do viaduto de 
Ermesinde reuniu, ainda, o mi- 
nistro da Administração  Inter- 
ma, dr. Eurico de Melo, além 


do secretário de Estado da 
Administração Regional e Lo- 
cal, dr. José Albino da Silva Pe- 
eira, bem como o governador 
civil, coronel Rocha Pinto, e 
presidentes das câmaras munici- 
pais da Maia, prof. Vieira de 


Aspecto do viaduto de Ermesinde, 
falto para ficar pronti 
ontem foi a sua inaugura 


a «passadeira» de 


Carvalho, e Valongo, brigadeiro 
Aires Martins, acompanhados 
de diversos elementos de juntas 
de freguesia. 

Ospresidente do município va- 


longuense  lembraria todas as 
vantagens daquele empreendi 
mento, com a primeira fase já 


concluída, «para. eliminação. das 
passagens - de -nível permitindo 
melhorar o trânsito de peões € 
veículos no aglomarodo urbano 
de Ermesinde, que tem crescido 
a passos largos. 


Respondendo ag agradecimen- 
to formulado ao no, o dr. 
Eurico de Melo incitou a que 
apresentassem planos que fossem 
ambiciosos e com certeza que o 
Governo analisará os anseios 


das populações, 


onde résta apenas colocar 
ho. Apesar de tudo, 


SESSÃO 
DE REGOZUO 
NA MAIA 

A promoção dos concelhos 
da Maia e ongo a 1.º classe 
motivou uma sessão de regozijo 
'camarárias, que assim aprovei- 
taram a presença de todas me 
individualidades 


De forma singela e objectiva 
os líderes dos municípios da 
Maia e Valongo referiram as dk 
ficuldades do poder locai, en- 
quanto o ministro da Adminis 
ão Interna fazia sentir que, 
na realidade, «o poder autónomo 
e descentralizador está na baso 
da democracia que pretendia ser 
implantada entre nós. 


«Vai-de-Roda» fala em Português e das coisas simples do nosso folclore. Uma presença 
bastante aplaudida no Auditório Nacional de Carlos Alberto. 


não obstante as dificuldades que 
se deparam. Porém, todos reco- 
nhecem a carência de espaços 
cénicos já que o Auditório Na- 
cional de Carlos Alberto não 
virá, por si só, satisfazer ag as- 
pirações da cidades. 

Para além das dificuldades, 
também, da sobrevi- 
vência do. próprio Fitei, como 
cooperativa constitulda pelo TEP 
e Seiva Trupe. 


que futuro para o Fitel 
propriamente para este 
festival?» perguntava o orador, 
ao mesmo tempo que aludia a 
sua necessária Institucionaliza- 
ção a nivel da Secretaria de Es- 
tado da Cultura e dos demais 
departamentos oficiais. 

A propósito, lembraria que 
feita a institucionalização «a ni- 
vel da Câmara do Porto lan- 
cariam obrigatória e ani nte 
nos seus orçamentos as verbas 
que pretendessem atribuir ao Fi- 
tel para a realização do festival». 


URGENTE JNSTITUCIONALIZAR 
O FESTIVAL 


«Porque — salientou — só a 


partir do «conhecimento próvio “ 


desses subsídios, como acontece 
com todas as organizações deste 
género, se pode partir para a 
rigorosa planificação do festi- 


- vais. 


Por outro lado, um dos acon- 
tecimentos que mais marcará o 
Fitei-B0 diz respeito à partici- 
pação dos países de expressão 
portuguesa, possível a partir da 
ajuda da Gulbenkian através do 
seu serviço para a cooperação 
com os novos Estados Africanos. 

- Durante a tarde de ontem 
actuaram no Auditório Nacional 
de Carlos Alberto, o agrupa- 
mento mexicano «Nacos-Infor- 
me», o grupo «Vai-de-Rodas, o 
Coral da Faculdade de Letras do 
Porto e o Grupo Amadores de 
Teatro a Instrumentais Tradicio- 
nais da República Popular do 
Angola, 


À noite foram representadas 
as peças «Quanto Vale um 
Poeta» e «É Menino ou Menina?» 
pelos grupos Selva Trupe e Bar- 
raca, respectivamente. Hoja 
actuarão o Grupo de Teatro Na- 
dyelli do México, a Barraca, é 
o Teatro de Callo Lejania de 
Madrid, na Cooperativa do Povo 
Portuense e no Teatro do Campo 
Alegre, 


PLENÁRIO: 
DA JSD : 
DE GONCIOMAR 


A JSD de Gondomar rea- 
liza hoje, pelas 9,30 horas, na 
sua sede concelhia, um plená- 
rio extraordinário, com a se- 
guinte ordem de trabalhos: m- 
formações sobre o Congresso; 
saco dos delegados ao Con- 
so; assuntos de interesse. 
So & hora Indicada não houver 
«quorum», o plenário começará 
uma hora mais tarde. 


pro 


ic 


O PORTO SEM BARREIRAS 


| 
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Ag primeiras reacções públs. 
cas contra a aplicação das 
novas taxas propostas pela 
Câmara Municipal e aprova- 
das em Aseombleta Municipal 
pela maioria do Partido Socia. 
lista e votos contra do PSD 
e do ODS, começam q surgir 
espontânea e significativas, 
alertando o povo da cidade e 
do concelho. E será este, ao 
tim e 8o cabo, o que vaí mais 
sofrer com os novos aumentos, 
aliás combatidos quer na Cá- 
mara quer na Assembleia pe- 
los representantes do PSD e 
CDS, como já tivemos ocasião 
de referir, 

Assim, ontem cerca da 
meia-hora, os comerciantes 
que abastecem o Mercado Mu- 
nícipal, despertados pela inti. 
mação de que, a partir do dia 
10, segunda-feira, teriam de 
pagar sobre O preço de factura 
do mercadoria entrada no re. 
cinto do Mercado a taxa de 
3 por cento, reuniram.ga e Te 
solveram dirigir-se à casa do 
presidente da Câmara eng 
Mesquita Machado, em cortejo 
de viaturas, junta Bair- 


ro das Enguardas, a de 
meta centena de carros de 
transporta de mercadorias 


com a finalidade de, com 
ete, dialogarem e lho mantfes 
tarem o seu desacordo quer 
quanto à taxa aplicada quer 
ainda pelo facto de não terem 
sido ouvidos sobre q referido 
aumento. 


Este, segundo os comer 
ciantes, corta-lhes a margem 
de lucro. Segundo o comer- 


ciante Joaquim Sá, os 3 por 
cento ora aplicados sobre o 


DO MINHO AO ALGARVE 


AINDA O AUMENTO DAS TAXAS k 


ABASTECIMENTO DO MERCADO 
EM RISCO DE SER SUSPENSO 


valor da factura é Insuportá. 
vel porque representa mig de 
20 por cento sobre q lucro que 
juntos aos 20 por cento que já 
pagavam acarreta um prejut. 
zo de 40 por cento, quando, 
disse, a nossa margem de lu- 
cro é de 25 por cento. 

João Gomes Soares, que 
faz parte de uma comissão de 
48 elementos encarregada de 
dialogar com o presidente do 
Município para solução do 
grave problema, | afirmou.nos 
que a taxa em causa é absur- 
da e intolerável uma vez que 
há mercadoria, como a fruta, 
por exemplo, que se deteriora 
e tem que ser vendida, multas 
vezes, com prejuizo. Logo, dis. 
se, os 3 por cento vão agravar 
ainda mais a situação do co- 
merciante que anda do dia o 
de hoite, do Algarve para os 
mais diversos pontos do país 
à procura de mercadoria, dor. 
mindo dois ou mais dias nas 
próprias viaturas, para abas. 
tecer o Mercado e vê, agora, 
sem qualquer diálogo, agra- 
vada a sua margem de lucro 

25 por cento em mais 3 por 

nto, 
Segundo foi referido, 
3 por cento deveriam ser re. 
metidos para os retalhistas 
que têm, sem trabalho ne- 
nhum, uma margem de lucro 
de 30 por cento, 

José Novo e José Cardoso 
afirmariam que nos mercados 
do Porto os comerciantes pa- 
gam a taxa de 1 por cento e, 
embora tendo outras condições 
de trabalho, estruturas adequa- 
das à sua actividade, não es- 
tão satisfeitos. E pergunta. 


vam: como é que nós, 
por cento, havemos de estar 

Segundo ficou resolvido, e 
em face do presidente da Ca- 
mara não aparecer, 08 comer. 
clantes vão abastecer o Mer- 
cado Municipal até terça-feira, 
aguardando, até lá um diá- 
logo com o eng. Mesquita Ma- 
chado, Caso não cheguem a 
acordo, disseram, deixarão de 
abastecer o Mercado, 

Isto é grave, pois implica 
consequências imprevisíveis, A 
ser mantida a decisão cama. 
rária, os comerciantes, ou 
abandonam o Mercado de facto 
ou, então, terão que recorrer 
à especulação o que se irá 
reflectir no consumidor, 

O vereador António Mar. 
tina, do PS, que apareceu no 
local da concentração, reco- 
mendou calma e que O assunto 
seria estudado, 


centraram-se na Avenida Cen. 
tral, chamando assim a aten. 
ção do público para o aconte- 
cimento. 


DIA DO BEATO NUNO 


A Fraternidade Nuno Al- 
vares associação dos antigos 
escutas, de colaboração com 
a Junta do Núcleo de Braga 
do Corpo Nacional de Escutas, 
está a comemorar o <Dla do 
Beato Nuno», 


e de 
vos escutas; às 12,15, no res. 
taurante «Príncipe Negro», al. 
moço de confraternização; e 
às 15,30, na sede da Frater. 
nidade, à Rua de Santa Mar- 


VILA VERDE 


Vendem-se: Vivendas isoladas e andores com 3 
quartos e quintal, no loteamento de Pedorne 


na sede do concelho. 


Preços a partir de 1.300 contos. 


Somos os próprios construtores. 


Informações e venda na Av. da Liberdade, 706-1.º- 
-Dto. — Telefs.: 22493 e 25067 — 4700 BRAGA 


pv tagem especial do 

“ 
FUNCHAL 
para RIO DE JANEIRO 
SANTOS ou RECIFE 
(s6 IDA ou IDA E VOLTA) 


Partida: 5 Dezembro/80 


eee» 28,905 


jem grátis: 200 kilos 


Grandes descontos para 
casais, filhos e grupos 


EXCELENTE OPORTUNIDADE 


fundada c 


MIB4O 


e. Aliados, 287 -Felot. 317921 
COMBA Ras de Sera, ToTalot. 2701/2 
FARO -Ar República, 134 Telol, 2503574 
FUNCHAL - Ave do Gorgulho, 1 Telef. 31077/8 


CONSULTE SEU AGENTE DE VIAGENS 


DO ME Edo é MR o RE q ap O E o 


Comercio do Porto 
O DE 1980 


«, Farias, em Barca 
linhos (fetor, 82246). 

— No Circulo 
Católico, «O Atirador» (18 


emos), e no Voga, «Kramer 
contra Kramer» (13 anos). 


PES 2 ce rogo rr 
DR. JOÃO PEREIRA DE MELO 

Clínica Geral — Doenças do 
Reumatismo, 

Consultório Av. da Liberdade, 
64 — Telef, 75301, Consultas 
diárias: das 11 às 18 horas e das 
17,30 às 20,30 horas — com 
domicílio, BRAGA 


NO CENTRO 
DA CIDADE 


VENDE-SE: Prédio com 
duas frentes, composto de 
dois estabelecimentos co- 
merciais e quatro andares 
três dos quais devolutos. 

Informa pelo telefone 
29 — BRAGA 


DR. PRATAS BALHAU 


ERSIDADI 
DE COIMBRA 


pec) em Ultra-So- 
oografia (S. Paulo), An- 
giologia e Cirurgia Vas- 
cular, pelo Hospital da 
Gai Rio de Janeiro 


Av. Central (Centro Co- 
mercial Avenida), 33-3.º 
— Sala 11 — BRAGA. 


As festas <Nicolinas»> 
manterão a tradição 


As «Nicolinas>, festas do 
estudante vimaranense, irão 
manter a tradição e brilho 
de outros tempos. 

Peso embora os jovens te. 
rem «descoberto» novas ma- 
neiras de encarar o mundo, 
es «Nicolinas», vão realizar 
-se mais um ano. 

Agora, mais que nunca, no- 


[PENEOOAE 


ta-se um esforço por parte da 
juventude — na maioria es 
magadora — para o ressurgir 
de velhas tradições, Aconteceu 
primeiro em Coimbra, perante 
o desespero dos contrários, e 
continuou no Porto, onde esses 
mesmos também se ménoriza. 
ram, numa prove clarividento 
de desprezo de tradições que 


tas que subiam tranquitamen- 


do cão», da droga, prostitui- 
ção corrupção e males doen- 
Mos deste século está aí! 

A história das «Nicolinas» 


de se manter um certo puris. 
mo, daí que a tradição se te- 


rães Macedo. As «Nicolinas» 
têm início no dia 29 do cor 
rente e terminama 7 de De- 
zembro, com um grande e 
majestoso baile. no pri 
meiro dia como vem sendo tra- 


pública do Brasil, 

-tado o majestoso pinheiro, pe 

ee oe ee 
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AGULHAS OROZ-BKECKERT é 
acessórios para todos os tipos de 
teares de malhas 
AGULHAS DE COSTURA para 
confecções, malas, calçado, et, 
3. MENDES SIMO) 

Telefone, 42927 
Mua 8. Gonçalo, 47 
4800 GUIMARÃES 


TÊXTIL 


VILAGE 


JOSE FERNANDO DA COSTA VIEIRA & Ga L m 


PARTICIPA A TODOS OS CLIENTES E AMIGOS O FALECIMENTO DE 
SEU PAI, BENTO DA COSTA VIEIRA, 


HOJE 10 


OCORRIDO ONTEM, REALIZANDO - SE 


FUNERAL, PELAS 15,30 HORAS, DO LUGAR DA LAGE PARA O CEMI- 
TÉRIO DE S. MIGUEL DAS CALDAS DE VIZELA. - 


VIZELA, 9 DE NOVEMBRO DE 1980 


BOLETIM DIÁRIO 
Farmácia de Serviço — 
GOMES», Rus 


«HENRIQUE >, 

José Sampaio, 16, tele. 411046 
Diversões — CINEMA 8. 

MAMEDEX A ferro e fogos; 

TEATRO JORDÃO, «O impé- 

rio do gregos. 


SINDICATO DOS TRABALHADORES DA INDÚSTRIA 
E COMÉRCIO DE PANIFICAÇÃO DO DISTRITO DE BRAGA 


secção Bh 


GUIMARÃES 


Convocatória 
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 


Em conformidade com o Artigo 63.º dos Estatutos deste 


Sindicato, 
bleia Geral Extraordinár 


convoco todos os associados, a reunirem em Assem- 
no dia 20 de Novembro de 1980 


pelas 15 horas (5.º Feira), na Sede do nosso Sindicato, com 


a seguinte ordem de trabalhos: 


PONTO ÚNICO: 


FUSÃO DA SECÇÃO À SEDE 


Nos termos do Artigo 27 dos Estatutos, a Assembleia 
Geral tem início à hora designada, desde que se verifique 
a presença de, pelo menos, 1/3 dos associados. Não se 
verificando esse número, a reunião Iniclar-se-á meia hora 
mais tarde com o número dos sócios presentes. 


Guimarães, 5 de Novembro de 1980. 
O Presidente da Mesa da Assembleia Geral 
Antônio Carlos Fernandes Magalhães 


O JORNAL DO NORTE 


FECHOU O SEU CARRO? 


. E “ 
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Os problemas da comunica- 
ção social e o papel actual dos 
«mass-média» na sociedade, fo- 
ram os temas abordados pelo 
nosso subdirector, Costa Carva- 
lho, no decurso de uma. palestra 
proferida no Lions Clube desta 
cidade, a que presidiu o dr, Ál- 
varo Rocha. 

A complexidade tecnológica, 
que abrange já toda a estrutura 
da comunicação social, aparece 
na base de mulvos dos condiclo- 
nalismos da |lberdade do joma- 
Hista, pois não só deixa passar, 
como também solidifica as estru. 
turas sociais que aparecem na 
base do problema, consolidando 
Os conflitos e reforçando-os, por 
motivo da compartimentação dos 
núcleos dos cidadãos — afirma 
ela, em substância, osubdirector 
de «O Comércio do Porto», 

«Os problemas da Informação 
entraram num circuito tal, que se 
pode hoje em dia falar na hege. 


COSTA CARVALHO FALOU NO LIONS 


COMBNICAÇÃO 


E <MASS-MEDIA 


NAS SENSIBILIDADES SOCIAIS 


monia da opiniãoy — salientou 
aquele jomalista, acrescentando 
que «hoje já não é possível, nós 
próprios, jornalistas, pensarmos 
em termos de jornalismo clás- 
icon, 

Referindo-se ao que denomi- 
nou de «marketing políticos Cos- 
ta Carvalho salientaria que «é 
uma coisa de que as pessoas não 
se apercebem, mas são os novos 
prometeus do século XX — pes- 
soas que desejam ser deuses, de. 
sejam acercar-se do Olimpio, fa- 
zer novos deuses a impô-los aos 
pobres dos seres humanos, Con- 
tra Isto é necessário lutar» — 
afirmou, 

Costa Carvalho Farla ainda 
uma análise sobre as questões 
que se prendem ao problema, 

«Será que nós jomalistas, nós 
profissionais, temos o direito de 
falar como deuses na informa- 
ção? Será que nós profissionais, 
nós Jomalistas, teremos as de- 


Costa Carvalho, subdirector de «O Comércio do Porto», proferindo a sua palestra 


na reunião do Lions Clube 


QUE PODER LOCAL? 


vidas credenciais para manipular. 


mos a opinião, para emitirmos 
opinião, para orlentarmmos as 
pessoas?—interrogaria. E acres 
centou que «cada vez mais se 
levanta esse problema de ordem 
ética, Mesmo na própria UNESCO 
isso está a ser debatido — quem 
é que deve ter acesso à infor- 
mação; o Indivíduo ou a colecti- 
vidade? E a quem é que deve a 
colectividade dar o direito de 
informar?», 

Esta palestra proferida no 
Lions Clube insere-se numa série 
de actividades que aquele clube 
tem vifido a promover e que se 
realizam no Hotel do Parque. 

Esta organização sócio-pro- 
fisslonal acaba de adquirir um 
aparelho de rastelo visual, o 
qual, Juntamente com um veículo 
transportador, será posto à dis- 
posição da população, melho- 
rando desta forma a assistência 
aos mais necessitados, 


MIA, FINALMENTE EMPOSSADO 


O Conselho Municipal de 
Coimbra, órgão autárquico con- 
sultivo que por específica 
função dar parecer sobre os 
assuntos qu municipalidade 
entenda colocar à sua considera 
ção foi, finalmente, empossado, 


Com efeito, aquele Conselho 
de oriy estar funcionando desde 
Fevereiro passado mas razões 
que se prenderam, primeiro, com 
a sun composição, depois, com o 
desinteresse da comunidade, obs. 
tocam a que tal desiderato fosse 
alcançado. Daí que só agora, pra- 
ticamente com o amo a term! 

o novo colégio surja mas, ainda 
asim, apenas com 16 dos 38 ele- 
mento que o deveriam integrar, 


que obrigam a que às 
Eleições para as autarquias ape- 
Mas possam generos, formações 
comi - ace 
munícipes — 


[ca Eco fr as PS co A VS 


maotivados es Pra a 


Wnitam 


Na realidade, é lamentável 
concluir-se que num país em que 
a esmagadora maioria de todos 
nós quer firmemente continue 
democrático, tão poucos se mos- 
trem dispostos a alguns sacrifi- 
cios - ainda que mesmo aqueles 
que aceitaram integrar os três 
órgão, autárquicos — executivo, 
asseinbleia “o Conselho “Mnnial 
pais — quantas e quantas vezes 
não cumpram as tarefas por qua 
um dia se - responsabilizaram, 
quando se submeteram a sufri- 
jo, 


Parece obter consenso nacio- 
nal a necessidade e urgência de 
uma verdadeira regionalização, e 
consequente dignificação do po- 
der local mas, concomitantemen- 
te, os portugueses surgem des- 
ligados da prática efectiva desse 
poder, situação que obriga a va- 
aos, a um inegável mau funcio- 
namento das instituições. E não 
raro topamos com vereadores 
quase a «assinarem de cruz» só 


para não terem o incómodo do 
estudarem 


ue, quando es! 
votar com a sua ban- 


cada sem Intervirem cfectiva- 


Eid de um Conselho Muni 


O CONSELHO MUNICIPAL 


muito haveria a esperar por 
parte da comunidade. 

E é a constatação desta tristo 
realidade que nos leva a colocar 
uma questão: que poder local 
pretendemos, afinal, todos nós? 


CORTEJO DE OFERENDAS 
EM VILA POUCA . 
DE CERNACHE 


Realiza-se, hoje, em Vila Pou- 
ca de Cernache um cortejo de 
oferendas, iniciativa que visa a 
«angariação dos fundos necessá. 
rios para a construção de uma 
nova capela. 

Do programa elaborado conta 
uma missa às 12 horas, seguida 
do cortejo e, depois, pelas 16 hor 
ras, quermesse das ofertas rece. 
bidas. 


BOLETIM DIÁRIO 


A 
Farmácia de serviço — «Dos 
nato» — Rua Ferreira Borges, 2 
— (Telef. 22603). 

Diversões: — Tivoli — às 14, 
16,30, 19 e 21,30 horas — «Amer 
ricam Gigolo — (m/I8 anos). 
Sã. Teotónio — 15.30 e 21:30 
horas - «SGT. Perper's Lonely 
Hearts Club Band» — (m/13). 


Avenida — 15,15 e 21,30 horas 


e 
celbims 00 vv 00000 cipalo des cujas vida é actuantes + — «Gelado de Limão» = (m/13) +++ 


DO 
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O estado em que ficou o carro após o desastre 


EM VILA PRAIA DE ÂNCORA 


EXCESSO DE VELOCIDADE 
MATA MAIS DOIS HOMENS 


= OUTRAS DUAS VÍTIMAS EM ESTADO GRA 


Dois mortos e dois feridos, 
um dos quais em estado grave, 
60 balanço de um despiste de 
automóvel, ocorrido Bo princípio 
da madrugada de ontem, à en- 
trada de Vila Prala de Âncora. 

O acidente registou-se próxi- 
mô da ponte sobre o rio que dá 
o nome à localidade e foi provo- 
cado pela velocidade exagerada 
com que o automóvel terá er- 
trado. na via de acesso à velho 
ponte. Um desnível na confluên- 
cia das vias, originou um «voos 
do veículo para um pinhal exis- 
tente ao lado da faixa contrária, 
batendo primeiro de frente no 
solo e depois embatendo com o 
tejadilho, violentamente, num pi- 
nheiro, a cerca de dois metros 
de altura. 

A violência do embate fica 
bem patenteada na gravura. No 
interior do automóvel seguiam 
dois casais, que pensavam pas- 
sar um fim-de-semana em Mel- 
gaço, terra do proprietário e 
condutor do - veículo, Octávio 
Bento Martins, casado, Indus- 


trial, actualmente a viver 
Lisboa. 


em 


A seu lado seguia José Maria 


Gomes Gonçalves, 
casado, gerente comercial, 


de 44 anos 
resi- 


n) 
4 


dente em Sintra. No banco de 
trás seguiam as respectivas es- 
posas, lrene Barata Taborda 
Martins e Leonor Matilde Silves- 
tre Gonçalves. 

O condutor de outro veículo 
que passava nã altura, deu o 
alarme para a GNR e Bombeiros 
Voluntários da localidade, pelo 
sinistrados foram de 


que os 


imediato transportados para o 

ital distrital de Viana do 

, acção em que interveio 

também uma ambulância. dos 
Voluntários desta cidade. 

As duas senhoras, depois de 


assistidas. naquele — estabeleci- 
mento hospitalar foram transfe- 
ridas para o hospital de S, João, 
no Porto, encontrando-se a úl- 
tima internada em estado que 
inspira cuidados, O condutor do 
veículo, viria a falecer pouco 
depois de dar entrada no hospi- 
tal distrital de Viana, e o seu 
acompanhante tevo morte ins- 
tantânea no local do acidente. 

A Brigada do Trânsito da 
GNR tomou conta da ocorrência, 


Durante todo o mês de RES serão distribuídos, valio- 
sos brindes a todos os clientes que se encontrem nos estabeleci- 
mentos da nossa Organização de Norte a Sul de Portugal, quando 
por eles passar o PAI NATAL PAGAPOUCO. 

- PAGAPOUCO O PAI NATAL 1980, sorteia ainda diaria- 

mente vários Perus entre todos os clientes que estejam no estabe- 

no momento em que passar o PAI NATAL PAGAPOUCO. 

à, pola mesmo com a ajuda de PAGAPOUCO um NATAL 
FANTÁSTICO com o FANTÁSTICO PAGAPOUCO. 


COMPRAR MUITO E PAGAR POUCO A VANTAGEM QUE 
(orerornE DA 020602 OU et 


BS PEMSMAS 


= 


DO MINHO AO ALGARVE 
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EM DEFESA DA LAVOURA 


PROJECTADA EM VAGOS 
UNIÃO DE COOPERATIVAS 


Numa reunião em Vagos, a 
que assistiram representantes 
das Cooperativas da lavoura de 
Aveiro, Hlhavo, Arouca, Vagos, 
Sanfins, Oliveira do Bairro, Ana- 
dia e Estarreja, foi projectada 
a formação de um «União 
de Cooperativas», « Unicara » 
(União de Cooperativas da re- 
gião de Aveiro), com o fim de 


PROPRIEDADES 


Lacastar 


Telofs.: 25076 - 28784 — Apartudo 163 — AVERO 


COMPRAS- 


crias condições mais sólidas pa- 
ra agricultura. 

No próximo dia 19, haverá 
nova reunião, agora nesta cida- 
de, na sede da Cooperativa do 
Aveiro e Ilhavo, para discussão 
e aprovação dos estatutos da fu- 
tura «União». 

Após a aprovação estatutária, 
será nomeada uma comissão ra- 


VENDAS 


PASSA - 


anack-bar, 
jixinho, 


bem situado na Avenida Dr. 
em Aveiro, por motivo de impossibilidade do 


SE 


Lourenço 


u proprietário continuar à frente do negócio. Tratar pelo 
telefone 24379 — Aveiro. 


TRESPASSE 


ESTABELECIMENTO 
NA AV. DR. LOURENÇO PEIXINHO EM AVEIRO 


INFORMA — TELEF. 29054 DAS 20 ÀS 22 HORAS 


OLAIO 


MÓVEIS DESDE 1886 


ra dialogar com a «Unicentro, 
com sede em Coimbra, no sen- 

tido de ambas se unirem para 

um maior entendimento, plo 

do-se, ao me&mo tempo, mais 

força, logo, maior união, tradu- 

= em maior poder reivindica- 

o. 


Na mesma reunião, foi pedida 
uma sudiência ao «MAP» para 
a próxima terça-feira, dia 11, a 
fim de ser del -tido o problema 
da importação da batalha de 
semente. Tanto quanto sabe- 
mos, irá ser pedido ao Governo 
que controle essa importação, 
contingentando-a, em vez de li 
vre, evitando-se; desse modo, a 
produção excessiva, que traz sé- 
rios problemas ao atricultor. O 
que se passa, actualmente, com 
o excedente de batata é eluci- 
dativo. Há 10 mil toneladas em 
armazém, das quais 5007 em San- 
ta Cruz do Bispo, da Coopera- 
tiva de Entre-Douro-c-Minho, e 
outra tanta em Vagos. de Entre- 
-Douro--Mondego. Se não se 

processar a sua exportação, exis. 
te o risco de a mesma vir a 


Ae 


apodrecer, resultando em pura 
perda o esforço desenvolvido no 
amanho das terras produtoras 
de batata. 

Vai ser pedido, também, que 
a batata de semente seja im- 
portada mais cedo, « fim de per- 
mitir a primeira sementeira nos 
meses de Janeiro e Fevereiro na 
região de Aveiro. Teremos, as- 
sim, uma colheita mais cedo, 
que dará maior facilidade de es- 
coamento do produto, apresen- 
tando-o mais cedo nos merca- 
dos estrangeiros, logo, com ou- 
tra probabilidade de escoamento, 
O que não acontece se a semen- 
teira continuar a processar-se 


ESTRADA DA CIRCUNVALAÇÃO 
SEMPRE SERÁ PROLONGADA 


Há muitos anos que se es- 
perava pelo prolongamento 
da estrada de circunvalação. 

Concluída a primeira fase, 
ela víria a morrer ao chegar 
à Rua 5 de Outubro” Enca- 
lhou al! e não havia meio de 
encontrar saída, 

Há cerca de 10 anos, con- 
cluiu-se mais um pequeno 
troço, a ligar a EN 229 (Vi- 
seu-Sátão) ao Largo do Fon- 
telo, voltando a estagnar os 
trabalhos, 


Finalmente, tombo daqui, 


empurrão dai, a autorização 
para o seu prolongamento 
chegou. Com ela, o anúncio de 
que ainda este ano se poderia. 
contar com 12 mil contos, vi- 
saundo-se o arranque imedia- 
to das obras. 

Estamos certos de que nin- 
Euém porá em dúvida a uti- 
lidade de tal prolongamento. 
Ele virá descongestionar um 
powo mais o trânsito na ci- 
daria ao mesmo tempo que a 
livrará de uma zona degra- 
dada, de há muito a pedir a 
acção — ali, sim — benfazeja 
do camartelo. 


Por outro lado, como o no- 
vo troço entra nã cidade, com 
construções de um e do outro 
lado, incluindo uma igreja e 
uma escola primária, também 
nos parece lógico que seja re- 
vista toda a problemática do 
troço já construído, e que 
actualmente empareda a ci- 
dade. Um estorvo para a sua 
expansão. 

Ao longo daquela via há 
«montes» de projectos, A 
própria Misericórdia tem, tal- 
vez, o mais ambícioso e do 
qual o Turismo e a cidade 
muito iriam beneficiar, es- 
tando dependente, o respecti- 
vo projecto, da JAE, com 
uma visão das coisas hoje já 
ultrapassada. 

Compreender-se-ia a situa- 
ção se a estrada fosse uma 
autêntica circunvalação, mas 
ela já não é maís do que uma 
rua que a cidade precisa de 
anexar para se expandir e 
desenvolver mais, exigindo-se 
sim, outra circunvalação que 
venha ao encontro dos seus 
desejos e anseios naturais e 
necessidades. 

A actual circunvalação não 
pode servir de espartilho da 
cidade nem de entrave ao seu 
desenvolvimento, 

Há troços que urge com- 
pletar, ligando-os a outros, 
sem demora. O que val se- 
Euir-se 6 um desses, melho- 
rando substancialmente o 
trânsito citadino, 

Parte da Rua 5 de Outu- 
bro, aproveitando a Rua Al- 
feres Maldonado, e val nté à 
da D. Maria do Céu Mendes. 
Daqui, em direcção ao Jar- 
dim de Santo Antônio, apa- 


recerão duas faixas de roda-- 
gem, Uma delas será consti- 


tuída pela acual rua, abrin- 
do-se outra paralela, desapa- 
recendo as frondosas e grna- 
mentais árvores de um dos 
lados, Uma «fiada» das ac. 
tuais ficará a dividir as 
duas faixas de rodagem que 
ali, a curto prazo, vão sur. 

Penaliza-nos pensar na sor- 
te que espem tão lindas ár- 
vores. Destruir pulmões da 
cidade não é recomendável 
mas os benefícios de outra 
ordem para a urbe são enor- 
mes, 

Entretanto, ouvimos falar 
na possível destruição do 
Portão da Casa de S, Mi 
guel, localizado m meio dos 
trabalhos que vão encetar-se, 
Obra do século XVIII, pelo 
seu valor artístico e pelo que 
representa no património ar- 
quitectónico da cidade, não 
merece o camartelo. A dar-se 
o caso, seria uma barbarida- 
de. Por outro lado, também 
nos chegou a versão de que 
poderia ser recuado (...), pre- 
servando-se na integra. Se- 
ria uma solução, entre ou- 


BOLETIM DIARIO 


FARMACIAS DE SERVI- 
CO — Viseu — Viriato, Av. 
da Bélgica, telet, 23200; 8. 
Pedro do Sul Elvira Coe- 
lho, tolef. 


Da — Cine Ros- 
mio, às 15,15 e Ag 2115 — 
Pecados da Juventude (8 


“anos), Cine 8, Pedrg = O m- 


placável. 


como até agora, por falta de se- 
mente importada racionalmente 
€ à tempo « horas. 


BOLETIM DIÁRIO 


apimdatt DE SERVIÇO 
- na Rua de S. Se 
destas 108, “reger, 22569; 

«Capão Filipe», em Esgueira, 
telef. 21276. 

DIVERSÕES — Teatro Avei- 
rense — às 15,30 e 21,30 «Tar- 
zan encontra um filho» (para 


todos); 

Cine-Avenida, às 15,30 e 21,30 
«Ashanti» (13 anos); 

Estúdio Egg às 15 e 21,30 


baile com o coniur"o Vikings. 


ESTARREJA 


ASSOCIAÇÃO DE PAIS 
DA ESCOLA SECUNDÁRIA 


Para o mandato de 1980/81 
foram empossados os novos cor- 
pos gerentes da Associação de 
Pais e Encarregados de Educa- 
ção da Escola Secundária do 
Estarreja, que são os seguintes: 
Direcção — presidente — Mário 
da Costa Monteiro; vice-presi- 
dente-—José Maria Baptista Gar- 
eia; secretário — Miguel da 
Silva Barbosa; vogais — Alfredo 
Mortágua, José Manuel Ribeiro 
e Alvaro da Assunção Pontes. 
Assembleia Geral: presidente — 
Silvério Tomás Pinaz; vice-pre- 
sidente — Armando da Silva Vi- 

gário; 1.º secretário — Albino 
Brandão; 2.º secretário — Faus- 
to da Silva Tereira. Conselho 
de Contas — presidente — Joa- 
quim da Silva Marques; relator 
— Manuel da Costa Ramos; se 
eretário — Jorge Gomes Afonso. 


PROPRIEDADES 


Se quer comprar ou vem 
der imobiliários, consulte: 


JOLIO PEREIRA 


Rus Luis Cipriano, 18 . 
Telet. 28353 


COMPRA - VENDA 


Em SANTA MARGARIDA 
O Comércio Vo Porto 


É VENDIDO NO 
CAMPO. MILITAR, 


pelo Senhor 
Manuel: Lourenço. Macieira 


Guarda 


Carências da habitação 


As carências de habitação na 

Guarda rondam 4.000 fogos 
revelou o presidene da Câmara 
Municipal, Abílio Curto. 
. Em 1981, o município prevê 
a entrega de 58 novas habita- 
ções ne sequência de um pro- 
grama de construções sociais 
que a edilidade está a desen- 
volver desde 1978. 

Abílio Curto referiu, ainda, 
que «a Câmara da Guarda tem 
sido votada ao abandono, desde 
1978, por parte do Ministério 
das Obras Públicas, o que im- 
pede o normal curso de cons- 


truções sociais promovidas pela 
Câmaras. 


CICLO DE TEATRO 


«Camões» val ser o tema de 
encerramento de um ciclo de 
testro que o Fundo de Apolo 
sos Organismos Juvenis da 
Guarda promove em Dezembro 
próximo. 

O curso, que tem Início a 14 
de Dezembro, destina-se a pros 
mover O apolo de novas produs 
ções e relação entro a peça, 
grupo cénico e comunidade. 


LELLO & IRMÃO 


EDILTORE 


LELLO UNIVERSAL 

Dicionário Enciclopédico 

2 vols. encadornados 
Ese : 6900800 


DICIONÁRIO PRÁTICO 
ILUSTRADO 
O pequeno Larousse 
Portu; 
1 vol, encadernad,, 
Esc.: 1 250800 


DICIONÁRIO LELLO 
ESCOLAR 


LELLO POPUI 
Dicionário da língua portu- 
guesa publicado segundo as 
bases do último Acordo Orto- 
gráfico entre o Brasil e 
Portugal. 

1 vol, encadernado 

Esc.: 340800 


e 
DICIONÁRIO INGLÊS 
PORTUGUÊS 
1 vol, encadernado 
Esc. : 340800 


PEDIDOS A: 


DICIONÁRIO DE SINÓNI- 
MOS E EPITETOS DA 
LÍNGUA PORTUGUESA 


1 vol. encadernado 
Esc.: 10800 


NOVOS DICIONÁRIOS 
PORTUGUES FRANCES 


4 vol encadernado 
Esc. : 280800 


FRANCES-PORTUGUEÊS 
1 vol. encadernado 
Esc: 280800 


NOVO DICIONÁRIO 
PORTUGUES-ITALIANO 
TTALIANO-PORTUGUES 


1 vol, encadernado 
Ese.: 550800 


DICIONÁRIO 
LATINO-PORTUGUÊS 
(Ortoépico mitológico e 

histórico-geográfico) 
1 vol, encadernado 
Esc. : 320800 


LELLO & IRMÃO — Rua das Carmelitas, 144 
4000 PORTO 


AILLAUD & LELLOS, LDA. — Rua do Carmo, 82 
1200 LISBOA 


ARMAZENS MARQUES SOARES 


20 ANOS D 


Fez 20 anos no passado dia - 


5, ondo patrões e empregados 
festojuram com alegria tal efe- 
mérido, Vinte anos de trabalho 
com s preocupação de bem ser- 
vir a sua enorme clientela que 
“se. estende. desde. o.Minho so 
Algarvo, Açores e Madeira. 


Os Armazéns Marques Soares 
na Rua das Carmelitas, 92-Porto, 
estão sempre actualizados com 
a Moda, deslocando ao estran- 
geiro vários técnicos que trazem 
para os sous clientes as últimas 
novidades Peço bora aa 
Pa ininálições “do” 
larques Soaros, com secções 


ACTIVIDADE 


para homem, senhora, criança 
estofos e sapataria, distribuidos 
por 5 pisos, estão a sor alarga- 
dos para o dobro, tornando-a 
maior e a mais requintada casa 
de Modas do Norte do País. 
Aconselhamos prezado leitor 


“Armazéns ir visitor os Armazéns Morques 


Soares. 
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MERIDIANO 
WERIBIANS 
MERIDIANO 
WEAIUe 
MERIDIANO 
MERIDIANO 
MERIDIANG 
MERIDIANO 
MERIDIANO 
meridianq, 


A «ARMA DOS CEREAIS» 
APONTADA À RÚSSIA... 


(Por CLEMENT BRAISE, da AFP) — As insuficiên- 
clas agrícolas dos países socialistas estão a provocar, atra- 
vés do Mundo, grandes manobras financeiras, políticas, 
e até estratégicas, cujas consequências mostram tendência 
para se tornarem cada vez mais importantes, 

Na sua qualidade de primeiro exportador de produtos 
alimentares, os Estados Unidos utilizam de novo o trunfo 
que essa posição lhes dá, x 
q Depois de terem embargado a entrega de 17 milhões 
de toneladas de cereais à URSS na sequência do caso do 
Afeganistão, os americanos assinaram agora o seu primeiro 
acordo com a China, para lhes venderem pelo menos 
6 milhões de toneladas de cereais por ano (talvez 9 milhões) 
durante quatro anos, 

Este contrato não pode deixar de desagradar a Mos- 
covo, embora o referido embargo de 17 milhões de tonela- 
das não anule um acordo soviético-americano concluído 
antes e que garante a venda de 8 milhões de toneladas de 
cercais à URSS. 

Ora, os próprios dirigentes soviéticos reconhecem publi- 
camente os graves défices agricolas soviéticos. Além da 
carne e do leite faltarem em certas cidades, como Leonid 
Brejney denunciou, a colheita de cereais este ano foi de 
45 a 55 milhões de toncladas inferior às previsões, que 
erum de 235 milhões de toneladas, 

Embora estes insucessos não sejam coisa nova na 
URSS, são mais significativos na agricultura do que nou- 
tros domínios, e tendem a agravar-se, 

«E preciso reconhecer abertamente que não consegui- 
mos adaptar os mecanismos de gestão e de planeamento às 
exigências contemporâneas», disse há dias Brejnev. 

Alexel Kossyguine fez críticas do mesmo género no 
começo dos anos 60, época em que deu início à uma refor- 


O «pluno de produções falhou, clfrando-se em 181 milhões 
do toneladas, contra os 285 provistos. A URSS vê-so assim 
obrigada a Ir buscar a outros mercados parto dos seus 
alimentos, para compensar o embargo Borcaliforo dos EUA... 


ma económica preconizada pelo economista Libermann, 
reforma que viria progressivamente a abortar. 
Hoje os dirigentes parecem estar cada vez mais preo- 


os. 

Este ano a USSS conseguiu obter no exterior uns vinte 
milhões de toncindas de cereais, em que estão incluídos 
os 8 milhões de toneladas do seu antigo contrato com os 
fornecedores americanos, sendo o resto constituído por for- 
necimentos da Argentina, do Canadá e da Austrália, Antes 


do embargo a URSS 25 ô e 
dese planeava receber 25 milhões de tone. 


cereais americanos, 
Nine estas pars, ora dos Estados Unidos, sem 
'o e portanto ao preço forte, que segundo os espe- 
uti obrigaram os soviéticos a utilizar as suas deparo 


Na Suiça, onde normalmente a URSS transforma o 
seu metal amarelo em divisas, os serviços aduaneiros assi- 
malaram que durante o més de Setembro entraram na Con- 
federação Helvética 25 toneladas de ouro soviético, valendo 
mais de 500 milhões de dólares, e que se registaram mais 
entradas, cujo volume não foi revelado, em Outubro, 

Depois das exportações de ouro soviético terem sido 
reduzidas o ano passado para metade (200 toneladas em 
vez de 400), e depois das vendas terem cessado completa- 

n de Janeiro de 1980, os soviéticos recome- 
sam assim n encaminhar o seu ouro para a Suíça, a fim 
de cobrirem as compras de cereais, que aumentarãr inda 
mais no ano que vem, devido ao défice da última colheita. 

Estes depósitos de ouro soviético no Ocidente, embora, 
segundo os cambistas, não tenham ainda sido efectivamente 
Innçados no mercado, já contribuíram para travar a subida 
do preço do ouro, depois da «Guerra do Próximo Oriente», 

o r nos paises socialistas originário das suas 


Insuficiências agricolas, está assim a fer repercussões finan- 
ceiras em todo o mando. 


ares! crSraM vra dosd) =43 
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I-SOOU A HORA DA VERDADE 
PARA A DIRECÇÃO POLÍTICA POLACA 


Durante a sua triunfante visita a Cracóvia, Lech 
Walesa, denodado trabalhador activista do Movimento 
Sindical Independente, prossegue todos os seus esfor- 
ços para conseguir a aprovação para os novos sindi- 
catos independentes «Solidariedade». O heróico tra- 
balhador electricista, de 38 anos, que desencadeou, 
corajosamente, um movimento contra o domínio sin- 
dical pelo Partido Comunista estatal, recebeu dos tra- 
balhadores da região uma dávida simbólica como sinal 
de apreço — um chapéu enfeitado com uma pluma que 
ostenta orgulhosamente. 

Walesa fez não só estremecer toda a estrutura do 
poder político polaco, como conseguiu desviar os 
olhos do mundo livre para a sua missão de conquista 
da liberdade. Fez também crescer sobre si o ódio de 
todos aqueles que cegos pelo comunismo internacio- 
nal se movem na escuridão do seguidismo da. palavra 
dos outros ou se encontram presos às correntes da 
opressão. Walesa é um herói dos trabalhadores pola- 
cos, precisamente num país vizinho doutro em que a 
mesma classe não tem o direito de igualmente reivin- 
dicar a sua liberdade operária e de possuir vontade 
própria na sua forma de vida. 


1-0 LÍDER OPERÁRIO PODE 
CONTAR COM O APOIO DA IGREJA 


O trabalhador polaco Lech Walesa, que emergiu 
como um herói do movimento independente dos tra- 
balhadores polacos, recebe a comunhão ministrada 
pelo cardeal-primaz Czartbryski, na Catedral de Cra- 
cóvia, aliás templo em que durante muito tempo a per- 
sonalidade de João Paulo Il se fez sentir. 

A Igreja Católica Polaca tem assim oferecido o 
seu apoio total para a aprovação do movimento de 
união nacional dos trabalhadores, em redor da «Solida- 
riedade», para a sua aprovação oficial. 

É do conhecimento do mundo católico a expressão 
bem vincada de aderentes à palavra de Deus, vendo-se, 
todos os domingos, as muitas igrejas polacas regor- 
gitando de fiéis, os quais encontram no Evangelho a 
palavra de evasão para os muitos problemas que apo- 
quentam a sociedade polaca, oprimida pela força de um 
partido único comunista que coloca nos postos de 
direcção nacional as suas figuras mais influentes. 
Walesa é pois a bandeira que se agita no sentido da 
libertação das classes trabalhadoras e do povo em 
geral, Walesa que continua a lutar pela justiça e igual- 
dade, mas que condena o socialismo de fachada, em 
que a democracia não é o coração do sistema. 


POLÓNIA 
AMEAÇADA 
com 
NOVAS. 


Numa entrevista ao jornal de Berlim-Oeste «Der Abend», Lech 
Varsóvia e em Gdansk, estendendo-se progressivamente a todo o 
pais se as reivindicações não resultassem. 


A propósito de eventuais pressões da URSS, o presidente do 
«Solidariedade» afirmou que os sindicatos não se deixarão intimidar 


Entretanto, as autoridades polacas afirmaram esperar que a 


GREVES 


CumáNciA a revi Aa vagir , 


«Solidariedade», a nova contra! sindical independonte do país, che. 
a um E sobre os seus estatutos e advertiram 
des greves eram contra” 0 intefesso nacionl, A «Solidariodade» 
conta com 10 milhões de associados. 
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Por haver «pronunciado pala- 
vrag provocadoras» quinta-feira 
na televisão, foi preso sexta-fei- 
ra de tarde em sua casa Sadegh 
Ghotbzadeh, antigo ministro dos 
Negócios Estrangeiros, anun- 
ciou mo sábado o diário «Repú- 
blica islâmica», órgão oficial do 
partido religioso. O jornal frisa 
que Ghottzadeh se exorimiu em 
termos provocadores contra a 
situação da radiotelevisão, às 
organizações 1>volucionárias 6 e» 
sudantes fiéis ao Irão, 

O comunicado dos tribunais 
islâmicos revolucionários que 
anuncia no sábado a detenção na 
sexta-feira em Teerão do antigo 
ministro dos Negócios Estrangei. 
ros iranianos Sadeg Ghotbzadeh, 
afirma textualmente 

«O mandato de prisão contra 
Sadegh Chotbzadeh foi emitido 
na sequência das suas declara- 
ções provocadoras feitas na 
quinta-feira à televisão, sobre a 
situação da radiotelevisão ira 
niana, as organizações revolucio- 


nárias e os estudantes que se- 
guem a linha do Imã», Este co- 
municado foi transmitido pela 
agência «Parsp, 


MORREU 


O actor americano Steve 
ucen morreu na sexta- 
feira em consequência duma 
crise cardíaca no Hospital de 
Juareez, no México, onde se 
submetia a um tratamento 
contra um cancro pulmonar. 


Tinha SO anos. 

O director clínico do Hos- 
pital de Santa Maria, de Ti- 
juana, declarou que o actor 
americano Steve McQueen, 
falecido em consequência de 
uma crise cardíaca no Hospi- 


GHOTBZADEH 
FOI PRESO! 


O jornal «Johhuri-Ye-Eslami» 


apareceu com 
bate, na quinta-feira. 


OS REFENS CONTINUAM 
NA MÃO 
DOS SEQUESTRADORES 


Os reféns americanos ainda 
não foram entregues ao governo 
iraniano pelos sestudantes islá- 
micos», que os guardam em vá- 
rios locais do país declarou-se, 
sábado, entre os colaboradores 
do primeiro-ministro Mohammad 
Ali Radjari, 

Uma das razões de não terem 
ainda sido confiados ao govemo 
«poderia ser» o facto dos reféns 
estarem dispersos por diversas 
cidade, acrescentarse da mes- 
ma fonte. 


tal de Juarez, tinha sido 
submetido a uma interven- 
ção cirúrgica. 


O dr. Rodrigo Rodriguez 
revelou à AFP que o actor 
faleceu em resultado desta 
operação, que «era grave e 
muito arriscada» e foi feita 
contra a sua opinião. Segun- 
do ele, McQueen poderia ter 
vencido o seu cancro conti- 
nuando o tratamento que lhe 
estava a ser ministrado havia 
dois meses no Hospital de 


STEVE Mo QUEEN 


MATERIAL SOVIÉTICO 
NA GUERRA DO GOLFO 


Longas colunas de tanques, 
canhões pesados e transportes 
blindados de pessoal, de fabrico 
soviético, convergem sobre Khor- 
ramshahe, no Irão ocupado pelos 
iraquianos, provocando especu- 
lação de que forças de Bagdade 
começariam em breve a atraves- 
sar para o principal centro de 
refinação de petróleo no Irão, 
na ilha de Abdan. Viajantes 
chegados de Bagdade disseram 
que várias centenas de tanques 
e carros blindados se dirigiam 
estrada principal, ao Sul, 
de se juntarem a uma 
grande força de blindados arti- 
lharia e veículos anfíbios. 

Em Yashington, funcionários 
do Pentágono disseram que a 
União Soviética e a França es- 
tavam a vender tanto ao Irão 
como ao Iraque armas suficien- 
tes para continuar por tempo ihi- 
mitado, ao baixo nível actual, a 
guerra no Golfo Pérsico. 


Santa Maria. «O seu estado 
geral evoluia favoravelmente 
e estava à recuperar peso» 
Infelizmente, ele teimava em 
ser operado e o seu caso cli- 
nico não podia ser resolvido 
com medidas radicais — acres- 
centou. 


O actor sucumbiu quase 
instantaneamente dum enfar- 
te na sequência da interven- 
ção para lhe remover um tu- 
mor dum pulmão, 


À EUROPA PREPARA-SE 
PARA DIALOGAR 
COM REAGAN 


XxX CRÓNICA DE PARIS, por SILVA MARTINS 


Vistas conjuntamente as 
principais reacções dos homens 
políticos de quase todo mun- 
do, constata-se que elas Be 
caracterizam por uma certa 
prudência quanto «os resulta- 
dos possíveis da eleição do 
presidente Reagan. E do Ex- 
tremo Oriente que surgem as 

a essa eleição mais 
determinados. O Japão e a 
Coreia do Sul esperam ver 
melhoradas es suas relações 
com a Administração Repubii. 


tabeleceu relações diplomátu 
entro a frag) Elstados 
Unidos (assinado em 1978, 


inesperadas dessa vitória, Na 
mensagem que o presidente 
Valery Giscard dEstaing en. 
viou a Ronald Reagan para o 
felicitar, tiase; «Será para 
mim uma grande satisfação 


vossa acção há-de servir a 
da 


aprofundamen. 
a o futuro presidente 


cula em todas as 
ocidentais, desde que a vitória 


capitais 


nahem Begin, que insistiu na 
sua amizade por Jimmy Car- 


dento seria igualmente 
um amigo de Israel visto ele 
ter afi «que as implan. 
tações não são 


El Sadate, a propósito da au- 
tonomia da Palestina, seja 
anuleda, 


ARGÉLIA: NOVO SISMO 
* NA REGIÃO DE EL ASNAM 


Vários abalos telúricos de Intensidi 


média afectaram a 
regl de El Asnam na noite de sexta para sál 
dezena de pessoas e provocando o desmorona 
danificados pelo violento tremor de terra que devastou toda esta 
região argelina no dia 10 de Outubro passadi 

Recorda-se qu região de El Asi foi destruída nesse 
dia por um tremor de terra violento que causou pelo menos 2.590 
mortos, 8.252 feridos e provocou mais de 240 milhões de contos 
de prejuízos materiais. 

Entretanto, um outro sismo de magnitude de 6,8 da escala 
de Richter, gradi de 1a 9, abalou no sábado de manhã o 
ferindo quatro pessoas e causando importan-, 

) 


Segundo o centro de informação sobre os tremores de terra 
de Golden (Colorado), o sismo ocorreu às 02h38 locais (10h38 
tmg). O seu epicentro situava-se perto de Eureka, a 350 kms 
ao norte de São Francisco. 


CEAUSESCU ADVERTE... 


O Presidente Nicolae 
Ceausescu da Roménia adver- 
tiu ontem contra uma interfe- 
rência de qualquer outra na- 
ção na actual agitação labo- 
ral da Polónia, e disse que 
as tropas soviéticas devem 
ser retiradas do Afeganistão. 
interrogado numa conferência 
de imprensa em Estocolmo 
sobre se pensava que a URSS 
devia intervir militarmente na 
Polónia, como o fer 12 
anos na Checoslováquia, 
Ceausescu replicou: «Estou 
absolutamente convencido de 
que o governo polaco é sufl- 
ciente forte e possui o poten- 
cial para resolver os proble- 
mas do país, mesmo os pro- 
blemas económicosa. 


ESCANDALO DO PETRÓLEO 
— PRESOS DOIS INDUSTRIAIS 


Foram presos, em Itália, dois Industriais Tommaso Palmiotta 
é Luigi Bormia, contra q o substituto do Procurador da Repú- 
blica no processo do indalo do petróleo ps 
de captura. Outro homem de negócios, Guido 
pareceu. O substituto passou manda! 


duos, mas ignoram-se as suas identidades. 


COMUNISTA MORTO 
PELA MAFIA? 


O dr. Domenico Benevento, de 32 anos de idade, médico 
num hospital de Ottaviai rto de Nápol conselheiro comu- 
nista da mesma cidade, foi assassinado ta-feira por dois 
desconhecidos que na garganta. 

Os agress: us casa e puseram- 
-se Imediai num carro roubado. 

A polfcii trataria mais dum crime da Ma! 
do que político, visto qui lima recebeu várias ameaças daqui 
organização italiana de malféitor 


MITTERRAND E ROCARD 
EM LUTA 


François Mitterrand, pri 
-meiro secretário do Partido So- 
cialista e Michel Rocard, decidi. 
ram ambos submeter a sua can- 
didatura & votação dos militan- 
tes do Partido Socialista para 
a designação do candidato do 
partido bs próximas eleições 
presidenciais francesas. Í 

As duas personalidades 
socialistas, separadamente anun- 
claram a sua decisão numa car- 
ta dirigida do comité director 
do partido, cujos trabalhos 
começaram no sábado de ma- 
nhã em Paris. ; 
ma 


“PETROLEIROS ABALRIZARAM 


O petroleiro britânico «Mandic Faitha, de 55.465 toneladas, 
chocou ontem com o grego «Stawandas, de 17.485 toneladas, no 
estreito de Bósforo, surgindo imediatamente um lençol de ramas 
nessa via marítima, rovelaram as autoridades: do porto de Istam- 
bul. Nada se soube acerca de vítimas. « 

Cominua, porém, a navegação através do estraito, que se- 
para o continente europou da Ásia, embora as autoridades adver- 
tissem do risco de um incêndio provocado pelo petróleo derra- 
mado pelo «Stawandas. 


” 


surarirostrss a 
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Ricardo Peixinho. Quem o não conhece ? 
Perguntem-no às gentes de Matosinhos. Ele é o 
homem do leme de um clube de largas tradi- 
ções no desporto nacional, e que dá pelo nome 
de Leixões Sport Clube. A seu crédito, a expe- 
riência granjeada ao longo de três anos' con- 
secutivos no comando director do esquadrão 


Tendo a cidade do Sado como berço, en- 
contra-se em Matosinhos já lá vão 25 anos. Em 
1977, aceitou o desafio, embora esta resolução 
se salde por uma enorme entrega em termos 
profissionais e por muitas horas de descanso 


roubadas a si mesmo. Apanágios de um 


resi- 


dente afável, ponderado, de palavra fácil. Um 
homem a quem o grande mundo do futebol, 
não mete medo, Nem mesmo os bastidores ... 


Ouçam-no. 


A MÉDIO PRAZO 
O LEIXÕES 
RESPIRARA LIVREMENTE 


— Qual o estado do Leixões 
no momento em que se deu a 
tomada de posse ? 

— Fui convidado pelo dr. 
Marino Magina para assumir 
o cargo de vice-presidente do 
futebol profissional do Leixões. 
Depois de efectuada a respec- 
tiva de posse, viemos 
a constatar que a situação eco, 
nómica do clube era débil a 
nível de tesouraria, bem como 
eram inexistentes estrutu- 
ras, principalmente, as relacio- 
nadas com o futebol juvenil e 
profissional do Leixões. Como 
se poderá antever, o trabalho 
encetado foi árduo, e no mo- 
mento, graças à equipa direc- 
tiva que felizmente conseguiu 
resolver determinados proble- 
mas, está a cimentar estrutu- 
ras capazes de, a médio prazo, 
respirar livremente, Não quero 
deixar de exprimir, também, a 
minha satisfação pela magni- 
fica colaboração prestada pe- 
los associados do clube, que 
verificaram que tinha chegado 
a hora, de se fazer algo, em 
prol do velho e glorioso Lei- 
xões. 

“E era chegada a hora de se 
versar o aspecto financeiro ... 

— No aspecto financeiro, o 
clube tinha, há três anos atrás, 
um total de 3.900 sócios, con- 
tando, de momento, com perto 
de 5.800, Esses mesmos sócios 
os que, geralmente, assistem 
aos jogos de futebol no nosso 
estádio, contribuiram e contri- 
buem com um bilhete suple- 
mentar de 50 escudos por jogo. 


DE DIVIDAS A ATLETAS 
SO FALTA PAGAR 
A FRASCO, SA E ZE MANEL 


E depois de uma pausa para 
se efectuarem rápidas contas... 

— Com esta medida, o clube 
tem arrecadado, em média por 
época, cerca de 2 mil contos, 
Esta ajuda valiosa, bem como 
outras (os sorteios, por exem- 
plo), têm, na realidade, dado 
vida ao clube, e colmatado os 
débitos atrasados que o clube 
possuía, Do rol de dividas re- 
ferentes a atletas que, em 
tempos atrás fizeram parte do 
quadro de jogadores profissio- 
nais do clube, a sua grande 
maioria, Já recebeu os seus 
débitos, restando-nos, somente, 
liquidar parte, aos jogadores 
Frasco, Sá e Zé Manel, 

— Quanto às dificuldades 

— «« As dificuldades subsis- 
tem em menos escala, com 
certeza, mas quero sublinhar, 
de novo, que com a equipa di- 
rectiva que no momento actua 
no Leixões, todas elas serão 
superadas. 


radiografia dos pla. 
nos adoptados para esta época. 
Ricardo Peixinho confiou-nos: 

— Os planos que a direcção 
entendeu idealizar, foram os 
seguinte: 

1.º — Acabar com a autono- 
mia que até à altura se dava 
às actividades amadoras e cen- 
tralizar as mesmas no clube 
em si, Isto foi resolvido já que, 
nos dava a nítida sensação de 
existirem dois clubes num só; 
clube dos «voleibóis», «basque- 
tebóls», eto, e clube do futebol 
profissional. 


Dr. E Fortes Ribeiro um homem que também confiou 
em 


2.º — Apetrechar o departa- 
mento de futebol juvenil com 
todo o material necessário ao 
seu bom funcionamento, bem 
como, arranjar directores, para 
esse sector, capazes de domi- 
nar o seu sistema nervoso em 
relação a condições que se 
aprestassem adversas, aos sen- 
timentos clubistas. 

3.º — Como as estruturas já 
estavam devidamente cimenta- 
das, e face à prova efectuada 
na época transacta pelo punha- 
do de jovens que constituíam 
a equipa profissional do Lei. 
xões, resolvemos encetar con- 
tratos com outros elementos 
de qualidade futebolística, para 
que, e pelo facto da prova da 
2* Divisão Nacional, ser bas- 
tante dura, se adquirissem jo- 
gadores à altura de levar o 
clube à 1.º Divisão Nacional. 
8 ponto assente que o Leixões 
joga para o título, e espero 
que a massa associativa, mes- 
mo com possíveis «desairesy, 
não fique desmotivada porque 
a vontade é unânime, a nível 
de directores, treinador e jo- 
gadores. = 


AQUISIÇÕES 
DE QUALIDADE 


— Será então, o plantel ideal 
para a subida à 1.º Divisão ? 

O excelente «expert» do fu- 
tebol, analisou: 

—O plantel que transitou, 
e as aquisições efectuadas, for- 
mavam o todo necessário, para 
colmatar as deficiências veri- 
ficadas na época transacta, 


ENTREVISTA CONDUZIDA POR 


RUI MARTINS 


bem como a saída de dois ele- 
mentos: Barbosa e Moisés. O 
Leixões, adquiriu o jovem 
guarda-redes Guerra, aó Leça, 
é regressou Montóia, que é o 
jogador, em idade, mais velho 
da equipa (tendo, presente. 
mente, 32 enos), mas pede me- 
ças aos de menor idadé, cole- 
gas ou adversários. Foi-nos, 
por outro lado, cedido por uma 
época pelo Boavista, Gomes, 
que actuou no Académico de 
Coimbra, Jogador de alta es- 
tirpe, estratega, velo eficiente. 
mente tapar a saída de Bar- 
bosa, Indio e Penteado, ambos 
ex-Académico de Viseu, come- 
garam a dar quase o máximo 
de rendimento, nestes últimos 
jogos, já que, na época ante- 
rior, tinham sido pouco utili- 
zados. Penteado será mesmo, 
a curto prazo, um grande go- 
leador. Existe, ainda, outra 
aquisição temporária, ou seja, 
o empréstimo por parte do 
Boavista, de Filipe, júnior da 
época passada, com falta de 
maturidade futebolística, mas 
creio que, dentro em breve, 
aliado ao seu espírito de que- 
rer ser alguém no futebol na- 
cional, Leixões e Boavista irão, 
de certeza absoluta, tirar par- 
tido das potencialidades que 
este moço tem para o futebol. 


AINDA O LEIXÕES-PORTO 
EM JUNIORES 


— Qual o problema que ro- 
deou a equipa de futebol jú- 
nior do Leixões, no jogo com 
o Porto? d 
—O problema que existiu 
no jogo Leixões.Porto, em ju- 
miores, foi motivado por um 
diferendo entre a Associação 
de Futebol do Porto e a Fede- 
ração Portuguesa de Futebol. 
Enquanto a Associação deu o 
campo como apto para a prá- 
tica do futebol e autorizou o 
a utilizá-lo durante 
mais vinte dias, enquanto se 
procede ao termo de umas pe- 
quenas obras nos balneários 
existentes no seu campo de 
treinos, a Federação, 


RICARDO PEIXINHO UM PRESIDENTE REALISTA 


Ricardo Peixinho analisa o seu Lei 


te, informou o nosso clube que 
o jogo tinha que se realizar no 
Estádio do Mar. Concordo ple- 
namente, com a entrevista con- 
cedida pelo sr. presidente da 
Associação de Futebol do Por- 
to, Adriano Pinto, quando, a 
certa altura, disse que «é hora 
de acabar com os compadrios». 

Depois, explicando o seu des- 
contentamento: 

— Lamento bastante que to- 
dos estes casos, referentes à 
proibição da utilização do 
nosso campo de' treinos, sejam 
sempre quando o Leixões tem 
de entrentar o Futebol Clube 
do Porto. Não quero, de ma- 
neira nenhuma, atribuir culpas 
directas ao primeiro clube do 
Norte do pais, mas é de-estra- 
nhar, que nos casos acima re- 
feridos, o protagonista seja 
sempre o mesmo. São coisas 
que acontecem, mas que não 
deveriam acontecer, Espera- 


O olhar sereno de um homem 
confiante é 


mos que a Federação, em ca- 
sos futuros, tome o cuídado de 
analisar convenientemente es- 
tes e outros casos semelhan- 
tes, porque as pessoas, tanto 
directores como jogadores e 
desportistas em geral, não es. 
tão sujeitos a arbitrariedades 
que em nada dignificam o des- 
porto - rel. 


MAU INÍCIO 
DE OAMPEONATO 
PREJUDICOU ESTEVES 


— Quais as razões da mu- 
dança de treinador ? 

— Quando Esteves foi con- 
tratado pelo Leixões e dadas 
as carências financeiras que 
existiam no clube, foi-lhe in- 
formado por mim, à partida, 
que o clube não tinha possibi- 
lidade de contratar jogadores 
com ordenados superiores às 
nossa possibilidades, bem 
como, não lhe poderia pagar 


» militar 


noutros clubes. Esteves acel- 
tou a proposta por mim efes 
tuada, com um ordenado bal- 
xissimo, aceitou a ideia de vir 
a trabalhar com a «Prata da 
Casar, e aceitou o facto de que 
o Leixões, iria entrar na prova 
com a única finalidade de não 
baixar à 3º Divisão. Começou 
o campeonato e os moços, bons 
valores futebolísticos, deste 
mar de promessas, começaram 
um campeonato, como se cos- 
tuma dizer, em grande, até à 
11." jornada, altura em que 
ocupavam q 1.º lugar, Muitos 
sócios do clube que, à partida, 
afirmavam à «boca cheia», que 
o Leixões estava, com aquela, 
gente, irremediavelmente na 
3 Divisão, começaram a exi- 
gir e a sonhar com « divisão 
principal, Não digo, no entan- 
to, que não existissem hipóte- 
ses mas, criadas as respons 
bilidades a tal respeito, os jo- 
vens jogadores sentiram todo 
esse peso. Existiram jogos 
que, efectivamente, denuncia- 
ram, pelo menos, o medo do 
espectro da derrota, Podemo- 
-nos queixar de algumas arbi- 
tragens deficientes, mag na 
verdade, o Leixões, fez um 
bom campeonato, 


E sem que o interrompêsse- 
mos : 


— a, então, verificando pe 
los contactos que mantinha 
quase diariamente com Este- 
ves, que se tratava de um 
homem honesto, trabalhador e 
bom. profissional. Como tal, 
não tive qualquer receio em 
o contratar de novo para a 
época em curso. Tinha conhe- 
cimento da corrente contrária 
existente, mas quando as pes- 
soas têm valor, existem sem- 
pre determinados individuos 
que, talvez por inveja ou ina- 
daptados para determinadas 
funções, são os primeiros a 
fomentar situações que não 
são paralelas às condições inte- 
lectuals das pessoas visadas. 


Explicando a saída de Este- 
ves, continuou: 


— Esteves tinha a equipa do 
ano passado, mais os utilissi- 
mos reforços deste ano. Infe- 
lizmente, porém, começou mal 
o campeonato, Como havia 
uma corrente contrária, e como 
o clube não é meu nem dos 
meus colegas de direcção, an- 
tes de acontecer a chamada 
«chicotada psicológica», tinha- 
mos já trocado impressões so- 
bre uma possível substituição 
de treinador. Chega uma de- 
terminada altura em que os 
sócios são o sustentáculo dos 
clubes, e não é, de maneira 
nenhuma, ser ou não ser pres- 
slonado até porque eu, pessoal. 
mente, não sou segundo me 
parece pressionável. Sou sim, 
e isso talvez seja um defeito 


O LEIXÕES ESTÁ A CIMENTAR ESTRUTURAS 
QUE LHE PERMITAM A CURTO PRAZO 
VIR A RESPIRAR LIVREMENTE! 


que a situação que se estava 
a gerar em redor do Esteves 
lhe era prejudicial, e como o 
próprio clube poderia ser afec. 
tado por alguns dog seus só- 
cios — que não são do clube 
em sl, mas sim do Estádio do 
Mar — achei por bem, e com 
o consenso de toda a direcção, 


proceder à rescisão amigável 
do contrato 
OPINIÃO 


DE ARMANDO CORREIA 
DECISIVA 

NA CONTRATAÇÃO 

DE FILPO NUNES 


E, referindo-se à contratação 
de Filpo Nuíes: 

— Depois da opinião de mui- 
tas pessoas ácerca de um posst- 
vel novo treinador, o meu colega 
Armando Correia, que é um di- 
nâmico servidor do clube, alyi- 
tirou a hipótese de contratar 
Filpo Nufes, uma vez que, em 
tempos passado, esse meu colega 
teve o prazer de conhecer as 
qualidades desse treinador, 

A partida, sabíamos que era 
caro em relação às possibilidades 
económicas do clube mas, um 
treinador como ele, que treinou 
o escol de futebolistas dos me- 
lhores do mundo, ou seja, os bra- 
ileiros do Vasco da Gama, Co- 
rintian, e Botafogo, foi, e con 
tinva a ser, um indivíduo do 
gabarito. em qualquer parte do 
mundo. 


E, como que respirando fun- 
do, prosseguiria: 


A obra feita por duas ve 
zes no Leixões foi verificada a 
seu tempo e, só por isso, não 
tivemos quaisquer dúvidas em 
o solicitar para contribuir com 
o seu saber, para que o Lei- 
xões entre ma primeira divisão 
na próxima época. 

Concerteza que o nosso te- 
soureiro ficou embaraçado com 
os seus planos, mas ele tam- 
bém deseja que o clube vá para 
o seu lugar, e espero, dentro das 
suas boas condições de trabalho 
que consiga inventar méios fi- 
nanceiros. suficientes para col- 
matarem as dificiências do pla: 
no económico estabelecido no 
início mas que foram os núme- 
ros um tanto ou quanto ultra 
passados. 


Dando um «chuto» final 


SONHO LEVAR 
O LEIXÕES 
A 1 DIVISÃO 


— Tenho-me dedicado com 
muita vontade e amor clubéstico 
para que o Leixões continue a 
sua senda de soenção a todos os 


níveis para bem do desporto 


«nacional, O meu maior sonho se- 


ria levar o Leixões à 1.º Divisão 


Rival (Sério A), Fonte da 
Moura (Série E) e Nau Vitória 
(Série H) constituiram o trio 
sobre o qual vai recair, por certo 
as atenções gerais da prova 6, 
consequentemente, estas equipas 
serão vistas de outro modo a 
partir de agora. E porquê? a 
primeira derrotou o Sporting Val- 
boense diante do seu público 
ainda que pela margem mínima 
2). 

Consequência directa: o Vitó- 
ria de Campanhã vencedor do 
SC, Valboense (4-1) permutou 
com os sportinguistas no topo 
da Série A, agora isolado. 

O mesmo se dirá em relação 
ao Fonte da : foura, o qual im- 
pôs o primeiro desaire ao M. 
G. €. e daí subir ao podium da 
Série G, por mérito próprio, cla- 
ro está 

E como não há duas sem três, 
o Nau Vitória, que teve um 
começo um tanto 1 caracteris- 
tico, dá passos largos para vida 


nova. E ontem, tal como o fez 
em tempos idos, teve uma tar- 
de em cheio já que reduziu a 
equipa do U.D, Rio Tinto à 


erdadeira dimensão, isto é, 
escorregar pela primeira 


sum 


vez 

Desaire muito bem aproveita- 
do pelo Unidos ao Porto, pois 
igualou aquele no cimo da úl- 
tima Série, 

Outra equipa em tarde de ga- 
la foi o Passrinhos da Ribei- 
r, aliás na sequência de outras. 
E vai daí marcou somente oito 
tentos com o caminho de golo 
ao Rechousa. 

Muito trabalho, pars um 
edes só, Tantos como 
deu ao Musas € Bem 


RESULTADOS GERAIS 
Série A 


Pinheirense-Fanzerense 


Valboen 
Mosteiro-Faial . 
F.C. Rio Tinto-Portelinha 
S.C, Valboen.-V. Campanhã 
J ias-Águias Vilar 


Paço Rei-Tor 
V. Porto-Pedroso a 
Esperança-Águias Gaia 1 
União da Sé-Infante sc... O 

Série € 
5. ens-Castelo . é! 
Picoutense-F, Figueirense , 2 
Carvalhosa-Racing 2 
C, Lindo-Amial e Regado , 1 
J. Telheiro-Lapa 1 
CARA -O.N.AR. í 
Paranhos-A.A. Telheiro 0 

Série D 
Nautilus-Praça Alegria ! 
Musas e Benfica-S. Vítor . O 
Mocidade-Lameiçenses 0 
Bloco-Fluminenses E 
Bonfim-Ribeirenses ade 
A.P. Surdos-Fontainhas ,. 2 

Série E 
S. Roque-Port. Aldoar 
Port. Leça-Paraiso Foz 
Acad. P. Rubras-L. Aera 
C. Lisbonense-Lusit. Foz 
Maconde-Senhor Padrã 
Fac os Foz 

Série F 
Moutidos-Susanenses “4 
Mocidade S. Gemil-Ajax .. 
Mário Barros-D. Costa (adiado: 
Gueifics-Ag. S. Gemil 
Parada-Magriço 
Vilela-Formiga 

Série G 
Durium-Francos o 
D. Massarelos-l. Massarel,, 1-2 
Juv: Lordelo-Ultramarino . 
Merengues-Ging Ponte 
M.G.€.-Fonte Moura 
Vilarinha-Lagoa Azul 

Série H 
Unidos Porto-L. Pedrouços 
Inc, S. Roque-Á. Arcos ... 
J. Pedrouços-M. Aventino 
ssa Porto Rebordões .. 

D. Contumil-Esc, Contumil 
UP. Rio Tinto-Nau Vitória 


CLASSIFICAÇÕ) 
SERIE A JV. E DF. CP, 
Vit. Campanhã 6 5107 6H 
Mosteiro so1m 51 
Sp. Valboense. 6 41 115 49 
Rival .. 6402948 
Pinheirense ... 68218568 
Portelinha 6s21858 
Fanzerense 6511567 
L. Valboenses. 6 2137865 
Aguias Vilar... 6123614 
F.C RioTinto 6042274 
Jur, Aroias 6215718 
8.C Valboense 6 114 414 3 
Barreirensos « 6105 564 3 
Faial “6006470 
SBRIE B JS V. ED. F.C P, 
Passarinhos .«. 6 5 10% 51 
Aguins Gala 6330169 
635214758 
163321868 
62381677 
«63121397 
6213565 
6213115 
Rechousa 6123014 4 
Torrão 6123484 
Vit Porto .u.. 6010 56 219 2 
v. da S6 «0105416 2 
seRIE O sVBDFCP. 
A. A Tolheiro 6 42 018 410 
ONAR 6420611 
Amial Regado. 6 3 830969 
Racing 63301389 
OASA 62308387 
Juv. Telheiro 6222766 
Lapa 6es22w7un 6 
FP. Figuelrnse 6 22414 6 
Campo Lindo . 6 8 565 
«0 1 986 
[61238124 
Curvalhosa 6 114 920 8 
Pocoltense 6106 61 2 
Paranhos o 1% 0 
“BRIE D E FCP. 


Ribeirenses uz 
10 
8 
8 
7 
7 
4 
Mocidade 4 
Bloco 4 
Musas 4 
A. A Sendro 2 
Náutílos 3 
SERIE E 
LV EDECP. 
CAFÉ LISBONENSE 6 5 1 0U SN 
Leões do Agro .. 6 5 0 110 210 
Paraiso do For... 65 0 1M 510 
Golitos 64VINDP 
Focor 63211088 
Aldoor $303%W1 6 
Port. Leça 213715 
Senhor do Padrão 6 1 23612 4 
Maconde eVI4TIWa 
Ac P. Robros 6024382 
S. Roque 60244 2 
Lusit, do Foz 60240152 
SERIE F 
LV. EDFCP 
AJAX 651003 
Mocid. S. Gemil.. 6 5 1017 5N 
Formiga 6402848 
Ag. $. Gemil 4402078 
Vilela 6321768 
Gueifões om 63 VAU 7 
Mório Barros uu. 5203574 
Parada m6V238N4 
Lusonenses 620444 
Magriço 6114963 
Montidos 61055182 
Desp. Costa 50056180 
SEE G 
LV. EDFCP 
FONTE MOURA... 6 5 1 012 41 
MG. Cu 6ATITIS 
Francos . 63211610 8 
Gin. da Ponte 6321898 
6312747 
6222866 
63031076 
Ultramarino ui. 6213 812 5 
Juv. do Lordelo. 627391 5 
620 4146N 4 
s1059% 2 
40157%1 


ESCOLA DE MÚSICA 


R. Constituição, 821 (ao Marquês) Telef. 401999 — 4200 


ÓRGÃO — PIANO — VIOLA — INICIAÇÃO MUSICAL 
Porto 


SEREM 


- 
< 
m 


U. D. RIO TINTO é 
Unidos ao Porto. 6 
Nou Vitória 
A Arcos 
Monte Aventino .., 
Desp. de Contumil 
Cerco do Porto .., 
Juv. de Pedrouços. 
lus. 5. Roque .. 
Esc. de Contumil . 
Lusit, de Pedrouços 
Rebordões 


-nssunaacess 


e--nnunvaama 
EScERENaNAaNa 


cnanananaa 
=o»o-ono--08 


Jogo para a próxima jornada 
SERIE A 
Barreirenses-Faazerenso 


Rival-Pinheirense 
Mosteiro-L. Valboenses 


FG Rio Tinto-Sp. Valboenses 
Faial 
Areius-Portetinha 
Agulas Villar-Vit, Campanhã 
SBRIB B 
Sp. Gala-Rechousa 


Elsperança 
Agulas de Gata-União da Sé 
Miragala-Infante 


SERIE O 

Picoutense-Casteto 
Carvalhosa-S, Gens 

Campo Lindo-F. Figueirense 
Juv. Telheiro-Racing 

C A R A-Amial e Regado 


Paranhos: 
A .A, TeiheiroO. N, A. R 


SERIE D 


Nautilus-Musas e Benfica 
8. Vitor-Mocidade 
Lameirenses-Bloco 
Fluminenses-Bonfim 


SERIE E 


S Roque-Port. Leça 
Paraíso da Foz-A P, Rubres 


SERIE PF 


SÉRIE H 


Unidos ao Porto-lnc, 8. Roque 
Aguins Areosa-Juv, Pedrouços 
Monte Aventino-Cerco do Porto 
Rebordões-D. Contumil 

Esc. Contumil-U. P. Rio Tinto 
Lusit Pedrouços-Nau Vitória 


SPORTING DE GAIA, 1 
MIRAGAIA, 1 


Jogo no campo Rel Ramiro 
no Candal 

Árbitro: José Maria Cai 

SP. DE GAIA David; 
Mesquita, Rodolfo, Vitotino e 
Olímpio; Monteiro (Domingos), 
Vaz (Martins) e João; Álvaro, 
lato e Amendoeira. 

MIRAGAIA — Pereira; Augus- 
to, Sílvio, Monteiro e Júlio; Pe- 
dro, Óscar (Adriano) e Castano; 
David, Rui e Alexandre. 

Ao intervalo, 1-0. Marcadores, 
Amendogir: aos 37 m, pelos 
locais e David 53 m, ps 
ragaia. 

A equipa do Miragaia teve 
certo domínio, sobre os homens 
de Gaia, mas a despeito dos 
seus ataques constantes, viria 
rer um golo, contra a cor- 
rente do jogo. 

Na parte complementar, os vi- 
sitantes, tentaram virar o resul- 
tado, mas, não lograram, senão 
o empate, devido h manifesta 
sara fe sorte, dos seus avança- 
desperdiçaram sobera- 
no lama) para vencer, 

Arbitragem aceitável. — AM. 


doso. 


J. LORDELO, 3 
ULTRAMARINO, 2 


Jogo no campo da Pasteleira. 
Arbitro: Álvaro Ascensão. 


J. LORDELO — Carlos |; 
Afonso, Quintino e Caetano; 
Lourenço (Rui), Armando (Aca- 
bou), Artur e Soares; Bife, Ba- 
rata e Vitorino. 


ULTRAMARINO — Armando; 
Belmiro, Albano o Rogério (Her- 
nôni); Sabino, Luls |, Dinis e 
Fermando; M. António, Rego e 
Guedes. 

Ao intervalo: 1-0. Cartão ama- 
relo: Bi 


Dinis, pelo. Ultramarino. 
Partida agradável de seguir, 
embora a segunda parte fosse 
um pouco quesilenta. Polo que 
Es gra as duas equipas, o em- 
o resultado justo 
ora regular. — P. M. 


BLOCO, 1- FLUMINENSES, 1 


Jogo no campo do Bela Vista. 
Árbitro: António Nogueira. 


BLOCO — Soares; Cardoso, 
Fernando, Emídio e Sousa; Al 
berto, Pereira (Celestino) e Nu 
nes; Silva, António e Oliveira 
(Manuel) 


FLUMINENSES — Salgado ; 
César, Osvaldo, Zé Luís e Al 
fredo; Velchior, Figo e Almeida; 
Noves, Jorge (José António) e 
Clementino. 

Ao intervalo: 0-1. Marcado- 
res: Clementino (25 m) e Antó- 
nio (15 m). 

A igualdade não está longe 
da verdade do jogo, mas consti- 
tui severo castigu para os ho 
mens do «Flu» sobretudo pela 
sobranceira patenteada na maior 
parte do tempo regulamentar. 
Quando tal acontece a confiança 
nas facilidades acaba por trazer 
resultados desastrosos. E foi o 
que aconteceu. 

Arbitragem razoável. 


prolisional 


DE a. 9 DE NOVEMBRO DE 1980 


PALÁCIO DE CRISTAL NO PORTO 
1 
expo-couro 80 


“HORÁRIO: DAS 9.30 AS 18 HORAS 


UMA REALIZAÇÃO DA - 
ASSOCIAÇÃO INDUSTRIAL PORTUENSE 
COM A COLABORAÇÃO DA 
Associação Portuguesa dos Industriais de Curtumes 


RUA MOUZINHO DA SILVEIRA, 228 - Telefones 28155/6-310202- 4000 Porto 
ha ae e e ee ee 


O. -Bo  Dorto 
9 DE NOVEMBRO DE 1980. 


CARA, 1 — ONAR, 1 
mo campo do Padroense, 
Manuel Azev 


CARA — Paiva; Gonçalves, 
Correia Pinto, Miranda e Cunha; 
Alves, Almeida e Costa; Carva- 
lho, Dáric e Fernando, 

ONAR — Justino; Tó Manuel, 
Carlos Alberto, Vítor e Euclides; 
Armindo, Alfredo e Cordeiro; 
sa Rascão c Silva, 

intervalo; 0-0, Marcadores: 
Aiheão (50 m) e Costa (55 m), 

Bem metidas uma na outra, o 
resultado final teria fatalmente 
que * quedar-se pela igualdade, 
tal como aconteceu a justificar 
o inbor desenvolvido por cada 
interveniente. Arbitragem situour 
-se em plano razoável. 


S. ROQUE, 3 
PORT. ALDOAR, 4 


Jogo em Pedras Rubras. 
Árbitro: Paulino Toixeira. 


S. ROQUE — Jodo; Jorgo, 
Álvaro (Luís), Mário o Barbosa; 
Fernando, Francisco José e Aze- 
vedo; Timótio (Raul), Romoaldo 
& Chico. 


PORT. ALDOAR — Martins; 
Franqueiro, Adolfo Il (Francise 
co), Borges o Agostinho, Aus 
gusto, Adolfo | e Leal; Quim 
coa Carlos), Germano e Quin= 
tela. 


Ao Intervalo: 1-1. Marcadores: 
Germano 17 de gp e 52 m, Rox 
mosido 40 m, Quintela 55m, 
Leal 71 m, Francisco José 73 
me Chico 75 minutos. 


Pelo que as duas equipas fl 
zoram a Igusidade traduzia me- 
lhor o desfecho da partida Já 
que o S. Roque desperdiçou uma 
grande penalidade. Arbitragem 
aceitável. — J. A. 


PARANHOS, 0 
A. ATLÉTICA TELHEIRO, 6 


Jogo no campo do Progresso, 
Arbitro: Belmiro Santos, 


PARANHOS — Baptista; 
França (Américo), , Rocha, Zé 
Luís (Silvestre) e José António; 
Araújo Calheiros e Monteiro; 
Guerra, Edmundo e Abílio. 


A. A. TELHEIRO — Zé Man 
nuel; Macedo, Ezequiel, Alcino 
e P Mário Santos, Rui e Pe- 

reira; Marinho, Mesquita (Paulo 
Gil) e Real (Gomes). 

Ao intervalo: 0-1, Marcadores; 
Rui (17 m), Mário Santos (52 
e 83m), Paulo Gil (70m), Gomes 
(Sm) e Edmundo (80m g. po). 

Cartão amarelo; Araújo, Mons 
teiro e Pais. 

RN, vermelho: José Antó. 


po correlação de forças foi 


AC. PEDRAS RUBRAS, O 


LEÕES AGRA, 1 
Abit 


Pedras Rubras. 
Pies e Teixeira, 


DEXTRA 


T'SHIRTS 


DEXTRA 


MALHAS 


a % DE NOVEMBRO DE O MA k DESPORTO. 19 


OS NACIONAIS E 0S SEUS JOGOS ANTECIPADOS 


SPORTING — Muito sofrer e pouco marcar. Jordão 


SPORTING 


para a sua conta corrente 


facturou mais um 


1— VARZIM. 0 


ALVADOR NÃO «SALVO» TUDO 


Jogo para esquecer apenas 
pelos adeptos sportinguistas. 
leal Tr es cs 
pelas 's equipas propor- 
clonado Indicações bastantes 
úteis. Para os do Varzim, porque 
terá sido a reafirmação de que 
a equipa tem virtualidades bas- 
tantes para justificar 'progres- 
siva melhoria ao longo do cam- 
peonato, A equipa povelra con- 
tinua a fechar-se bem na defesa 
joga, agora, um tipo de futebol 
talvez menos de «barba rijar 
mas de malor conteúdo estllis- 
tico e de melhor segurança 
colectiva, embora a finalização 
necessite de mais «pernas» e de. 
senvoltura. Quanto ao Sporting, 
quer pelos erros cometidos na 
primeira parte — e abu- 
sando de um sistema de passi- 
nhos curtos e sem vela para ul- 
«rapassar os condicionalismos do 
Jogo defensivo adversário — & 
equipa tornou a claudicar mais 
do que seria admissível a melo 
do segundo tempo, mormente 
quando, após sofrer o “golo, o 
Varzim resolveu sair das suas 
tamanquinhas defensivas e pas- 
sou a replicar frontalmente, 

As duas partes tiveram as 
suas características próprias. Na 
primeira, assistiu-se a um ataque 
intensivo dos «leões», quase 


sempre Improfícuo e permanen- 
temente desenvolvido ag sabor 
das conveniências varzinistas. 
Os jogadores poveiros, concen- 


trados no meio-campo e actuan- 
do com os defesas em linha, não 
davam espaços nem tempo para 
os adversários progredirem no 
terreno, De vez em quando, 
eventuais centros das linhas la- 
terals para o melo da grande 
área poveira provocaram algum 
sintoma de perigo para o reduto 
de Jesus, mas este, bem colo- 
cado e atento, acabava por des- 
fazer as situações dificeis, com 
a «colaboraçãow dos atacantes 
contrários, envolvidos na «flo- 
resta» dos defesas. Submetidos 
a uma marcação cerrada, os 
diameiros do Sporting também 
não tinham na linha atrasada 
quem lhes desse ajuda conve- 
niente: Manuel Fernandes emper. 
rava as jogadas com dribles su- 
cessivos e inconsequentes; Fra- 
guito estava positivamente a 
«pedir» a rendição, tão perdido 
andava no meio-campo e tão 
inepto se mostrava no apoio à 
frente; Ademar corria, corria... 
sem acertar com a melhor forma 
da se tomar útil. 

A Igualdade a zero, no fim 
dos primeiros quarenta e cinco 
minutos, espelhou o desacerto 
atacante do Sporting e a eficá- 
cia da organização do Varzim. 

Para o segundo tempo, o 
Sporting entrou com Salvador 
em vez de Fraguito, mas no lado 
esquerdo, passando Ademar para 
o eixo, Manuel Femandes e Lito 
também trocaram de posições. 


- SPORTING — Fidalgo; 
Lito, Manoel e Jordão. 


Jogo no Estúdio José Alvalade. 
Assistôncia: Cerca de 30 mil espectadores. 

* Tempo: Enevoado mas com temperatura agradável. 
Arbitro; Raul Ribeiro (Aveiro). 

Auxiliares: Fernando Alves e Carlos Silva. 


Barão, 
Manuel Fernandes, Fraguito (Salvador 46') e Ademar; 


VARZIM — Jesus; Vitoriano, Serra, Albino e Guedes; Pinto 
e João; António Borges, José Domingos (Valdemar 59) 


Bastos, Eurico é Infch 


Estas atlerações e certamente o 
«recado» das cabines, produzi- 
ram efeitos Imediatos: os «leõee» 
desataram a Imprimir muito maior 
velocidade nas suas jogadas, 
produzindo um futebol mais prá- 
tico sem tantas tandanças no 
meio-campo, e o Varzim viu-se 
forçado a um trabalho defensivo 
muito mais difícil. No flanco es- 
querdo, Salvador, com passes 
longos para trás das costas dos 
defesas ou para o lado contrá- 
rio, deu o lamiré para a equipa 
subindo de produção e pressio- 
nando cada vez mais o adversá- 
ro que acabaria por sofrer na- 
turalmente um golo nascido, pre. 
cisamente, dos pés do ex-Boa- 
vista: vinda de perto do canto 
direito de Jeseu, a bola chegou, 
em viagem a escassos centime- 
tros da relva, até à pequena 
área varzinista, onde os defe- 
sas não a Interceptaram, Jordão 
fez a tabela da ordem é Jesus, 
que terá cometido nesse lance O 
seu único erro em todo o en 
contro (pols deixou-se ficar em: 
cima do risco da baliza, quando 
podia e devia ter saído a cortar) 
foi imemediavelmente batido. 

Poucos minutos depois, José 
Carlos tomou uma decisão que 
só não deu, o pretendido resul- 
tado porque a defesa do Spor- 
ting, aplicou a fundo, e os avan- 
gados. do Varzim, pouco «con- 
vencidos» das facilidades, não 
«ajudaram», Foi o caso de que 
tendo saído José Domingos, en- 
+rou Valdemar e a equipa passou 
a jogar ostensivamente para O 
ataque. Aos poucos, a penturba- 
ção foi-se instalando no arraial 
dos «leões» que perderam a inl- 
olativa das operações e tiveram 
de se acautelar no meio-campo 
para aguentar as súbltas mudan- 
ças de jogo adoptadas pelos po. 
veiros, Também gradualmente, a 
presença de Salvador, que fora 
dinamizador da nova feição pa- 
tenteada pelo Sporting no início 
da segunda parte, foi-se diluindo 
no melo do apagamento geral 
da equipa que terminou a con- 
tenda a defender a magra van- 
tagem 

Arbitragem mais equilibrada 
na segunda parte do que na pri- 
meira, durante a qual Raul Ri 
belro cometeu alguns lapsos de 
julgamento e se desentendeu 
algumas vezes com os seus au- 


xiliares, 
M, ALVES 


No Ermesinde- 
-Leixões 4 
toda a gente paga 


Importância que o jogo se re 
veste, a do Ermesinde 
decidiu considerar 0 jogo «Dia 
do Clubes, 


CASTIGOS 
DA UEFA 


A UEFA aplicou os seguin- 
tes castigos relativos à com- 


petição da «Taça UEFA»: 

Advertência — Cacheira e 
Barbora (Boavista) referente 
ao jogo com o F (, Sochaux, 
realizado em 22/10/80 (por 
queimar tempo); e Teixeira 
(F. C, Porto), relativamente 
ao jogo com o Grasshoper de 
Zurich, realizado em 22/10/80 
(por comportamente — incor- 


BELENENSES, O-—BOAVISTA, O 


AZUIS EM ECLIPSE PARCIAL 


Parece continuar à ser de má 
sina, o facto de q TV transmi. 
tir jogos do «Nacional» da 1.º 
Divisão. Se retirarmos dois ou 
trés encontros, que até serviram 
do propaganda da modalidade, 
ficam-nos, ao longo das várias 
épocas, muitas e muitas parti- 
das que, como a de ontem à 
noite, no Restelo, esquecem ra- 
pidamente 

Apito inicial e aí temos o 
Boavista «da Europa» de visita 
ao Restelo. Os «axadrezados» 
parecem apostados em confirmar 
a sua propensão atacante, espe- 
cialmente em jogos «fora». Era 
a dupla atacante (Júlio e Folha) 
a furar, a furar, era o quarteto 
de meio campo, muito labori 
à alimentar os finalizadores, e 
era' ainda Queiró — o lateral 
direito, a descer com muito a 
propósito e, para além das joga- 
gas de perigo que criou na gran- 
de área do Belenenses, os rema- 
tes que desferiu ora a razar a 
baliza «azul» ora a solicitar o 
serviço de Delgado. 

Mas, passados que foram os 
quinze minutos iniciais, como 
que aconteceu um eclipse parcial 
dos boavisteiros e então foram 
Os «azuis» que passaram para o 
comando das operações e bem se 
pode dizer que até final. Foi, a 
partir de então, uma partida de 
toada monocórdica com o Bele- 
nenses a forçar o ataque, a ins- 
talar-so de «armas e bagagens» 
no meio-campo dos boavisteiros 
que, parecendo jogar para a con- 
quista de apenas um ponto, só 
de quando em vez se abalançava 
mo contra-ataque. 

Podiam, na primeira parte, os 
«azuisy ter-se adiantado no mar- 
oador, por intermédio de Carmei- 
rinho que, concluindo talvez a 
única jogada com princípio, meio 


e fim, da sua equipa, o fez de 
forma a leyar o esférico e esbar- 
rar no poste, já com Matos ba- 
tido. O Boavista respondeu de 
pronto e foi a vez de Ailton, 


na transformação um livre, 
levar também q esférico ao ferro, 
desta vez “à barra. Aconteceu 


então a melhor «fatia» do en- 
contro, com os «azuis» a carre- 
garem (nem sempre da melhor 
forma) e os «axadrezados» ainda 
a afoitarem-se no ataque. 
Com o intervalo, veio a chuva 
e com a segunda parte... não 
veio nada, Os segundos 45 minu- 
tos foram arrastados, estéreis e 
afinal... desnecessários, Isto por- 
que o Boavista não arriscou nem: 
um pouco — o médio rendeu o 
médio e o avançado substituiu 
o su igual. E o Belenenses que 
eia, afinal, quem tinha a «obri- 
gação» de ganhar, só tem razão 
de queixa de si mesmo, Porque 
saiu- Pinto da Rocha? Para en- 
trar um Djão perfeitamente des- 


Jogo no Estádio do Restelo. 


Jogo transmitido pela TV 
Tempo — Frio a chuvoso 
ÁRBITRO 


Duarte o José Janeiro 


BOAVISTA — Matos; 


Júlio e Folha (Palhare: 


Assistência — 2.000 espectadores 


Inácio de Almeida (Setúbal), auxiliado por José 


BELENENSES — Delgado; Lima, Amílcar, Alhinho e Alfredo; 
Nogueira, Isidro e Pinto da Rocha (Djão, aos 77 m); 
Capela (Gonzalez, aos 90 m), Carneirinho o Moisós 


Queiró, Adão, 
Eliseu, Barbosa e Bravo (Almoida, aos 65 m); Ailton, 


locado do ambiente-(frio é chu- 
voso) e como tal do encontro? 
Quem permitiu que Cepeda, for- 
temente lesionado, se andasse 
arrastando pelo relvado por mais 
de uma dezena de minutos? E 
depois, em cima da hora, Gon- 
zalez entra a frio (não fez o mí- 
nimo aquecimento) para fazer o 
quê? 


, este Belenenses não vai 
longe. Empatando (a zero) em 
casa e perdendo fora, o clube do 
Restelo está já em queda livre. 

O Boavista fez o seu jogo, 
Ganhou um ponto, mas pensa 
mos que os dois estiveram a 
mesmo ao seu alcance. Na 
primeiro quarto de hora, Eliseu 
é Júlio, Folha e, especialmente, 
Queiró, prometeram muito, mag 
depois foi o eclipse e aquela 
dupla de centrais (Adão-Artur) 
também não é lá muito certinha, 
A arbitragem situou-se em bom 
plano. 


TELMO NASCIMENTO 


Artur e Cachoira; 


8 73 m) 


II DIVISÃO 
NACIONAL 


Salgueiros, 2-Mirandela, 1 


QUEM PORFIA MATA CAÇA 


Campo Eng. 

SALGUEIRO! 
das; Quim (Daniel), Maria- 
no e Tadeu; Silva, Jorginho 
e Emesto; Nélson, Vitor (Mar- 
ques) Everaldo e Lula, 

Suplentes: João, Josefá e 
Andrade, 

Treinador: Joaquim Meirim. 

MIRANDELA — Carlos Al- 
berto; Gilberto, Gancho, Nino 
e Rogério; Dema, Paco (Ze- 
quinha), Artur e Carlitos 


Vidal Pinheiro. 
s Barra- 


(Gil); Laureta e Cardoso. 
Suplentes: Ramadas, Sér- 
glo “o Lelo, 


Treinador; Gonzalito, 

Arbitragem: Ramiro San- 
tiago (Coimbra) auxiliado 
por dr. José Castelo e Fer- 


0-0. 

- Marcadores: Zequinha, aos 
16m para o Mirandela; Ta- 
deu, nos 24 e Nélson, aos 42 
minutos, pelo Salgueiros. 


Resultado final: 2-1, 
Os resultados constroem-se 


porta o domínio territorial, 
que importa o obrigar a equi- 
pa contrária a permanecer 
constantemente na sua defe- 
sa, se não se possuem as ar- 
mas e os improvisos que pos- 
sam destruir todo esse figu- 


(Contina na página 23) 


TIRO AO GOLO — Só quando tudo se, preparava para o banho, Nélson, que espreita 
ao fundo acabava com o sofrimento 
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GRUPO CULTURAL E RECREATIVO NUN'ÁLVARES 
ST E 


) 


A fim de podermos focar al 
guns aspectos da vida desta sim- 
pática colectividade, que ao lon- 
go dos 48 anos de existência 
tem desenvolvido uma grande 
actividado no aspecto cultural e 
recreativo da juventude fafense 
e de toda a população em ge- 
ral, deslocamo-nos à sua sede, 
onde fomos recebidos pelo: pre- 


Uma colectividade fafense 


devotada ao Desporto e Arte 
com 48 anos de existência 


preencher os tempos livres de 
forma útil e formativa, não só 
internamente, mas também duma 
forma geral ao meio em que está 
inserido, Para atingir estes objoc- 
tivos conta a colectividade com 
as secções cultural, teatral, mu- 
sical, desportiva e campismo. Até 
à data tem a colectividade con- 
seguido diversas realizações que 
consideramos de vulto, sendo de 
realçar, entre outras, no aspecto 


O nosso reporter ouve a história de um dos muitos clubes 
desconhecidos que existem por este país fora 


sidente da direcção Valentim 
Carvalho. 

Disse-nos: 
HISTORIAL DO GRUPO 


«O Grupo foi fundado em 6 
e 1932 por D, Do 
ntação Fernan. 


imediato inic 


des de formação e recreação, 
Alguns anos vólvidos foi sus 
pensa a actividade. do grupo por 
um período de cerca de dez anos 
A 5 de Novembro de 1951 um 
grupo de fafenses, deu impulso 


decisivo à colectividade «refun- 
dando» o grupo Nun'Álvares, o 
qual desde então vem mantendo 
a sua actividade. 


OBJECTIVOS DO GRUPO 


O seu objectivo principal é a 
formação cultural, desportiva e 
recreativa de todos os associa. 
dos dentro dum espírito aberto 
e sá camaradagem, procurando 
promover actividades o mais di- 
versificadas possível, de modo « 


teatral, a encenação do «AUTO 
DA ALMA» de Gil Vicente, no 
âmbito da Sagração da Igreja 
Nova de S. José desta vila; a 
realização das Festas do Conce- 


TEXTO DE 


COELHO BARROS 


lho e festejos carnavalescos com 
especial incidência nos anos de 
1958 e 59; recepções à caravana 
da Volta a Portugal em bici- 
cleta, que mereceu da crítica ras: 
gados elogios a ponto de con- 
siderarem Fafe como a «Rainha 
da Volta»; participações em cór- 
tejos de oferendas a favor dos 
Bombeiros, Santa Casa da Mi- 
sericórdia, ete.. No âmbito des 
portivo participamos nos cam- 
peonatos regionais de Braga em 
andebol, ténis de mesa e volei 
bol, modalidade esta que sagrou 
o Grupo Nun'Álvares como o 
1.º campeão distrital e ainda par- 
ticipação nos campeonatos de 
hóquei em patins na categoria de 


GRUPO CORAL CONDESTAVEL — Preenche as «funções» 
culturais do Nun' Álvares 


juniores. De realçar também a 
organização das comemorações 
do «Dia Olímpico de Patina- 
geme. 


DO PASSAD: 
AO PRESENTE 


Esta colectividade orgulhando- 
-se do seu passado, não deixa 
de dar continuidade às activida- 
des referidas e por isso no âme 


dito desportivo, propõe-se conti= 
futebol de salão, jogo: de da. 
futebol de salão, jogo de dras 


mos € xadrez, ténis de mesa e 
de realçar a manutenção duma 
escola de educação física que 
abarca todos os escalões etários 
de ambos os sexos. 

São preocupações ainda, o fo- 
mento do voleibol, basquetebol 
é andebol, pese embora a faita 
de condições adequadas, pois, 
como sabe, as que possuímos, não 
satisfazem minimamente. 

No cultural, está em clabora- 
ção a revista «Condestável». 
Ponsamos levar a efeito o 2º 
concurso nacional de poesia; or- 
ganização de colóquios e expo- 
si 

No musical continuaremos a 
fomentar o ensino da música e 
de danças por agrupamentos ju- 
venis, contando já com dois grur 
pos juvenis de danças um grupo 


estas actividades advém das col- 
zações dos 402 sócios que te- 
mos presentemente, de subsídios 
oficiais que são insuficientes e 
da organização de espectáculos 
de vária ordem, principalmente 
os levados a efeito pela. secção 
musical aquando das suas deslo- 
cações 4 várias localidades. Como 
pode depreender, esta receita tor- 
na-se  irrisória mediante . aquilo 
que realizamos é nos propomos 
realizar. Já agora aproveito à 
oportunidade que «O Comércio 
do Porto» nos deu para, por 
intermédio dele, fazer um apelo 
As entidades competentes no sen- 
tilo de ser dado um maior apoio 
às colectividades que, como & 
nosa se têm devotado incansa- 
velmente à difusão e promoção 
da cultura e desporto nos seus 
múltiplos aspectos. 


PROJECTOS m 
PARA O FUTURO 


Dado que, volvidos 48 anos, 
desde a data da sua fundação, 
não possui ainda esta colectivi- 
dade de condições mínimas para 
o trabalho a que se tem dedica- 
do, o nosso maior sonho será a 
construção duma sede própria 


HÓQUEI EM PATINS — O desporto da vida do Grupo 
Num' Alvares 


coral superiormente dirigido pelo 
doutor Adélio Costa e um con- 
ip de música ligeira que serve 
du suporte às realizações de es 
pectáculos de variedades. 
Pretendemos dar continuidade 
ao concurso «Vestido de Chita», 
que pie po geo sem inter- 


Gore Ed e itritas 


ração da secção teatral, breve- 
mente se dará início a uma nova 
peça de teatro. 

O campismo, última secção a 
ser. fundada, vem vendo 
acampamentos e participando em 
marcha de montanha». 
ASPECTO FINANCEIRO 
E SUBSÍDIOS | 


Em relação a este amunto, 
fir-nosia Valentim Carvalho: 
«O apoio ro à todas 


eletant seua ma 


onde — efectivamente amos 
atingir os nossos jectivos. 
Claro que, para a concretização 
deste projecto, contamos com o 
apoio das entidades oficiais, ne- 
cessário à realização desta obra, 
Posso até frisar que este apoio 
dentro em breve será realidade, 
pois que a Câmara pano, 
deliberou numa das suas 
mas reuniões, a consecução fa 
sede condigna c adequada ao 
exercício e fomento das nossas 
actividades. Oxalá este sonho se 
tórme o mais brevemente ed 
vel em realidade. Vontade 
trabalhar não nos falta; o o que 
nos é onde c cupazmeni 
“a finalizar, resta-nos enal- 
a iniciativa dó vosso jornal 
“o pré à lume as poquenaç gran- 
des histórias de colectividades 
congéneres é ao mesmo tempo 
agradece a sua 


-"00et eva 


rauda db mDlCHD evo spnas «e 


Juniores do Avintes—«surta» 


Nos da 2º Divisão 

o dia de on- 

tem, o jogo de maior - 
em 


H DIVISAO 


sa 
1.0 
s2 
JUVENTS 
S Martinho-Amarante ... 13 
Penafiel.Freamunde ....... 
INICIADOS 


F. C Ports A dirngroane: 20 
Varzim-Infesta 10 
Leça Baito-P. Ferreira 
Amarante-S, Martinho ... 10 


HH DIVISÃO 


BOUGADENSE 1 
CORONADO, O 


Jogo em 8. Tiago de Bou. 
gado, 
Artitro: António Capelo. 


pod 


CAMPEONATOS 
NACIONAIS 


RESULTADOS 
F Divisão 


Sporting-Varzim us 
Belenenses-Bonvisia , 0-0 
(marque X no Totabokay 


HE Divisão 


Salgueiros:Mirandeta . 
HI Divisão — Sério A 
Prado-Taipas ... 
Série B 
Nisa Benf -Guiense e 
Série E 


= 


Uniko-Olivais ...s.seo 
Série F 
€. Indústria-Berrcirense 1-0 


10 


Juniores — Série A 


Leixões-Famalicão .... 22 
Abarbres-Guimar, cu 21 


Séries 
E 

C. Senhorim-Espinho. 0-1 

Estarreja-Mortagus ..- 3-1 

Série € 

“Alferrarede Cartaxo .. 

Moscavide-U . Leiria — 


ao 


eoaur 
espa 


«cos 
mese 


o e omnes 


valente na rapaziada do Coimbrões 


its, Zé To 
Sonic o soar Lociano, é 


JUNIORES 


AVINTES, & 
COIMBROES, $ 


Jogo no campo do Avintes, 
Arbitro: Oliveira Santos, 
AVINTES — Gomes; Neca, 

Sá, João w Abilio; Quim (Car, 

valhal), Nando e Pinho; 

António (Silvestre), Júlio o 

Feijão, 

COIMBROES — Vitor; Gau- 
dêncio, Aníbal, Jorge « Sava; 
Cândido, Joho e Lusitânio, Zé 
Carlos, Abílio e Aires. 

Ao. intervalo: 5.1. 

Marcadores: Júlio (4, 10, 
46 e 56 m.), Abílio (13 m, g. 
Pp), Sá (35 m, g p), Curva. 
ihal (50 m.p e Aires (79 mo), 

Cartões amareios: Cora 
lhal, Cândido e Gaudêncio 

O jogo tornou-se numa 
partida tácii para o Avintes, 
que ao intervalo já vencia 
folgadamente, sem dar qual- 
quer hipótese de recuperação 
à equipa do Combrões, que, 
entretanto, nunca virou a cara 
à luta. 

Arbitragem regulsr. 


FRA 
INICIADOS 


F. €. DO PORTO, 2 
PROGRESSO, 0 


Jogo no campo da Cons 
tituição. 


Arbitro: Reinaldo Oliveira 


Bertinho « Abílio; Paulo Bas- 
tos, Sá e Morais, 
PROGRESSO — Viana; Hen. 
rique, Magalhães Luis o Ri 
beiro; Pauto, Sílvio e Ferreira; 


País, J. Paulo e Albeto 
(Amaral) 
Ao intervalo: 1-0 
Marcadores: Moruts (15 m.) 


e Paio Bastos (35 minutos). 

A turma portista que pos 
sul uma equipa com melhor 
organização, fez uma excelon. 
te partida-de futebol, peranto 
um adversário nguerrido, 


Em CHÃO DE MAÇÃS (Gare) 
O Coméreio do Porto 


£ VENDIDO NA 
BARBEARIA 


do Senhor 


JOSE DOS SANTOS 


BSMO SO pos Guuq O DAS 
am 3 menos b sbadocn 


mas » 


neh 44 coupustsd 
CU 3 Uns se 


9 DE NOVEMBRO DE 1980 


De lingua de fora, em cabeçada de raiva, o n.º 7 leixonense 


tenta ajudar a resolver o jogo 


Leixões, 2-Famalição, 2 


IR A PIQUE E SALVAR-SE 
ACONTECEU AOS VISITANTES 


sogo no campo de treinos do 
Estácio do Mar. 
Arbitro — Elísio Silva (Avel- 


LEIXÕES, Hélder; Mara- 
valhas (Jorgo, aos 27 m), (Pin- 
to aos 59 m), Magalhães, Luís 
Pita e Alves; Folha, Vito e 
Artur; Serafim, André e Carlos 
Cruz, 

FAMALICÃO — Ribeiro; Rui, 
Paulo, Méório e Julinho; Vala, 
Alfredo e Celestino (Júlio, aos 
49 m); Marcos, Romeu n Zara- 
lho (Seria, aos 60 m). 

Resultado feito no segundo 
tempo. 

Marcadores — Carlos Cruz 
(63 m), Serafim (68 m), Mar- 
cos (85 m de g.p. e 89 m). 

Pode desde já dizer-se em 
início de crónica, que o resul- 
tado final do encontro espelha, 
de certo modo, aquilo que den- 
tro das quatro linhas se pas 
sou. Assim, e enquanto o 
malicção se «concentravar mai 
na defensiva, o Leixões, desdi 
o apito inicial do árbitro, sem- 


ro) 


Campo para... marcar. 
Insistiram, tanto batalharam que, 


aos 63 m, Carlos Cruz fez jus 
a toda a sua «manha», marcan- 
do. Pouco depois era Serafim 
que, com a ajuda das mãos, 
voltava à levar a bola às redes 
famalicenses. Parecia, pois, qt 
já estava tudo resolvido, mi 
(quem diria?), e sem deixar que 
o ponteiro grande do relógio 
completasse duas voltas com- 
pletas, o Famalicão em dois 
contra-ataques fazia simplesmen- 
te 0... empate. 

Realce-se a defensiva abú- 
lica leixonense que, de pés pre- 
gados no chão, ficou a ver ds 


se aceitar pese embora o facto 
de este ter sido alcançado de 
uma forma que, no fim de con- 
tas, não é tão «orininals como 
a pintam. 

O Leixões esta ópoca não 
dispõe de uma grande equipa 


como se constata. 
ssui uma turma bem 
tem uma 
o digam 
André, Artur e Carlos Cruz), A 
turma do Famalicão foi, por nós, 
uma agradável surpresa [aí está, 
meus senhores, a falada di 
centralização), sendo de desta- 
car nela Alfredo (que está se- 
leccionado), Paulo, Mário e 
Marcos. 

Arbitragem «exuberantes, com 
uns poucos erros à mistura, mas 
«certinha», 


Engénio Queirós 


JOGAR NO RELVADO, 
SEMPRE 


POSSÍVEL 


pouco nesse sentido que a Fede- 
ração Portuguesa de Futebol, 
através do comunicado n.º 42, 
datado de 5 de Novembro cor 
rente vem lembrar que q am* 
604.01 das provas oficiais deter- 
mina “que os encontros do Cam- 
pesonato Nacional de Júniores 
deverão sempre que possivel 
sa uar-se em terrenos relva- 

D. 

Logo, todos os clubes que 
tenham campo relvado e cuja 


equipa de seniores não tenha 
nessa mesma data, 


ESTARREJA, 3 
MORTÁGUA, 1 


Árbitro: 
Coimbra. 


Castelo Branco, de 


ESTARREJA — Rásteiro; Fon- 
tes, Bandeira, Feri jo e Leo- 
Jorge, Faria e Josó 
Tó Mané, Bernardo e 
Rui Pedro. 


MORTÁGUA — Acácio; Rei- 
naldo, Carlos, Joné e Gilberto; 
João, Luís Vieira e Vitor; Paulo, 
Hélio e Protelada. 


Marcadores: Hélio, aos 10 m, 
Bernardo aos 16 e 58 m, t Fa- 
ria, aos 75 minutos. 


O encontro começou d 
maneira para a equipa di 
pois aos 10 minutos sofreu um 
golo. Não se impressionou o 
Estarreja que marcou, por inter- 
médio de Bernardo pouco de- 
pois. Até ao intervalo assistiu-se 
a uma maior preponderância 
atacante da equipa da casa que 
se acentuou na parte comple- 
mentar, tendo marcado mais 
dois golos. 

Foi o corolário do ascendente 
sobre o adversário o uma de- 
monstração do querer demons- 
trado nesta presença. no c: 
peonato nacional. Rasteiro, guar- 
da-redes «arranjado» em cima 
do início do campeonato, tem 
evoluído muito favoravelmente, 
tendo dado neste encontro con- 
fiança à equipa e à sua massa 
associativa. 

Arbitragem boa. — A. P. 


Em OVAR 
(O Coméreio do Porto 
É VENDIDO 
NO QUIOSQUE REIS 
de SILVÉRIO RODRIGUES 


LOURENÇO 
Largo Família Soares Pinto 


HÓQUEI-PATINS 


SIALGUIEIRICIS-MIRANDI 


(Continuação da página 19) 


rino? O Salgueiros foi, sem 
dúvida, a única equipa no ter- 
reno, sobretudo no 2º tempo. 

O 1.º tempo foi jogado um 
pouco ao sabor da equipa vi- 
sitanto que, com poucos trun- 
fos a seu favor, 


Eae deveria traduzir em go- 
os. 

Bola por alto e jogo de 
choques constantes, foi o ce- 


nário de quase todo o encon- - 


tro aquí e alí com bons apon- 
tamentos de futebol, E isto 
mesmo esteve na base de am- 
bos os golos apontados pela 
equipa de Paranhos, Sem di- 
vida, de magnífico recorte, 
quer o 1.º quer o 2º, ambos 
de cabeça e dentro da grande 
área do Mirandela sem quais- 
quer hipóteses pam o guar- 
dião Carlos Alberto, 

Mas a atenção do repórter 
e até dos espectadores (sobre- 
tudo aqueles ligados à equipa 
da casa, estava voltada para 
as estreias brasileiras Tadeu 
e Everaldo. Um deixou uma 
imagem muito positiva no ter- 
reno —caso de Tadeu — pela 
sua. colocação perfeita no ter- 
reno e pelo seu sentido de 
oportunidade — (valer-lhe -ia 
para marcar o primeiro tento 
da sua equipa) e muito segu- 
ro, pouco vistoso mas eficien- 
te O outro, Everaldo, nada 
nos disse. Quase todas as bo- 
las que lhe foram colocadas 
nos pés se perdiam. Desaten- 
to, pouco voluntarioso, pouco 
prático, complicativo até, me- 
receria bem que fosse substi- 
tuído, Não parece portanto 
que a massa associativa do 
Salgueiros tenha visto em 
Everaldo (que viu um cartão 
amarelo) uma solução para o 
ataque do seu clube. 

Quanto à arbitragem colo- 
cou-se a bom nível, Nenhuma 
falta deixou passar em claro. 
Graças a Ramiro Santiago não 
se assistiu a um jogo indisci- 
plinado como parecia a dada 
altura ser tendência da par- 
tida. 

Ganhou o Salgueiros por 
2-1; resultado que será, antes, 
um castigo para si próprio. 
Merecia mais, Que lhe sirva 
a lição. 


Cunha Pinto 


DEPOIS DA HORA 


No final do encontro falá- 
mos com Joaquim Meirim, re- 
gressado outra vez no banco 
do Salgueiros depois de uma 
enfermidade, 


mostrava um 


TORNEIO DE ABERTURA 


JUNIORES DO F. C. FIORTO 
DE PONTARIA AFINADA 


A contar para o «Toméeio de 
abertura em juniores», a equipa 
da Sanjoanense reservou para 
esta jornada uma respeitável «go- 
leaday aplicada a Paço de Rei. 
De todos os outros, jogos bas- 
tante equilibrados, re- 
gisto especial o ré do F, 
C, Porto sobre a equipa do Va- 
longo, uma vêz que as pugnas 
entre estes dois alubes são som- 
pre disputadas com muito equi- 
líbrio. 

Na categoria de Juvenis, ficou 
adiado o Pacense-Vizorosa. 
RESULTADOS: 
JUNIORES — Série A 
F.C. Porto-Valongo 
Académico-Fânzeres 

Série B 
Ac, Espinho-Valadares .. 
Sanjoanense-Paço Rei 
Oliveirense-Infante ,., 


Ac, Espinho-Vilacondense , 
Sanjoanense-F, Mocidade . 
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SANJOANENSE, 4 
FLOR DA MOCIDADE, 2 


Jogos no Pavilhão de S, João 
da Madeira. 


Árbitro: Fernando Aztvedo. 


SANJOANENSE — Mário Sil- 
va; Vitor Castro, Pedro Silva (3), 
Pedro Vieira, Miguel Pinto, An- 
tero Pinto (1), Fernando Santos 
e Joaquim Santos. 


FLOR DA MOCIDADE — Ar- 
lindo Pinto; Rui Moi , José 
Pires (1), Armando Martins (1), 
José Gomes, Rui Neves e Júlio 
Oliveira, 


Ao intervalo, 1-2. 


A vencer ao intervalo por 2-1, 
a jovem equipa de Santa Cruz 
do , Bispo (Matosinhos), não 
aguentou a maior capacidade fi- 
técnica equipa da San- 
joanense, pelo que o resultado 
se considera justo. 

Arbitragem regular. — A. S. 


ASSOCIAÇÃO DE PATINAGEM 
DO ALENTEJO E ALGARVE 


ARRANCU HOJE 


A Associação de Patinagem 
do Alentejo e Al inicia 


bes seus filiados no Torneio 
«Hólder de Sousas, que decor- 


rerá em Alvor (Portimão), este 
fim de semana. 

Participam o Sporting .de 
Cuba, Clube Desportivo de 
Diana Clube de Évora e Grupo 
Desportivo do Bairro Popular 
do Alvor, em cujas instalações 
se realizam os jogos. 


certo alívio pelo resultado fi- 
“nal, falando assim: 

— Foi um Jogo muito diti- 
eil, O Mirandela fechou-se 
muito bem tentou pontuar e 
ia conseguindo, Mas o Sal- 
gueiros soube reagir com uma 
2: parte empolgante, Arra- 
zou demolidoramente a equipa 
adversária, A sua vitória não 
dá margem para contestação. 
O Mirandela bateu-se muito 
bem mas é sempre dificil su- 
portar um Salgueiros como 
este do 2.º tempo, 


A arbitragem de grande ca- 
tegoria, Continuaremos a tra- 
balhar para um. campeonato 
de tranquilidade depois... 

A desolação todavia estava 
estampada no rosto de Gon- 
zalito e dos seus jogadores. 
Que nos desabafaria: 

-—Muito justo o empate 
depois de um primeiro tempo 
de mais futebol, Futebol to- 
cado rasteiro, Difícil à minha 
equipa adaptar-se ao jogo por 
alto do adversário, Foi con- 
tudo um jogo muito bem 
disputado, Pena porque sem- 
pre era um ponto e o Mi. 
randela merecia-o, Arbitra- 
certa, 


gem 


FORMARAM-SE 


EM MEDICINA 


UNIÃO DE COIMBRA HOMENAGEOU 
JÚLIA (atleta) E TEIXEIRA (técnico) 


O Clube de Futebol União 
de Coimbra homenageou ontem 
uma das suas atletas da secção 
de futebol e o treinador adjun- 
to da mesma secção. Júlia e 
Teixeira obtiveram a sua licen- 
ciatura em medicina e o clube 
não querendo deixar passar este 
facto em branco, promoveu-lhes 
uma simples festa de homena- 
gem no velho campo da Arre- 


gaça. 
Feito o elogio da briosa 
atleta, seguiram-se ofertas va- 


liosas de todas as secções des- 
portivas do clube, tendo o pre- 
sidente Carlos Pires oferecido 


o anel de formatura, em nomt 
da direcção. 

Também a Associação de 
Futebol de Coimbra esteve pro 
sente, dando uma taça 4 home: 
nageada. 

O treinador adjunto Teixeira 
também foi obsequiado com 
várias prendas, tendo sido sa 
fientada a sua acção ao ser 


viço do União de Coimbra e da 
sua secção de futebol feminina. 

Disputou-se, depois, um jo: 
go entre o U. de Coimbra e o 
Monte Real, de Leiria, tendo 
as unionistas vencido por 9-0 6 
Júlia marcado alguns tentos. 
— Luís Reis. 


RESCALDO DO LOUSADA-MARCO 


Pelos vistos o jogo Lousada- 
Mhirco disputado em 26 do 
mês passado mão correu da 
melhor maneira para, às Ee. 


tes do Futebol Clube 
Mauco. 
Daí que aquele clube tenha 
ido Associação de 


de intimidação: 
3º — Após o intervalo e 
o Marco 


ui 
Ri 


EC DO MARCO 
CONTRA À 
dE DA SELVA 


encontrava a grande força du 


desondeiros afectos ao Lou 
desordeiros afectos eo Lou 
soda; 

4º — É de lamentar que a 


direcção do Lousada tenha con- 
sentido a permanência de público 
em cima da cobertura do banco 
onde nos encontráyamos, o qual, 
durante todo o encontro, nos 
escarrou, insultou e nos deu pon- 
tapés; 

5º — Cerca dos 17 minutos 
de jogo do 2.º tempo foi arremos- 
sada para dentro do rectângulo 
de jogo uma garrafa, que só por 
sorte não atingiu o nosso all 
ANTUNES o qual de imediato 
fez entrega da mesma ao juiz 
da partida, e, à posterior, no 
final do jogo é quando este atleta 
se dirigia nos balneários foi lo- 
vantado pelos cabelos de cima da, 
bancada central; ty 

6º. — Reprovamos a atitude, 
de um dirigente do Lousada que 
durante o jogo incitou a massa 
associativa de ameaçarem o árbi- 
tro a ver se com isso teriam 
hipóteses do conseguir melhor, 
resultado do que aquele que ti- 
nham, o que na verdade veio a 
acontecer». 

A. Direcção, analisando o pre- 
sente relatório elaborado pelos 
delegados ao jogo e atendendo 


- la que o mesmo foi corroborado 


por outros elementos da direcção 
que se deslocaram a Lousada 
para ver O jogo em questão, deli- 
berou dar conhecimento na ínte- 
gra do teor do mesmo ao Lou- 
sada, entidades oficiais ligadas no 
desporto e imprensa, bem como, 
lamentar que em 1980 (a 20 anos 
do ano 2000) ainda se verifiquem 
cenas como aquelas que atrás fo- 
ram relatadas. É tompo de aca- 
bar com a chamada «LEI DA 
SELVA» onde a força brutal 
subjuga a inteligência, 


Comercio” -do Porto 
MBRO DE 1980 


x DESE E LA o 


HÓQUEI-CAMPO 


CONGRESSO 


v 


UNIFORMIZA 


APLICAÇÃO DE CASTIGOS 


* ASSOCIAÇÃO DO PORTO ENTREGOU TROFÉUS 


A Federação Portuguesa 
Hóquei em Campo reuniu 
ontem na Casa do Desporto. 
em Congresso Extraordinário, 
concluindo a sessão iniciada 
em 14 de Agosto, suctesiva 
mente adiada ou prolongada, 
Presidiu Carlos Basto la- 
deado por Fernando Lope 
eng. Artur Rangel, 
eibilidade do prof 
dosira Pinto, 
Participaram nos trabalhos 
as Associações do Porto, re 
presentada pelos dr. Paulo 
Sarmento, Arlindo Silve e 
Francisco Ribeiro, enquanto 
o eng. Emilio Saraiva e José 
Veiga o faziam por Lisboa. 
Presente a Comissão Re- 
gional de Arbitro nas 
presidente Fernando 
ra e Gonçalves 
Alípio de vetra, José 
Marçal constituam 
deração. 


do seu 
Tek 


Depois de 


das as acta, 


das as sessões anteriores, foi 
discutida a redacção « dar ao 
artigo 87.º que legisiila sob os 
castigos aplicados a atletas e 
que transitam do uma para 
outra Gpoca 

A prop 
do Porto viria a 
consenso, passando deste modo 


a 
pena e 
aplicados em 
com 

at 


dessas 
quando 


m depc 


quando 

tam no período entendido como 
o do defeso da modalidade, 
independente da inscrição» 

A questão do «scores a 
atribuir nas faltas de compa- 
rência foi outro dos pontos 
que 49 longo de várias tempo 
radas azo à protesto, « 
contraprotestos “A partir de 
agora tal não será tão fácil 
(cremos ainda haver lacunas) 


TORNEIO 


vido e tecer -eloglosos con 


dado que o «scores passa a 
figurar como 3-0, salvo quan- 
do por abandono de campo e» 
tro superior» 

m relação a esta questão, 
surgiram as duas intervenções 
mais eloquentes deste Con- 


gresso, a do presidente da 
mesa o referir «nós campos 
não entram só desportistas, 


nem temos nenhuma bitola 
para medir esse desportivis- 
mo» e, a de José Nora 40 
aproveitar a presença de ele- 
vado número de equipas, ara 
lhes fazer uma chamada à sua 
malor participação na resolu- 
ção dos problemas da modali- 
dade, tanto mais que têm um 
conhecimento muito profundo 
dos mesmos, sendo esta a oca- 
» a mais adequada já que 
o em estudo as altera 
no estatuto e regulamentos da 
Federação. 


Depois, de manifestar a sua 
satisfação pela forma como às 
trabalhos se haviam desenvol. 


tários à actividade dos órgãos 
da Comunicação Social na di- 
vulgação da modalidade, Car- 
los Basto encerrou o Congresso 
para de imediato a Associação 
do Porto, fazer a entrega dos 
troféus época finda, nos 
clubes vencedores das várias 
provas do seu calendário, assim 
como medalhas de participa- 
ção, a todos os demais. 


Da extensa lista de consa- 


grados neste acto, é merecedor 
da mais digm brêncio a tur- 
ma do Nuno Al que con. 


quistou todas as Taças de Dis- 
ciplina das provas que disputou 
no Hóquei de Seis. 

O F.C. do Porto com quatro 
troféus, foi a equipa mais ga- 
lnrdoada. 

E, com os «campeões» de 
palmo e melo a receber os 
seus títulos, se encerrou a 
cerimónia. 


INÍCIO 


Ramaldense-Porto (1-0) 
valeu pelo grande golo 


As atenções da segunda jor- 
nada do Torneio Início centra- 
vamse no Ramaldense-F. C. 
Porto vindo no entanto a gora- 
rem-se quase por completo 
dada a fraca exibição de ambos 
os contendores. Ainda na 1.º di- 
visão merece destaque a vitória 
da Ac, de Espinho que muito 
ladinha» val desenvolvendo a 
sua carreira. O Sport baqueou 
em Lamas frente os locais por 
concludente 3-0 muito embora 
só tenha apresentado oito ele- 
mentos, No escalão secundário 
o Vilanovense derrotou o Ser- 
zedo vindo no entanto este a 
protestar o jogo, Em reservas, o 
Lousado continua sem aparecer 


mos desafios e desta feita no 
seu próprio teremo. 
RESULTADOS 

| DIVISÃO 


Canelas-Viso, 1-3 
Ramaidense-F. C, Porto, 1-0 
Perosinho-Ac. Espinho, 0-3 
U, Lamas-Spon, 3-0 


W DIVISÃO 


Vilanovense-Serzedo, 3-1 
Lousada-GRAHAM, 2-1 


RESERVAS 


Canelás-U. Lámas, 0-2 
Lousada-Ramaidense (x) 
Porosinho-F. CG, Porto, 0-1 
G. D. Viso-Spon, 1-1 

Ac Esoinho-Vilanovense, 1-0 


RAMALDENSE, 1 
F.C. PORTO, O 


Jogo em Ramalde 
Árbitros: Alvaro Terra e M 
Garcia 


As equipas: 


RAMALDENSE — Adelino; LI- 
tos, Armando, Macedo e Tinoco; 
Pinho e J. Baptista, (Lucas), 
Nelo, Agostinho, Coelho (Mota) 
e Duro. 


F.C. PORTO — Freches; Sil. 
vestre, Filipe, J. Baptista e Ri- 
beiro 1, Gustavo (J, Póvoas) e 
R. Póvoas, Costa (J. Adriano), 
Souro e Sereno. 

Coelho aos 35 minutos mar- 
cou o único tento do encontro. 

Princípio da época, falta de 
entrosamento lógico é Óbvio. 
Entim, uma série de explicações 
que o não são para insípida par- 
tida que duas das melhores tur- 
mas nacionais disputaram ontem 
em Ramalde perante uma magnt. 
fica moldura humana que, ape- 
nas não saiu totalmente ludibria- 
da pela oportunidade que teve de 
assistir a um potentoso golo 
quer pelo desenvolvimento da 
jogada, quer (ainda mais) pela 
finalização. 

A arbitragem rubricou exube- 
rante exibição de «assobios» 
sem no entanto influir no resul- 
tado, 


José Fernando 


Entre Joop Zoctemelk e Bernard Hinault, Jacques Goddet e Felix Levitant, organizadores 
da Volta à França em bicicleta, apresentam o traçado da prova. 


VOLTA A FRANÇA 81 


COMEÇARÁ EM 


E TERMINARÁ EM PARIS 


A Volta à França em bicicleta 
de 1981 terá início no dia 26 de 
Junho em Nice (prólogo no dia 
25) e terminará em Paris no dia 
19 de Julho (domingo), após te 
rem sido corridos 3900 quiló- 
metroç distribuídos por 22 eta- 
pas 

As 22 etapas do «Tour-Sl» são 
as seguintes: 

25 de Junho: Prólogo em Nice 
(6 km em contra-relógio. indivi- 
dual. 


Dia 26 1.º «etapa: NiceNice 
(39 km em contra-relógio por 
equ pas). 

Dia 272 etapa: Nice (Dra- 


an)-Martigues (222,5 km). 
tapa: Martigues- 
e (254,5 kmk 

4 etapa: Narbonne- 


Dia 29 
Carcassonne (72 km contra-ro- 
lógio por equipas) 

Dia 30—5,* etapa; Colomiers- 
Sa mt Lary (QI2 km). 


Dia 1 de Julho —6* etapa: 
Nay-Pau (29,5 km contra-relógio 
individual). 

Dia 27. etapa: Pau-Bordéus 
(19 km) 

Dia 3-8 etapa: Rochelort 
sur MerNantes (189 km), 

Dia 4 Repouso em Nantes. 

Dia 5 —9.º etapa; Nantes-Le 
Maas (183,5 km) 

Dia 610º etapa: Le Mans- 
Aulnay sur Bois (240 km). 

Da 7— 11º etapa: Compiêgne- 
-Roubaix (220 km), 

Dia 8— 12º etapa: Roubaix 
“Bruxelas (HO km); e Bruxelas 
-Zolder (Bélgica) (105 km), 

Dia 913 ctapa; Zolder- 
“Zolder (45 km contra-relógio 
individual). 

Dia 10 — 14º etapa: Mulhouse. 
-Mulhouse (152,5 km), 

Dia 11— 15º etapa: Besançon- 
“Thonon Je, Bains (230 km). 

Dia 1216 etapa: Thonon- 
-Morzine (179,5 km), 

Dia 13: Descanso em Moráine. 

Dia 14 17.4 etapa: Morzine- 
-Alpe de Huez (225,5 km), 

Dia 15 — 18º etapa: Alpe de 
Hucz-Le Pleyney (140 km). 

Dia 16-—19* etapa: Veurey- 
-Varoige St, Priest (115 km). 

Dia 17 — 20º etapa: St, Priest. 
-St. Priest (44,5 km contra-reló- 
gio Individual). 

Dia 18—21* etapa: Auxerre- 
-Fontenay sou, Bois (207 km). 

Dia 19 de Julho — 22 etapa: 
Fontenay sous Bots-Paris (Cam 
pôs Elísios) (182,5 km). - 

O percurs, disputado em sis- 
tema de contra-relógio será sen- 
sivelmente o mesmo do ano 
passado. 

Haverá quatro etapas contra- 
relógio individuat, que totaliza- 
rão 125 km, contra 126,5 km 
em 1980 para o mesmo número 
de etapas. 

As provas-em sistema de con 
tra-relóg'o por equipas serão, tal 
como no ano duas, com 
uma quilometragem total de 1 
(contra 10,5 km em 1980). 

Além do regresso das bonifi- 
cações para as etapas «planass, 
Félix Levitan revelou outras al- 
terações aos regulamentos do 
«Tour», para a edição de 81, 
Assim, o corredor classificado 
em último lugar na geral deixará 
r el'minado. 

Fis à lista das etapas com 


bonificações (30 segundos par: 
1.º, 20 para o 2.º e 10 para o 
Nice-Martígues, Martigues.Nar- 
bonne Plage, PauBordéus, Ro- 
chefort-Nantes, Nantes-Le Mans, 
Le Mans-Aulnay sous Bois, Rou- 
baixBruxelas, — Bruxelas-Zolder, 


CICLISTAS Did 


Besançon-Thonou, Veurey-Satnt 
Priest e Auxerre Fontenay sous 
Bois. 

As bonificações no «rush» se- 
rão provavelmente modificadas 
da seguinte forma: 8, 6 e 4 «e 
gundos, em vez de 12, 8 0 4. 


SALGUEIROS 


« MOSTRAM» AS SUAS TAÇAS 


O intervalo do jogo Salguel- 
ros-Mirandela, deu a eos 
dade aos espectadores de ve- 
rem cerca de duas dezenas de 
taças de vários tamanhos e 
feitios, colocadas no centro do 
Vidal Pinheiro. Tratava-se da 
apresentação e entrega simbó- 
lca ao presidente do Salguei- 
ros, das taças conquistadas 
pela secção de ciclismo, na 
última temporada. 


CAMPEONATOS REGIONAIS 


Compeonato de Fundo — Anibal Vas- 
concelos (Veter. Bj 


Perseguição Pista — Fernando Maio 
(Seniores 8) 
Velocidade Pista — Jooquim Coelho 
(Vetor, AJ 


= Alberto Silva (Ve 


Regional de Rompa — Alberto Silva 
Vetor. B 


CAMPEONATOS NACIONAIS x 


Perseguição Pista — Fernando Maia 
(Sen 
Velocidade Pida — Alberto Silva (Ve- 


Nocionol de Rompa — Jooquim Cow 
lho (Voter. AJ 

Nacional de Rompa — Alberto Silva 
(Vetor Bj 


PROVAS DO MOVIMENTO JUVENIL 
DO NORTE 


CLASSE 12 ANOS — Campeonato de 
Rompo — Alberto Mendes a 
Compeonato Regional « 
José fprreiro 

CLASSE 13 ANOS — Campeonato Re- 
gionol — Carios Coelho 

CLASSE 15 ANOS — Campeonato Re: 
aional — Ross Vasconcelos 


cr. 


PARA SENIORES «B» 


GRANDE PRÉMIO 


«Reunimo-no, aqui para a pj 

ra pedalada de uma prova 
ciclista, cuja concretização, tem 
um significado profundo é uma 
importância transcendente para 
a modalidades — afirmou o pre- 
sidente da Federação Portuguesa 
de Ciclismo, Mário Ferreira, ao 
iniciar, num hotel de Lisboa, a 
apresentação do «Grande Prémio 
SAPEC», E prosseguindo a sua 
alocução, Mário Ferreira disse: 

— Esta Iniciativa vem preen- 
cher uma gravo lacuna no nosso 
ciclismo, sobretudo, pela. estra- 
tégica posição que a categoria 
de Seniores B ocupa na hierar- 
quia da modalidade, E a catego- 
riacchave, o ponto de uma car 
reira em que o atleta faz a sua 
opção: ou conquista o ingresso 
ma alta competição, ou marca 
passo, víndo, em regra, a renun- 
ciar ao ciclismo, 7 

Falou, seguidamente, o dr. 
Ercílio Barreto, quadro superigr 
da SAPEC, que referiu sor o 
ciclismo o único desporto que 
vai até à porta de casa do, clien- 
tes da SAPEC — os lavradores, 
Daí a razso da escolha do ci: 
clismo e de uma prova destinada 
a jovens, porque a SAPEC é 
também uma firma em que 08 
jovens são não só o presente, 
mas principalmente o futuro d 
empresa, que conta com mais de 
mil empregados. 

Referindo-se ao custo da pro 
va, o dr. Ercíio Barreto prevê 
só para as despesa, directas na 
orgimização (prémios, diárias, 
etc) a importância de 2 580 con- 


tos, já que, como fez questão de- 


sublinhar, às condições de mar- 


SAPEC 


ticipação que o, ciclistas irão 
encontrar, Serão semelhantes às 
da Vokta'a Portugal. 

O Grande Prémio SAPEC, a 
disputar em Junho de 1981, deve- 
rá partir do Minho « terminar 
na região de Setúbal, depois de 
passar pela zona de Viseu, Beira 
Litoral e Região do Oeste. 


TITO NASCIMENTO 


CAMPEÃO 
FRANCÊS 

DE Mº TECICLISMO 
MORRE j 

A TREINAR 


O campeão francês de moto- 
ciclismo, Christian Leon, mor» 
reu perto de Shizuoka, no cen 
tro do Japão, quando ensaiava 
a máquina em que devia contr 
no próximo ano. 


HILMER KENTY 
CIONTINUA 

- CAMPEÃO 

DOS LEVES 

O americano Hilmer Kenty 

defendeu com êxito o seu título 
mundial de leves (versão da 
da Associação Mundial de Boxe) 
ao derrotar aos pontos Vilomar 
Fernandez, da República Domi- 
nicana, no combate ontem dis- 
putado em Detroit. 


ANTEVISÃO DO NACIONAL 
QUE COMEÇOU NO SABADO 


o jo Nacional de 
Equipas é sem “úvida, a prova 
co calendário 


a esforços 
de melhor participação 
possível. 

* Fazendo um breve balanço 
às possibilidades de cada uma, 
das equipas que vão participar 
neste campeonato, temos que, 
ma Zona Norte, Alvinegro Por- 
Peer Ppegecd Propaganda 6 

e Quitural des Antas, 
são as equipas que irão lutar 
para se qualificarem para a 
fase final, Para os lugares do 
meto da tabela a decisão vat 
ser entre 0 F, C, Porto, Para- 
nhog e Orfeão de Ovar. Na 
fuga à «queda» de divisão sere- 
mos o Galitos da Foz e o 
CD.U.P. Na Zona Centro, irão 
tentar passar à segunda “aso 
a Académica da Amadora, o 
Sporting das Caldas a Acadé- 
mica de Santarém e inda 08 
Empregados do Comércio, en 
quanto para q melo da tabela 
jogarão o Atlético Sismaíia e 
o Campo de' Liz, Disputando 
a permanência teremos o Cal. 
das 8, C, e o Norton de Matos. 


Na Zona Sul, novas equipas 
irão tentar estar “q fuse finul, 
tais como q Casa Pla e O Vi- 
tória de Setúbal, além do Be. 
lenenses e do (quase, já ven- 
cedor Sporting. Para os luga- 
reg da tranquilidade, 0-Ope- 
rário e o Pago de Arcos irão 
ficar um à frente do outro *, 
na luta pela despromoção, 
teremos o G.LP.A. e por es. 
tranho que pareça (para aque 
les que não estão ligados à 
modalidade), o Palme:ras. 


GINÁSTICA 


PRESIDENTES 

DO CONGRESSO 

E DA FEDERAÇÃO 
DE GINASTICA 
TROCAM CARTAS 


Como se sabe, chegado o 
momento de dar corpo av pla. 
no de actividades pára o pró 
ximo quadriénio e ainda, para 
às eleições dog corpos gerena 
tes, os presidentes do Con. 
gresso e da Federação Por- 
tuguesa de Ginástica, permu- 
taram cartas, tomando ambos 
uma posição acerca da ques. 
tão, aliás das duas questões 
acima indicadas. 


Deste modo o presidente 
do Congresso, em carta recen. 
tissima e em resposta a uma 
do prot Robalo Gouveia. pre- 
sidente da FPG expressou-so 
nos seguintes termos quanto 
mos problemas levantados: 
«Agradeço as sugestões for. 


citados neme-damente o pro. 
Jeoto de actividades para 1981». 


O Comercio do 
9 DE NOVEMBRO DE 1980 


Porto 


DESPORTO 23 


BASQUETEBOL FEMININO NORTENHO EM ANÁLISE 


Onde está o trabalho de base 


“ da maioria dos nossos clubes?» 
—pergunta preocupante de Vítor Costa 


Vitor Costa tem 33 anog de 
idade, é bancário de profissão 
e tem um «hobby» que leva muito 
a sério: é treinador de basquete- 
bol feminino. 

Ligado há 25 anog à modali- 
dade, primeiro como jogador « 
so depois como treinador, é tam- 
bém desde 1977 seleccionador 
regional da Associação de Bas- 


- quetebol do Porto, 


Com apenas 8 anos de Idado 
começou a jogar basquetebol com 
seu pai na equipa de seniores dos 
Ferroviários da Figueira da Foz, 
onde já era o «crack» do seu th 
mo, embora só em 1961 so fede- 
rasso como jogador, reprosentan- 
do na altura o Naval [de Maio, 
equipa que lhe viria a propor 
cionsr o seu primeiro título: 
campéão regional de Juvenis, 

Da Figueira da Foz, sua tórra 
matal, viajou até Coimbra, onde 
permaneceu algung ANS, ao ser 
viço da Associação Académica 
de Coimbra. Também aí conquis- 
tou alguns títulos, como os de 
campeão regional e nacional do 
Seniores oa Taça de Portugal 
na época 1966/67, tendo sido no 
ano seguinte campeão nacional 
da IL Divisão pel, Ginásio Fi. 
gueirense. 

Foi internacional pela FISEC 
e USIC (Union Sportive Intorna- 
tonal deg Chemincux), além do 
ter participado várias vezes nas 
selecções regionais de Colmbra, 
de Juvenis, Juniores o Seniores, 
na selecção do Porto de Seniores 
e, finalmente, nos Jogos Luso 
«Brasileiros em 1966/67 e 71/72. 
Palmarés invejável, não há dú- 
vida ! 

sa um pouco fatigado da sua 
movimentada vida de jogador, 
Vítor Costa resolveu ser troina- 
dor, Iniciado na sua actividade 
de «ensinar basquetebol», teve 
em 1969 a sua primeira equipa: 
» Ginásio Figucirense, Depois 
deste, seguiram-se o Académico 
Futebol Clube, a Caixa Geral do 
Depósito, e q Clube Indepen- 
tente de Basquetebol Feminino 
— PIMA, de que é um dos fun 
tadores e do qual tem a seu cargo 
as equipas de Juvenis, 

Com esta equipa foi campeão 
“gional de Seniores, Juniores o 
huvenis, finalista em Taças de 
*ortugal, vice-campeão em Sento- 
“es e campeão regional da IE Di- 
risão, Zona Norte, além de vi- 
iórias em vários torneios, nas 
rês cotegorias, 


BASQUETEBOL 


Marcámos encontro, no. giná- 
sio do Liceu Curolina Michaelis, 
local onde Vitor Costa treina as 
suas pupilas, e ouvimos as opi- 
niões do credenciado técnico 
nortenho sobre alguns tema de 
indiscutível interesse, sobretudo 
no Ambito do basquetebol femi- 
nino, 


EQUIPAS DO SUL 
RECEBERAM MUIT 
MOÇAMBICANAS 
E ANGOLANAS 


Lançamento de saída: 

= A diferença de desenvolvi 
mento entre o Norte 0 o Sul é 
notória, Por quê? 

«O norte está menos desen. 
volvido, é verdade! Isto deve. 
«se fundamentalmento, à dife. 
vença de níveis de mestali- 
dade, Há outro modo de ver 
o desporto feminino, Mas não 
é 86 à esto faotor que isso so 
devo, As equipas do sul ga- 
mharam muito com a descolo- 
nização, As jogadoras moçam- 


ram para Portugal, foram to 
das para ag equipas de Lisboa. 


Mais, repito que mo su, há 
outra forma de vor e de estar, 
diferente. De qualquer modo, 
esta diferença só se mota a Di- 
vel de seniores. Nas camadas 
jovens, o norte recuperou o 
atraso que tinha, graças ao 
trabalho de dols clubes: CIBF- 
-PIMA e Académico Wubelyol 
Clubes. 

Assiste-se, infeliamente, mul- 
tas vezos a faltas de compa- 
rência das equipas, muito no- 
tudas, já que são poucas as 
que -temos no -norte, Desinte- 
resse? Difiouldades ? 

«No que mespeita aos esca- 
Jog mais jovem não há quai. 
quer tipo de motivação da 
Associação a nível de provas 
desportivas. Os clubes estão 
habitundos a fazer tudo: orga- 
nizarem provas, arranjam ár- 
bitros e juízes de mesa, Che- 
gem a adiar jogos 
conhecimento da Associaç 

«Os clubes por vezes ins 
vem as suas equipas só por 
que inscrevem, Depois são 
obrigados a desistir porque en. 
tretanto descobrem que não 
têm equipa nem. 3 


sem 


«Mas mesmo com todas es 
tas lacunas o balanço do que 
Se fez now últimos anos, é po- 
sitivo, Pela primeira vez sna- 
orevemo-nos. mo Campeoanto 
Europeu de Cadetes o amo 
passado, e em 81 iremos ao 
Campeonato Europeu de Ju 
niores. Num futuro próximo 
serão maturalmento os senio- 
re, também insoritos, 

— E Vitor Costa, semp 
satisfeito, acrescenta-nos: 


MUITAS RAPARIGAS 
ABANDONAM 
DESMOTIVADAS 


«Já so está A trabalhar me- 
lhor, mas alnda não é o suf 
clente. HA amos, qualquer pes: 
soa podia ser treinador, Ago- 
ra já não é assim, A Associa- 
qão Nacional de reinadores 
tem feito cestágios técnico. 
pedugógicos», para o mascu- 
limo,mais não pode esquecer-so 
do feminino. Muitas raparigas 
têm deixado de praticar, por- 
que se sentem desmotivadas. 
HA que evitar isso, pols pre- 
clsamos de toda a gente». 


asas er 


Uma boa técnica individual está na base dos êxitos colectivos 


«Velhos senhores» comandam 
o Nacional da Il Divisão 


Prosséguiu ontem a faso de 
apuramento do Campeonato Na- 
cional da IL Divisão de basque- 
tebol (Zona Norte), com os jo 
gos pertencentes à 5! jornada. 

uv Conimbricense — (primeiro 
emmpeão nacional da T Liga, no 
tongínquo any de 1933) e o Gui- 
fões, do concelho de Matosinhos 
(que há uma dezena de anos fot 
titular do «Nacional» secundá- 
rio) são os «guias» Invictos da 
prova, Ambos venceram, como 
visitados, nos jogos de ontem, 
em que é de salientar o êxito 
fora do CAC, a «centena» do 
Salesianos e a vitória, também 
em recinto alhelo, do Salesianos. 


Principiou ontem a fase nor- 
tenha do «Nacional» da TI Di- 
visão. Destaque absoluto para a 
vitória do ARCA, turma avei- 
rense que se deslocou longe (à 
região serrana), ondo venceu o 
Ac, do Fundão por noventa pon- 
to, do diferença “e com uma 
acêntena» a «adormar» o seu 


êxito; o Gaia também: triunfou 
como visitante do vizinha Paro- 
quial de Oliveira do Douro e o 
Ed, Fisica bateu com naturall- 
dade o Taúrino, 

Na prova regional de Juvenis 
(Lo 1 divisões) trlunfaram o 
Salesianos, F, C, do Porto, Aca- 
démico, Vasco da Gama, Desp. 
da Póvoa, Vilanoyense e Desp. 
do Leça, sendo de salientar a 
centena» dog portistas. 


RESULTADOS 


«NACIONAIS» 
M DIVISÃO 


Galitos-CAC ... 


Conimbricense-Acad 
Sanjoanense. As. Ac 


HI DIVISÃO 


Paroq. Oliv. Douro-Gaia 70: 81 
Ac. do Fundio-ARCA — 39-129 
Ed, Fisica-Taurino ,..... 77-45 
D. Covllhã-Figueirense — 81-97 


«REGIONAL» 
JUVENIS 
K DIVISÃO 
V. da Gama-Fluvial 74-42 
CDUP-Salesianps «uns 22-59 
F.C, Gula-F, C, Porto 27-10 
CP, Natação-Académico 71-98 
HM DIVISÃO 
Guifões.D, da Póvoa 1 30:57 
Vilanovense-Ed, Fisica 59 38 
Praia Aguda-Desp. Leça 43- 81 
W DIVISÃO 
C.D.U.P, 79 


SALESIANOS, 83 


Jogo no Pavilhão Univei 
tário, 

Árbitros — António Moreira 
e Horácio Pereira, 
—. Jorge (2), Oll- 
veira (5), Jaime (5), Dinis (22). 
José Carlos (10), Tavares, (17), 


Manuel António (12), Ramos e 
Lima (6). 

SALESIANOS — Xavier (14), 
Vitor (5), Albino (15), Amadeu 
(15), Eavardo (12), Abreu (2) 
e Soares (20). 

Ao intervalo — 34-31, 

Com um bom começo, 11-0, 
os salesianos não mantiveram 
naturalmente essa disposição, 
sobretudo porque os estudantos 
tinham de reagir. Fizeram-no, e 
ao Intervalo estavam em vanta- 
gem. 

Depois, já no segundo tem- 
po, José Carlos e M. António, 
atingiam e 5. falta, o os sale- 
sianos aproveitaram para ganh 
rem avanço pontual, 5 pont 

A reacção estudi 
forte, mas a serenidade e fellcl- 
dade dos visitantes no poríodo 
derradeiro, possibilitou a con- 
versão de todos os lances li- 
vres antão existentos. E foi de- 
cisivo, 


GUIFÕES, 61 


ILIABUM, 47 


Jogo no Pavilhão do Guifões. 
Arbitros — Pedro Jorge é 
Mário Mota. 


GUIFÕES — Aguiar (2), Fer- 
reira (4), Artur (6), Albino, Mol- 
ta (12), Jorge (8), Almeida (2), 


Silva (2), Tomás (18) e Cardo- - 


so (7). 

ILIABUM — Eduardo (8), 
Marcos (5), Teixeira (1), Teles 
(4), Labricha, João, Grego (18), 
Calão (5), Costa e Bizarro (6). 


O entrevistado e entrevistadora 


E depois de uma pequena in- 
terrupção, durante a qual cha- 
mou a atenção das suas atletas 
para alguns aspectos: do treino 
continuou: 

«Este ano na 
niores vamos ter 


eção de ju 
com. certeza 


ENTREVISTA DE 


MARIA BENEDITA 


FOTOS DE: 


ANTÓNIO FERNANDES 


tantas atletas como no Sul. Cla- 
ro que, nestas coisas há por ve- 
zes um certo regionalismo, No 
Campeonato Europeu de Cade: 
tes o Norte podia tem empre 
tado: mais atletas para a selec- 


ção, Foram apenas um do Por- 
to e outro de Coimbra, Penso 
que, a nível de seleeções, og in- 


teresses clubistas não devem in- 
terferir, 

Temos de reparar que nos 
últimos jogos que fizemos com 
Cadetes e Iniciados, em Lisboa, 
entre o Norte e o Sul, ganha- 
mos sempre por diferença da or: 
dem dos vinte pontos. Isto é 
prova de que está a ser feito 
trabalho de base, aqui no Norte. 

Mas, o que será que 
reserva o futuro 

Continuarão a desaparecer, 

cada vez mais, equipas com tra 
dições, ou, pelo contrário, apro- 
ximar-nos-emos a passos largos 
do nível que atingiram já os 
outro países? 
Vitor Costa tem muita espe- 
nça no futuro. Pelo menos no 
das suas classes juvenis, que são 
a bem dizer, as meninas dos seus 
olhos, e para quem todos os cui- 
dados e tempos perdidos serão 
poucos, 

Mus quanto às restantes co- 
lectividades onde se pratica o 
basquetebol feminino o seu des- 
contentamento é quase evidente, 


nos 


ONDE ESTA 
O TRABALHO DE BASE 
NA MAIORIA DOS CLURES 


Aqui no Norte 
uma coisa bem triste; entre ns 
duas melhores equipas de juve 
nis CIBF-PIMA e Póvoa existem 
cinquenta pontos de diferença 


Pergunto: onde está o trabalho 
de base de clubes como o BCP 
Académico Flutebo! Clube, Vila 
novense, CDUP e do próprio Pó 
vou? O caso do CDUP parecesme 
ser até um caso bem grave, já 
que é um clube com tradição 
no basquetebol feminino no tem 
po do professor Bentes, Pare 
ce-me que esta queda é devido a 
uma grande antipatia pelo des 
porto feminino da parte do pro 
fessor cisco Costa, que é 
o supervisor do basquetebol do 
CDUP, 

A nível de treinadores, vai 
ser feito no Carnaval 0 primeiro 
«clinic» do grupo do Porto da 
Associação de Treinadores. Nes 
te encontro vão ser debatidos, 
pela primeira vez, temas de bas 
quetebol feminino, o que repre 


senta já uma vitória 


UM APELO 
AS RAPARIGAS 


Já no fim da nossa conversa 
Vítor Costa quis deixar expre 
um apelo a todas as raparigas 
para que façam desport 

É uma forma sa 
ocupar os tempos livre 
tunidade até de conhe 
ssoas além de outros povos, 
Terei também de me dirigir a 
todos os pais para que encami- 
nhem as suas filhas para o des 
porto, e que comecem a vê-lo 
finalmente com outros olhos, 

E na 
Vitor Costa entregue ao seu trei- 
no; saimos satisfeitos c com a 
convicção de que o basquetebol 
feminino estará sempre vivo na 
pessoa deste jovem treinador, 
que consagrou e continua a con- 
sagrar uma boa parte sua vida 
à causa do seu desporto eleito, 


utar de 
Dá, opor 


Ao Intervalo — 28-21, 

Preocupados com o jogo de 
hoje em Coimbra, com o C,A.C. 
os guifonenses produziram uma 
exibição frouxa, sobretudo du- 
rante a primeira parte. 

Depois, emprestaram malor 
dinamismo, não muito, Tomás, 
apareceu nas tabelas, mas. m 
mo assim, o nível exibicional 
pouco melhorou. 

Com outras limitações, os 
avoirensos puderam aprovol- 
tar velocidade de «cruzeiro» Im- 
posta pelos visitados, e perde- 
ram por números que não del- 
xam dúvidas. 


OLIVAIS 
CONQUISTOU 
O SEU 

3.º TORNEIO 


O Olivais venceu na final, o 
Ginásio Figueirense, por 99-65, 
conquistando o «terceiro Torneio 
dos Ollvi em Coimbra. 

Atlótico e Sangalhos, que se 
classificaram respectivamente em 
terceiro e quarto classificados, 
foram as outras equipas partici- 
pantes no torneio, disputado no 
Ginásio do Olivais. 

Os resultados dos jogos foram 
os seguintes: 

Atlético, 87-Ginásio, 88; Olf 
vaís, 88-Sangalhos, 82; Sanga- 
lhos, 96-Atlético, 106 e Olivais, 
99-Glnásio, 65. 


ONAUTICA 


VENCEDORES 

DAS PROVAS 

DE MOTONAUTICA 
RECEBERAM 
PRÉMIOS 


No decorrem der tum 
DD. Costa 
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DESPORTO 


NA 
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O Comercio do Porto 
- 8 DE NOVEMBRO DE 1980 


RAGE LINHA 


ANDEBOL 


CAMPEONATOS REGIONAIS — 
Torneio Incio de Juvtnis de Braga 
Carvalho-Araújo-ABC (10,80), “no 
Pav. André Soares. 

CAMPEONATOS DE JUNIORES 
DO PORTO — Padroense-r. C. 
Porto (10), no Pav, Esc. António 
Mobrai Leixões-S. Mamede (10), no 
Pav. Esc. António Nobre; CDUP- 
ja (11), no Pavilhão do CDUP; 
Infante-Espinho (9), no Pavilhão 
do Infanto; 6 Gala-Académico (11), 
no Pavilhão do Gaia. 

JUNIORES/2º DIVISAO/SERIK 
B— A. Arogo-Madalenenso (10), no 
Pavilhão Garcia da Orta; Vitória- 
-Colmbrões (18), no Pavilhão do 
Saia; é E .P, A.-Vilanovense (18), 
vilhão do Gala. 

Ce UVENIS/MASCULINOS — 
P. Natação-D. Portugal (1), no 
Pavilhão de Ermesinde; Salguel- 
ros-Académico (8,80), no Pavilhão 
do Académico 
Progresso (10,30), 
Académico B. 

Sério B — CDUP-Infan 
Pavilhão do Infante; IP. G. 
-F. C, Gala (11), no Pavilhão das 
Antas; é C. Carvalhos-Vilanovenso 
(10), no Pavilhão dos Carvalhos 

Sério O — Leixbes-Padroense 
(9), no Pav. Esc. Antônio Nobre. 

INICIADOS MASCULINOS — 
Petrogal-Bairro de Francos (10) 
no Pavilhão do Leca; F, C, Guia- 
»C. Carvalhos (10), no Pavilhão dos 
Carvalhos; e A, 8, Mamede-Espi- 
nho (9), no Pavilhão de 8. Mamede. 


ATLETISMO 


HI GRANDE PREMIO DAS 
BARROSAS — FELGUEIRAS — 
Para todos os escalões, pelas 14,30 
horas. 

1 VOLTA A LORDELO DO 
OURO — Pelas 10 horas, nas ruas 
de Lordelo (Porto) 

MEIA MARATONA DA NAZARE 


F.C 
no Pavilhão do 


— Prova Internacional, a renlizar 
na Nazaré, 
AUTOMOBILISMO 
CAMPEONATO MUNDIAL DE 
RALLYES — Rallye da Córsega. 
BASQUETEBOL 
CAMPEONATO NACIONAL DA 
HM DIVISÃO — Zona Norte — 
Naval-Galitos (17), no Gin. Lic 
Figueira da Foz; CAC-Guifões (17), 
no Gin. Esc Eus, Castro: Ile 


bum-CDUP (17), no Pavilhão de 


Tiliabum Sulestanos - Contmbri- 
oemse (17), no Pavilhão do Acadá- 
mico; e A. Académica-Vilanovense 


7), no Pavilhão Universitário. 


MPEONATO REGIONAL 


DE 


SENIORES FEMININO — A. Aro- 
so-B. C Porto (18), no Pav. Lie 
Garcia da Orta;  CDUP-CIBK/ 
/PIMA (18), no Pavilhão do CDUP 
Fse. Gaia-Académico A (18), no 
Pav, Esc, Seo nº 2 (Gala); é 
Vilanovende-Académico B (18), no 
Pavilhão do Vilanavense 
JUVENIS FEMININO - Acadé- 
mico-CIBF/PIMA (16), no Pavi- 


hão do Académico, 


BRIDGE 

CAMPEONATO INTERNACIO- 
NAL DA MADEIRA — Durante o 
dia, no Clube Internacional de 
Complexo Matur, 


FUTEBOL 


CAMPEONATO NACIONAL DA 
1 DIVISÃO — Académico-Penafiel; 
F.C Porto-Amora; Acad, Viseu. 
“Portimonense; —Maritimo-Benfica, 
no Estúdio José Alvalade; Guima- 
rhce-Braga: e Setúbal-Espinho. 
Jogos às 16 horas, 

M DIVISÃO 

ZONA NORTE — Rio Ave-P. 


. rg 
CENTRO — Cartaxo-V. 


Dunica: Agueda-Covilhh; Torrien- 
se-E, Portalegre; Beira Mar-Naza- 
ronow; Caldas-U, Letria; Aloobaça- 


Oliveirense: 
Bairro; 
Santarém. 
ZONA SUL — Momtijo-Vasco da 
Gama; Boja-Lumitanta Acoreg; Lu- 
Odivelas; Quim 


Portalogrenso - O. 
o Benfica €, Branco-U 


HI DIVISÃO — Sério A — Mi- 
randes-Límianos; Vianense-Monção 
Aves-Ribeirão; Valdevez-Moretren. 
se; Cabeceironse-S, Martinho; é 


Estarreja; 
; * Vila Real 


Essperança--Vildemot- 
7 Fornos Al 


-Seixal; o Alvorense-paio Pires, 
Jogos-às 15 horas, 

JUNIORES — ZONA A — La- 
nheses-Mi 


Coimi 

ZONA O — Branço-U. 
Coimbra; Alter-Marinhonso; Spor- 
ting-Campomeiorense; o Alverca 


AVEIRO — 1 DIVISÃO — 


; Ovarenso. 

-Paivense; Fujões-Barro; — Cucu- 
Jôca-Fides, Pampilhom-S. Roque; 
Valonguense-Luso: Arouca - Mea- 
lhada; Vista Alegre-Avanca; é 
Jogos às 


A FBRAGA — Fuse de Apura- 
mento da Taça «A IF, Bragas — 
(16). no Campo Artur 
; Apúlia-Esposende (15), no 
Campo do Sarpaoeiros; Santa 
Moaria-Granja (15), no Campo da 
Devesa; Cabancins-Aguias da Gra- 
ca (16), no Campo da Cova; Pl 
bes-Ucha (15), nó Campo do Souto; 
Cabreiros-Panolense (10), no Cam- 
po das Cruzes; Sequeirénse-Grun- 
dig (15), no Campo da Granja; 
Ferroirense-Ninenso (15), no Cam- 


da Misericórdia (16), 
Celestino Lobo; Alegrensos-Pedral- 
va (10), no Campo do Bairro Ale- 
gria; Covelas-Vilaverdense (15), no 
Campo Serra do Carvalho; Terras 
do Bouro-Regalados (16), no Cam- 
po da Minhoteira; Palmoíras-Ams 

ros (15),no Campo dr 

Correia, Rulvanense-São 
(10), no Porque Capito Fonseca; 
Louro-Lagense (15), no Campo do 
Souto; Joane-Delhes (16), no Cam- 
po de Barreiros; Serzodelo-Tarf 
(10). no Campo das Oliveiras; 
Travassós-Castelões (16), o Cum- 
po D. Edite Guimarhes; Silvarc 

Vinhós (10), no Campo Prof. Ma- 
nuel José Dina; Fermelense-Bucos 
(16), no Campo da Quebrada; 
Canedo-Arco do Baúlhe (16). no 
Campo de Santo António: Maria 
da Fonte-Mosteiro (15), no campo 
da Ribelrinha; Gerês-Porto d'Ave 


(16), no Campo da pereira; e 
jamondo (15) no Campo 

— Paso de Apuramen- 

Este-Louro (10), no Campo 


de Abril; Nogueirênso-V. Gui- 
es (10), no Campo da Caseta 
o Torcatense-Rivpele (10), no 
po do Arnado; e Braga-Taipas 
no Campo da Ponte 

Fho-Marinhas (10), 


ao) 
JUVENIS 
no Campo dos Sargaceiros; Sepo- 


Maxtminenms (10), no Can 
Ceramista: 


sente 
po Padre Sá Pereira; 
GH Vicente (10), nO 
Janeiro; Taipas-Visela (10), no 
Campo do Moutinho; Fafc-Maria 
da Fonte (10), no, Parque Muniei- 
pal do Desportos, e Joane-Vicira 
(10), no Campo de Barreiros. 


A P CASTELO BRANCO — 
Minas-Cebolais; — Tuixoso-Unhais; 
Fundão-Deeportivo;  Cernache-Ser- 
tã; Alcaina-U. Idanhense; Cow. 
Bentica-Águlas Morndal; Ginásio 
Paúl-Tort. Bentica. 

11 DIVISÃO — Póvoa-Bscalos de 
Cima: Atalnia-Vales do Rio; Bel- 


monteiCaria; Dominguiso-Silvares; 
A. D. Idanhense-Paulense, Soros 
dy 15 horas. k 

JUVENIS — Alcaina-Bentica; 
Telxoso-Ginásio. Jogos às 11 horas 

INICIADOS — Benf, Cast 
Branco-A D. Estação. Jogos às 
10 horas, 

AF. COIMBRA — Quinios-Ca. 
rapinheirense; — Pedrulhense-Coja; 
Ançã-O. Hospital; Ala Arriba 
União F. C.; Nogueirense-Touring; 
Tabuense-Acad. Paço; Sourense- 
-Birense; o Mirandense-Tocha. 
Jogos hs 15 horas. 

11 DIVISÃO — Série À — Argue- 
Vila 
nm: 8, 
Vigor - Brastemos; 
Silvestro; o Lorvanense-Polares. 

Sério B — Vilanovense-Alhaden- 
ne; Norte Soure-águlas; Bunreos- 
-Breira; Coma 
Negras: Santana-S, 


Cuctano; e 
Prais Letrueu-Quinense. Jogos ds 
16 horna. 


WI DIVISÃO — Sério A — 8. 
Pedro d'Alva-Tourisenso; Vasco da 
Gama-Mocidade; 8, Mamede-Boba- 

Travanca Bois 


Lousada. 
Togrio: For-Rio Tinto; Canidelo. 
José Alves; Los, St.* Cruz-Gon- 
domar; à Reiguatraas Perosinho. 


se : Labruje-Pesto- 
Ieira; Cotmbrões-8 Wélix; Ramal. 


horas. 

TI DIVISÃO — Série — Bagun- 
te-Perafita; A. Vilar-Mosteiró, no 
campo do D. Vilar; Pujoses-V. 
Pinheiro; Paiço-Vila Chã; Guilha- 
breu-Leca Balio; Modivas-D. Vilar 


Agrela-Vermonim; 
Santas; "hacia Aos Longa; e 
Padroense-Alfenenese, 

Sério C — Rio Mau-Balselhonse, 
no campo do Sobreirense; Meden- 
ve-Boelhe, no campo de Metres; 
Balho-Cristelo, no campo do Mar- 
co; Salvadorenses-Vasco da Gama; 
Baltar-Cete; — Lebreirenso-Covelo. 
Jogos às 15 horas. 

JUNIORES — Sério A — Pare. 
des-Roris; S. Martinho-Alpendora- 
da; Ponafiel-Pelgueiras; Vila Meh- 

Ferreira; ' 


Valonguense-Zebreirense; e 


Série padrvense-Peratita 
(9,80); Leca-Candal; Progroso- 
-Salgueiros (9,80); Ramaldense-S.e 
Hora; Lus. Santa Crurhos; é 
Pedroucos-Intesta (9,90). 
Séria D — Barca-Guilhabreu; 
Trofense. V. Pinheiros 
Nogueirense-S. 
Vilar-P. Ru. 
Chã; 8 


Varzim 
-Castelo 
Ma 
bras; D. Vilar-Vila 
Romão-Maia. 
Série E — 8. Félix-Crostuma 
; O. Douro-Sandinenses; Car 
indares-Cane- 


(9,90 ); 
A 


Trofense 
al); Vila Chá-Rio Ave; Tirsenso 
«Aves; o Vermosm-Varzim, 

Sério D — Podrouços-Infesta 
ab: Leixões-Ses Horas (9,80), 
campo de treinos; Águas 
“Loca; é Padrowmnso-Meia (11). 

Séri B. 


res-Arconelo (11). 
Sério G — Grijó-Canelas (9,90); 
sandimente - Sersado;  Peroninho - 
-S, Félix; e Loverenso-Crestuma. 
Jogos ds 10 horas, 
INICIADOS — Série A — Sorze. 


-Candal (11), no campo de treinos; 


Fom-Salgueiros (10); D, 
«Cruz (10), 
Série C — Varsim-Infesta (1; 


Portugal. 


Sério D — Amarante-S, Martinho 


(9); Rebordosa-Lixa (10); Frea- 
munde-penafiel (10); Ermesinde-S. 
Pedro da Cova (11); P. 
-Lourosa (11), 

A F. VIANA DO CASTELO — 
1 DIVISÃO — dra; 
Melgacenoe-” m 

É da 


É 


00): 

: Carro 

gal do Sal-Tondeia (10). Jogos he 
15 hora. 
GOLFE 


pinho, 
Sanjoanense-Valongo, no Pavilhão 


TORNEIO DE ABERTURA DE 


INFANTIS -* Paço Rei-F, C. Pors 
to, no P. Santa Luzia (Gala); 
Póvoa-A. do Porto, no Pavilhão 
da Póvoa do Varsim; Infante-Acs 
de Espinho, no Pavilhão do Ins 
tante; Sanjoanense-Valongo, no Par 
vilhão de S. João da Madeira; e 
da etesiasãs; no 


Espinho; 
(19), o 'Pariinão 


Mais; e €. Carvalhos-Lagoa 
ES ES 


ME Divisão — 
condense (10), no Do 'Partinão EO 
Santo Tirso. 


to-Castelo (10), no Pavilhão 
Antas. 

JUVENIS / Masculinos — 
dreiras-Gueitães (10), no P; 
Sec. Vila do Conde. -. 


Imtlados / pngaiase — Cas. 
talo-F. C. do Portó (11), no Pavt- 
inão da Mala; A. A. 8 Mamede 
-Santo Tirso (11), no Pavilhão de 
S. Mamede. 

Sério E — Era A. Tupi 
nho 1), no Pay: À. 

1 Divisão / Femininos — Cas- 
telo-Vigorosa (16.30), no Pavilhão 


“da Maia; Sp, Espinho-CDUP (11), 
Esmo- 


no Pavll Sp. Espinho; 

ria-Leixões (10), no Pavilhão de 
Esmoriz; Fluvial-Gpeifães (17)-no - 
Pav. Liemi Cocetina 


Juniores / Femininos — Castelo 
-Fiwvial (16), mo Pavilhão do Ct- 
Fluvial) 


4 Wemininos — Vigoro- 
isa tam, no Pavilhão das 
Semad 8 


Pao! 

E E ao Doiraod A. 
8. Mamede (1). no Pavilhão de 
Santo Tirso, 


E 


horas — na Casa do Desporto. 
Dia 14 — das 21,30 às 
23,50 — na Casa do Desporto. 
Dis 15 — às 15 horas — 
nó Estádio do CDUP. 
Dia 18 — das 21,30 às 
23,50 horas — na Casa do 
Desporto. 


“Dia 21 — das 21,50 de 
23,50 — na Casa do Desporto, 
Dia 22 — às 15 horas — no 


Dia 29 — às 16 horas — na 
Casa do Desporto. 


Sorão preletores deste curso 


min, 
Teixeira e lo “Silva. 

Para os candidatos que par 
ticipem em todas as aulas, es 
tão projectados estímulos de 
presença a divulgar oportuna 
mente. 


O Conselho Regional de Ari 
b-tragem, apela para todos os 
praticantes, adeptos q 
simpatizantes da modalidade, 


DIVISÃO 


LUCRO CHORUDO 
PARA OS VISITANTES 


RESULTADOS 


CESARENSE PONTUOU EM ARRIFANA 


Nos jogos ontem realizados, a 
contar para a fase de apuramento 
da Taça da «A, F, Bragas, o 
Celoricense foi aquele que no 
am palito melhor re- 

ltado conseguiu, em Fermil de 
Bag, contra o 
À Sontar para 


Distrital de Sveniã, 6 ring 


SOBREIRENSE 
ADIA SIDRTEIO 


O Imperial Sport Clube sa 
breirense, agremiação 


estava programado para 13 
deste mês. 


de Braga 
dade 


A) não teve dificul- 
ter; 


Campelos” São ' 
Fermentões - Portao Ê 


o 


Come: do Porto 
NOVEMBRO DE 1980 E 
Rádio 


O NOVO ESTATUTO DEVE REFLEGTIR 
O QUE PENSAM OS RADIOAMADORES 


mos com certa dose de perspi- 
cácia separar o trigo do jolo. 


Estamos de posse de uma 
carta de um amigo que estima- 
mos e que muito nos sensibili- 
zou, não pelo facto em si de 
cormesponder ao nosso pensa. 
mento, mas porque nos permite 


” algumas considerações que jul. 


gamos muito úteis para a publl. 
cação do futuro estatuto. 


Reconhecidos, como não po- 
dia deixar de ser os excelentes 
serviços prestados à comunidade 


natureza, como afirma, 
ultra - sensíveis: concordamos 
plenamente que não é razão fun- 
damental para que se possa abrir 

- uma válvula que conduza a uma 
hibertinagem» desenfreada, Esta 
tem sido de resto, a tónica pre- 
dominante de todas as nossas 
crónicas, mas o cinto não pode 
ser de tal forma apertado que 
permita a rotura, nem tão flexk- 
vel que assegure uma descom- 
pustura que se impõe manter 
para a dignidade de todos os 
dirigentes e dirigidos, Como tudo 
na vida, no melo se situa a vir- 
tude, Reconhécida a «Utilidade» 
há que, através do novo estatuto 
se encontrar o equilibrio e isso 
é mais simples do que possa 
parecer, 


Não se pretende de forma algu- 
ma que os radioamadores se 
possam servir dos seus micro- 
fones para abordar todo e qual. 

” quer assunto; tão pouco que 
deles se sirvam para seu pro- 
veito próprio. Quem assim pro- 
ceder não pode ser conside- 
rado radioamador, Mas reconhe- 
eldo o seu altruíssimo e a sua 
sensibilidade, não será demais 
solicitar que o seu microfone 
possa servir para um pai enviar 
uma simples saudação a um filho 
ou que um amigo dele disponha, 
sem sair desses limites e corres- 
ponder a uma saudação, espe- 
clalmente; quando nesta é usada 
a língua onde esta expressão 
encontra um significado muito 
próprio. Este é um ponto que 


JAMBORY 


Mais uma vez se realizou esta confraternização Unl- 
vorsal. A juventude de todo o Mundo, graças ao fascínio de 
comunicação, pode, graças aos Radioamadores, enviar para 
todo o Mundo mensagens de amizade que aproximam rapa- 
zes ligados por afinidades comuns. 

Os escutas do todo o Mundo, podem assim realizar 
todos os anos uma fosta de um significado muito especial. 
Pena 6 que as limitações a que o Radioamadorismo Portu- 
guês ainda está sujeito, não permite que à nossa mocidade 
seja acessívol uma diversão, que os desvi 
dos nossos tempos e os aproxime de uma actividade que 
só benefícios lhos podo acarrotar: cultivar amizades, estudar, 
praticar linguas etc. Mes aquilo que om quase todos os 
polos do Mundo é permitido — instalar emissoros em 
colectividades que os possam desviar de certos locais, domi- 
nados pelo flagelo do nosso sóculo, a droga, em Portugal 
isso 6 proibido. Inacreditável. Simplosmente Incrível como 
muitos outros factos que se passam com esta actividado. 

Confiemos no Jambory do próximo ano, que val apre- 
sontar novidades, orientadas nos princípios que devemos 
conseguir com a compreensão oficial já manifesta. 


f de 


consideramos mesmo de eleva- 
do alcance, especialmente por 
dispormos de muitos compatrio- 
tas espalhados por todo o Mun- 
do, que se sentem magoados 
pela incompreensão a que estão 
sujeitos, A redacção e o espírito 
a imprimir a esta abertura pode 
ser de tal ordem que não coli- 


apenas que o corrigir por meio 
de uma simples admoestação, 
correcta, com um fim educati- 
vo, que este tem plena obriga- 
ção de comprender e respeitar. 
Aqui deve-se abrir um parênti- 
ses, para aqueles que sabem 
como devem transgredir atras 
vós de códigos e os outros que 


AINDA O CONGRESSO INACABADO 


AINDA O CONGRESSO INACABADO — Verso e anverso 


“da Medalha do 1.º Congresso 


de Radioamadorismo, realizado 


em Portugal (inacabado) 


da de forma alguma com aqui- 
lo que consideramos um direito 
humano, Concordamos -plena- 
mente que apesar de tudo possa 
surgir um ou outro caso que 
fuja fora das normas funda- 
mentalmente da linguagem e que 
uma certa ética deve existir no 
estatuto. O Bem só do Mal se 
suas qualidades se situar opos- 
suas qualidades se situa opos- 
tas no mesmo plano. Mas, quan- 


do bem demarcadas as forças, 
só vantagens podem existir num 
estatuto devidamente equaciona- 
do. E, sempre que o Radloama- 
dor se afaste daqueles princípios 
em que se deve situar, a pri- 
meira observação a fazer é tirar 
a conclusão por que o fez: se 
fol em proveito próprio, 6 in- 
digno da confiança que-em si 
depositaram; se estamos em face 
de um desvio ocasional, há 


AR. 


das tentações 


com sinceridade tropeçam por 
vezes. Há que saber distinguir 
para bem da dignidade de todos 
nós e situar estes pólos de 
sentido oposto no devido lugar. 
Dentro destes príncívios a 
convivôncia é simples, possível e 
salutar, As relações alicerçadas 
nestes princípios terão” de ser 
fatalmente úteis e produtivas. 
Tencionávamos apresentar no 
Congresso de Viseu, algumas 
gravações convincentes, todas 
tendentes a provar aquele prin- 
cíplo fundamental da vida: «Nem 
tanto ao mar nem tanto à terras, 
mas -nejamos realistas, não aper- 
temos tanto o cinto que pode 
rebentar nem o deixemos tão 
tasso que nos pode colocar a des- 
coberto das normas de decoro 
que temos de defender e saiba- 


PERGUNTAS 


RESPOSTAS 


Devido ao recente falecimen- 
to do nosso muito querido cola- 
borador Dr. Oliveira Dia: 
(CT1 GE), que tinhi ju cargo 
as respostas às questões postas 
pelos nossos leitores radioama- 
dores, e à ausência no estran- 
gelro do coordenador desta 
página, não nos tem sido 
Ive! satisfazer as dú- 


nos tôs chegado dos nossos lei- 
tores e amigos. Aqui ficam as 
no: desculpas, com a pros 
mossa de que retornaremos esta 
secção logo que o coordenador 
desta página regresso do Bra- 
sil, o que acontecerá cerca do 
fim do ano. Entretanto, os nos- 
sos leitoros podem continuar a 
escrever-nos e a expor-nos as 
questões como até agora, 


O caso do nosso colega 
japonês JA! VAI val ser resol- 
vido, como se impunha e nem 
outra coisa seria de esperar. 
Nós no Japão, até português 
falamos, como bem sabe um co- 
lega que todos os dias estabele- 
cia comunicação do território 
sob administração portuguesa 
com o país do Sol Nascente. 
E de lá com o torrão Natal, onde 
a familia nos escutava, mas de 
rolha na boca, Que tristezal... 
Que vergonha e prejuízo para o 
País! Livro?! 


Só podemos prestigiar um 
pequeno país que «Deu novos 
Mundos ao Mundo» — no Ja- 
pão há vários vocábulos portu- 
gueses — desde que nestes pe- 
quenos pormenores possamos 
ser dignos dos nossos gloriosos 
antepassados. Não é da forma 
indicada que podemos ser com- 
preendidos, .. 

Nas campanhas - presiden- 
ciais Norte Americanas presen- 
temente — segundo um querido 
amigo com quem vamos viajar 
— o slogan mais seguido pelos 
dois candidatos assenta nesta 
base: a grande Nação America- 
na, guardada pela estátua da 
liberdade, deve ter o seu alicer- 
ce mais nos pequenos pormeno- 
res do que nos grandes por- 
menores, que têm falhado... 

Ora nós, constantemente 
desprezamos os pequenos por- 
menores, com resultados de si- 
nal negativo, para a projecção 
que se impõe colocar no: Mun- 
do. A saída de um regulamento 
que nos afaste do Brasileiro co- 
loca no Mundo de expressão 
portuguesa um sinal negativo 
que urge evitar. É Indispensável 
corrigir mentalidades que não 
compreendem estes pequenos 


pormenores. O facto de existl- 
rem modalidades parecidas com 
o Radioamadorismo que abusam 
das liberdades concedidas, para 
uso de uma linguagem destitul- 
das das normas de educação, 


um QSL, significativo, Por 


O cartão que tomamos a liberdade de publicar, 


Amb” — ESPECIAL 


Re nas AmadUtiamo: === = 


pi) 


UM CONCURSO 
ORIGINAL 


Dentro de uma linha que temos defendido, está lançado 
um concurso que consideramos bastante válido, o que nos 
leva a felicitar os seus organizadores. 


Trata-se de um concurso de cartões de QSLs que no 
seu simbolismo «encerra um primeiro OSO e inicia uma 


nova amizade», 


Em nossa opinião o cartão de QOSL deve representar 
sempre algo de objectivo, que deixe no Mundo uma imagem 
deste pequeno País «Que Deu Novos Mundos ao Mundo». 

O Regulamento é o seguinte: 


«Os cartões de QSL sem qualquer contacto via rádio, 
são enviados a CT1 AQS QRA Júlio Rocha e Sousa 
GQTH 3650 Vila Nova de Paiva organizador do con- 
curso com a colaboração de entidades administrativas 


e particulares, 


Todas as estações de amador podem concorrer e devem 
fazê-lo para receberem um cartão especial de OSL 
comemorativo deste primeiro concurso. 

Serão classificados vinte e quatro concorrentes, que 
recebem diploma e vários prémios. 


Os cinco primeiros cla; 


icados recebem troféus com 


inscrição alusiva a este concurso. 


O prazo de envio dos cartõs 


de QSL acaba a 31 


de Dezembro de 1980 e só será aceite um cartão 


de QSL por estação. 


No mês de Janeiro de 1981 será feita a classificação 


dos vinte 


quatro primeiros cartões, por um jári com- 


posto de três artistas plásticos e dois tipógrafos. 
Ainda neste mês serão expostos publicamente todos 
os cartões recebidos em sala de exposições na cidade 


de Viseu. 
No dia da 


inauguração da exposição com cata a 


divulgar é feita a entrega dos respectivos prómios». 


descendo por vezes ao «pala- 
vrão», não pode constituir des- 
culpa para um estatuto aberto, 
digno, 'que nos possa colocar no 
Mundo, em igualdade de cir- 
que têm a felicidade de usar 
cunstâncias com todos aqueles 
a Língua Portuguesa. O choque 
que se nota ainda constitui sem 
dúvida um ataque à liberdade 
de que presentemente dispomos. 
Manter este erro, é atentar con- 
tra a rrópria liberdade conquis- 
tada com sangue, suor e lágri- 
mas s deixa no Mundo livra uma 
imagem do Portugal actual; o 
abuso dessa liberdade conver- 
tendo-a em «libertinagem» é a 
negação da própria liberdade. 
Evitar que o filho possa falar 
com o Pai é um ataque aos 
Direitos do Homem. 

Será que um País altamen- 
to atrasado em relação ao Bra- 
sil, pode dar-se so desplante 
de criar situações tão contran- 
gedoras, só porque dotermina- 
das mentalidades retrógadas, 
pensam que ainda o podem fa- 
zor? 


isso apoiamos o concurso que 


a qualidade do cartão português a circular por todo o Mundo, 


com uma amizade que, desponta». 


dá ideia do que pode 
permitirá certamente melhorar 
que «liga um primeiro PSD 


Confiemos nas realidades 
presentes, mas convenhamos que 
há que estar alerta, pois todos 
os argumentos podem servir para 
ofuscar razões, inexistentes, 
quando se pretende criar ne 
voeiro no espírito de quem de- 
clde e nem sempre pode estar 
a par dos pegeunos pormenores, 
muitas vezes fundamentais 

É Indispensável que se saiba 
que um microfone aberto, qual- 
quer que seja a modalidade, 
tem de ser usado com dignidade 
e a linguagem não pode macular 
a Lingua de Camões, O afirmar: 
-se que em determinadas fre 
quências esta ética 6 ultrapas- 
sada impõe de Imediato, um 
saneamento de forma a que, 
pelo menos a Língua Portugue- 
sa não sirva para emporcalhar 
o Mundo; o que não pode é ai- 
tuações destas devidamente lo- 
calizadas, servirem de descarga 
para pretender retirar do futuro 
estatuto simples liberdades, con- 
dicionadas a saudações de am 
zade entre familiares, ou pos- 
soas que se estimam. 


no Mundo 


| 


NO REINO DOS GIRASSOIS 


O Comercio do Porto 
8 DE NOVEMBRO DE 1980 


ESPECIAL 


Na capitulo anterior os nossos amigos girassóis conver- 


saram sobre og elementos que achavam necessários para à 
tundação de um reino, Chegaram à conclusão que era preciso 
Espaço, Inteligência, Boa Disposição, uma Ovelha Ranhosa 


« Boa Vontade, Mas, para o Girassol Sabichão Isto não bastava, 


5º GIRASSOL — Não basta mas se pusermos os 
nossos cérebros a funcionar a todo o 
vapor, poderemos fazer muita coisa. 
1.º GIRASSOL — E se trocássemos impressões sobre 
o assunto? 

4º GIRASSOL — E p'raijá! Estou muito entusiasmado 
com a ideia 


(0 1, 4º é 5.º girassóis afastam-se um pouco) 


2" GIRASSOL — E 
(perplexo) 


vamos fundar um reino nesta 
imensa planicio nós ...só nós, cinco 
gatos pingados (rapidamente) quero 
dizer, cinco girassóis... pingados? 


3º GIRASSOL — O cabeça de tostão quadrado! Parece 
que em vez de miolos, tens é papas 
de sarrabulho na cabeça. Não vês 
que eles sonham acordados? E mes- 
mo que não sonhassem, havia os 
outros. 


3.º GIRASSOL — O meu cabeça de pipo Oco! Até 
parece que nasceste ontem, Og outros 
que ficaram na colina, os nossos 
parentes e amigos 


2.º GIRASSOL — 

(como se des- 

pertasee de um 
sonho) 


An! Og outros! Como fui esquecer- 
-me deles? Não entendo! Deve ter 
sido por causa desta imensidão ver- 
de o deste sol a incidir em tão 
poucas cabeças que me fez ter um 
«lapsus memoriaes tão grande, 


3.º GIRASSOL — 
2.º GIRASSOL — 


3.º GIRASSOL — 


2º GIRASSOL — 


3º GIRASSOL — 


2º — GIRASSOL 


(Entretanto o 1.º, 


6.º GIRASSOL — 


(Rapidâmente): Um quértt, 


Agora digo eu! Em vez de míolos 
deves ter papas de cabaça menina 
nessa cabeça, Um «lapsus memoriae» 
homem! Isto quer dizer... orá del- 
xa-me lá ver se encontro um termo 
à altura de tua santa ignorância... 
Isto é latim, ouviste? Só comigo 6 
que aprendes coisas lindas! 


Está-se mesmo a ver! Estás aqui há 
meia hora para me dizeres O que é... 
o que é Isso que p'raí disseste e estou 
a saber o mesmo. 


Espera! Ainda não acabei de falar. 
«Lapsus memoriae» traduzido à letra 
quer dizer um... um falhanço de 
memória, Percebeste agora? 


Percebi (dá uma gargalhada). Então 
não havia de perceber? Não é sur- 
presa nenhuma teres falhanços de 
memória, andas sempre a dar pino- 
tes e ela saite pelas orelhas (dá 
outra gargalhada). 


— (Troeista) — Ai que riso; Vê lã 
se te caam os dentes! 


4º e 5º Girassóis aproximam-se) 


Parece que já te passou o mau 
-humor!... Bem, vamos ao que inte- 
ressa. Precisamos fixar as ideias 
para começarmos a pôr em prática 
o grandioso plano da fundação do 
«REINO DOS GIRASSOIS+. 


4CONTINUA) 


ans asd to 
MINS. [ess 


Jam egos la 


Uria 


Era uma 
nhor de toda uma colina.. Pi 
rém, tudo à sua volta era árid' 
Não havia plantas, nem ervas, 
nem pequenos insectos. Até as 
formigas desviavam a sua rota 
só para não depararem- com a 
frieza e altivez daquele pasedo. 

Mas ele lá estava, imponen- 
te, dominando a colina. 

Mais baixo, um fértil 


vale 


- coberto de flores silvestres, fer- 


vilhava de vida: as formiguinhas 
incansáveis preparavam-se para 
o Inverno; os pássaros convar- 
savam com as flores; os gaf 
nhotos saltavam de um lad 
para o outro; os grilos cai 
Ali, todos viviam inter 
mente cada minuto das suas 
vidas. 


E o penedo, lá do alto, con- 


templava-os, mudo e quedo, 
com uns olhos frios, sem ódio, 
sem inveja, sem amor, sem 
vida. À 

Or 


dia, logo ao romper do sol, um 
sol de Outono, sorridente, cal- 
mo, q lírio olhou o alto da coli- 
na e pensou; «Mais um dia que 
nasce e aquele penedo continua 
tão só. Não tarda que o Inverno 
chegue. e com ele a chuva, o 
frio, e o seu Isolamento tornar- 
ainda maior», e logo una 
orreu-lhe . pel 
do ds suas 
pétalas tão brancas como a 
neve que, em breve, cobriria 
aquele penedo. k 
Então o lírio resolveu contar 
o seu segredo às flores suas 
companheiras, Contou-ll que 
iria deixar o vale para Ir viver 
junto ao penedo solitário. Quem 
sabe não conseguiria quebrar 
gelo que o envolvia e o 
stava de todos os Dutros 


lágri 
corola, 


As, flores acharam a Ideia do 
lírio muito absurda, pois sabiam 
que o penedo era intratával. 
Não gostava que se aproximas- 
sem dele. Achava-se erior às 
outras criaturas, Desdi de 


sentimentos como a amizade e 
de virtudes como a pureza e 
simplicidade, Era quase certo 


que ele repudiaria uma flor tão 
delicada e inocenta, 


O lírio não se convenceu e, 


contrariando as palavras das 
companheiras disse: «Se a pu- 
implici- 
+ junta- 


mente com toda a amizade que 
tenho para dar não bastarem para 
dobrar aq 
tivo, então de 
virtudes e os 
Além disso, o frio não há-do 
vencer o calor», 

E o lírio, confiante, começou 
a subir a colln 


uma caminhada 
estafante para 


rio viu-se diante do penedo. 
Este, porém, ignorou complata- 
mente a sua presença. A flor 
não desistlu, Aproximou-se ain- 


«Chamusca-o. lrrita 


da mais e, suavemente, come- 
çou a roçar as suas pétalas pelo 
penedo. Mas continuou a 


ignorá-la. Então O lírio começou. 
a cantar a melodia mais bela 
que conhecia, com uma voz aln- 
da mais bela. E o penedo con- 
tinuou mudo e quedo. 

erada, a flor começou 
a soluçar baixinho e as suas UM 
o) 


mais Echo um trovã 

— Ail Ail Ail Pára-me com 
essa choradeiral Não vês que 
estás a perturbar o meu silên- 


cio? — pela primeira vez o pe- 
nedo despertara. As lágrimas 
ti m o condão de o lrritar. 


— É só isso que tens para 
me dizer? — disse a flor muito 
desapontada. 

— Só isso?ll E achas pouco? 
Pois eu acho que já te dei con- 
fiança a mais! Foral Fora dos 
meus domínios! Esta colina é 
minha. Só minha, Não parmito 
que ninguém venha habitá-la — 
gritou o penedo ainda mais fu- 
rioso. 

— Mas... mas ou só queria 
ser tua amiga. Gosto de tl, Vi- 
ves tão só O Inverno aproxi- 
ma-se, a neve, O frio, a chuva 
cairão sobre ti... 

— Pieguices! Piegas, é o que 
tu és! Foral Fora daqui! Já te 
dei multa confiança. 

— Mas... deixa-me ao me- 
dizer a flor, 
Fora, já dissel Além 


O trio vencera o calor, 

O lírio, cabisbaixo, começou 
a caminhada de regresso ao 
vale. 

Como estava desiludido! Po- 
bre lírio! podia tar! 
Talve talvez não tivesse uti- 
lizado as suas virtudes com toda 
a sua força. Afinal, um penedo, 
por muito insensível que fosse, 
devia ter uma alma que o fizes- 
se dobrar perante uma carícia, 
uma melodia, uma palavra cari- 
uma lágrima. No en 


res compreenderam o 
into. Olharam-no com 
e disseram-lhe: «Por 
por 
que tenhas para 


ternura 
muito virtuoso que sejas, 
muito amor 

dar, lembráste que um penedo 
jamais compreenderá uma flor 
8 o fogo não o dobrará nunca. 


Nada mais. 


E não te esqueças que um pe- 
nedo é apenas” uma pedra 
grandes 


E o lírio nunca mais voltou 
à colina, Todas as manhãs, po- 
rém, ao olhar o penedo, lá no 
alto, emproado e solitário, uma 
lágrima humedece-lhe as pétalas 
brancas, acentuando alnda mais. 
a sua pureza. As flores, suas 
companheiras, dão-lhe as mãé 
e segredam-lhe baixinho «Est 
mos contigo». = 

TU CRIANÇA, APRENDE A 
SER COMO A FLOR, E NUNCA. 
EXPERIMENTARAS A SOLIDÃO 


O frio já começou a fazer os seus estragos 
neste vosso amigo. Não imaginam como sofrem 
as minhas orelhas com o frio. E o pior é que 
não posso usar nem chapéu, nem barretes, nem 
«orelheiras», pois iria parecer um daqueles «ca- 
beçudos» que costumam abrir os cortejos de 

- Carnaval, 

Ah! quem me dera ser menino 
para usar um barretinho! 
Mas.... deixemos o frio e vamos divertir-nos! 


Ui 
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LÍNGUA PORTUGUESA 


— ORIGEM, HISTÓRIA E DOMÍNIO 


A título de curiosidade, o Nicolau gostaria de vos contar 
a história da Língua Portuguesa, Sei que muitos amiguinhos 
não gostam da disciplina de Português, Mas, não sei se sabem, 
que a lingua que todos nós falamos é uma das mais ricas 
em vocábulos e também uma das mais difíceis de aprender 
correctamente, No entanto, depois de conhecerem um pouco 
da sua história, espero que a olhem com uns olhos mais met- 
guinhos 

“Todos sabem com certeza que a Língua Portuguesa deriva 
do Latim, e como é que esta língua foi introduzida na Penin. 
sula Ibérica? 

No século! II a. C. os Romanos invaditam a Península com 
O imtuito de a transformarem numa província romana, Logo 
que cá chegaram, depararam com um povo rude que habitava 
toda a região — os Celtas, com quem travaram numerosas 
batalhas w acabaram por os dominar completamente, 

Nessas lutas pereceram generais Hustres, cabendo ao bravo 
guerreiro Ciplão o africano a pacificação da Peninsula, Com ele 
vieram soldados e depois os colonos, mercadores e funcionários 
públicos que falavam o Latim popular, 

Ora o Latim popular impôs-se facilmente à Lingua falada 
pelos celtas porque os romanos tinham uma cultura superior. 

E este foi o princípio, 


(CONTINUA) 
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VAMOS RIR... 


O nosso amiguinho FRANCISCO MARTINS MA 
CHADO residente, em FREAMUNDE — PAÇOS DE 
FERREIRA, enviou-nos esta história que faz rir... 

É sobre um menino muito, muito espertinho. Bom... 
o Francisco vai contar-vos: 

Havia um menino que se chamava Kinóquio. Esse 
menino andava na escola e era o mais esperto da 
turma. 

Um dia, a professora mandou fazer um desenho. 
O melhor desenho tinha direito a rebuçados. Depois 
dos desenhos estarem todos feitos, a professora reco- 
lheu os desenhos. 

O Kinóquio como era muito fino, não fez o desenho 
e pôs apenas o nome dele no papel. A professora fol 
ver qual era o melhor desenho. Viu o de todos e não 
o do Kinóquio e perguntou-lhe: = 

— Kinóquio, por que não fizeste o desenho? 

Ele respondeu-lhe: A 

— Minha senhora, o meu desenho foi feito o que 
eu não tenho culpa é de não estar aí. Eu desenhei uma 
vaca e um molho de erva. A vaca comeu a erva e foi-se 
embora. Eu não tenho culpa! 

E foi ele que ganhou os rebuçados. 


1H 


/S 


WS 


Se os meus amiguinhos souberem historias 
divertidas, enviem-nas ao Nicolau para que sejam 
publicadas nesta rubrica «VAMOS RIR...» 
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GINÁSTICA MENTAL 


1 — MINIORUZADAS 


HORIZONTAIS: 1 — Vazia, Forme alas; 2 — Casa; 
8 — Une. Forma do verbo tr; 4 — Frade; 5 — Trlturar, 
Despida; 6 — Periodo de 24 horas; 7 — Olá, Dela, 


VERTICAIS: 1 - 
do pai ou da mãe 
o arianismo (pl. 
Membro de ave, 


Saudação, Dá mios; 2 — Inmão 
5 — Mulher que aceita 
7 — Pequena argola, 


II — ADIVINHAS (enviadas 
PENEDA PAIVA — Matosinhos) 


pela ANA LUISA 


1 — O que é que a cobertura diz ao bolo? 

2 — Qual é a colsa que é fria e quente ao 
mesmo tempo? 

3 — Onde é que o sábado 
sexta-feira? 

4 — Qual q pianista que toca 

5 — O que é que não tem came 
possui cínco dedos? 

6 — Qual é a maneira de um velho se tornar 


mogo? 


aparece antes de 


com o nariz? 
nem ossos é 


NI — ENIGMA  FIGURADO 


4 PARA 1 


IV —1 PARA 4, 
ANA LUISA) 


(jogo enviado pela 


A mamã tem um triângulo de tecido Ela queria 
famer quatro lenços para as 4 filhas, Para que não 
houvesse aborrecimentos, em três golpes de tesoura tvi 
diu-o em 4 triângulos do mesmo tamanho e torna, Como 
teria ela feito? 


SOLUÇÕES DO NUMBRO ANTERIOR 


1 — MINI - ORUZADAS HORIZONTAIS: 
Disco, Pé; 2 — Em, ; 3 — Pó. Ui; 4 
Faca; 5 — Ja. Tira; 6 — Maca; 7 —S6, Iman; 8 —Ri, Põe, 
VERTICAIS: 1 — Depois; 2 — Imola; 3 — Mó; 
4 — Céu. Tá; 5 — Orificio; 6 — Arame; 7 Pá, Cá; 
8 — Es, Ano, 


HW — ADIVINHA: A letra M, 


HI — PUZZLE: 
3 — Campista; 4 
7 — Regular. 


IV — OBRTO OU BRRADO? = 1 —E (Avelro); 
2 — E (Vila do Conde); 3 — O; 4 — E (Buropeu); 
5— C;6— E (Estritor), 


1 a Pspsntaiho; 2 — Jornalistas 
Janota; 5 —Palmáda; 6 — Larápio; 


SUPLEMENTO SEMANAL DE 


OE 


omércio do Porto N 


21 


De 9 a 16 de Novembro de 1980 


TRANSPORTES INTERNACIONAIS 


NO PORTO DE LEIXÕES 


MELHOR EQUIPAMENTO E INSTALAÇÕ 
VÃO DEPARAR COM MENOS TRÁFEGO? 


aqueles três meses, entraram 
no porto 112 navios nacionais 
e 656 do países estrangeiros, o 
que totaliza 768 embarcações, 
excedendo essim em cerca de 


150 o número de navios de 


formática da Administração dos 
Portos do Douro e Leixões, cons. 
titulam pois um forte indício de 
uma melhoria, nada condizente 
com a situação de semi-utiliza- 
ção do porio que, por vezes, 
apresenta os seus cais com 
poucas embarcações acostades, 
facto que tem vindo a preocupar 
a APDL, os agentes de navega- 
ção o. do certo modo, todos 

Iaboram ou se 


&s razões que conduziram a tal 


mo tem vindo a ser «alvos por 
parto dos camiões Tir, o que 
se tem traduzido por um consl. 
derávol aumento de tráfego Tir. 


TAXAS PORTUÁRIAS 
NA ORIGEM DA CRISE? 


Por ouro lado, surge um 
factor de «pesos, também de 
certo modo responsável pela 
Instabilidade verificado no mo- 
vimento do porto, Referimo-nos, 


v 


sem dúvida, às taxas poruárias 
praticadas em que 
em nada contribuem para atrair 
aos seus Cais um maior afluxo 
de navios, Neste vasto leque de 
taxas, morece saliência e por- 
ticular atenção o vulgarmente 
chamado «imposto de cais» que, 
tal como acontece actualmente 
no Porto do Douro, é aplicado 
sobre as mercadorias «wanspor- 
tadas nos navios, na percenta- 
gem de 1% sobre o seu valor 
total, Este imposto, que é cobra- 
do pela APDL através da alfân- 
dega do porto, tem a particula- 
ridade de ser aplicado exclusi- 
vamento nestes dois portos nor. 
enhos Do resiçar que este 
factor, aliado a outros, contribui 
decisivamento para afectar a 
economia do norte do pais, já 
que o tráfego marítimo começa 


a demandar outros portos, no- 
mendamente o porto de Lisboa 
e o de Aveiro, onde não são 
praticados taxas tão elevadas, 
nem se aplica o referido «impos- 
to de cais», Esta opinião é de- 
fendida por grande parte dos 
agentes transitários que, melhor 
que ninguém, conhecem a fundo 
estes problemas, pois a sua acti. 


vidade profissional assim o exige. | 


Segundo ainda nos afirmaram 
alguns agentes, quem sotre em 
maior escala o pagamento do 
ckado imposto são os importa- 
dores, dai que evitem Trequen- 
temente a utilização das em- 
barcações que acostam em 
Leixões, fugindo ao pagamento 
daquela taxa, pois isso traria 
agravamentos nos custos de 
importação das mercadorias 
ali desembarcadas. Assim, um 
razoável número de importado. 
res prefere recorrer a outros 
meios de transporte, designada- 
mente os camiões TIR, o com- 
bolo e o avião, Todavia, o trans. 

vindo a 


via aérea ou o próprio caminho 
de forro. Esta preocupante situa. 
ção começa também a afectar 
a indústria téxtil nortenha, dado 
que o algodão importado pelos 
industriais deste sector vê 
grande parte das suas descargas 
serem processadas em Leixões. 
Desto modo, o próprio sector 
tóxtil encara a possibilidade de 
recorrer a outros tipos de trans- 
porte menos dispendiosos, como 
é o caso dos camiões Tir 


TANSPORTE MARITIMO 
OU TERRESTRE ? 


A preferência demonstrada 


por Industriais de vários qua- 


Os navios de grande porte e tonclagem vão continuar a demandar o porto de Leixões? 
“Os agentes transitários e todos os que trabalham no porto esperam que realmente isso 
venha a suceder, não só para seu benefício mas também para o desenvolvimento da própria 
economia nacional. 


FIDELIDADE 


A compra de gruas-pórticos para serem instaladas nos cais recentemente ampliados, 
só podem constituir uma aquisição rentável se o movimento do porto de Leixões assim o 
justificar, facultando-lhes uma laboração a cem por cento. 


N e pela dos outros. 
E) | 


Nas últimas semanas o cais norte, do lado de Leça da Palmeira, tem apresentado um 
aspecto mada condizente com aquele que apresentava há alguns meses, período em que 
ali se encontravam acostados alguns navios, que esgotavam a capacidade do cais. 
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NA 
TRANSITÁRIOS DE PORTUGAL, LDA. NEGAÇÃO 
GRUPAGEM Agente em Aveiro da CNN (N/T) 
CAMIÕES TIR COMPLETOS 


DE E PARA TODA: A EUROPA 


TRÂNSITOS - DESPACHOS - CARGA AÉREA 


Instalações provisórias 


Rua de Ceuta, 34-2.º Sala 1 — Telefs. 384458-312341 
Telex 23480 — 4000 PORTO 


O INTERNATIONAL TRANSPORT 
e TRANSIT AGENTS 
e SHIPPING AGENTS 


» Ra 4000 PORTO 38017—-AVEIRO CODEX 
— : ei D. Henriquo, 36-14 Esq! Rus de Jaime Moniz, 2-2 Apart 93 
RED SIE ENA Tolo “se atoa Teias Saossro — TELEX 5141 — ASAN É 
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Agentes no PORTO 


NORTEMAR - AcÊNCIA MARÍTIMA DO NORTE. tôn 


UA" INFANTE D. HENRIQUE, 63 — TELEFS. 22438 -315888.27070 — TELEX 22752 


ASECO- AG ÊNCIA MARÍTIMA DE CONTENTORES, LDA. 


CRUAU DO "BOLHÃO, *1 EFS: 319689 380104-3801 


LONDRES ROTERDÃO / ANVERS 


PRÓXIMAS SAIDAS : PRÓXIMAS SAÍDAS: 
NAVIOS: NAVIOS: 
«LUSITANIA» LI 4 «LUSITANIA» LI 4 
14/11/80 14/11/80 
«ESPANA» LI 13 «ESPANA» LI 13 
21/11/80 21/11/80 aj 


SERVICO: REGULAR COMPLETAMENTE CONTENTORIZADO | umas PORTUGAL, LDA. 
ACEITAM-SE GRUPAGENS TRANSITOS INTERNACIONAIS 
: “CAMIÕES COMPLETOS: De Portugal para a Europa e 
vice-versa 


NR 


LISIIIRIOO SAS EAA AD ELO ERA ORA O OEA COLO ERA E LEOA OO E ROO OA AO OO SOS ELOA ECEEDOI Seo, 


CAMIÕES GRUPAGEM: Saidas semanais: 

De e para: Alemanha, Austria, Suiça e Holanda 
ESTAMOS ESPALHADOS PELOS 5 CONTINENTES 
CONTACTE-NOS 
Rua Infante D. Henrique, 73-2. 

4000 PORTO 
TELEFONES: 310152-315072-315178 — TEEX: 22167 SCHE P 


RUA FERREIRA BORGES, 69-3º — PORTO 
Telefones 384061/2 Telox 23567 


ANNAN NBA 


QE pa 
“ma MONTREAL « TORONTO - HAMILTON VANCOUVER 


BOSTON CLEVELAND - TOLEDO - DETROIT 
vHICAGO MILWAUKEE, ETC. 


(CONHECIMENTOS CORRIDOS PARA O INTERIOK DO CANADA E ALGUMAS 
LOCALIDADES DO INTERIOR DOS GRANDES LAGOS AMERICANOS! 


EMBARQUES SEMANAIS 
CONTENTORES COMPLETOS (FEL) CONTENTORES GRUPAGEM (LCL) 


My 
Nei 


ara 
CANADA “e 
ESTADOS UNIDO 


SERVIÇO ESPECIAL PARA TRANSPORTE 


CONFECÇÕES PENDURADAS —— 
CONTENTORES 


DDD077/)777707777777777717 7700000 UU 


RISELITREIHA 
Fono JE 


DE/PARA FREQUENCIA 
HOLA 


SUÉCIA 


SOAAIeraearraranesrancenaareraessaresemeoaseomoerereooooememereereoos 


teia dida dede dede LL SOOU LL OLA OO ILOCAL LOLA L OLA COLADO LOCAL OLL ELO 
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GRUPAGENS | OS AGENTES 
FRETAMENTOS AGÊNCIA MARÍTIMA EURONAVE (PORTO) LDA. | EUROATLA — NAVEGAÇÃO E TRANSITOS, LOA 
à, T RUA INFANTE D. HENRIQUE, 89-44 Calçada do Marquós de Abrantes, 10-1* 
4000 PORTO 1200 LISBOA . 
Teletones: 24171/2- 310414 - 310408 Telefones : 666766/600667 
Nosso cnedeserseseaçoscoconsemasaandnas ae rena PO NÉ 


RUA DA REBOLEIRA, 


49 q 


Po 


RTO % 


BENELUSO LINE 


CNN — Companhia Nacional de Navegação 


CTM — Companhia Portuguesa de Transportes Marítimos 
iesische Dampfschiffs-Rhederei 


OPDR — 
SLOMAN NEPTUN 


Navios 


Portugi 
Schiffahrts A. G. Bremen 


Serviço regular e semanal do LEIXÕES para 
ANVERS e ROTTERDAM 


DATAS 


BURMESTER & STUVE, LDA. 


TELEF.: 383351 (6 LINHAS) —TELEX: 22734-.22735 


WOERMANN-LINE 


Serviço regular de LEIXÕES para 
ÁFRICA OCIDENTAL 


NAVIOS — DATAS 


PORTOS DE DESTINO 


A carga até 11 do Novembro 


De 1 a 


18 de Novembro 


n/m alemão 


«FRANK NIBBE» 


E Hapag-Lioyd 


A 18 de Novembro 


n/m alemão 
«PEBANE» 


24 de Novembro 


tam carga convencional e em contentores 


SERVIÇO REGULAR E SEMANAL para CARGA CONVENCIONAL e em CONTENTORES de LEIXÕES pora: 


Las Palmas, Dakar, Freetown, 
Monrovia, Tema, Lome, Cotonou, 
Douala, Librevile, Port Gentil, 
Pointe Noire, Matadi, Abidjan, 
e Lagos/Nigéria. 


ASSAATADT 


VENEZUELA E 
TLANTICO. NORTE GOLFO AMERICANO | çy PACÍFICO RAIBAS LOM Ra VERMEA O E RIENTE REMO ORIENT 
A ICO NORTI E ATLÂNTICO SUL OSTA. DO PACÍ CARAI al E? ÍNDICO OCIDENTAL 0 EXTREMO ORIENTE 
HALIFAX MIAMI LOS ANGELES PORT OF SAPAIN LA GUAIRA JEDDAH KUWAIT PENANG 
MONTREAL HOUSTON LONG BEACH BRIDGETOWN PUERTO CABELLO AQABA DAMMAM PORT KELANG 
TORONTO NEW ORLEANS OAKLAND/ WILLEMSTAD/ MARACAIBO JAMBO BAHRAIN SINGAPORE 
HAMILTON MOBILE S. FRANCISCO [CURAÇAO STA. MARTA PORT SUDAN DOHA BANGKOK 
QUEBEC SAVANNAH VANCOUVER ORANJESTAD/ BARRANQUILLA HODEIDAH VYUBAIL HONG-KONG 
ST. JOHN'S N. F. CHARLESTON SEATTLE JABUBA CARTAGENA ASSAB ABU DHABI MACAU 
ST. JOHN N. B. JACKSONVILLE PORTLAND SAN JUAN P. R. PUERTO LIMON DJIBOUTI DUBAI KAOHSIUNG 
WILMINGTON HAWAI PONCE ADEN MINA QABOOS/ KEELUNG 
NEW YORK ALASKA RIO HAINA/ MUKALLA IMUTTRAH MANILA 
NORFOLK TAMPICO CRISTOBAL ISANTO DOMINGO SALALAH BUSAN 
BALTIMORE VERACRUZ COLON PORT-AU-PRINCE MAHE TEHERAN KOBE 
PHILADELPHIA COATZACOALCOS BALBOA KINGSTON POINTE DES GALETS | KHORRAMSHAHA OSAKA 
PORTSMOUTH PANAMA CITY BELIZE PORT LOUIS BANDAR KHOMEINI | | NAGOYA 
BOSTON MANAUS PUNTARENAS. C. R. | STO. TOMAS TAMATAVE BAGHDAD MOI 
BELEM SAN JOSE CR | PUERTO CORTES MAJUNGA BASRAH TOKIO 
ITAQUI CORTA TULEAR UMM QASR YOKOHAMA 
FORTALEZA SAN LORENZO ANTIGUA SHIMIZU 
rauiros AGAJUTLA BONAIRE KARACHI 
GUATEMALA DOMINICA BOMBAY BELAWAN 
GRENADA COCHIN JAKARTA 
BUENAVENTURA ST. KITTS & NEVIS coLomBO SEMARANG 
GUAYAQUIL STA. LUCIA MADRAS SURABAYA 
CALLAQ ST. MARTIN BANGOON UJUNG PANDANG 
MATARANI ST. THOMAS CHITTAGONG 
ARICA ST. VINCENT CHALNA REPÚBLICA POPULAR 
CER ros CALCUTTA DA CHINA 
PT.* ARENAS /CHILE 


CONTAINERLINE 


ESCANDINAVIA: 


CUPENHAGA — AARHUS 
MALMOE — GOTEMBURGO 
HELSINGBORG — OSLO 
HELSINQUIA 


IRLANDA 
GREENORE 
CORK 


BELFAST 
DUBLIN 


ALEMANHA 
HAMBURGO 


PRÓXIMAS SAIDA E 


«LUSITANIA» UU 4... 14/11/80 
«ESPARA» UU 43 co 21/11/80 


o 


4 
CONTENTORES E GRUPAGENS 


SERVIÇO REGULAR E SEMANAL DE LEIXÕES PARA TO D 
CONTACTAR A NOSSA SECÇÃO DE FRETE CORRIDO PA 


os os 
RA CA 


PORTOS DO MUN 
RG 


DO 


ONVENCIONAL E EM CONTENTORES 


"DART 


Containerline 


AGENCIA MARITIMA DE CONTENTORES, LDA. 


PORTO 


Rua do Bolhão, 53-4.º 
Teleis 380123-380155 


319689- 380104 
Tolex 22332 


CMB 


ALGERIAN 
SERVICE 


ALGER 
ORAN 


ANNABA 
SKIKDA 


LISBOA 


Telets. 673526 
Telex 


CMB 


MIDDLE 
EAST 
SERVICE 


JEDDAH 
MINA 


OABOOS/FAHAL 
DUBAI 

BAHREIN 
DAMMAN 
KUWEIT 
UMM'QASR 
BANDAR 
KHOMEINI 


CONTENTORES 


Rua D. Luis |, 20 F 1.º 


673543-673546 
16414 


DEPPE 
LINE 


BERMUDAS 
S. JUAN (PR) 
MEXICO 
HOUSTON 

N. ORLEANS 


CONTENTORES 


CANADÁ — 


U.S. A. — NEW yORK 


FILADELFIA 
BALTIMORE 
NORFOLK 


MONTREAL 
TORONTO 
HALIFAX 
HAMILTON 


PRÓXIMAS SAIDA 
«LUSITANIA» UU 4 


“ESPANA» LI 13 .. 


14/11/80 
21/11/80 


CONTENTORES E FRIGORIFICO 


BRASILEIRO 


RIO DE JANEIRO E SANTOS 


£ 


DO 


«LNEA 6» 


NETES 


MODERNO: 

Próximas saídas 

de Lisbos 

Para 

BRASIL 
EUGÊNIO C ... 25/11 
VENEZUELA 
FEDERICO . UR 


SOC. COM. OREY 
& BARROS LEITE, LDA. 
— PORTO 
R, Inf, D. Honrique, 
Telefs.: :28906/7/8 o 
Telex 22 
PNR NINAR 


ENNIO NONO, 
NINA 


Z 
É 


Tas 


30 TRANSPORTES. - : SAETETE pelo 


! 


NISSO 


À 1000 — PORTO — Av. dos Aliados, 211:5%D.to — Tolet. 817469 7 lnhos) 
Teleg. GUINAVE (PORTO) — TELEX: 24345/22314/22730 
4450 — LEIXÕES — Doca 2 Sul — Telef, 935265 q 935336 
1900 — LISBOA — Av. 24 do Julho, 12813 — Tolot, G00149 — Telog, GUINAVE (LISBOA) 
TELEX : 12428/16605/ 16692 
? 
4 
; 
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Ê 
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Z 
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Z 
A 
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A 
Z 
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3809 — AVEIRO/GAFANHA DA NAZARE — Tal. 25105—Teleg. GUINAVE (AVEIRO) —TELEX: 24119 


SOCIEDADE DE NAVEGAÇÃO GUIMARÃES, Lda 3080 — FIGUEIRA DA FOZ — Tel. 25266/24998—Teleg. GUINAVE (FIG. DA FOZ)—TELEX : 16193 


NAVIERA CASTARER Y ORTIZS. A | NAVEIRO | STAR SHIPPING A. 5. 
— SERVIÇO REGULAR DAS CANÁRIAS — Transportes Marítimos, S.A R.L | serviço necucar contentonizavo para 


AMÉRICA DO NORTE 


die | 


FEDERAL ALTANTIC LAKES LINE MONTREAL 


n/m «VILLABLANCA» 
Em LEIXÕES em 12 do corrente Paro: AGADIR e SAFI LINHA 


para carregar em 12 ou 13 DA COSTA DO PACÍFICO 
n/m aLITORAL» 
ARRECIFE DE LANZAROTE LONG BEACH, 0AKLAND, SEATLE, | Serviço regular contentorizado COM DESCARGA 
LAS PALMAS Eopitado pato carina em 1 o ponta PORTLAND e VANCOUVER (BC) | DIRECTA nos ports dos GRANDES LAGOS 
TENERIFE 


(CANADA — ESTADOS UNIDOS) ; 


MONTREAL * TORONTO * HAMILTON 
THUNDER BAY * CLEVELAND 
DETROIT * TOLEDO » MILWAUKEE 


Para: ROCHESTER 


E “LINHA 
n/m «VILLAVERDE» ER E DA COSTA DO ATLÂNTICO 


Em LEIXÕES em 19 do: corrente n/m «OSTECLIPPER» NEW YORK, PHILADELPHIA, CHICAGO * DULUTH 
paro corrogpromo 10 Esperado para carregar em 12 do corrente e SAVANNAH 
s/c em LEIXÕES e em 13 em AVEIRO ã 
ARRECIEE DEILANEANOIS n/m Alemão «ILKA» n/m alemão «ILK An 
TENERIFE Aceltam-se contentores para qualquer tocall- Esperado em 14/15 do corrente Esporado em 14/15 do sorrente 
LAS PALMAS dedo do INGLATERRA e ALEMANHA em LEIXÕES em LEIXÕES 


BENPORT LINE 


SERVIÇO QUINZENAL 


BENPORT LINE 


SERVIÇO QUINZENAL 


VEB — DEUTFRACHT | VEB - DEUTFRACHT 
SEEREEDEREI - SEEREEDEREI 


Serviço convencional e contentorizado 
com transbordo em ANTWERP para: 


sonvencional e contentorizado 


convencional e contentorizad 
Para: BREMEN Para: ANTWERP/ROTTERDAM 
Para: ROSTOCK a AQABA, JEDDAD, KUWAIT, 

DAMMAN, HODEIDAH, 

DUBAI ABU DHABI, 
n/m Alemão BAGDAD BASRAH 
«RHON» e ALEXANDRIA. 


n/m Alemão «BENTAINER» n/m Alemão «ILKA» 


Em LEIXÕES em 14/15 do corrente, Em LEIXÕES em 14/15 do corrente 


n/m Alemão «iLKA» 
Esperado em 25/26 do corrente Aceitam - se contentores para qualquer locali- 


em LEIXÕES Esperado em 14/15 do corrente | dade da ALEMANHA 
à em LEIXÕES 


Aceitam - se contentores para qualquer tocall- 
dado da BÉLGICA e HOLANDA 


BASSO 


N DDS 3333333333 33 33333333333333333335333333339333339999333333333999995559 5995335555 5 94 


JERVELL & KNUDSEN, LTD. 


TELEPH, 
LARGO DO TERREIRO, 4 27243 TELEGA. TELEX 
4000 PORTO — PORTUGAL 318034 P.P.C.A. JERVELLCO 22726 JERVEL P 


NORUEGA SUÉCIA É FINLÂNDIA 


FredOlsenLines KZ osio | PORTULOD EE) emosrims Y FINNCARRIERS 


GOTHENBURG HELSINKI 


SERVIÇO REGULAR DIRECTO COMPLETAMENTE SERVIÇO REGULAR DIRECTO COMPLETAMENTE SERVIÇO REGULAR DIRECTO COMPLETAMENTE 
CONTENTORIZADO PARA TODOS OS PORTOS CONTENTORIZADO PARA TODOS OS ECRNCa CONTENTORIZADO PARA TODOS OS PORTOS 
DA NORUEGA, DA SUÉCIA, UTILIZANDO TODOS OS TIPOS DA FINLÂNDIA. 

DE CONTENTORES INCLUINDO HANGING. 


«BAROK» 20m 2m «SIEGERLAND» 
(NORUEGUÊS) (ALEMÃO) 
«HUSUM» «KATAWA»n 
(ALEMÃO) (SINGAPURES) 


O Comercio do Dorte 
B DE NOVEMBRO DE 1980 


INNOCENT 


SERVIÇO REGULAR SEMANAL DE E PARA OS PORTOS SERVIÇO 
CONTENTORIZADO 


ANTWERP x ROTTERDAM e HULL 


Carrega a 13/11/80 

Carrega a 18/11/80 

S ACEITAMOS FRETES CORRIDOS EM CONHECIMENTOS DIRECTOS PARA TODOS OS PORTO” DO MUNDO. 
RECEBEMOS 


CARGA EM GRUPAGEM E TAMBEM CARGA EM CONTENTORES 
PARA A AFRICA DO SUL 


COMMODORE SHIPPING LDA. 


SERVIÇO COMPLETO CONTENTORIZADO PARA LONDRES 


FRED OLSEN fERMINAL [MILLWALL DOCKS) LONDRES via PORTSMOUTH 
PARA CONTENTORES COMPLETOS E DE GRUPAGEM 


, C TOWN — P. ELISABETH N 


vm 
«LOBITO» DURBAN — MAPUTO — BEIRA 


20/01 
«CONGO» / E RECIFE 


A Recepção de cargas em LEIXÕES 


f | RIO DE JANEIRO — SANTOS x 


a 11/11/80 
a 19/11/80 


N «COMMODORE ENTERPRISE» ... | Recebe cargo em LEIXÕES 


«COMMODORE ENTERPRISED ... 


ACEITAMOS JARGA VE GRUPAGEM PARA ONDRES E PORTSMOUTH 
E CONTENTORES COMPLETOS PARA QUALQUER PONTO DO REINO UNIDO 
TAMBEM ACEITA CARGA ZARA AS ILHAS DE JERSEY E QGUEANSEY 


“MAURÍCIO OUVERA? | 18/77 | New YORK — BALTIMORE EN 
(PORTUGUES) 


N Recepção de cargos em LEIXÕES em 14/11 das 8 às 16 horas 


A CHEGADA DOS NAVIOS EVITANDO ASSIM QUE O FAÇAMOS 


PREVENIMOS OS RECEBEDORES DAS MERCADORIAS PARA FOMAREM CONTA 
DAS 
POR SUA CONTA E RISCO 


ch creia e acne 
ar 
ar [17 
| E 
Al 
| 
| 
(| NG 


ILLLLELEEELEES SELOS SS SSL L OS Eee CE LELEO ELO EeeE LELEO EE AA OOo ELE CrEEE Ee Fm ; E 
«SETE CIDADE» | 27/11 [FUNCHAL N 
] SERVIÇO DE CONTENTORES | 


«SUNNY CHRISTINA 
(LIBERIANO) 


um | FUNCHAL 


LONDRES «CITY OF FLORENCE» Até 12 do comente | PONTA DELGADA — ANGRA DO 
«PONTA GARÇA» um 
e ibéricos giu = Cs /M | HEROÍSMO E HORTA 
ROTERDAÃO «CITY OF FLORENÇEs Até 21 do corrente Recepção de cargas em LEIXÕES em data s designar 
(Britânico) 


| SERVIÇO DE CONTENTORES 


«dLHA S. MIGUEL» vn PONTA DELGADA — ANGRA DO 
MRS TUUNAO HEROÍSMO — HORTA / FAIAL 


Recepção de cargas em LEIXÕES em datas a designar 


«ATLANTIC KING» id 15 do di 
LIVERPOOL fagantiro) 


«ATLANTIC KING» 
(P ano) Até 20 do corrente 


“ATLANTIC KING 
sd ras Até 12 do corrente 


DUBLIN 


LA VALLETA, PIREU, 


TARIOUS ou LATAKIA ai 
a OF HARTLEPOOL» 
NE ARA A (Britânico) Até 25 do corrente 


SAUDITA e EMIRATOS. 


AVEIRO 


«LUGELA» | 28/11 | ROUEN — HAVRE 
Recepção de carga em AVEIRO 


ER SS E 
|] SERVIÇO DE PASSAGENS | 


Pero reserva do passagens o documentação. consulte 08 n/ serviços ne Rus Augusta. 152 
i- Teles 360262/602151 — Lisbon 


“4) AGENCIA DS AVEIRO — Trsts Telefone 315590 — Ponr 
SEN 


JORGE OLIVEIRA, Lo» 


meme 

-——— TRANSPORTES INTERNACIONAIS ——— 
CONFECÇÕES PENDURADAS 

, CAMIOES APETRECHADOS PARA TRANSPORTE OE CONFECÇÕES 

| PENDURADAS EM %EGIME DE GRUPAGEM É COMPLETOS PAMA : | 


TELEFONES 380414 — 390430 — 380439 — 381706 — 351746 
TELEXES 22110 22815 o 
sol NS y 


CASABLANCA, LA 
SPEZIA com ligações NAUTIC> 
para SUIÇA, AUSTRIA, E 

JUGOSLAVIA. GRECIA, Paço 
PAQUISTÃO e INDIA. 


Até 11 do corrente 


d. 315590/313324 Tetox 22714 
'etoi. 28262/ - 


Cotmora. 
«ISBOA — Rus S. Juilão, 63 
INTERNACIONAIS — Tel. 369921/9 - 369631/5. Ext 21/213 


CARREIRAS SEMANAIS NAVIOS DE CONTENTORES PARA 
MONTREAL — TORONTO — DETROIT — CHICAGO — VANCOUVER 


COM GRUPAGEM PARA 
MONTREAL e TORONTO 


“Ponto 


WALL & Ca. Lda. Pitas Whico 


PRAÇA DUQUE DA TERCEIRA, 4:29 
NAVEGAÇÃO TELEFONES, porosa 


FRANÇA E PELGICA | 
SAIDAS SEMANAIS ———— 


ENNIO NON NONO 
ASSES SS SS SS SEE SSSS SS SS ESSES 


z 


TT 


TRANSPORTES 


O Comercio do Porto 
9 DE NOVEMBRO DE 1980 


josé moreira & rodrigues, Ida. 


pinto dos reis & rodrigues, Ida. 


RUA DOS ARMAZENS 1 — FELEF 28340 
MIRAGAIA — PORTO 


Bla TRANSPORTES EM CAMIONAGEM 


TRANSPORTES CARGA GERAL 
E CONTENTORES 


CARGOPOR 


CARGAS DE PORTUGAL, LDA. 
TRANSPORTES INTERNACIONAIS 
T.LR—T. IF. 

CAMIÕES COMPLETOS PARA TODA 

A EUROPA E GRUPAGENS. 


FROTA 
T. Il. R. PRÓPRIA bum 
CARGOPOR CARGOPOR 


QAnNhsRNGANSNNNANEACENAAAGNNNANANESGARARARA ANNE ANNA 


E SAIDAS SEMANAIS : 


PORTUGAL — FRANÇA  — PORTUGAL 
» —ALEMANHA— — » 
E »  —IALA — » 


SEDE ADMIN.: Praceta Manuel L. Figueiredo, 12-r/c Dtº 

Telef. 20065/6 — Telex 18674 

2900 SETUBAL 

FILIAL: Rua Diogo Couto, 1-7.º Dt? — Telef. 822061/2/3 
Telex 13756 — 1100 LISBOA 

FILIAL: Praça da Ribeira, 9-A-4º — Telef, 27151/2 
Telex 23167 — 4000 PORTO 


CARGA MARITIMA 
E CARGA AÉREA 


WEBER TRANSPORTES 


SOCHDADE ANÔNIMA DI RESPONSABILIDADE LIMITADA 
PORTO 


ALCAMPO ALEGRE 450 
PORTO 
LISBOA 


RUA DIOGO COUTO, 1-5. DIA. — 1100 LISBOA (Portugal) 
Tolofonos 825133/4/5/6/7 —— Tetex 1416 WEBTIA-P 


AGENTES TRANSITÁRIOS 


TRANSPORTES INTERNACIONAIS 


GRUPAGENS E CAMIÕES COMPLETOS 
CARGA AÉREA O VIA MARÍTIMA 


SOCIEDADE COMERCIAL 


OREYa BARROS LEILE, LUA 


TRANSPORTES MARÍTIMOS CONTENTORIZADOS - 


“Navio «BRUNI» (Alemão) .....s...... 


N/WN e 2/12 - 


Euro-Pacilic 


COMA” “Gulf Europe | CGMincotrans 
Express * Euro-Pacífic 


FRANÇA 
HAVRE - ROVEN 


U.S. A. ATLANTIC 
NEW YORK » BALTIMORE 

- PROVIDENCE - BERMUDA 
ARGELIA BOSTON - PHILADELFIA 
ALGER + RAN 

CANADA 
HALIFAX + ST. JON N. 8. 
QUEBEC + MONTREAL 
TORONTO - HAMILTON 


MARROCOS 
CASABLANCA 


u.s.a. 
MIAMI + GALVESTOM 
TAMPA « NEW ORLEANS 
HOUSTON +, 
CORPUS CHRIST 
BROWNSVILLE 
BATON ROUGE 


GULF U. S. A. PACIFIC J ÁFRICA OCIDENTAL 


LOS ANGELES - (LONG BEACH) ei do 

DAKLANO = $. FRANCISCO DOUALA - LIBREVILLE 
MOBILE PORTLAND « SEATTLE PORTGENTIL + POINTE NOIRE 
VANCOUVER MATADI + APAPA - LAGOS 


PRÓXIMO ORIENTE 
TRIPOLI - TARTOUS 
BEVAQUTH - AKABA 


CAMIÕES T.I.R. 


= 


WASsInG 


SERVIÇO ESPECIAL PARA TRANSPORTE DE CONFECÇÕES DEPENDURADAS 


+ SERVIÇO REGULAR ERÁPIDO DE IMPORT E EXPORT 


PORTUGAL : HOLANDA - ALEMANHA - DINAMARCA - BÉLGICA - LUXEMBURGO. 


PORTO: nua INFANTE D. HENRÍQUE, 83-12-4000 PORTO-PORTUGAL 
TELEFONES: 28906/7/8 - 313050-TELEK 22352 DOREY P 


JO, TR. DO CORPO SANTO É; | | 
LISBOA 2 - Ti. 12216. Tel, 363 ql dll E 


NAVEGAÇÃO 


POLISH | 
OCEAN | JOHNSON 


LINES | SCANSTAR 


Mv. Mv. 


«OLKUSZ» «ISNIS» 
aOImATeO 17/11/80 
PARA 
GANDSK 
(Servindo GZECHOSLAVAKIA 
e HUNGRIA) 


PARA LOS ANGELES, JAKLAND. 
PORTLAND SEATTLE 
VANCOUVER. HA WA 


ROTTERDAM 
ANVERS 
HAVRE - 


À sEEvETAL 
À) ECO DOURO 


LIVERPOOL 
- DUBLIN 


EGO GUADIANA . 14/11 


O Comércio do Porto. 


e LISBOA: hua Dos REMOLARES,12-1.º-1200 USBOA-PORTUGAL 
TELEFONES: 366056-362267-TELEX 12181 OREY P 


Laldley mm não 
WEST 

ÁFRICA 
LINES 


SERVINDO 

PORTOS 
PRINCIPAIS 

DE aFRICA OESTE 
INCLUINDO 
ZAIRE 

e ANGOLA 


ASSOCIATED 


CONTAINER 
TRANSPORTATION 


SAIDAS SEMANAIS 
EM “ONTENTOSES 
DE AUSTRALIA 
E NOVA ZELÂNDIA 
PARA LISBOA 


LIVORNO 
GENOVA 


BREMEN 
eres 


ECO. MONDEGO 18/11 ECO TEJO 15/11 


0 JORNAL DA INDÚSTRIA E DO 
"COMÉRCIO, DO NORTE DO PAÍS 


à pj A 


gRentss 


(ESTEEEREES SIE S SAAE E ERES T TRATAR ATOR 


O Comercto do Dorto 
9 DE NOVEMBRO DE 1960 . 


ANNCNTRNINNNNNNONNNNNNNNNNNNNNNNNNNNNNNONNONNNNO O 


PARA: 


PREUS, LIMASOL e BEIRUTE 
njm Soviético «SYRVE- 


Correga em LEIXÕES em 17 do corrente 
———— 
OS AGENTES EM LEIXÕES: 
AGENCIA MARITIMA SILVA BARRADAS, LDA. 


RUA MOUZINHO DA SILVEIRA, 32-1.* — Telefones : 27747/8 e 316685 — PORTO z 


A 
ANN 
NNE NN 


OCO 


22 VÊ NICANOR NNNOONNNONNNO 


GRUPAGEM - TIR 
IJMPORT-EXPORT 
ANNAANIIINIIOO 


RSS 3333335535 


.S. LINE 


SERVIÇO CONTENTORIZADO E CONVENCIONAL 


n/m Alemão <YMIR> 


Esperado para carregar em 1] do corrente 


n/m Alemão <WOTAN> 


Esperado pora carregar em 19 do correnie 


n/m Alemão «ATLANTIC COUNT> 


'Esperado para carregar em 2 de Dezembro p.' f.º 


n/m Alemão <DONAR>» 


Esperado para carregar em 8 de Dezembro p.' f.º 


CNN 


CL 


CEEITELIEREERE, 


COM DESTINO AOS PORTOS DE: 


“HAIFA | ASHDOD 


Aceitam-se também contentores completos para LIMASSOL 


: OS AGENTES: 
AGÊNCIA MARÍTIMA SILVA BARRADAS, LDA. 
RUA MOUZINHO DA SILVEIRA, 32-1* — Telefones; 27747/8 o 316685 — PORTO 
NONO 


PARA: 


TRANSPORTES 9 


t 


40S É COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGACÃO 


Lam À 


LINHAS DE AFRICA 
NAVIOS: 


NON 


| 
Z 
/ 


S. VIGENTE, PRAIA e BISSAU 


Recepção de cargos om LEIXÕES acompanhadas de 
despachos em 25 e 26 de Novembro. 


MAPUTO, BEIRA, NAGALA e outros portos 
de MOÇAMBIQUE com baldeação. 


Recepção de cargas 
despachos em 26 e 27 de Novembro. 


S. TOMÉ, CABINDA, LUANDA e LOBITO 


Recepção de cargas em LEIXÕES acompanhadas de 
despachos em 24 e 25 de Novembro. 


«CABO BOJADOR» 


Chega a LEIXÕES 
em 27 de Novembro 


«LEIXÕES» 
Chega » LEIXÕES 


em LEIXÕES acompanhadas de em 28 de Novembro 


NAVIO A DESIGNAR 


Chega » LEIXÕES 
em 26 do Novembro 


As cargas serão recebidas das 8 às 16 horas 


Os AGENTES: 


NORTEMAR — AGÊNCIA MARÍTIMA DO NORTE, LDA. 


à Ro Infante D, Henrique, 63 — Aportado 2014 — 4019, PORTO CODEX 
* Tolofs.: 22314/5/6-27070-22438/9- 315888 310596 — Telex: 22752 NORMAR 


ERRPRANS 
EMPRESA COORDENADORA DE TRANSPORTES, LDA. 


em coasonação com AL TREX/HOLANDA 
ANUNCIAMOS SAÍDAS DE CAMIÕES SEMANAIS COM 
DESTINO A: 


TURQUIA-JORDÂNIA—-ARÁBIA 
SAUDITA —- SÍRIA — IRAQUE 
—LIBANO e KUWAIT 


CAMIÕES BISSEMANAIS COM DESTINO A: 


HOLANDA—ALEMANHA — BÉLGICA 
AUSTRIA—DINAMARÇA—SUÉCIA 
e NORUEGA 


Armazém: 


—————— >» RUA FARIA GUIMARÃES, 755 — PORTO 


EEBTRANS 


Agentes de: 


NAVEGAÇÃO—TRAFEGO—TRANSITA- 
RIOS — SEGUROS — TIR — TRANSITOS 
CARGA AÉREA 

Rua de S. João, 68-1.º Esq! — Telefs. 315677-315488-311312 , 

Telex 24339 — 4000 PORTO 

INN 


O JORNAL DA INDÚSTRIA E DO 


méceto do Porto COMÉRCIO, DA, NORTE DO PAÍS 


NOS err 


4 


WIESE 


TRANSPORTES | 


TRANSPORTES, LIMITADA 


ANUNCIAM. OS SEUS PRÓXIMOS NAVIOS QUE RRENRÃO, O PORTO DE LISBOA 


Compaiia Trasatlántica Espaiola, SM. 


LINHA DAS CARAÍBAS E AMÉRICA CENTRAL 


«GALEONA» (Espanhol) 
10 de Dezembro 


«MERCED» (Espanhol) 
14/15" de Novembro 
LA GUAIRA 


PUERTO CABELLO 


CURAÇAÃO 
ARUBA 
BARRANQUILLA 
CARTAGENA 


«RONCESVALLES» (Espanhol) 
26 do Novembro 
SAN JUAN PR 
STO. DOMINGO RD 
TAMPICO 
VERACRUZ 
STO. TOMAS CASTILLA 
PUERTO CORTEZ 


LINHA DOS ESTADOS UNIDOS 


SERVIÇO EXPRESS 


So DIRECTO 


NAVIOS: Enchimento Saída 
«GUADALUPE |» Novembro 17 Novembro 19 
«NORDSUND» Dezembro 4 Dezembro 
«GUADALUPE |» Dezembro 15 Dezembro 17 


FRED OLSEN LINES 


PARA : 
OSLO — BERGEN 
STAVANGER 
e demais localidades da 
NORUEGA 
Enchi- 
mento 
«BAROK» 20 Nov. 24 Dez. 
«BERBY» 28 Nov, 2 Dez. 


Navios Saida 


À SERVIÇOS CORRIDOS PARA 
É TODOS OS PORTOS MUNDIAIS 
: VIA ROTTERDAM 


Rus do Alecrim, 12-A — 1200 


NAN 


OO 


PORTOBALTICA 
LINE 


SERVIÇO REGULAR 
COMPLETAMENTE 
CONTENTORIZADO 


ROTTERDAM e 
BREMEN (Servindo 
HAMBURGO) 


«Valya Kurakinan 
20 de NOVEMBRO 


«Valya Kurakina» 
2 de DEZEMBRO 


Aceitamos também cargas 


pars outras iocalidades | 


e GREMEN 


CAMIÕES 


s 


GRUPAGENS : 


PORTOS 
Directos Indirectos 
NEW YORK Chicago, Cleveland, Detroit, 


BALTIMORE 


NEDLLOYD LINES 


Para: LOME, APAPA 
«NEDLLOYD NIGER» 
23 de Novembro 
DAKAR, ABIDJAN, LOME 
LIBREVILLE, PORT GENTIL, 
POINTE NOIRE e DOUALA 
cNEDLLOYD NILE» 
3 de Dezembro 


Cmmmsanaas 


N 
R 
N 
RN 
y 
N 
R 
R 
R 
' 


GE.raanspontes, LDA. 


LISBOA 


ABC CONTAIMER LINE 


Saídas semanais de 3 
LISBOA 
LEIXÕES 


PARA: 
FREMANTLE 
MELBOURNE 
SYDNEY 
AUCKLAND 
LYTTELTON 


Montreal e Toronto. 


S.A. E. €.5. 


LINHAS DA CONFERENCIA 


PARA 


WALVIS BAY 
CAP TOWN 
PORT ELISABETH 
EAST LONDON 
DURBAN 
MAPUTO 

BEIRA 


Saídas semanais de 3 
LISBOA 
LEIXÕES 


Telef 
Telex Wiese P 


Teleg. Wieseco 


Pinto Basto Navegação, Lda. 


RUA NOVA DA ALFANDEGA, 2, 7, 9 e 12 — Telefones: 28421 o 28428 


EM LISBOA — PINTO BASTO COMERCIAL, LDA, 


ZE iDE DS 


COPENHAGEN, AARHUS, 
MALMDE e GOTHENBURG 
ESTES NAVIOS ACEITAM 
CARGA PARA TODA A 
DINAMARCA. ISLANDIA, 
FINLANDIA, SUEGIA, JMALMÕE 
e GOTHENBURG) e NORUEGA 
(OSLO) 

EM CONTENTORES 


PRÓXIMOS NAVIOS 
A CARREGAR EM 


LEIXÕES 
«Schwaneckn 


Recepção de cargas 
AMANHA 
Esperado em 12 


«Birte Ritscher» 


Recepção do cargas 
17 do NOVEMBRO 
Esperado em 19 


parti de ROTTERDAM | NAVIOS DIRECTOS 


COM ESCALAS SEMANAIS 


[SS 


PRINCE LINE | PEGASOS LINE 


SERVIÇO REGULAR 
DE LEIXÕES PARA; 


ISRAEL 
E 


LIMASSOL 


«CARINA» 
11 do NOVEMBRO 


GRUPAGEM SM CONTENTORES PARA 1 
MADEIRA, AÇORES, LONDRES e LIVERPOOL 


dO MMMARIAAR IARA UAELELO AA LELEERELEELSELADERIS SOS SEC DECIDIDOS OOo OS OREL SECOS OO EL EESEEO SER ER ORA 


SERVIÇO REGULAR CON- 
TENTORIZADO PARA 


SHOREHAM E 
SERVINDO TODA A 


INGLATERRA, 
«Jonny Ritscher» 


13/14 do NOVEMBRO 


«BRORA» 
21 do NOVEMBRO 


TRÂNSITOS INTERNACIONAIS 


CAMIÕES COMPLETOS DE PORTUGAL PARA TODA A EUROPA 
3 SAIDAS SEMANAIS PARA E DE INGLATERRA 


tida 


7777777777 07/00 UA oii li lili li ci iiieliiiiliiiiiiiiiiiii iii tie id del id di dd dede dede 
» 


Z/D 


' E 
SIRIEERIEREIAEIAEASEESIEEIEERE SERENO RES SEO SORO OA DES CORRER SITE SEERA SAE SA SEO TESE RIR CEDRO SENSO ER RREO 


x 


E JEBEREERAHETEEERIDEEIADEESLEENAEERASESOLTAOOEIOCErEECEsEEESAREAECAADEAOOLIOLEALEOOEIDOCELEE SOL ESA OE ESOEEEIRESOEEOECESEEoTEaoA ooo, 


Z 


KELLER MARÍTIMA 


KELLER /LINE 


7/m 


CASABLANCA 
CARRARA 
BARCELONA 
CASABLANCA 


PANA 


NNNIIIIIS SSB 333 559 


Rua das Flores, 57 — PORTO 
Telef. 20386- 27912 - 312401 


Praça D. Luís, 93º — LISBOA 
Telefone 606035/9 


CAVN/FMG - 


«DORNACH»|«CARACAS» 


ENNIO 


O Comercto do Porto 
9 DE NOVEMBRO DE 1980 


paanZ 


EZANNNNONDNNNNNONNNNENNONNNNN NONOAI 


(PORTO), LDA. 


25/n 


EL GUAMACHE 
LA GUAIRA 
MARACAIBO 


(777/0000 li iii tdi ide dede A AAA A 


MIRO-VAN ACKER B. 


Directo HOLANDA 
Directo BÉLGICA 


SERVIÇO EXPRESSO a 


EXPORTAÇÃO /IMPORTAÇÃO 


IERIRESISS ASAS ASAE SAS SER EESERS ISSA ES 


Telefone 315511 


CAMIONTRANS APS + 


ESCRITÓRIOS 


ARMAZENS: 


SERVIÇO EXPRESSO 
CAMIÃO TIR 


PARTIDAS TODAS AS 6.º FEIRAS 


CAMIÃO:TIR: 


Portugal BENELUX + Portugal 


LUXEMBURGO x 


arnaud E; 


PORTO — LISBOA — LEIRIA — LUANDA 


ESCRITÓRIOS: R. Infante: D. Henrique-83-32 — PORTO 


ARMAZENS: R. Justino Marques, 44 — FREIXIEIRO 
LEÇA DA PALMEIRA — Telef. 9954459 


Portugal ESCANDINÁVIA « Portugal 


Directo DINAMARCA x COPENHAGEN 
Directo SUÉCIA * 36TEBORG 
NORUEGA x OSLO 
FINLANDIA x HELSINKI 
SERVIÇO EXPRESSO | * CAMIÃO TIR 
“ PARTIDAS 
EXPORTAÇÃO /IMPORTAÇÃO 5.” Feiras 


arnaud E: 


PORTO — LISBOA — LEIRIA — LUANDA 


R. Justino Marques 
A PALMEIRA 


PORTUGAL + INGLATERZA « PORTUGAL 


EXPORTAÇÃO /IMPORTAÇÃO 


arnaud E; 


PORTO — LISBOA — LEIRIA — LUANDA 


V. + NON. MIRO 


x ROOSENDAAL 
x GENT 


CAMIÃO TIR 


PARTIDAS 
3." 06º 


%- Telex 22200 


EVRO SPEDITION AB 


44 — FREIXIEIRO 
Telef. 9954459 


LONDRES 
MANCHESTER 
BIRMINGHAM 
HULL 
FELIXSTOWE 
LIVERPOOL 


Z ILILILISILAERESESASESAS AAA LIA AAA AA SEAL LAEL IE SERAA AO ASA SA SESS ASA AA SALA LA ELOA LEOA AC ARAS DOADO AE SES AAA AS ERA RELERE LOSE ERASE AAA GIAASELELI LISAS AAA SERA REAS ES DESA ALE ILA SO 


EIXIEIRO 
9954459 


REC , el o ja ip e 


EEE | IRANSPORTES 35 


CENTRO 
TRANSITÁRIO 


e 0.0 
CAMIÕES TIR 


* DESTINOS DATAS DE SAÍDA TERMINAIS EM 


ALEMANHA “1/8 13/11] 18/01 WUPPERTAL / STUTTGART, 
E? E /FRANKFURT 


BRUXELAS/GENT 
PARIS 
LONDRES 


VNIASIS 


SERVIÇO COMBINADO 
ECONAVE/CNN 


LIVORNO - GENOVA 
SAVONA- MARSELHA 
MARINA DI CARRARA 


FRANÇA mm tam 18/11 
INGLATERRA 11/44, 13/11 | 18/41 


MM Agonciados em Lisboa pola CNN e NORTEMAR no Porto, 
4% Agenciagos pela FRENAVE. 


| FRENAVE | Sssssis 


«ESPANA, um 
«ECO GUADIANA» 13/41 
«ATLANTIO KING» 15/11 
«COMMOD. ENTERPRISE» um 
«CITY OF FLORENCE» un London/ Rotterdam 
«LUSITÂNIA 18/11 Lond. / Anv. / Rot./Cop./Anrhus 
«TRAFFIC n/m Anvers/Rotterdam 

«VALYA KURAKINA» 19-20/11 Rotterdam/Bremen/Hamburgo 
«SIEGERLAND» 1/1 Goteborg/Stockolm/Malmoe 
«BAROK» mn Onlo/Hergem/Stavangor 
TKATAWAS su 7 

«BRUNI» s/n Roven/Havre/Alger/Oran/Casab), 


«ILHA DE 8. MIGUEL» 13/m Açores 
«SUNNY CHRISTINA vi Madeira 
«TENIS» 1s-14/11 


RA: 
RIO DE JANEIRO 
e SANTOS 


OS NAVIOS: LEIXÕES 


TRANSITÁRIO nazossseo ua pa nesao senna 11 
Ent, ts 
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«PACIFIC FRUIT» (Singapuriano) ne. 12/11/80 
«RAFAEL LOTITO» (Brosileiro) ... 18-19/11/80 
«MARINGÁ» (Brasileiro) «2526/11/00 


NAVEX — EMP. PORT. NAVEGAÇÃO, S.A.R.L. 


em Grupagens e completos 


ALEM DESTES SERVIÇOS EXISTEM TAMBEM: 


SERVIÇOS DE GRUPAGEM POR CONTENTOR/VIA MARÍTIMA 
ENTRE LISBOA E PORTO (LEIXÕES) 

E 
ROTTERDAM, GOTEBORG, OSLO, HAMBURG E NEW IORK 


LISBOA: Rus Diogo do Couto. 1-6! = 
1100 LISBOA 


TRANSPORTES INTERNACIONAIS Telets. 825081/5 825033 825080. 
825087, 825088, 839602, 839685. 
PORTO: Rua Infante D Henrique, 42-3.º 

48, — 4000 PORTO 
Telefs. 27347/8. 380775, 3185381 
[48/58, 312965, 27M2, 26769. 

3 28264. 

SETUBAL: Rus Ocidental do Mercado. 

. SETUBAL 


SERVIÇO EM CONTENTORES 


EXPORTAÇÃO E IMPORTAÇÃO 
CARGA ASREA —- CAMIONAGENS 


Agentes de Irátego de Mercadorias mos Portos do DOURO e LEIXÕES 
ARMAZEM E GARAGEM: 
Rua da Carvalhosa, 50 a 58 
4400 VILA NOVA DE GAIA 
* Tetetono- 393439 


NARRA RENNES RA nana 


RUA INFANTE D HENRIQUE, 87 1º — JELEFONE: 28611/3 — PORTO SERVIÇO REGULAR DE GRUPAGEM POR CAMIÃO TIR ; 
q E ) 

CAMINHO DE FERRO ENTRE LISBOA / PORTO / SETOBAL E: | 

; 

PONTOS DE GRUPAGEM ; 

tds e Volta / 

/ 

; 

Frankfurt, Stuttgart, Nevenburg / Rhein, i 

EOSITUELAS Mincheo, Hamburg, Kôin, Pirmasens 2.4 3. 6 ; 

; 

ÁUSTRIA Wisa, | 3%. Podia, Braga ta? 1 ; 

BELGICA Bruxelles, Couriras 203 3.5 4 

DILTUTINÇE Pastore. Anrhus, Kopenhagen ta3 7210 ; 

” E m 3 f ESPANHA Barcelona, Madrid, trum 182 223 ; 
AGENTES PRANSITARIOS FINLANDIA ES] 1a 2 seu ; 
: , FRANÇA Paris, Lyon, Lille, Marseillo 203 3.5 À 

HOLANDA Rotterdam, Amsterdam 1a2 3.5 ; 

TRANSPORTES INTERNACIONAIS dove PE RENT. qo) 
ITALIA Milano, Torino 2.3 3.3 ; 

CAMIÕES TIR NORUEGA E | 

SUÉCIA Góteborg, Helsingbore, Stockolm, Trelleborg i 

SERVIÇOS REGULARES ça DER o ND fra ado 5 É 
PORTUGAL/INGLATERRA/PORTUGAL suiça Basel, Zôrich, Genbve by di o 
| 

; 

; 

; 
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ATLÂNTICO NORTE ATLÂNTICO: SUL 


BOSTON CHARLESTON HOUSTON a HALIFAX 
NEW YORK JACKSONVILLE NEW ORLEANS MONTREAL 

BALTIMORE WILMINGTON TAMPA TORONTO 
PHILADELPHIA MOREHEAD CITY PENSACOLA HAMILTON 
NORFOLK PORT EVERGLADES CORPUS CHRISTI WINDSOR 
MIAMI BROWNSVILLE CHICAGO 

O0AKLAND DEYROIT 


SERVINDO AINDA 


OS SEGUINTES PORTOS : SAN SRANCISCO 


Bermudas/Rep. Dominicana / Lee- LOS ANGELES 


ward Islands / Panamá / Porto Rica 


SAN DIEGO 
Aruba/Costa Rica/Curaçao/E! Sal 
vador / Guatemala / Honduras/Ja- SEATTLE 
maica / Haiti / Nicarágua / vene- PORTLAND 


zuela / 3ahamas / Barbados/Ilhas 
Virgens / Frinidad, 


CONTENTORES COMPLETOS E GRUPAGENS O próximas saDas 


ENC ÔJÔTIZITTÔ]ÔÔUÔA|TÔÓÓ 


IN 


GANA 


Telefones: 24171/2 - 310414 - 310406 Telefones; 666766/600667 


ANA SS TED 33333333 3,355833,333,3333,833,333333,333,33 55 


| D.B.TURKISH CARGO LINES Lucentum 


Serviço 
Convencional 


NEW YORK SAVANNAH ABIDJAN ORAN TUNIS CAPE TOWN 
PHILADELPHIA | JACKSONVILLE BOMA ALGER' RIJEKA DURBAN 
BALTIMORE MIAMI MATADI ANNABA CASABLANCA [EAST LONDON 
NORFOLK HOUSTON VALENCIA 

NEW ORLEANS BARCELONA 


ANNAN 


TRANS FREIGHT LINES, INC 


SERVIÇO INDEPENDENTE CONTENTORIZADO PORTUGAL / ESTADOS UNIDOS | PORTUGAL 


GOLFO/PACIFICO | CANADÁ/USA LAKES 


«LUSITANIA» em 
«ESPANA» em ... 


Agência Marítimo EURONAVE (PORTO), Ltdo. /EUROATLA — Navegação e Trânsitos, Lda. 
Rua Infante D. Henrique, 83-4º — 4000 PORTO | Calçada do Marquês de Abrantes, 10-1.º F — 1200 LISBOA 


MÉXICO 


NUEVO LAREDO 
MATAMOROS 

CIUDAD JUAREZ 
PIEDRAS NEGRAS 
TIJUANA 


SERVINDO AINDA 
AS SEGUINTES LOCALIDADES . 


Aguascalientes / Guadalajara/Gue- 
re Taro/Las Barrancas/Leon/Méxi- 
co City / Monterrey /Orizaba/Puehia 
Santillo / San Luis/San Martin/San 
Miguel / Tampico / Tlazcala / To 
luca / Torreon / Valles/Vera Cruz. 


14/11/80 
21/11/80 


CCN 


HELLENIC LINES 


Serviço 


enviço 
Contentorizado Contentorizado 
MALTA JEDDAH 
PIRAEUS DUBAI 
ALEXANDRIA BAHREIN 
PORT SAID DAMMAM 
BEIRUTE KUWEIT 


MOBILE LATTAKIA 


MONTSALVA . BN, ONE DANIA |  HELLENIC y 
2 20 GLORY PATRAS 18/14 


em. 


SOS ODAS Da 206 SSD DEDO Sa 


TRANSNISO 


TRANSPORTES E TRÂNSITOS INTERNACIONAIS, LDA. 


SERVIÇO REGULAR 


SAUDI-EUROPE LINE 
m/v Saudi Arabe «SAUDE ENTERPRISE 
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Esperado para carregar em 20 de Dezembro p. f' para os portos de: 


AQABA, JEDDAH, DAMMAM e KUWAIT 


+ 
OS AGENTES EM LEIXÕES 
AGÊNCIA MARÍTIMA SILVA BARRADAS, LDA. 
RUA MOUZINHO DA SILVEIRA, 32-1.º — Telofones: 27747/8 e 316685 — PORTO 


NINO 


NNE ENNIO NENE 
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LIGAÇÕES SEMANAIS EM GRUPAGEM 
- PORTO — LYON, MARSELHA — PORTO 


CAMIÕES COMPLETOS DE E PARA 


4000 PORTO 
* Tolefs. 319390-26312/3/4/6 
Tolox 23180 TAVISO P 


O DR 


MERSIN 
lim 
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ECO MONDEGO 


ECO MONDEGO 
18 


TIR 


PORTO — BORDEUS, PARIS — PORTO 
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TRANSPORTES 


O Comercio vo yorm 
9 DE NOVEMBRO DE 1980 


NO PORTO DE LEIXÕES 


MELHOR EQUIPAMENTO E INSTALAÇÕES | 
VÃO DEPARAR COM MENOS TRÁFEGO? 


NEW YORK 
BOSTON 
PHILADELPHIA 
BALTIMORE 
"NORFOLK 
CHARLESTON 
JACKSONVILLE 
SAVANNAH 
SAN FRANCISCO 
LOS ANGELES 


ECO DOURO 


a 
N 


SILISISIASE ROSE E SERRO DOS OEA RARE E LER 


ANGLO IBERIAN s/s Co. 
VAIRON 


Para MOSTYN/MANCHESTER 


LISBOA LEIXÕES 
MOUNT CREST ......  N/N 3m 
CAPE CREST ... vm 19/m 
MOUNT CREST 26/11 28/11 


» AGENTES GERA:S 


VAIRON PORTUGUESA, LDA, 


LISBOA cargo ge Santos. 3-1. — Ieieg. Angairon 
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— 1200 — lelex 12541 — Felotones 608047 (5 linhas) 
PORIO A Nova ts Altâncega, 77-1. 
S000 Telots 310386/24232/311671 — Teleg. Andalron 
Felex 22722 
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(Cont. da página 27) 


ao transporte efectuado em 
camiões Tir, não sa verifica 
apenas devido aos aspectos 
atrás apontados mas também 
porque este meio de transporte 
é caracterizado por uma eficácia 


” 


e segu....,a deveras evidente, 
Com efeito, e ao contrário do 
que sucede com o transporte 
marítimo, as mercadorias trans. 
portadas nos TIR não defrontam 
normalmente problemas relacio- 
mados com a degradação dos 
produtos, a possibilidade, embo. 
ra pequena, de furto de certo 


País Frequência 


Inglaterra .. | Blssemana! 


Alemanha ...| Trissemana 


França aeee 


Bissemana! 
Bélgica Semana! 


-| Semanal 
Semanal 


RUA DAS FLORES 


E 


LOISIK PIRES 


TRANSPORTES INTERNACIONAIS, LDA. 


CAMIÕES TIR EM REGIME DE 
GRUPAGEM DE E PARA A EUROPA 


EXPORTAÇÃO, 
E DESPACHOS 


Terminal 


Manchester 


Constantine 
London Wingate, t.da 
Franidun 
Wupperta Zust & 
Stutigar - Bachemoles 
Paris Nors Express 


Lion 


Brunoias 


Basol 


166 -3+ 
TELEFS 21154-21245-20500 — 
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Imagens como esta, elucidativas da importância do porto de Leixões no desembarque do 
algodão importado e que se destina no sector têxtil do norte do pais, começam a ser 


tipo de mercadorias, além da 
rapidez com que o transporte 
se efectua, 

Assim, o transporte terrestre 
vem mantendo acesa competi- 
tividade com o transporte mari. 
timo, o que, no caso da área 
económica abrangida pelo Porto 
de Leixões, tem francas pers- 
pectivas de conseguir vantagem, 
quer porque neste porto são 
praticadas taxas portuárias ele. 
vadas, quer também porque o 
importador pode receber a sua 
mercadoria num curto espaço 
de tempo. 


Entretanto, tem vindo a colo- 
car-se uma Importante questão. 
Os melhoramentos que têm bene. 
ficiado aquele porto, que cau- 
sarom o dispêndio de centenas 
de milhar de contos, vão consti- 
tuir, tal como se espera, um 
importante contributo para a 
economia nortenha e nacional, 
Tomando como bai 
situação do porto, que se tra- 
duz por um menor movimento de 
navios e mercadorias, seríamos 


IMPORTAÇÃO 


Agente 


Skandia Transport 


Dubois et Cie 


Frachs & Ca. 
Muller Batavier 


Po nro 
TELEX 24217 P — LOIPIR P 


presente * 
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menos frequentes hoje em dia. 


levados a concluir que o moder- 
no equipamento que tem vindo 
a ser adquirido, assim como & 
recente ampliação do/ porto, 
não surtiriam os efeitos Ínicial- 
mente desejados, Contudo, e tal 
como já tivemos oportunidade de 
constatar junto dos agentes 
transitários, a situação não será 
tão grave como se poderá supor, 
dado que, em anos anteriores, 
o porto já conheceu idêmicos 
«altos e baixos», 

Assim, apesar da manifesta 
concorrência encetada pelos 
camiões Tir, os agentes de na- 
vegação e todos aqueles que 
laboram em Leixões, defendem 


uma posição de confiança em 
relação ao futuro do porto, que 
tem sido palco de importantes 
empreendimentos, no sentido de 
poder albergar um maior núme- 
ro de navios nos seus cais e 
armazenar mais contentores nos” 
seus parques. 


As elevadas taxas portuárias 
e a concorrência levada a cabo 
pelo transporte teresire (os 
camiões Tin), podem provocar 
no momento actual 
ção em menor esci 
porte marítimo, por parte dos 
Importadores de algodão e outros 
produtos. 


SUPERLINER CONTAINER SERVICE 


ABU DHABI 
UMM QASR 
DAMMAM 
UMM SAID 


DOHA 
DUBAI 


KHOR FAKKAN 


KUWEIT 


KARACHI 
BOMBAY 


ECO DOURO 


A PERSPECTIVA DO NORTE 
DA REALIDADE NACIONAL 


ERES Gm === | 


FIM DA MUDA 


ATENÇÃO À NOVA PLUMAGEM 


Por AURICÉLIO DE MATOS 


Prestes a terminar a época 
da grande «MUDA» todo O ver- 
dadeiro columbófilo deve apre- 
ciar moticulosamente como Se 
processou a substituição das ve- 
lhas penas, por outras novas fen- 
do o cuidado de reparar se à 
sua formação foi impecável, para 
que os êxitos futuros nas com- 
petições desportivas sejam coroa- 
dos dos maiores êxitos. 

Já nesta altura, é com aju- 
da do bom tempo que se tem 
foito, os amadores começam a 
regozijarse com o brilhantismo 
da nova plumagem dos seus fu- 
turos coraks, isto todavia se & 
«muda» go processou sem nas 
blemas. 

£ pois primordial que a nova 
plumagem seja impecável e se 
assim não aconteceu o amador 
deverá procurar melhorá-la de 
forma que o rendimento despor- 
tivo do pombo não seja afectado 
em todas as circunstâncias de va- 
riações atmosféricas. 

Mesmo uma boa plumagem 
pode ser vítima de ataques ex- 
toriores quanto mais uma má 
plumagem. Se a chuva e o sol 
não atacam senão lentamente à 
plumagem e as suas cores, ou- 


tros inimigos da nova pluma- 
gem e da própria pele provocam 
desgastes muito mais graves. 


Em primeiro lugar, o «Pio- 
lhos, que vive no interior das 
penas e durante a noite vegeta 
ao longo das hastes é provovan- 
do pequeninos buracos mais ou 
menos regulares que se asseme- 
lhas a picadelas feitas pela agu- 
lha de uma máquina de cos 
tura. Isto se processa especial 
mente ao longo das barbas das 
penas, que a pouco e pouco sob 


o efeito do voo se separam e dão 
à pena um aspecto de um pen- 
te desdentado, 

Os banhos semanais regu 


com um bom insecticida ou pul- 
vilhando as penas estes parasitas 
desaparecerão, mas uma vez que 
os buracos já estejam feitos já 
não há mada mais a fazer e terá 
que esperar a nova muda para 
que estes Juntamente com as 
penas desapareçam. 

Mais grave ainda é a «Sarnar 
que destrói a sua plumagem em- 
bora não sendo um parasita das 
penas, mas da própria pele. Mul- 
tiplica-se nos folículos das pe- 
nas cercando os extremos com 
uma pequena camada prejudican- 
do a plumagem descarnando (ge- 


ralmente da cobertura a nível do 
pano das costas e do antebraço) 
e provoca a sua fractura a meio 
centímetro da pele. Pouco a 
pouco alastra-se isso, nlarga-se é 
aparece noutros sítios, os pombos 
transportando o parasita no bico 
para outras partes do corpo tan- 
to mais facilmente quanto as 
mudanças aumentam. 

E sempre bom antes de apli- 
car tratamento obter um diagnós- 
tico justo com a ajuda de um 
veterinário. 

Defeito, de crescimento nas 


Demonstração perfeita de uma 
asa bem mudada. 


penas da asa marcam o fim de 
estrangulamentos, as barbas sé- 
rão marcadas da mesma manei- 
ra sobre uma pena em cresci- 
mento na altura de um concur- 
so difícil, ou de qualquer doen- 
ça. Trata-se, com efeito, de uma 
doença ou de uma carência ali- 
mentar no momento da grande 
«Muda», mas isso nada tem a ver 
com a «Sarnas, 

A intervenção de veterinário 
tem pois a sua utilidade na maior 
parte dos casos, o diagnóstico 
da «Sarna» desplumante a propó- 
sito desses incidentes estando 
muitas vezes sujeito à sus opi- 
nião. 

Há vário, incidentes ainda no 


fim da «Mudas. Penas de sam- 
gue, penas rachadas, penas pon- 
teagudas, penas mais curtas, etc. 

E vulgar escutar-se que as 
penas se sangue são acidentais 
devidas a um choque sobre o 
folículo em actividade e a pena 
novinha ainda cheia de sangue 
alimentador vitima desse choque 
provoca uma hemorragia. 

Isto é muitas vezes verdadei- 
ro na condição que o acidente 
não atinja senão uma pena ou 
a 1 ou 2 pombos da colóni 

Daí, que se possa acredi 


Em breve a colónia mostra ao 
amador atento que cla não está 
em boas condições. Muito se tem 
escrito a respeito do que se deve 
fazer. A regra é esperar o fim 
completo da «Mudas, em segui 
da ter a certem que este aci 
dente só se processa num pom- 
bo. Se assim for então dar ba- 
nhos quentes, complexos vitami- 
nados, grãos de linho (linhaça) 
e passados dias dar um banho 
bem quente e arrancar a pena 
de sangue. 

O êxito está nesse tratamen- 


Demonstração de uma asa mal 


mudada. As últimas 4 remeges 
estão «farpadas» 


ne acidente; porque existe tam- 
bém outras causas nessas penas 
de sangue. Particularmente tudo 
aquilo que modifica a circulação 
ao nível da pata muito compli- 
cada anatomicamente, 


Por exemplo as artrites, in- 
flamação das articulações gera- 
doras de edemas, sã, muitas vo 
zes as cousas das penas de sam- 
gue. 

Elas são devidas de facto ao 
micróbio da paratifóide, 

Neste caso, há muitas vezes 
2 ou 3 penas de sangue, uma 
ao lado da outra, ou uma em 
cada asa, Isso atinge vários poms 
bos da colónia. E depois outros 
coxeiam, têm uma pata inchada: 


to, as penas abertas ou racha 
das fizeram Já correr muita tinta, 


E evidente um defeito para 
não cultivar. Mas essas penas 
Ge sangue são devidas a um de- 
feito de saúde geral como é 
muitas vezes-o caso das colónias 
infectadas de tricomoniase, coc- 
cidioss,- etc, todas as doenças 
contagiosas de que sofrem to- 
dos os pombos mais ou menos 
das colónias que provocam uma 
emuda» defeituosa e esse 
defeito da asa em particular por 
simples falta de vitalidade. 


Ou trata-se de uma doença 
hereditária transmissível. A ho- 
reditariedade desempenha o seu 
papel, havendo raças com a real 
predisposição para esta amoma- 
lia, que é curável, ainda que em 
60 por cento dos casos constitua 
um dominante, mas acasalamen- 
tos” apropriados e forte alimen- 


“tação muito vitaminada podem 


remediar este flagelo. 


Pode limitar-se o mal, criar 
um estado estacionário pelo em- 
prego maciço de milho amarelo 
8 50 por conto mas fazer desapa- 
recer à anomalia só a uma nova 
«muda» perfeita com um bom 
adjuvante, agirá realmente. De- 
pols de muitos ensaios estas ano- 
malias de plumagem têm sido 
tratadas com licor de Fowler, 
conjugando a cura com alimen- 
tação muito forte. Aliás, a cura 
€ simples: oito gotas por litro 
na água de bebida será o sufi- 


ciento, Nos casos graves, antigos, 


complicados, é bom subir. gra- 
dusimente a doses mais fortes. 


CONSELHOS 
PRÁTICOS 


observador e cuidadoso. Todos os cuidados que 
não serão 


perdidos; ficará 
sem que para isso soja escravo do sou desporto favo- 


De toda a conveniência lavar os bebedouros » come- 
douros com água a ferver polo menos uma voz por 


Não esqueça os banhos, muito necessários para con- 
servor a saúda durante a muda. São benéficos durante 
os concursos para limpeza da pele pols esta deve estar 
desembaraçada de todas as impurezas. 


Na chegada de um concurso mau ou quando um via- 
jante so perdoe um ou vários dias, ou então quando 
entra no seu pombal um pombo estranho, ter o cuidado 
do o isolar e proceder b desinfecção imediata dos 
olhos e do bico. 


Para um rápido regresso dos concursos ou para se 
familiarizar com os seus pombos, coloque em cima do 
patim ou nos ninhos e até nas suas mãos, alguns 
grãos de colza, cânhamo e milho alvo, misturados 
em partes iguais. 


No período da «MUDAS a linhaça é indispensável, por- 
que além de ser lovomente laxativa, tom grande influôn- 
cia na beleza da plumagem, que a toma sodosa. Devo 
ser dada na proporção de 15% na ração habitual. 


A linhaça é, ainda indicada como alimento preparatório 
das purgas: oito dias antes de se purgarem os pombos, 
dove ser dada na proporção de 20% da ração diária. 
Esto mesmo regime deve subsistir durante três dios 
após s purga. 


CLASSIFICAÇÕES 


GRUPO COLUMBÓFILO 


LEIXÕES - PORTUGAL 
CLASSIFICAÇÕES FINAIS 


CAMPEONATO DE VELOCIDADE 


1.º — Manuel Moreira da Silva 
2.º — Manuel Barbosa 

3.º — António Costa 

4* — António Formandos 

5. — Jorgo Barbosa 


CAMPEONATO MEIO-FUNDO 


CAMPEONATO DE FUNDO 


1º — António Lima Paiva 


CAMPEONATO GERAL 


1.º — Manuel Moreira da Silva 
— Antônio Pereira de Costa 
— Antônio José Formandos 
— Antônio Lima Paiva 

5º — Jorgo Vioira Barbosa 


CAMPEONATO DA | DIVISÃO 


1.º — Josquim Oliver. 

2º — António José Oliveira 
— António Maravalhas 

4. — José Selva Ferreira 

5.º — António Pacheco 


CAMPEONATOS POR EQUIPAS 


VELOCIDADE — Antônio Costa 
MEIO-FUNDO — António Fomandes 


TAÇA DE PORTUGAL 


1º — Manuel M. Selva 


= a 


O Comercio do Porto 
9 DE NOVEMBRO DE 1880 
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Os bombeiros é 0 IEPH 


0 (Cont. da página 6) 


Mais concretamente; o Conselho 
Superior iros, a Di- 
recção do Serviço Nacional de 
Bombeiros e os conselhos regio- 

mais de bombeiros, 
Em princípio foi designado o 
beca Neo Administrativo e 
nico) para apresentar os no- 
mes que preencherão os lugares 
órgãos criados pela 


a brevidade 

que lhe for 
Em terceiro lugar, foi dis- 
eutido o paj que tem desen- 
volvido e jam continuar a. 


desenvolver os bombeiros na área 
de «Emergência Pré-Hospitalar», 
quer no que refere ao alerta, 
quer pelo que respeita também 
ao socorro, quer ainda no que 
diz respeito ao transporte de 
doentes em situação de urgênci 
para que esta actuação seja in- 
tegrada no sistema global cha- 


mado sistema integrado de emer- 


-Bência médica que abrange a 


parte hospitalar, de que os bom- 
beiros se ocupam há largos anos, 
ou seja a fase intra-hospitalar ou 
inter-hospitalar. 

Os bombeiros desde há mui- 
tos anos têm mantido papel pre- 
ponderante na fase ou na área. 
pré-hospitalar e desejam mantê- 
-lo perante a anunciada criação 
de um Instituto Nacional de 
Emergência: Médica, que absor- 
veria na totalidade o actual Ser- 
viço Nacional de Ambulâncias 
com as suas responsabilidades, 
direitos e deveres. Os bombeiros 
nesta questão vital têm apresen- 
tado uma forte resistência não 
abdicando das suas actuais posi- 
ções, desejando não serem ex- 
cluídos das responsabilidades e da 
actuação nesta área pré-hospita- 
lar nomeadamente nos transpor- 
tes de urgência. 


Não passou de boato 


a morte de 


A notícia correu ontem e 
fez com que os telefones da 
nossa m re 
petidas vezes porque os leito- 
res desejavam ser informados 
se sim ou não se confirmava a 
morte da «Gabriela», isto é, da 
sua Intérprete, a artista Sónia 
Braga, também «Júlia no 
*«Dancin Day». 

O tom em que esta notícia 
vem a ser escrita, mostra já 
que a informação não tem 
qualquer fundamento sério, Po- 
dem, portanto, estar descansa- 
dos todos os fans de «D, Flor» 
que Sónia está de perfeita é 
feliz saúde e com o gosto de 
viver que a caracteriz: 

Podemos acrescentar — e a 
informação vem da TV Globo, 
via RDP — que a artista on- 


" 


«Gabriela» 


tem mesmo mantinha a me- 
lhor boa disposição. Sabemos 
até que — e nisso teve o «CP» 
intervenção directa porque a 
Sónia nos telefonou, não há 
muito tempo — que ela está 
interessada na compra de um 
palacete na cidade de Tereso- 
polis, para salvaguardar da 
destruição, o que é considerado 
um monumento de interesse 
histórico. 

Se para morrer basta estar 
vivo, não é menos certo que 
basta estar vivo para que seja 
possível correr o boato de que 
alguém morreu, 

E este felizmente o caso, 
Não passou de boato a morte 
de Sónia Braga. Vamos vê-la 
einda comunicar e sua arte e 
beleza por muitos anos e bons... 


PERTO DE BARCELOS 


Ultrapassagem conduz 
um jovem para a morte 


“O CUNHADO ESTÁ NO HOSPITAL 


Dois jovens cunhados have- 
riam de ter destinos diferentes 
mum brutal acidente de viação 
ocorrido ontem nos subúrbios de 
Barcelos. De uma vida prema- 
turamente ceifada resta um ca- 
dáver na pedra fria da morgue. 
A outra, será uma vida abalada, 
traumatizada, pelo menos neste 
momento, mas resta-lhe a espe- 
ranca da sua juventude. 

O acidente deu-se na recta da 
estrada Barcelos-Braga, mais pro- 


na 
direcção de Braga o veículo 
HS-78-42, conduzido por Carlos 
da Silva Moura, solteiro, pro- 
fessor, de 26 anos, residente na 
Avenida João Duarte, 10-D, Ar- 
cozelo, Barcelos, levando a seu 
lado o cunhado, Américo da Sil- 
va Gonçalvss Forte, casado, com 
a mesma profissão, a mesma ida- 
de e a mesma residênci; 

Segundo testemunhas, o ne- 
voeiro era intenso e o carro fa 
zia uma ultrapassagem quando 
surgiu em sentido contrário o 


veículo de carga MR-32-39, con- 
duzido por Francisco Antunes 
Ribeiro, casado, motorista “de 
44 anos, residente no lugar do 
Souto, Santa Maria, Guimarães. 

O embate frontal foi de tal 
ordem violento que o ligéiro fi- 
cou reduzido a um montão de 
chapas, enquanto o camião pe- 
sado ficava em posição crítica 
meio na estrada e meio suspen- 
so para um valado com cerca 
de seis. metros, 

Enquanto o Américo era 
prontamente transportado pelos 
Bombeiros Voluntários de Barce- 
los ao hospital desta cidade, de 
onde seria transportado: para o 
Hospital de S. João 'do Porto, 
com fractura do fémur esquer- 
do, contução torácica e esco- 
riações múltiplas, houve neces- 
sidade de serrar parte do carro 
para o Cárlos x ser retirado, 
Esta vítima. ja chegou com 
vida ao hospital de Barcelos, mas 
viria a falecer pouco depois, 

A GNR local tomou conta da 
ocorrência, 


SALVE 9-11-80 
ISAURA VIEIRA CÉSAR 


a “Pela passagem do 87.º anivorsário, seu filho, nora, netos 
e bisneta desejam-lhe muitas felicidades. - 


ea , 


PRESIDENCIAIS 


(CONT. DA PAGINA 7) 
tabilidade; e preocupação de 


o candidato à Presidência da 
República, apoiado pela AD, 
pane no. dia imedisito para 
uma visita aos Açores e à 
Madeira. 


A abertura da campanha 


esteve, ontem, 
em Almeirim, Hoje, estará no 
distrito de Viana do Casteto. 
Emtretanto, em Aveiro, e, 
sem a sua presença realizou 
-Se também ontem, w reunião 
preparatória da sua 
Penis naquele distrito, 
reunião que se efectuou no 
Município, mo salão cultural. 


CNARPE 
NÃO ACEITA 
DISCRIMINAÇÕES 


«Encerrado o prazo para a 
apresentação de candidaturas 
à Presidência da República, 
entende esta Comissão Nacio- 
nal de Apoio à Reeleição do 
Presidente Eanes, encontra- 
rem-se preenchidas as condi- 
ções que permitem definir e 
anunciar algumas das suas !- 
nhas de conduta neste período 
de pré-campanha e de campa- 
nha eleitoral que se avizinha», 
diz um comunicado ontem di- 
fundido pela CNARPE, 

De entre os pontos do docu- 
mento emanado do Gabinete 
de Imprensa da referida co- 
missão, podemos destacar as 
seguintes passagens: 

«A CNARPE manifesta o seu 
firme propósito de fazer da 
campanha eleitoral do Presi. 
dente Eanes um processo ci- 
vilizado de prática democráti- 
ca, com a renúncia expressa 
a métodos que, mesmo eficien- 
tes, na conquista «selvagem» 
de votos, não se harmonizam 
com a ética do candidato in- 
vestido nas responsabilidades 
de dar continuidade a um man= 
dato presidencial, desde sem- 
pre caracterizado pelo respeito 


A GREVE 


(CONTIUAÇÃO DA PAG. 3) 


ficando com os matutinos já que 
«O Correio da Manhã» e «O 
Dia» mantiveram as suas edições 
normais. 

Quanto a semanários, recorde- 
-se que o «Expresso» antecipou 
para quarta-feira a edição que 
deveria ter sido ontem posta à 
venda; «O Jornal» anunciou que 
sairá duas vezes na próxima se- 
mana, podendo-se considefar que 
a edição de terça-feira substitui a 
que, se os seus profissionais não 
aderissem à greve, teria saído na 
sexta-feira e o «Tal Qualy não 
saiu nem preparou qualquer edi- 
ção suplementar, «O Tempo» e 
o «País» não alteraram em nada 
o seu habitual esquema de publi 
cação. 

Na Rádio, quer a RDP como 
a Renascença emitiram normal- 
mente os seus serviços noticiosos, 
apesar da paralisação ter afecta- 
do a RDP, sobretudo o seu ca- 
nal comercial. Finalmente, regis- 
te-se a total adesão registada na 
agência ANOP que, ao longo dos 
quatro dias de greve, não divul- 
gou qualquer serviço informativo, 

Os jornalistas decidiram em 
Assembleia Geral encetar esta 
forma de luta depois de esgota- 
das todas as hipóteses de negocia- 
ção com a Associação de Impren- 
sa Diária, interlocutora patronal. 
Um aumento de 27% — a que 
a AID contrapõe 20% — a inte- 
gração profissfonal que permita 
aos jornalistas recuperarem o po- 


de todas as normas democrá- 
ticas e legais,» 

Por outro lado, «a CNARPE 
torna pública a sua determina. 
cão de defender a Igualdade 
de condições para todos. os 
candidatos, não pretendendo, 
antes recusando, quaisquer 
privilégios, nem aceltando ne- 
nhuma discriminação. A esta 
luz, entende-se que nem o Pre. 
sidente Eanes nem qualquer 
elemento desta comissão, de- 
vem participar em debates ou 
mesas redondas, em que não 
estejam presentes todos os 
candidatos ou seus represen- 
tantes», 


CARLOS BRITO 
NO PORTO; 
— «DERROTAR 
SOARES CARNEIRO 
E O FIM A ATINGIR» 


«Conscientes das reservas e 
desconfianças que o seu candi- 
dato general Soares Carneiro 
suscita mesmo no interior da 
AD e em larga escala no seu 
eleitorado, os partidos reaccio- 
nários estão vivamente empenha- 
dos em pintar-lhe uma fachada 
democrática — palavras de Car- 
los: Brito em intervenção no en- 
contro de quadros da Organiza- 
são Regional do Porto do PCP. 

Aquele candidato à Presidên- 
cia da República diria, aind 

«É visível que o forçam ago- 
ra (e daqui em diante) a fazei 
numerosas declarações de 
go à democraci Verdadeira- 
mente chocante é ver Mário Soa- 
res € Otelo Saraiva de Carvalho 
correrem a pegar na palavra da 
reacção, apressarem-se a colabo- 
rar no branqueamento e chega- 
rem ao ponto de procurarem es- 
bater, como fizeram nas suas 
recentes entrevistas na televisã 
o perigo que seria a oleiç: 
Soares Careiro.» 

Carlos Brito concluiu a sua 
intervenção citando uma passa- 

da sua di do como 
candidato à Presidência: 

«Derrotar Soares Carneiro, 
tal é o caminho que a causa da 
liberdade e da democracia apon- 
ta à acção confiante, finme e de- 
terminada de todos os portu- 
gueses e portuguesas de senti- 
mentos democráticos.» 


TERMINOU 


der de compra que foram gra- 
dualmente perdendo nos últimos 
seis anos, são as principais reivin- 
dicações subjacentes à greve de 
quatro dias agora concluída, 


p de 


RUELA RAMOS 
«HÁ JORNAIS A MAIS 
EM PORTUGAL» 


Entretanto, Ruela Ramos, pre 
sicente da AID, dizia ontem ser 
«muito dificil compatibilizar a 
liberdade de imprensa com limi- 
tações de liberdade de empresa». 
Se a imprensa fosse um sector 
próspero não se estariam q dis- 
cutir 20 ou 27%, mas se calhar 
35 ou 40% — considerou Ruela 
Ramc; que salientaria entretan- 
to, que estes dias de greve vie- 
ram afectar ainda mais um sec- 
tor que está extremamente de- 
gradado. 

Ruela Ramos admitiu ainda 
que, em parte, esta situação se 
gerou por haver jornais a mais 
em Portugal, «muito embora eles 
contribuam para a escolha do 
informação apesar de pulveriza- 
rem bastante os leitores e a pu- 
blicidade, havendo dimensões mi- 
nimas de valor abaixo das quais 
os jornais têm muito pouca ren- 
tabilidade». 

Segundo o presidente da AID, 
as empresas jornalísticas diárias 
não estão em condições de acei 
tar, para todos os seus trabalhi 
dores, um aumento de 27% e só 
o caminho da via administrativa 
poderá solucionar o diferendo 
actualmente existente. 


Mande executar 
GRAV 


nas O 


URAS 
ficinas 


do nosso Jornal 


SET ds 


ECROLOGIA 


D. LUCINDA EURIDICE COUTINHO 
RODRIGUES DE SOUSA * 


Falecou numa Casa de Saú 
de desta cidade, a sr.! D. Lu 
cinda Euridice Coutinho Rodri- 
gues de Sousa, A extinta era 
mãe do sr. António Carlos Cou- 
tinho Rodrigues de Sousa, da 
sr! Dr. D. Maria de Fátima C. 
R. S. Terras Marques, casada 
com o sr. Major José Manuel 
Terras Marques e dos srs. José 
Manuel Coutinho Rodrigues de 
Sousa, casado com a sr! D. 
Maria Grecinia C. C. Rodrigues 
de Sousa e Eng. Técnico Jorge 
Américo Coutinho Rodrigues de 
Sousa, casado com a sr. Eng. 
Técnica D. Maria Georgette C. 
L. Rodrigues de Sousa. O fune 
ral com missa de corpo pre- 
sente, realiza-se hoje, às 15 ho- 
ras, na igreja da Lapa, onde 
o féretro se encontra depositado, 
seguindo para o cemitério de 
Agramonte e está a cargo da 
Compannia Funerária e Decora- 
tiva Portuense. 


JERÔNIMO PEREIRA CAETANO 


Na residên- 
cia de seu fi- 
lho e rora, à 
Rua Fernando 
Pessoa, S/N | 
(junto do De- DR 
pósito das 
Águas, nas 
Ca rvalheiras 
de Cima) Rio 
Tinto, com 80 
anos de ida- 
de, faleceu o 
sr. Jerónimo 
Pereira Caeta- 
no, que del- 
xa na maior 
dor os seus 
filhos José 
Martins Pereira Caetano, 


casa- 
do com D. Rosa Amélia Mertins 
de Sá; Joaquim Martins Pereira 


Caetano, casado com D. Ana 
Marques Ferreira; D. Miquelina 
Ferreira dos Santos Caetano, 
casada com Henrique de Olivei- 
ra; David Martins Caetano, ca- 
sado com D. Lucinda de Sousa 
Marques; D. Isolina Ferreira dos 
Santos Caetano, casada com 
José Dias; Manuel dos Santos 
Caetano, casado com D. Aibina 
da Silva; D. Rosária dos Santos 
Caetano, casada com José Couto 
Carneiro, netos e demais fami- 
lia. 

O seu funeral ao cuidarto da 
Secular Casa Saramago, de 
Fânzeres, efectua-se hoje, pelas 
11,30 horas, da morada acima 
indicada para a igreja paroquial 
de Fânzores, onde após a cele- 
bração das cerimónias religiosas 
vai a sepultar no cemitério da 
mesma freguesia. 


D. OLINDA ALICE TORRES 
BRANCO MAIA 


Na sua residência 
Morgado Mi n.º 23, fi 
a sr* D, Olinda Alice 1 
Branco Maia, casada com o sr. 
Bernardino de Azevedo Maia, 
mãe dos srs, Reinaldo Branco de 


Azevedo Maia, casado com a 
sr* D. Maria Alzira de Sousa 
e Castro Azevedo Maia e Ber- 
nardino Branco de Azevedo 


casado com a sr* D. Ma- 
uarda Gomes da Silva 


Maia, 

O seu funeral a cargo do ar- 
mador Olímpio Castilho realiza- 
-se hoje, com missa de corpo 


presente pelas 10,30 horas na 
igreja do Bonfim, onde o corpo 
se encontra depositado, sendo em 


seguida ,a suudosa senhora inu- 
mada em jazigo de família no 
cemitério da Irmandade. 


D. LÍDIA ALEXANDRE OLIVEIRA 
DA SILVA 


Na sua residôncia, Rua Nau 
Trindade, 185-2.º, faleceu ontem 
a sr! D. Lídia Alexandre Oli- 
veira da Silva, casada com o sr. 
António Crisóstomo da Silva, 
mãe da sr.* D. Maria Cândida 
Oliveira o Silva Alves e ds sr. 
António Crisóstomo da Silva e 
avó da sr! D. Carolina Maria 
da Silva Alves Milheiro Barbosa, 
casada com o sr. Dr. José Mi- 
lheiro Barbosa, de Carlos Alber- 
to Oliveira e Silva Pacheco Al- 
ves e .Inão Alexandre Rodrigues 
Crisóstomo da Silva e bisavó 
de Patrícia Alves Milheiro Bar- 
bosa, O funeral com missa de 
corpo. presente, realiza-se hoje, 
às 10,45 horas, na Igreja da 
Trindade, onde o féretro se en- 
contra depositado, seguindo para 
o cemitério do Prado do Repou- 
so é está a cargo da Companhia 
Funerária o Decorativa Por- 
tuense. 


D. MARIA ROSA PEDRAS 
DE JESUS (PEGEIRA) 


Na suu residência, Rva de 
Cabreira, freguesia de Barca, 
Maia, faleceu ontem a sr! D. 
Maria Rosa Pedras de Jesus, 
com 74 anos de idade, A sau- 
dosa extinta era mãe, muito 
querida, das sr.” D. Maria Fer 
nanda Pedras de Jesus, viúva e, 
de D, Maria Rosa Pedras de 
Jesus, casada com o sr. Armin 
do Ferreira Lagoa, 

O funeral a cargo do arma 
dor Bernardino Maia, realiza-se 
hoje, às 11 horas, da referida 
residência, para a igreja paro 
quial, onde serão rezados ros- 
ponsos pela sua alma, findo 08 
quais, será sepultada em jazigo 
de família no cemitério loca! 


JOSÉ MARIA DE SOUSA 


PARTICIPAÇÃO, AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua espos; 


filha, irmãos, cunhados e de- 


mais família na impossibilidade de não o pode- 


gioso acto. 


Porto, 


rem fazer pessoalmente, vôm muito sensibilizados 
agradecer por este ÚNICO MEIO a todas as 
pessoas das suas relações e amizade, bem como 
às do saudoso extinto que se dignaram assistir 
ao seu funeral ou quelas que de qualquer modo 
lhes manifestaram o seu pesar e os confortaram 
neste doloroso transe associando-se à sua dor, 
Participam que a missa do 7.º dia por o eterno 
descanso do inesquecível senhor, é celebrada 
amanhã, segunda-feira, pelas 11.30 horas na 
capela do Hospital de S. João. Desde já sê 
confessam muito gratos do mesmo modo a todas 
as pessoas que se dignarem assistir a esto rell- 


9 de Novembro de 1980, 


Fun. de S. Roque de Horácio A. Camanho 


Julieta Ferreira 


y 


de Souza Leite 


A FAMILIA participa o seu falecimento e que o seu funeral 
«9 roaliza hoje, às 15 horas, com Missa da corpo presente, na 1.º 


capela da Igre) 


da SS. Trindade. 


PORTO, 9 de Novembro de 1980 


Aberto Kaner — Amador. 


E VD es 


SUFRÁGIOS 


Ev) 


O Comercio do Porto 
9 DE NOVEMBRO DE 1980 


LOUROSA 


João Manuel Mendes Coelho Rito 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seus Pais, Feliciano Farinha Rita e Beatriz 
Mendes Coelho Rita, Irmãos, Avós, tios, tias, 
primos e demais família, vêm por este UNICO 
MEIO agradecer, muito reconhecidos, a todas 
as pessoas que o acompanharam à sua última 
morada, bem como as provas de amizade ma- 
nifestadas aquando do doloroso transe que tão 
tragicamente os enlutou e pedem desculpa de 
qualquer falta que porventura tenham cometido e 
participam que a missa do 7.º dia será celebrada 
na próxima terça-feira, dia 11, pelas 19 horas 
na Igreja paroquial de Lourosa, reiterando o 
agradecimento a todas as pessoas que se digna- 
rem assistir a este religioso acto, 


Lourosa, 9-11-80. 


A cargo da Agência Funcrária Casa Carneiro 
—FIÃES 


NRRLPE PBR Rr PRI SRCide P 


FELICIANO RITO & CA., LDA. 
Restaurante NINO 


E 
Restuurante VELA AREINHO 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


A gerência e seus colaboradores, agradecem 
muito reconhecidamente a todas as - pessoas 
amigas e clientes que acompanharam o nosso 
saudoso JOÃO MANUEL COELHO RITO, 
E à sua última morada, filho e sobrinho dos 
É sócios, e bem assim a todos aqueles que de 
E outra forma lhes expressaram o seu pesar, 
Participam que a missa de 7.º dia será cele- 
brada na terça-fecira, dia 11-11-80 pelas 19 horas, 
na igreja paroquial de Lourosa, reiterando 
agradecimentos a todas as pessoas que se 
dignem assistir a este religioso acto. 


Lourosa, 9-11-80, 


Casa Carneiro — Fiães 


A cargo da Agênci 


Dr. Alberto Francisco Vilares Lagoa 


AGRADECIMENTO 


Profundamente gratos, imensamente reconhecidos por todo o 
carinho manifestado por tantos e tantos AMIGOS, não só durante 
a doença, mas também no passamento do seu muito querido marido, 
pai, avô, irmão, genro, sogro, cunhado, tio e parente, servem-se 
deste meio, na impossibilidade de a todos agradecer pessoalmente, 
para o fazerem a quantos os acompanharam em momentos tão 
dolorosos; pedindo desculpa das faltas em que involuntariamente 
possam ter incorrido, 


A todos, muito e muito obrigado. 


Porto, 9 de Novembro de 1980 
A FAMILIA 


ALBERTO XAVIER 


armador 


Dr. António Antunes de Azevedo 


Sua esposa, irmãos e mais família, muito sensibilizados agrade 
oem as provas de amizade recebidas, e participam que por sua alma 
será celebrada missa na igreja de Cristo Rei, amanhã, às 19 horas 
e 15 minutos, 


Dr.* Carminda Alice Félix Alves Antunes de Azevedo 
Maria de Azevedo Maia Ramos 

José Antunes de Azevedo 

Prof. Dr. Joaquim Antunes de Azevedo 


FÂNZERES 


D. ALBINA JORGE DE CASTRO 


(CRASTA DA COSTA) 


«MISSAS DE 2.º ANIVERSÁRIO DO SEU FALECIMENTO 


Sua família, poetge da rerata do iate ACE NTio O 

próxima Quinta-feira, dia do corrente, são celebradas 

Camas ds 1780 homes” 0a Cepalo. des  Tomho do ua RS 

de E falsa ql asiatpadantoto Fr ris qu 
eciment E a 

j gratos a quem 
oirctofipço Anos dg prjo: 1980, 


otimo, 


SEOULAR CASA SARAMAGO, DE FANZERES — ARMADOR 


André Ferreira da Silva 


Agradecimento e Missa do 7.º Dia 


Seus filhos é nora; profundamente sensibilizados pelas 
provas de amizade e pesar recebidas por ocasião do fejacimento 
é funeral do seu ente querido vêm por este UNICO 
expressar a sua gratidão. 


Celebrando-se, amanhã, segunda-feira, pelas doors 
res Persa “Dona E aaa pelo seu 
eterno descanso, Igualmente se confessam reconhecidos a todos 


os que se dignem assistir n este religioso acto, 


Joaquim Henrique da Costa e Siva 
António Fernando da Costa e Silva 
Deolinda Soledade Ramos Machado 
Maria Ermelinda Gomes Cardoso 


A Funerária de Lordelo de Artur Fontes 


PLÁSTICOS E PERFIS DECORATIVOS 
DURSIL, LDA. 


Profundamente sensibilizada pelas provas de amizade o 
pesar recebidas por ocasião do falecimento e funeral do 
sr. ANDRE FERREIRA DA SILVA, sócio-fundador e pai dos 
sócios-gerentes Joaquim Henrique da Costa e Silva t 
Fernando da Costa e Silva vem por este UNICO METO expres- 
sar a sua gratidão, 


Participa ainda que a missa do 7.º dia pelo seu 
descanso será celebrada amanhã, segunda-feira, Pelas 1 19 Entro 
na igreja paroquial de Lordelo do Ouro, agradecendo desde já 
a todos os que se dignem assistir a este religioso aoto, 


A Funerária de Lórdelo de Artur Fontes 


CONTANORTE 


Organização de Contabilidade, Lda. 


Profundamente sensibilizada - provas de e eta e 
pesar recebidas por ocasião do falecimento e funeral do 
ANDRE FERREIRA DA SILVA, pai do nosso sócio António 
Fernando da Costa e Silva vem por este UNICO MEIO expres- 
sar a Sua gratidão, 


Participa ainda que a misea do 7.º dia pelo eu etemo 
descanso será celebrada, amanhã, segunda-feira, pelas 19 horas 
na igreja paroquial de Lordelo do Ouro, agradecendo desde 
já a todos os que se dignem assistir q este religioso acto. 


A Funerária de Lordelo de Artur Fontes 


[oro dirt soda o 1 St 
CRESTUMA — VILA NOVA DE GAIA 


D. MARIA GEORGETTE 
MOURA GUEDES DA SILVA 


Agradecimento e Missas do 7.º Dia 


Seus pais, Irmãos, cunha- 
dos, e demais família agra- 
decem por este ÚNICO 
MEIO a todas as pessoas 
que assistiram ao funeral 
da saudosa extinta, bem 
como âquelas que lhes ma- 
nifestaram o seu pesar e 
comunicam que mandam 
celebrar missa do 7.º dia 
amanhã, dia 10, pelas 18 ho- 
ras na igreja de Crestuma 
— Gaia e às 19 horas na 
igreja de Mafamude — Gaia, 
desde já ficando muito gra- 
tos a todos os que se digna- 
rem assistir a este acto 
religioso, 


A FAMILIA 
Vila Nova de Gaia, 9 de Novembro de 1980 


Armador JOSÉ MARIA CRISTÃO & FILHO — V. N. GAIA 


LEÇA DA PALMEIRA 


D. MARIA ISABEL RAMALHO PINHEIRO 
E CASTRO DE SOUSA CARDOSO 


Agradecimento e Missas do 7.º Dia 


de Leça da “Palmeira e na quarta-feira às 8,30 horas, na 
Igreja do Convento de Ancêde, em Ancéde — Baião. 


A Funerária de Leça. 


FARMÁCIA DO MONTE DOS BURGOS 


JULIA DE JESUS PIRES, mãe da proprietária desta Farmácia, 
Aproveitam a oportunidade para informar de que a missa 

do > dia terá lugar amanhã, segunda-feira, dia 10, pelas 19,30 

horas, na Igreja de Nossa Senhora do Porto, ao 

Burgos. Desde já agradecem &s pessoas que se dignarem estar 

presentes, 


MANUEL 
DA COSTA LIMA 


(Aposentado da C.P.) 


AGRADECIMENTO 
é MISSA DO 7.º DIA 


- Sua esposa, filhos, irmãos, cunhados, sobrinhos e demais 
família, dada a impossibilidade de o fazer de outro modo, vôm 
por este UNICO MEIO, agradecer muito agradecidos às pessoas 


agradecimento a todas as pessoas que se dignem assistir a as 
religioso acto, 


ERMESINDE, 9 do Novembro de 1980 


Armador - Carlos Vieira 


sesta torameas o ss» 


cEsAS Gis cash rrbii 


CASA MOREIRA" RAMOS 


MANUEL ALVES DE BARROS 


PROPRIETÁRIO DA ILHA DO GALO 


PARTICIPAÇÃO DO FALECIMENTO 
AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º 


Seu filho, nora, netas, irmãos, cunhados, 
obrinhos e mais família, vêm com o maior 
desgosto comunicar o falecimento ocorrido na 
passada segunda-feira, na sua residência à 
Rua de Gondivinho, 1.006 — Custóias e agra- 
decer por este ÚNICO MEIO as muitas povas 
de sentimento e dedicação com que os con- 
fortaram. 

Participam que a missa do 7.º dia, será 
celebrada amanhã, pelas 18,30 horas, na capela 
paroquiá! de Esposade - Custóias, ficando uter- 
namente reconhecidos a todos aqueles que 
assistirem ao pledoso acto. 


DIA 


Custóias, 9 de Novembro de 1980. 


Irmãos, cunhados, sobrinhos e mais família. 


Agência Fun.! e Dec.! (Grilo)-Leça do Balio 


O JORNAL DO NORTE 


TETSEVILCDILTEITE Per ass sEsTarTA 
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MD 


t Fo 
FRAGIO 


D. ANA VIEIRA PINTO 


AGRADECIMENTO E MISSAS DO 30.º DIA 


Seu marido, filhos, noras, genros, netos e demais família, agradecem por este” 
UNICO MEIO a todas as pessoas que assistiram ao funeral e à missa do 7.º dia, e 
participam que as missas do 30.º dia serão celebradas hoje, domingo, pelas 19 
horas, na igreja matriz de Espinho, e segunda-feira, pelas 18,30 horas na igreja 
matriz de Santa Maria de Lamas, ficando desde já reconhecidos a todas as pessoas 
que puderem assistir a estes piedosos actos. 


A FAMILIA 

CARLOS VIEIRA PINTO JÚNIOF 
Maria Honória Vieira Pinto Guimarães 
Hernâni Oliveira Guimarães 

Carlos Hemâni (neto) 


V.* de Carlos Honório Vieira Pinto 
Fernanda Vitalina Melo e Silva 
Filomena Maria (neta) 


Rogéria Lima Vieira Pinto 
António Pirralha Gomes 
Paula Maria e Susana (netas) 


Felícia Vieira Pinto Barros 
Ilídio Tavares Alves de Barros 
Carla Maria e Alexandra (netas) 


Reinaldo Vieira Pinto 
Maria José Pereira 


DRE DS A AE STE RE 


SILVALDE -— ESPINHO 


ADRIANO ALVES DE OLIVEIRA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7: DIA 

Sua esposa, filhas, genros e demais família muito penhoradamente agra- 
decem por este ÚNICO MEIO a fodas as pessoas que se dignaram assistir ao funes 
ral do saudoso extinto ou que de outro modo se associaram à sua dor, e ao mes- 
mo tempo pa: licipam que amanhã, segunda-feira, pelas 19 horas, na paroquial de 
Silvalde, será celebrada a missa do 7.º dia pelo seu eterno descanso, pelo que, 
a quantos se dignem participar em tão religioso acto, antecipadamente agra- 
decem, 


Silvalde, 9 de Novembro de 1980, 


PALMIRA DE OLIVEIRA DIAS 
DR. ZILDA DIAS DE OLIVEIRA GARCIA DA ROCHA 
ANTÓNIO GARCIA DA ROCHA E 
ALICE DIAS DE OLIVEIRA MARINHEIRO 
JOAQUIM ALVES MARINHEIRO 

“ENG. PALMIRA DIAS DE OLIVEIRA FERREIRA 

- ENG. JOSÉ BELMIRO RODRIGUES FERREIRA 


e demais família 


«MOUTINHO — ARMADOR» — Ermesinde 


cipam 
') celebrada amanhã, segunda-feira, dia 10, pelas 10,45 horas n& 
|] igreja paroquial de Perosinho — Gata, agradecendo do mesmo 


| SOBIL 
ABÍLIO DE SOUSA, FILHOS & CA, LDA. 


Vem por este meio manifestar a sua profunda gratidão q todas as pes- 
soas que tomaram parte no funeral do Snr. FÉLIX AUGUSTO DA ROCHA PEIXOTO 
DE SOUSA, pai do n/ sócio-gerente Snr. Manuel Aquiles de Brito Ramos Peixoto de 
Sousa, assim como a todos aqueles que de qualquer modo os ecompanharam na 
sua dor. Aproveitam para comunicar que a missa do 7.º dia será rezada amanhã, 
pelas 19 horas, no igreja paroquial da Senhora da Hora. Desde já a sua grati- 
dão áqueles que se dignarem participar neste piedoso acto. 


Porto, 9 de Novembro de 1980. 


D. MARIA DE JESUS BARBOSA RODMGUES 
DE ARAUJO SOARES DE ALMEIDA 


PARTICIPAÇÃO, AGRADECIMENTO E MISSA DO 30.º DIA 


Alírio Soares de Almeida, Luís Carlos Araújo de Almeida, sua mulher Maria 
Rosa de Vasconcelos Leite de Almeida e filhos, Dr. Alírio Manuel Araújo de Almei- 
da, sua mulher Maria Clara Campos Monteiro Serrano de Almeida .e filhos, Maria 
Teresa de Jesus Araújo de Almeida Corbal, seu marido Coronel Piloto - Aviador 
Aurélio Benito Aleixo Corbal e filho, participam o falecimento da sua muito que- 
rida mulher, mãe, sogra e avó. 

Agradecem muito reconhecidos por este ÚNICO MEIO, tadas as provas de 
amizade manifestadas e, desde já, muito gratos ficarão pela assistência à missa 
que será rezada amanhã, dia 10 do corrente, na igreja de Nossa Senhora da Con- 
ceição, pelas 19,15 horas. 


FELIX AUGUSTO DA ROCHA PEIXOTO DE SOUSA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua esposa, filhos, noras, netos e restante família vêm por este UNICO 
MEIO agradecer a todas as pessoas que assistiram ao funeral do saudoso extinto 
ou que de qualquer modo lhes manifestaram o seu pesar e participam que a mis- 
sa do 7. dia se celebra amanhã, às 19 horas, na igreja paroquial da Senhora da 
Hora, Desde já ficam muito gratos a todos os que assistam a este piedoso acto, 
Porto, 9 de Novembro de 1980. 


ERES RS E 
PEROSINHO 


CUSTÓDIO ANDRÉ DE SOUSA 
SOBRINHO 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


SEUS FILHOS, NORA e NETO, vêm por este UNICO 
MEIO, muito reconhecidamente, agradecer a todas ag pessoas 
que se dignaram assistir ao funeral do saudoso extinto, ou 
que de qualquer modo lhes manifestaram q sua dor e parti 

seu eterno descanso, será 


'Mande executar| 
GRAVURAS 
nas Oficinas 
po | 


nosso Jo 


aos peões 


que a missa do 7.º dia pelo 


Nas passadeiras 
prioridade 


modo a todos quantos participem neste acto religioso, 


J. GOMES (PLACO) — ARMADOR. 
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AMARELO SUPER 36 + CH. TW 
PRETO EXTRA D6 = CM. IGT 


A nossa versatilidade [ Ea 


CASA BARRAL 


bd 3 ae e 


O rorupamento ideal para distâncias de JO a, 
40 metros 


E] 


. 


O utilização genérico 
|. longos distâncias 


EILAÃO 


HOJE — ÀS 16 E 22 HORAS 


HOTEL MIRASSOL — MIRAMAR 


Temos a honra de pôr em praça este valioso conjunto de lotes que pela sua 
DIVERSIDADE o torna recomendado a todo o público em geral. 
Mobiliário — pianos alemão e inglês em óptimo estado — papeleira — cómo- 
das — louceiros — camas — mesas — cadeiras — cadeirões — cofre 
pequeno — contador — cama inglesa em metal e outros, jarrões, jarras, 
bibelots, biscuits, relógio, pratas, ouros, porcelanas, faianças, peças arte- 
-nova anos 30, imagens, pinturas, linhos, cristais, vidros, serviços de chá e 
de jantar, estatuários, máquinas de costura, candeeiros e outros que estarão 
patentes. 


ALMOEDA A CARGO DA 


AGÊNCIA DE LEILÕES 
FILIPE SERRÃO - PORTO 


MÁQUINAS DE COSTURA INDUSTRIAIS 
UNION SPECIAL 


NÃO SÃO MAIS CARAS... 
E SÃO AS MELHORES... 


ENTREGA IMEDIATA 


LIFAME 


e REPRESENTAÇÕES DE MAQUINAS E FIOS, LDA. — R. Aliança, 96 a 98 — 4200 PORTO 
TELEFONES 487051/487052/495938 — TELEX 22351 JUPA-P 


MERCADO DE ALCATIFAS NO PORTO 


CAMPANHA DE PREÇOS ESPECIAIS 
APROVEITE A OPORTUNIDADE 


o o] 
— ALCATIFAS em rolo das melhores marcas * CARPETES tipo ui + manuais 
— «ARRAIOLOS» o estrangeiras * TAPETES * PASSADEIRAS "7 * “COLCHÕES = 


== 


ALCATIFA INDUSTRIAL 


PREÇOS DE FABRICA — DESCONTOS ESPECIAIS PARA REVENDA E EMPREITEIROS 
TD ———— NÃO COMPRE SEM NOS CONSULTAR 


Medidas e orçamentos — possos! especinlizado para colocação de todos os artigos 
PORTO — RUA JÚLIO DINIS, 583 (à Rotunda da Boavista) — TELEF. 695478 


TUDO EM «STOCK» PARA ENTREGA IMEDIATA a VISITE-NOS E FICARÁ CLIENTE 


m. Sá da Bandeira, 338 
Telefs. 25900 - 311908 a 
4000 PORTO 


PLISSADOS 


>» (Só A DIREITO) <—— 


EM MÁQUINA ELECTRÓNICA, O MAIS MODERNO 
E EFICIENTE, COM CAPACIDADE DE PRODUÇÃO 


PARA GRANDES QUANTIDADES. 


PLISSADOS ÉLIOFIR, LDA. 


Rua Costa Cabral, 2363 — Telef. 402463 


PORTO 


JA SE ENCONTRA À VENDA O LIVRO : 


A ESCRITURAÇÃO DOS LIVROS SELADOS E O P.0.6. 
PREÇO screens -. 260800 

DO MESMO AUTOR : 

— Técnicas Contabilísticas e os Impostos (esgotado) 


— A Contabilidade e a Escrituração por Decalque ...... 400800 


PEDIDOS AO AUTOR E EDITOR : 


GIL F. PEREIRA — Rua da Manutenção Militar, 3 B- 1.º F 
COIMBRA — Telofono 23646 


TEPI 


* FÁBRICA DE COBERTORES * 


es gore 
ARMANDO PINHEIRO "SAMPAIO & FILHOS, LDA. 


— FABRICANTE DE TODA A GAMA DE COBERTORES — 


Telef. 52385 - Rebordões - 4780 SANTO TIRSO 


RESTAURANTE 

TOCA DO SILVA 
Gerência do Director: ANTÔNIO AUGUSTO DA SILVA ESTELA 
(Bombas Galp) — Tele! 62440 — 4490 — Póvoa de Varzim 


MARISCOS 
ESPECIALIDADES | 
FRANGOS 


CURSO EXPORT - IMPORT 


Oportunidade presente e futural A profissão de prestígio 
ou o seu negócio em sua casa, sem risco ou capital, agora ao 
seu alcance com o curso CENTREX por correspondência com 
assistência completa e diploma. Seja patrão de sí próprio 
ou valorize-se profissionalmene! Peça já informações grátis 
sem compromisso a CENTREX, CP1 — Apartado 5157 
1704 LISBOA CODEX 


Mande executar| 
GRAVURAS' | 


nas Oficinas 


do nosso Jornal 


À CASTANHEIRA 


a (SÓMUSICA) 


“PLANOS 
«ORGÃOS 
+ INSTRUMENTOS MUSICAIS 
E ESCOLA DE EnmiNO — 
UA DO ALMADA-174 
A900-PORTO -TELEF "» 
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=) : 
TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA DO PORTO 


5º JUIZO 


ANÚNCIO 


Pelo 5.º Juízo Civel da Comar+ 
ca do Porto e nos autos de acção 
ordinária pendentes na 3.º Sec 

ção da Secretaria e registados 
SO one 674, em que é autor 
o Banco Borges & Irmão, E. P.. 
com sede na rua Sá da Bandeira, 
nº 20 nesta cidade do Porto a 
réus António Lourenço Horta, 
casado, comerciante e António 
Manuel das Neves Horta, solteiro 
comerciante, ambos com o últi- 
mo domicílio conhecido na rua 
da Liberdade, 533-r/c-Esq.*, em 
S. João da Madeira e Outros, 
são aqueles réus citados para no 
prazo de vinte dias, que começa 
a correr depois de finda a dila- 
ção de trinta dias contada da 
data da segunda e última publi- 
cação deste anúncio, contesta- 
rem a acção com a advertência 
de que a falta de contestação 
ao pedido do autor e que con- 
siste no pagamento da quantia 
de 666.428$50 e nos juros vin- 
cendos à taxa anual de 6%, des- 
de a dats do edi fm as até 
pagamento, importa a 
confissão dos factos articulados 
pelo autor. 


Porto, 31 de Outubro de 1980 
O Juiz de Diraito, 
n) Manuel Josquim Braz 
O Escrivão Adjunto, 
a) Maria Torosa Marques 


| Comercio do Porto. 
DE NOVEMBRO DE 1980 


«O Comércio do Porto» 
OB/LL/6 — 981 «N 


“e 
TRIBUNAL JUDICIAL 


DA COMARCA 
DE CANTANHEDE 


ANÚNCIO 


FAZ SABER que por este Tri- 
bunal e Segunda Secção de Pro- 
cessos correm éditos de QUA- 
RENTA E CINCO DIAS, a contar 
da segunda e última publicação 

- do respectivo anúncio, citando 
o réu MANUEL JORGE GUIMA- 
RO, casado, que teve a sua últi- 

conhecida em Po- 


para no prazo 


-de VINTE DIAS, findo o dos édi- 
tos, contestar, querendo, os au- 
tos de Acção de Divórcio que 
lhe move sua mulher Domiçília 


Povoelras-Tocha, com os funk 
mentos constantes na petição Inl- 
elal, cujo duplicado se encontra 
mesta Secretaria. Assim, pede 
que a Acção seja julgada pro- 
cedento, decretando-se o divór- 
Autora e Réu e decla- 
este o cônjuge único 


culpado, com as legais conse- 
quências. 

Cantanhede, 27 de Outubro 
“de 1980 


O Juiz de Direito, 
a) Hugo Afonso dos Santos Lopes 


O Escriturário, 
a) Manuel de Jesus Lopes 


«O Comércio do Portos 
Nº 156 — 9/11/80 


aê 
TRIAL ODCAL 


DA COMARCA DE 
PAÇOS DE FERREIRA 


ANÚNCIO 


Proc. 66/79 — 1.º Secção 


Pela 1.º Secção do Tribunal 
de Paços de Ferreira, correm 
éditos de VINTE DIAS, contados 
da segunda e última publicação 
deste anúncio, citando os cre- 
dores desconhecidos do execu- 
tado HILÁRIO ALVES CARNEIRO 
casado Industrial, residente no 
lugar de Presa Nova, freguesia 
de Seroa, desta comarca, para 
no prazo de DEZ DIAS, posterior 
deduzirem, 
direitos na 
execução movida por Silvestre 
Moreira dos Santos & Filhos, 
Lda., com sede na Av. dos Tem- 
plários, desta vila, desde que 
gozem de garantia real sobre os 
bens penhorados. 


Paços de Ferreira, 5 de No- 
vembro de 1980. 


O Juiz de Direito, 
Sebastião José Coutinho Póvoa 


O Escrivão de Direito, 
Francisco Campos 


ee 
JUNTA DE FREGUESIA 
DE VILAR DE ANDORINHO 


VILA NOVA DE GAIA 


EDITAL 


FRANCISCO FERNANDES DE 
PINHO, Presidente da Junta de 
Freguesia de Vilar de Andorinho, 
concelho de Vila Nova de Gaia. 


FAZ PÚBLICO que em Sessão 
desta Junta de Freguesia de 7 
de Setembro de 1980, foi deli- 


berado abrir concurso para 
são um funcionário (a) 
para Secretaria, aprovado” em 


Aelamiloia de Freguesia de 26 
de Setembro de 1980. Os can- 
didatos, deverão possuir no mi- 
nimo o 5.º ano liceal e saber es- 
à máquina 


As propostas serão aceites em 
carta fechada, dirigida a esta 
Junta de Freguesia até ao dia 
20 do corrente. 

Para constár se publica o pra- 
sente edital, que também é afi- 
xado nos lugares. públicos da 
Freguesia. 


Vilar de Andorinho e Secreta- 
ria da Junta, 5 de Novembro de 
1980. o 


O Presidente 
da Junta de Freguesia, 


Francisco Fernandes de Pinho 


0. JORNAL 
DO NORTE 


LEILÃO 


PÓVOA DE VARZIM 
PRAÇA MARQUÊS DO POMBAL, N.º39-1.º 


HOJE DAS 15.30 ÀS 20 HORAS 


Por ordem da EXMA SRº D. MARIA DAS DORES CARNEIRO MENDES, uar-se-á 
continuidade ao leilão de parte de recheio deixado pelo seu falecido pai SR. JOAQUIM 
GONÇALVES CARNEIRO, o “qual consta de; 


Hicos móveis em pau santo, móveis franceses com marqueterie, contador Indo-Português, 
mesas de jogo, cómodas, camas, armários, espelhos, IMPONENTE PAR DE JARRÕES SEVRES 
ROTATIVOS com pinturas assinadas, JARRÃO IMARIE, JARRÃO SATXUMA SÉC. XIX, porcelanas 
orientais e europeias, cristo em marfim, cristais, relógios de bolso em prata e ouro, temos de 
relógio em bronze, pratas, biscuits, grande diversidade de bibelots, jóias, óleos desenhos 
e aguarelas de artistas consagrados, destacando um óleo da Escola Italiana a descida dá 
Cruz, lustres e muitos lotes de difícil discriminação. 


“A CARGO DA 
AGÊNCIA DE LEILÕES UNIÃO 

Rua de Silva Tapada n. 20 — Telef. 486574 — 4200 PORTO 

— “UMA ORGANIZAÇÃO AO SERVIÇO LEILOEIRO — 


aabiçrata amo” ein tm 


| Gemmerera 


| a) Carlos 
DE 


MEDICOS 


PSICOTERAPIA 
NEUROPSIQUIATRIA 
Telefone, 567607 


AZEVEDO FERNANDES 
MEDICA 


JORGE ROMARIZ 
CLINICA GERAL 

Cons,: Rus st do Bundeira, (09-2.+ 

Res: Rus 5 de Outubro, 46-14 
Teletons, 897600 

(Mareações a partir dus 14 noras) 
Telefone, 23547/8/5 


Dr. MARCELO DE BARROS 


Especialista de Pslquintria 


Praça Humberto Delgado. 267-14 
Telefone mun | 


Fernando Mssetia dl Lruu 


Médico-Radiologiste 
Praça Municipal, 10 
Tel 22767 — PENAFIEL 


LUIS LOPES 


Tratamento de Gleeras vuricosus 


Eus de Vale Formoso, n.º 64 
Telefone 49429 - PORTO 


«O Comércio do Portos» 
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o Ss 


TRIBUNAL JUDICIAL 


DA COMARCA 
DE MATOSINHOS 


ANÚNCIO 


O DOUTOR LAZARO MAR- 
TINS DE FARIA, MERITISSIMO 
JUIZ DE DIREITO, AUXILIAR, 
DO 1.º JUÍZO DO TRIBUNAL 
JUDICIAL DE MATOSINHOS. 


FAZ SABER que no dia 28 do 
corrente mês de Novembro, pelas 
9.30 horas, neste Tribunal e nos 
autos de carta precatória, vindos 
do 4.º Juízo Cívil do Porto e ex- 
traídos dos autos de execução su- 
mária número 440/79 da 3.º Sec- 
ção que o Banco Borges & Irmão, 
E. P., move contra a executada 
inorte — Indústria Transfor- 
madora de Madeiras, SARL, 
há-de ser posta em praça, pela 
primeira vez para ser arrematada 
pelo maior lanço oferecido aci- 
ma do valor indicado nos autos, 
uma máquina eléctrica de con- 
tabildade, da marca «Ascotas, 
com o nº O ou LO-395, em 
bom estado de conservação e 
funcionamento. 

Da referida máquina é depo- 
sitário José Bento Fernandes 
Máximo, chefe de compras da 
referida executada. 


Matosinhos, 4 de Novembro 


de 1980, 
O Julz de Direito, 
a) Lázaro Martins de Faria 
O Escrivão Adjunto, 
a) José Carvalho Monteiro 


«O Comórcio do Porto» 
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alégtco 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA DO PORTO 


“4 JUIZO 


ANÚNCIO 


CITAÇÃO DE CREDORES 


Pela 1,º Secção do 4.º Juízo 
Civel do Porto, correm éditos 
de vinte dias, contados da 2º 
publicação deste anúncio, citan- 
do credores desconhecidos de 
SILVA MARTINS & GUEDES, 
LDA., com sede na Rua de S. 
Roque da Lameira, B08 — Porto, 
para no prazo de 10 dias, findos 
os éditos, nos autos de xecução 
de sentença n.º 2649/A movi- 
dos por Banco Borges & Irmão, 
E, P., reclamarem, querendo, o 


| pagamento dos seus créditos, 


nos termos do art 865.º do Có- 
digo do Processo Civil. 


Porto, 31 de Outubro de 1980 
O Juiz de Direito, 

8) Manuel Poreira da Silva 
O escrivão adjunto, 

uel Lixa Passarinho 


«CUNHA, COSTA & DIAS, 
LIMITADA » 


CERTIFICO, narrativamente, 
para efeitos dé publicação que, 
por escritura lavrada, no dia 7 
do corrente mês de Agosto, de 
Fls. 105 v,º a folhas 109 do livro 
de notas, para escrituras diver- 
sas, 1-E, do 2º Cartório da Se 
eretaria Notarial de Viana do 
stelo, foi constituída uma so- 
ciedade comercial por quotas de 
responsabilidade limitada, entre 
ANTÓNIO ALVES DA 
CUNHA, casado, natural da fre- 
gursia dé Darque, concelho de 
Viana do Castelo, onde reside 
habitualmente no lugar do San- 
toinho, VALDEMAR FERREI. 
RA DA CUNHA, solteiro, 
maior, residente habitualmente 
no lugar do Cabedelo, «da dita 
freguesia de Darque é natural 
da freguesia de Viana do Cas- 
te'o (Santa Maria Maior), do 
concelho de Viana do Castelo, 
FERNANDO DA CUNHA RO- 
DRIGUES GUIMARÃES, casa 
do, natural da mesma freguesia 
de Darque e residente habitual. 
mente na Praça 1.º de Maio, 
nº 16, 2º andar, esquerdo, da 
cidade de Viana do Castelo, 
JOAQUIM FERNANDES DE 
CARVALHO DIAS, casado, na” 
tual da freguesia da Arcosa, 
também do concelho de Viana 
do Castelo, e residente habitual. 
mente na Avenida dos Bombeiros 
Voluntários, n.º 41-4.º andar, di- 
reito, freguesia de Carnaxide, do 
concelho de Oeiras, e FERNAN- 
DO COSTA ALMEIDA, casado, 
natural da freguesia de Freixiosa, 
do concelho de Mangualde, e re- 
sidente habitualmente na Rua 
Godinho, n.º 879, 2.º andar, di- 
reito, em Matosinhos, nos ter- 
mos seguintes, 

Artº 1º — A sociedade adop- 
ta a firma «CUNHA, COSTA 
& DIAS, LIMITADA», 
a sua sede na Rua Faria Guima- 
rães, n.º 702, freguesia de Santo 
Iidefonso, da cidade e concelho 
do Porto, 

Artº 2º — O seu objecto é 
o exercício da actividade de alu- 
guer de automóveis sem condu- 
tor e qualquer outro ramo per- 
mitido pela lei e regulamentos 
em vigor, que venha a ser deli- 
berudo em assembleia geral pela 
maioria do capital soci 

Ar! 3º — A dura da 
sociedade é por tempo indeter- 
ado e tem q seu início neste 
dia sete de Agosto. 

Artº 4º — O capital social, 
inveiramento realizado em di. 
mieiro é de 2800000800, divi- 
dido em cinco quotas iguais, de 
quinhentos e sessenta mil escu- 
dos, pertencendo uma a cada um 
dos referidos António Alves da 
Cunha, Valdemar Ferreira da 
Cunha, Fernando da Cunha Ro- 
drigues Guimarães, Joaquim Fer- 
nandes de Carvalho Dias e Fer- 
nando Costa Almeida. 

Arte 5º — A cessão e divi- 
são de quotas entre os sócios é 
livre mas a cessão a estranhos 
fica dependente do consenti- 
mento prévio da sociedad 1º 
— No caso de cessão a estranhos 
é reservado o di de prefe- 
rência à sociedade, em primeiro 
lugar, e aos sócios depois. $ 2.º 
— Se mais do que um sócio pre 
tender preferir, a quota a ceder 
ser-lhes-á adjudicada na propor- 
ção das quotas que já lhes per- 
tenceram $ 3º — O valor a 
pagar, para o efeito do exerci- 
cio do direito de preferência será 
o que se-apurar de acordo com 
o último balanço. 

Art? 6º — A gerência da 
sociedade e a sua representação 
em juízo e fora dele, activa e 
passivamente, é confiada a todos 
os sócios que desde já são no- 
meados gerentes, com dispensa 
de caução e com ou sem remu- 
neração conforme vier a ser de. 
liberado em assembleia geral. 8 
1.º — Para obrigar a sociedade 
serão exigíveis as assinaturas de 
dois gerentes, mas para Os sim- 
plo actos de expediente e ro 
i bastará a intervenção de 
um só gerente. 

$ 2º — Fica vedado aos ge- 
rentes obrigar a sociedade em 
actos ou contratos estranhos aos 
negócios “sociais, em particular 
letras de favor, avales, rianças, 
abonaçõe, e actos afins, pelos 
quais serão pessoal e exclusiva- 


monte responsáveis, 8 3º — 
Qualquer dos gerentes poderá de. 
legar todos ou parte dos seus 
paderes de gerência em pessoa 
Estranha: à sociedade, desde que 
deliberado em Assembleia Geral 
com aprovação de singuenta por 
cento do capital social. 8 4, 
A sociedade poderá constituir 
mandatários nos termos e para 
os efeitos do artigo 256.º do Có- 
digo Comercial nas condições fi- 
xadas no parágrafo anterior. 
Art! 7º — No caso de fale 
cimento de qualquer dos sócios 
os seus herdeiros exercerão em 
comum og direitos do falecido 
enquanto a quota social se achar 
indivisa. No entanto, 
Os sucessores nomear d 
todos um que os repres 
quanto perdurar a indi 
— No caso de os mesmos, de 
pois de avisados pela sociedade, 
por carta registada com aviso 
de recepção, não procederem à 
aludida nomeação no prazo de 
noventa dias, a sociedade poderá 
amortizar ou adquirir a quota 
pelo valor apurado nos termos 
previstos no artigo oitavo, pa- 
rágrafo único: 

$ 2º — Ressalva-se a hipótese 
de os herdeiros não che 
a acordo e haver acção 
taurada, naquele prazo, destinada 
20 suprimento judicial da autori- 
dos interessados, pois, 
caso, deverá aguardar-se 
isão final transitada a comu. 
nicar pelos interessados à socie- 
dade no prazo máximo de trinta 
dias após o trânsito em julgado, 


esgotado o qual é possível a 
ou amortização pela 
sociedade nos termos exarados 


no referido parágrafo único do 
artigo oitavo. 

Art? 8.º A sociedade tem 
o direito de amortizar ou adqui- 
rir quotas: a) quando haja pe- 
nora, arrêsto ou apreensão so- 
bre elas, ou por qualquer mo- 
tivo-s: deva proceder à arrema 


vos ou fiscais, b) quando os 
deiros ou representantes do só- 


cio falecido ou interdito não des 
Tem cumprimento ao disposto no 
artigo anterior, c) por acordo 
comum com os respectivos pro- 
prietários 

Parágrafo único; O preço de 
amortização ou aquisição de 
qualquer quota será apurado pelo 
valor nominal acrescido da parte 
que pelo último balanço apro- 
vado, à mesma quota se apurar 

rasta no Fundo de Reserva 

, bem como noutros Fun- 
dos o porventura se venham 
a constituir, considerando-se rea- 
lizada a amortização ou aquist- 
ão quer pela outorga da res 
pectiva escritura, quer pelo pa- 
gamento ou consignação em de- 
pósito do preço. 

Artt 9.4 — Os lucros líqui- 
dos de cada exercício, que 
tarem do balanço anual, dedu 
a percentagem legal para o Fun- 
do de Reserva enquanto este não 
ado ou sempre que 
for preciso reintegrá-lo, serão 
divididos pelos sócios na propor- 
ção das quotas, sempre sem pre- 
juízo de qualquer outra delibe- 
ração em contrário regularmente 
tomada e distribuídos no fim de 
cada ano em seguida à aprova- 
ção dos balanços anuais. 

Art? 10.º — As assembleias 
gerais serão convocadas por meio 
de cartas registadas com aviso 
de recepção dirigidas nos sócios 
com oito dias de antecedência. 
Art.º 11º — Esta sociedade não 
se dissolve pelo falecimento ou 
interdição de qualquer dos só- 
cios, mas apenas nos casos ex- 
pressos no artigo 42º da Lei 
das Sociedades por quotas. Art? 
12º — Em tudo -o- mais regu- 
larão as disposições de direito 
aplicável ou as deliberações tor 
madas em reunião dos sócios. 

Está conforme com o original, 


Viana do Castelo, 7 de Agosto 
de 1980. 


O Ajudante da Secretaria 
Notarial, 


Antero Mendes Gomes 


o Dorto 
9 DE NOVEMBRO DE 1980 


a preço igual 


== 
oferece melhor 


Características dos tipos de casas 


bA== 


— Construção em ALVENARIAS 
(betão e tijolo). 

— Poredes duplas exteriores, c/ 
caixa de ar. 

— Papel em todas as paredes, 
excepto cozinha e quarto de 
banho que são revestidas a 
azulejo. 

— Alcatifa em todos os compar- 
timentos, excepto coz., quarto 
de banho e coberto de entrada 
que serão revestidas « tijo- 
leira vidrada. 

— Portas e janelas em alumínio 
ou madeira, 

— Paredes exteriores em cara- 
pinha de cimento. 

— Quaisquer outros acabamen- 
tos à sua opção. 


qeceenecanenaniuenenananarenano o 


Desejo receber documentação gratuita ou contactar 
convosco. 
Nome 

Profissão . 
Morada 

Telefone . a 
Possuo um terreno 


essonasasaaA 


sm 
em eniso NÃO! fe) 


Cole num postal e envie a: MILAR — REI & MATOS, LDA 
Telef. 53502 — MALAPOSTA — MOGOFORES 3780 


Vossnosonanas, 


Wesecncereescasosacsonas, 
N 


— Vá construin- 
do a sua ca- 
sa à medida 
das suas pos- 
sibilidades. 

— Apoiamo - lo 
com a n/ ex- 
periência. 


MILAR-—CANADIANA 2 


N/ REPRESENTANTE EM VISEU - 


SANTOS, CRUZ & FILHOS, LDA. 


Rua Capitão Silva Pereira, 81 — VISEU 


ANÚNCIO 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CIÊNCIA 
Direcção - Geral do Ensino Superior 


Instituto Português de Oncologia 
de Fancisco Gentil 


CENTRO DO NORTE 


Serviço de Abastecimentos 


Concurso Público para o seguinte fornecimento: 


DESIGNAÇÃO ABERTURA DAS PROPOSTAS 
Concurso Público n.º 1/81 
EMPREITADA DE LIMPEZA 15 horas do dia 28/11/80 


Recebem-se propostas para este concurso até às horas e data 
acima indicadas. 

Os concorremes devem pedir no Serviço de Abastecimentos, 
das 9 às 12 e das 14 às 16 horas, as Condições de Praça 
Gerais e Especiais, 

O depósito provisório para admissão ao concurso é de 2,5% 
sobre o valor Indicado nos Cadernos de Encargos, sendo o 
definitivo, para efeitos de adjudicação, de 5% sobre os rotais 
dos fornecimentos, 

Ambos serão efectuados na Caixa Geral de Depósitos, Crédito 
8 Previdência. 

A abertura das propostas terá lugar no mesmo dia e às horas 
indicadas, numa das salas do Instituto Português dg Oncolo- 
gi de Francisco Gentil — Centro do Norte. 


Porto, 6 de Novembro de 1980 


O Chefe do Serviço de Abastecimentos 
Femando Duarte Brandão 


A EDITORIAL ASTER, Lm 


Informa: 


Já se encontra à venda a nova edição do livro: 
EN ROUTE | 


Dentro de 10 dias sairá também a nova edição 
do guia de la grammaire française, 


Pedidos à 


ISPAGAL 


Rua de Santo André, 7 — Telefone 
4700 BRAGA 


27128 


À 


R - OUVIR - 


ERES) Só, com os aparelhos auditivos da 
=> CASA AURICULAR 
X: Assistência técnica, pilhas e 

todos oe acessórios. Visitas ao 


domicílio. 


CASA AURICULAR 


RUA STA. CATARINA, 251-2º — TEL. 383568 — PORTO 

O nosso técnico estará ao v/ dispor nas localidades; 

vila do Conde — Dia 10 — 2+ Feira9,00 às 10,00 — Farm. Ramos 

Póvoa do Varzim — Dia 10 — 2º Feira — 10,15 ba 11,00 
— Farm. Central 

Esposende — Dia 10 — 

Barcelos — Dim 10 — 


Feira-42,00 às 12,30-Farm. Monteiro 
Feira — 14,80 As 16,00 — Farm. Lamela 
Ponte de Lima — Dia 2 Feira—16,90 às 18,90--Form. Brito 
P. de Lima — Dia 11 — 34 Feira — 9,90 ha 10,80—Furm. Moderna 
Vita Nova Cerveira — Dia 11 — 5% Feira — 11,00 Às 12,00 
— Farm, Corqueira 


Valença — Dia 11 — 3.4 Feira — 14,00 às 15,00 — Farm, Central 

Monção — Dia 11—3* Feira — 15,90 às 16.90 — Farm. Pereira 
e Barreto 

Moigaço — Dia 11 — 3+ Fira — 17,00 às 1800 — Furm. Durdes 

Paredes Coura — Dia 12 — 4.º Feira-9,00 hs 10,00-Farm. Calçada 

Arcos Valdeves — Dia 12-4* Foira-10,80 às 11,80--Farm. Central 

Terras do Bouro — Dia 12 — 4* Feira — 1200 As 12,90 


— Farm, Alvim Barroso 
Vila Nova Famalicão — Dia 12—4+ 
Farm, Carvalho 
Santo Tirso — Dia 13— 4.º Fira — 16,30 às 19,00—arm. Machado 
Dia 1864 Feira —9,00 às 1000 


Fira — 14,90 ds 


* Feira — 10,80 às 11,30 Farm, Fonseca 
5.º Feira — 12,00 às 18,00 — Farm. Longra 
Feira 80 da 15,80 — Farm. Sousa 

Guimarkes — Dia 13—5.º Feira — 1600 às 19,00 Farm. Nobel 
Viana do Castelo — Dia 15 — Sábado—9,90 às 12,30-Farm. Simões 


TELEVISORES 


TRANSISTORIZADOS & ELECTRÓNICOS | 


MODELOS 1981 


norDÍTENDE || 


MODELOS EM 31, 51, 61 E COLOR 
1º e 2º CANAIS 
CONSULTE OS AGENTES AUTORIZADOS 


EM CASTRO DAIRE 


ARGENTINOS & PINTOS LDA. 


3600 CASTRO DAIRE 


EM EXPOSIÇÃO E DEMONSTRAÇÕES NA 


AUTO COMERCIAL OURO, LDA 


R. FERNANDES TOMÁS. 71-PORTO 


Câmara Municipal do Porto 


SERVIÇOS MUNICIPAIS DE HABITAÇÃO 


ANÚNCIO 


Torna-se públivo que está aberto concurso por sorteio, 
de 10 de Novembro a 2 Dezembro do corrente ano, para 
enação de um fogo de renda limitada T2 (3 assoalhadas), 
tuaimente arrendado, sito no Largo de Valverde, nº 346 
(Bairro de Casas Económicas de S. Roque da Lameira), pelo 
preço de 874 000$00. 

Podem candidatar-se todos os cidadãos nacionais, maio- 
res, com agregados familiares compreendidos entre 2 e 4 
pessoas, cujos rendimentos mensais Ilíquidos do respectivo 
agregado famillar estejam compreendidos entre os limites 
abaixo indicados: 


N.' de Pessoas 


Rendimento 
Máximo 


45 000800 


3 21 600$00 47 250$00 
4 25 920300 54 000$00 
Os questionários habilitação concurso, serão 


fornecidos nos Serviços Municipais de Habitação — Edifício 
dos Paços do Concelho — 1.º Piso, onde poderão ser pros- 
tados, durante o período de concurso, os necessários escli 
recimentos dentro das horas normais de expediente, das 
9 às 12 e das 14 às 17 horas. 


O VEREADOR, 
(Rafael Campos Pereira) 


SURDOS. 


MAIS UMA NOVIDADE SENSACIONAL 
O MAIS PEQUENO APARELHO AUDITIVO DO MUNDO 
O MIRACLE . EAR II 


Todo usado dentro do ouvido 


SEM FIOS — SEM TUROS — SEM CORDÕES 
, 


CASA SONOTONE 
PORTO: Praça da Batalha, 92-1.º — Tel. 315602 
LISBOA: Poço do Borratém, 33, s/ 1 - Tel. 868352 


ESTA SEMANA ESTAREMOS CONVOSCO AO VOSSO 
— SERVIÇO EM: 

COIMBRA — Hotel Bragança — Dia 10 2.º feira das 10 
às 19 horas. 

VISEU — Farmácia A Medicinal — Dia 11 3.º feira das 10 
às 12.30 horas. 

“AVEIRO — Farmácia Avenida — Dia 11 3.º feira das 16.30 

às 19 horas. 


O JORNAL 


Um COMÉR 
a 


” 


Mercearia Fina com Bar 


PASSA-SE 
Rua do Almada, 221, Con- 


PADARIA — Totalmente mecanl- 
bem localizada no concalho 
des. — Resposta a 
o n.º 519. 


RESTAURANTE 


PASSA-SE COM GRANDE MOVIMENTO 
E CLIENTELA SELECCIONADA. 
BEM APETRECHADO E AMPLAS 


INSTALAÇÕES. 
ÓPTIMO 


INVESTIMENTO, 


— CARTA A ESTE JORNAL AO Nº 


547 — 


ZONA RESIDENCIAL DA BOAVISTA 
OPTIMO ESTABELECIMENTO + Garagem colectiva 


PREÇO EXPECIONAL — BOA OPORTUNIDADE — 


Trata e mostra: 
106-5.º 8/ 4-A — PORTO, 


COREVES, Rua Fonseca Cardoso, 


CAIXA DE PREVIDÊNCIA 
DO PESSOAL DOS SERVIÇOS 
MUNICIPALIZADOS DA 
CÂMARA MUNICIPAL 
DE V. N. DE GAIA 


Correm éditos de 30 dias para 
habilitação dos herdeiros b 
pensão de sobrevivência deixa. 
da pelo sócio Senhor JOSE DE 
OLIVEIRA SANTOS, falecido em 
24 de Outubro findo, devendo os 
que a ela se julgarem com di- 
reito, apresentar a documenta- 
ção Justificativa no prazo Indi- 
o 


Vila Nova de Gala, 7 de No- 
vembro de 1980, 


A DIRECÇÃO 


«O Comércio do Portos 
OB/LL/6 — 9SL “N 


ag 
TRIBUNAL CIVEL 
DA COMARCA DO PORTO 


1» JUIZO 


ANÚNCIO 


“Proc! 318/80 —, 2º Secção 


ANUNCIA-SE que, nos autos 
“de Acção com Processo Ordiná- 


“rio, pandentos neste Juízo, movi- 


4 lo Banco Borges & a 
E com sede na Rua de Sá 
nº 20 — Porto, 
Ni N TEIXEIRA RO- 
DRIGUES, casado, comerciante, 
ora ausente em parte incerta é 
que teve a sua última morada 
conhecida Rua Antero de 
Que 56, nesta cidade, 
e ainda contra outros, CORREM 
ÉDITOS DE TRINTA DIAS, con- 
tados da 2.º publicação deste 
Ss E aquele réu 
PRAZO DE VINTE 
findo que seja o dos édi- 
endo, aquela 
resumo, o 


to confessar ou 

aposta nas referidas 

juros vincendos e encargos. pro- 

cessuais, como melhor consta 

“do duplicado da petição inicial 

que fica a aguardar nesta Secre- 
ária, que seja solicitado. 


- Porto, 30 de Outubro de 1980 
O Juiz de Direito, 


a) Mário de Magalhãos Araújo | 
Ribeiro 


O Escrivão Adjunto, 
8) Adelino Seará Correia 


«O Comércio do Portos 
N.º 156 —— 9/11/80 


dE (4 
TRIBUNAL CIVEL 
DA COMARCA DO PORTO 


3º JUIZO 


ANÚNCIO 


Pela Segunda Secção do 3.º 
Juízo Cível da comarca do Porto, 
na ACÇÃO SUMÁRIA N.º 176/ 
/80, movida pelo autor o 
BANCO TOTTA & AÇORES E. P. 
c/ sede na Rua da Áurea, 88 
Lisboa, contra o réu MANUEL 
FREITAS DA SILVA, casado, In- 
dustrial, residente em parte In- 
certa na Alemanha, e com rlti- 
ma residência conhecida no lu- 
gar de Alminhas, Santa Eulália 
de Barrocas, Lousada, é este réu 
CITADO para, no prazo de DEZ 
DIAS, contestar, a Acção Sumária 
sob pena de ser condenado no 
pedido — 53.500$00 e juros à 
taxa de 6% desde 16-4-1979, 
até efectivo reembolso, com cus- 
tas e procuradoria, 


Porto, 28 de Outubro de 1980 


O Juiz de Direito, 
José Pereira da Graça 


O Escrivão de Direito, 
José Joaquim França | 


GUARDA NACIONAL 
REPUBLICANA 


BATALHÃO N.º 4 / PORTO 


CONSELHO ADMINISTRATIVO 


ARREMATAÇÃO DE ESTRUMES 


O Conselho Administrativo 
deste Batalhão torna público que, 
no dia 19 de Novembro de 1980 
pelas 15 horas, na saja das ses- 
aos | do mesmo Conselho, se há- 
-de proceder à arrematação do 
estrume a produzir pelos solípe- 
des de] raia e Adidos, no 
ano de 1 

o E de Encargos en- 
contra-se patente na Secretaria 
do Conselho Administrativo, to- 
dog os dias úteis, das 9 às 12 
e das 14 às 17 horas, onde pode- 
rá ser consulado. 


Quartel no Porto, CARMO, 7 
de Novembro de 1980. 


O Chefe da Contabilidade 
Américo Romeu Caldas 
(Capitão do SAM) 


A abrir brevemente em 
ARMA DE CAÇA — 9 ou 12 mm. Braga procura fornecedo- 
1 ou 2 canos, bos marca — sagas 


Telef. 913340 


LOUÇAS MÓVEIS — Recheios 
e tudo antigo — Rua 31 di - 
neiro, 181 1.º — Tel. 26102 


OURO PRATAS — a ram 
e tudo de valor — Rua 31 
Janeiro, 181-1.º — Tel. 26102 


PRÉDIO 1.º ANDAR — R/C — 


— Bijuterias finay 
— Perfumarias e Cosméticas 
Resposta à Delegação 


desto jornal em Braga 
ao n.º 50, 


mec ss sr 
COMPRA SE 


Só ao próprio, preferência com — Máquina para encher 
garagem, zona Boavista, Faria garrafas 
rães, Constituição ou cir- — Máquina para rotular 


. — Apartado 348 — 
4002 PORTO CODEX 


np da USADOS 


COMPRA — VENDE 


OURO, PRATAS e CAUTELAS 
DE PENHOR 
Múquinss “do. seoraver. 


Telefone 950333 


costura, 

levisores, rádios, gravadores, 
móveis soMos, mobílias, antiguidades 

Não venda sem nos consultar oagamos a 0/p. 


R. do Heroismo, 170 — Telet 562296 


CALDEIRA 


A óleo, usada, em bom estado de utilização ime- 
diata. 750.000 a 1.000.000 de calorias. Carta a este 
jornal ao n.º 550, 


torográtioss, 
colres, 


CARRINHA AUSTIN MINI pn 
matrícula GZ-68-88 com 24.200 
Km. como nova de particular ver 
8 tratar hoje e amanhã na Rua 
António José de Almeida 1.303 
Casa B — Esposade 


2 CAMIGES DE CARGA 


(Particulares) 
EM BOM ESTADO 
1 Modelo F 85 VOLVO 
1 Modelo 495 VOLVO 
Contactar: Telefones, 62021 
-2- 3 — Oliveira de Azeméis 


FURG, OPEL 1204 AUTO SIMCA 
1501, De part. em bom estado 
Telef. 9895412 das 14 às 20 h. 


FIAT 500 — Motor revisto. T. 
abrir. Extras. 75 c. c/ facilidade 
pagamento. Ver e tratar Auto- 
"Leixões — Matosinhos. 


MERCEDES 240 D c/ 30 mil 
Km, como novo, de 75, com- 
prado na C SANTOS, de parti- 
oular, c/ direcção assistida etc. 


nunca teve acidentes. Preço 
1.100 Contos — Telef. 26949 
PORTO 


RENAULT 4 L — Em óptimo es- 
tado geral. Ver na Rua Monte da 
Luz, 17 a 21 à Foz, a partir de 
segunda-fe feira 


VAUXHAL VIVA 


De 1970 — Bom estado geral 
Barato — Ver e tratar: Rua de 
Monchique, N.º 35 — PORTO 


VOLKSWAGEN — 1200 — 1971 


COMPRA-SE 


P/ empresa americana, na zona de Matosinhos ou 
Foz em bom estado de conservação. 
Resposta urgente. Carta à Administração ao N.º 534. 


ARTIGOS USADOS 


COMPRA E VENDA —— 


Mobílias, móveis soltos, cofres, frigoríficos 
aquecedores, máquinas de costura e de escre- 
ver, fotográficas, rádios, televisores, grava- 
dores, ouro, prata, cautelas de penhor. 

Rua Clemente Menéres, 51 — (próximo ao 
Hospital de Santo António) — Telef. 20402 


CASA LOBO 


OBJECTS ANTIGOS 


COMPRA-VENDE 


RECHEIOS, MÓVEIS SOLTOS, PIANOS, CX. MUSICA, 
LOUÇAS DA CHINA, PORCELANAS, FAIANÇAS, CRISTAIS, 
IMAGENS SANTOS, CANDEEIROS. RELÓGIOS, 
BRONZES, ETC. 


R. Visconde de Setúbal, 228-1.º Esq.!—Tel. 401960 — Porto 
NAO VENDA SEM NOS CONSULTAR 


OURO, PRATAS, MOEDAS E NOTAS 
COMPRO JOIAS, RELÓGIOS ANTIGOS, MOEDAS PRATA 
ULTRAMAR E NOTAS PORTUGUESAS ANTIGAS MB C. 


CAUTELAS DE PENHOR — MARFINS 
Rua Visconde de Setúbal, 228-1.! Esq! — 4200 PORTO 


COMPRA Ndamemos V E ND E 


e toros de serração para fábrica nos arredores do Porto. 
Resposta à Redacção ao N.º 468. 


TERRENO 


Empresa promotora Imobiliária pretende adquirir 
terreno com projecto aprovado para edificação de grande 
imóvel em zona habitacional na cidade do Porto, 


Canta à este jornal ao n.º 402. 


POUPE COMBUSTÍVEL 


1.º Mão — Telef. 313519, Rua da 
Alegria, 298-D —3.º PORTO. 


TOYOTA Land Cruiser (Jep) c/ 
18000 Kms 620.000800. 


Telf. 65438 
VOLKSWAGEN 1300 — Bom 
estado, 98 c. — Rua do Bon- 


fim, 58-70. 


STAND BARRACÃO 


R, Oliveira 
Teletone 


Monteiro, 
— PORTO 


BMW 3º 

Opel 1204 

Seat 127 

Toyota Celica 

Pint 1M Sport Coupé 
EMW 2000 4 portas 
Mini Clubman 
Carrinha Mini Ima 
Mazda 818 

Flat 127 900-0 
Renault-5 

Fiat 198 


CLUBMAN 


Vende-se ou 


Como novo, 


BARRACÃO 
Monteiro, 400 — 


Telefone 


FIAT 127 900-C 


Rigorosamente 

Vendo ou aceito troca. 
STAND BARRACÃO 

R. Oliveira Montefro, 400 — 

Telefone 65651. 


impecável, 


AUTOMÓVEIS 
STAND ESTRELA 


Rua da Rasa, 136 
R. Soares Reis, 295 
4400 V. N. DE GAIA 
Tels. 390386-393809 


ABERTO AO SABADO 


RENAULT 5 C c/ext. (2) 
FIAT 127 c/ ext./78 
FIAT 127 (2) 
FIAT 600 D (2) 
FIAT 850 
coupé 
25 coupé 
TOYOTA KE20/76 
OPEL 1204 SL c/ ext 
OPEL 1600 Manta 
OPEL KADETT 4 pt, 
CLUBMAN 1100/77 
MINI 1275 GT 
MINI 1000/70 
SIMCA 1100-5 pt, 
FORD CAPRI — 1300 L 
FORD ESCORT-1100-4 pt, 
VOLKSWAGEN 1200/65 
FURGONETAS 
FORD TRANSIT isenta 
FIAT 124, 5 portas 
FORD ESCORT 1100 
RENAULT 4L, 1975 
MINI 1000 IMA, 1977 
TOYOTA 1200 
PEUGEOT 404 D Isenta 
Garantia e 
com — oficinas 


BMW — 2002 


Jantes 
estado, 


especiais, muito bom 
Vendo ou troco, 
STAND BARRACÃO 
Run Oliveira Monteiro, 400 
7  G5651 


CARRINHA 


STAND BARRACÃO 
Rua Ollveira Monteiro, 400 
Telefone 65661 


FIAT 124 SPORT 


rigorosa- 
Vendo ou 


BARRAÇAO 
ra Monteiro, 400 
elefone 65661. 


MAZDIA - 818 
É Bom ear geral. 
endo ou neeito troca, 


STAND 
Rua Oliveira. Mutins, 400 
Telefone GO851 


SOLUÇÃO 


HORIZONTAIS: 1 — Círculo. 
Piar. 2 — Aduana. Conto, 3 — 


5 — Ata, Vareiro, 6 — 
la, Sim. Cai. Fó. 7 — Hilaros. 
Pum. 8 — Com. Tom. Aire. 9 
— Anuíra. Imota, 10 — Solta. 
Acerar. 11 — Área. Tromerá. 


VERTICAIS: 1 — Catraia. 
Casa. 2 — Idiota. Honor. 3 — 
Rusga. Simule, 4 — Cana. Vil. 
Ha. 5 — Una, Samatra, 6 — 
Lá. Dor. Roa, Ar. 7 — Come- 
qem. Ice. 8 — Pôr. las, Amem, 
9 — Inseri. Pior, 10 — Ataco, 
Furtar. 11 — Rolo, Semeará, 


VEIA AS DIFERENÇAS 


1 — Puxador do frigorífico 


nado mais curto; 
radiador. 


MINI-CLUBMAN 


Estado - geral Impecável 


R Monteiro, 400 — 
Tolefone 6566L 


MINI IMA 


CARRINHA DÊ 1977 

Muito bom estudo geral. 

STAND BARRACÃO, 
R. Oliveira Monteiro, 400 
— Telefone 85651, 


OPEL 1204 - 


1976 — Muito bom estado 
geral. Vendo ou troco, 
STAND BARRACÃO 
Rus Oliveira Monteiro; 400 
Telefone 65661 


R-5 
1976 — Muito bom estado 
geral; Vendo “ou troco; 


STAND BABRACAO 
Rua Oliveira Monteiro; 400 
Telefone 65651 


saab 99. 


GL comBi 
Como novo de fábrica. Só 
visto, Tel. 397073. Horas 
2xp. 391797, 


aa nd o 


AUDI 100 LS 
1974 


Vendomo-em bom estudo. 
Fuisr horas do expediente 
681004, 


BMW 2000 


Metalizado, estofos em ve- 
ludo, rigorosamente impes 
cável, Vendo por 245.000800, 
ou aceito troca. 
STAND  BARRACAO 
Re Oliveira Monteiro, 400 
Telefone 65651 


= 


RENAULT 12-C/novo 1979 
RENAULT 4L cx. alta 1978 
AUSTIN CLUBMAN 

no .. 197 
RENAULTS . 1976 
CITROEN DYANE ... 196 
HONDA 600 .... 1976 
RENAULT RIG-TS . 194 
CITROEN GS asma 
FIAT 600 ... 1971 


STAND CLEMENTE 
RUA DO BOLHÃO, 153 
PORTO 


à MOTIVA 


ÕES 


FORD CORTINA 
DIESEL 


Vende-se, 1979, como novo; 
600 contos, Telefone 26684 
— Braga. 


STAND MAIA 


4v. Fernão de Magalhães, 
1558 o 1364 — Tel. 69719 
PORTO 


OFICINA — R, de Guerra 


POUCOS MAS BONS! 


FIAT 19 . 
PEUGEOT 
AUSTIN 
HONDA 3 
TRANSIT 
FIAT 128 
OPEL KADETT 
VAUXHALL 
FURGONETAS 
TRANSIT 176 cx, ab. 


ESCORT STATION 
PEUGEOT 404-DSL 


TOYOTA CELICA 


Vendo ou troco 
STAND BARRACAO 
Rua Oliveira Monteiro, 400 
Telefone 65651 


AUTO COMERCIAL 


OURO! 


AUTOMOVEIS 
CITROEN VISA 
CHRYSLER 1307-5 
CAPRI 1600 


CARROS USADOS ore REKORD 


REVISTOS 
. 


O Comercio Porto 
9 DE NOVEMBRO DE 1980 


AUTOMÓVEIS USADOS DE RETUMAS 


SIMCA 1100 (barato) 1970 
FIAT 1M 8 (basrto) 1970 
RENAULT 4L mista 1968 
DYANE .. 5 
FIAT 1H S (em roda- 

gem) au. RE) 


Viaturas revistas e garan- 

tidas — Aceitamos trocas 

e facilidades de pagamento 
o NOVOSTAND 
AUTOMÓVEIS, LDA. 


STAND: R. do Alegria, 
2069 — Tel 494524 


E OUTRAS VIATURAS A PREÇOS BARATOS 
FORD ESCORT RS 2.000 com extras ... emu cm ue um us 


CONSUL com motor 
FORD CORTINA 1600 GT — 4 portas -m co oro Toa ano, oo ado 
FURGONETAS E CAMIÕES 


OFICINA E PEÇAS: a TEODORO SOUSA MALDONADO, im—tEL. 69IOMI/P.P.C, 
FARIA GUIMARÃES, 


t 
! 
] 
] 
! 
) 
ER! 
ss 


EREERE EE RREN] 


.- 
. 


722/32-Telets. — PORTO 


OFICINAS: R. Particular 
Justino Teixeira, 14 — 
Telef 561979 — PORTO 


Stand 
M. CRUZ 


Cortina 1500-GT .. 

FIAT 128 

ENAU! — Multo Austin 850 ..., 
seas Austin Cambridge 
VAUXHALL VIVA 1300 Citroen GS-1220 

— Mista Cortina Diesel 
CITROEN GS BREAK 
FIAT 128 — Mista 
FORD CORTINA L 
FIAT 183 — 1976 Diesel com 
muitos extras 
SINCA 1301 S 


FIAT 135 8 Citroen GS-1220 


Rua Antero Quental, 79 Volkswagen 


Tel, 484288 — 4200 Porto 


AUTOMOVEIS 


Secção de Carros Usados — Rua do Heroismo, 291 — Telef. 557635-Porto 


COMERCIAIS 


Consul DSL 
Transit 100 . 
Chassis Transit 175 .. 


FILIAL — OLIVEIRA DE AZEMEIS —RUA FREI CAETANO BRANDÃO 


ESERAD cipa seaianios 
Escort Station. 
Bedford .. 
Transit 120 


COMERCIAIS 
SIMCA 1100 Mista ... 1978 
TRANSIT 120 M/Mista 1978 


SUNBEAM MISTA 
diesel css 1976 


TRANSIT 100-Y . 1975 


BEDFORD C F-Outubro 1971 


TOTALMENTE CHAPEADA E PINTADA, MOTOR RECTIFI- 
CADO. COM 100/KMS. PREÇO A COMBINAR. 
Ver Rua Duque da Terceira, 315 — Porto, 
nas horas de expediente. 


AM 


EURDENSION 


XX 


CITROEN VISA 
CITROEN Break 
CITROEN DYANE .. 
OPEL Diesel Caravan 


CITROEN GS 1220 . 


CITROEN AMI 


CITROEN DYANE SUPER 
CITROEN GS BREAK PALLAS 
PEUGEOT 504 BREAK Diesel 


CITROEN GS BERLINA X2 
CITROEN DYANE SUPER 
CITROEN GS BREAK PALLAS 


CITROEN DS 21 EA velocidades 


CARROS USADOS DE TODAS AS 
MARCAS ATODOS OS PREÇOS 


R. Antero de Quental, 538 - Telefone: 49 07 21 - Porto 


- 1980 
1978 


FURGÃO MERCEDES 


MOD. N, 1300 DE FIM DE 1978, ESTADO DE NOVO, 
Rua Mouzinho da Silveira, 230 Telefone 22546 — PORTO. 


Hansmoior.. 


AUTOMÓVEIS 
RETOMAS TOYOTA 
—-— Stand do Campo Alegre 


Rua do Campo Alegre, 690 — Tel, 667021 — PORTO 


OPEL 1604 S mista (barato) de .. 


TOYOTA COROLA 1200 
MORRIS 1300 (barato) do 
MORRIS 850 (barato) de 
FURGÃO BEDFORD CF 


— Stand de S. Mamede de Infesta — 
Rua de Silva Brinco, 661 a 669 — Telef. 900636 


TOYOTA CORONA 4 portas de 


FORD ESCORT de 
MINI 1000 de ... 


FURGONETA SIMCA 1100 de .... 
FORD TAUNUS Station (barato) 
TOYOTA DYNA caixa aberta 3.500 KG de . 


R Rolmeta. sal. 


CONCESSIONÁRIOS 
OPEL « HONDA « MAZDA « ALFA-ROMEO 


Viaturas provenientes de trocos com gorantio 


AUTOMÓVEIS E FURGONETAS 


OPEL DELVAN 2300 D 
OPEL 2004 SR S/ Averb. 
CITROEN DYANE ... 
PEUGEOT 304 Break 
CITROEN GS 1220 Palas .. 
CITROEN CX 2200 Break 
PEUGEOT 404 c/ aberta 
OPEL REKORD-CARAVA! 
OPEL 1204 CARAVAN ... 
ALFA-ROMEO 1600 GT 
CITROEN GS Break 1220 
FIAT 128 MISTA ... 
PORTARO 240 Diesel 

MINI CLUBMAN 
PEUGEOT 204 Break Dicsel 
OPEL REKORD 2100 Diesei 
FORD CORTINA c/ motor DIESEL 
CITROEN D Special-20 .,.. 
MAZDA 818 COUPÉ ... 
OPEL 1604 S—4 portas ... 
FORD CORTINA 1300 L 
ALFA-ROMEO 2000 Berlina 
OPEL REKORD PARANAN 1900 
PEUGEOT 304 4 

FORD ESCORT 11 

B. M. W. 1600 

TRIUMPH 1300 are 
RENAULT R-l6 


Jovto 


MERCEDES 200 D/70 


RIG. NOVO H. DE EXP, 391866. DEPOIS DAS 20 H. 402661 


SOCIEDADE COMERCIAL C. SANTOS, LDA. 
E 
SOCIEDADE COMERCIAL A. M. ALMEIDA, LDA. 


OFICINAS VIA RÁPIDA PORTO 
CARROS USADOS 


AUTOMÓVEIS 
PEUGEOT 404 ..... 
AUSTIN ALLEGRO 
CITROEN GS- BREAK 1220 

MORRIS MINI-I000 ........ 

COMERCIAIS LIGEIROS 
MERCEDES-BENZ-L 4060/29 POURGON .... 
COMERCIAIS PESADAS 

VOLVO N 86 ... 
MERCEDES-BENZ-L 1413/42 


PREÇOS ag bei PARA LOTES DESTINADOS 
MERCIANTES 


VENÂNCIO 


emenan mea a emana esses e eeemacenene nenem 
4 


' AUTOMÓVEIS | 


tumasas 


VW Golf GTI ex. 5 vel, c/ 2000 Km. 
VW Golf L Diesei .. 
BMW 316, averbado c/ 14000 Km. 

VOLVO 244 GL ar cond, t qe e/ 5000 Km, 
PORSCHE 911 S 2.7 c/ tecto 

PORSCHE 914/6 2.7 o/ extras 

BMW 520i c/ extras 

BMW 316 m/ extras 

RS TS 1300 c/ tecto correr m/ oxtras 

ALFA 2000 Berlina 

MGB c/ hard top, todos extras 

FIAT 127 


OPEL 2.3 Diesol Break ISENTA m/ extras 
OPEL 1900 Diesel motor Novo a portas 
PEUGEOT 504 Break Diosel 

PEUGEOT 304 Break Diesel 14,000 E 
VOLVO 144 Gi! Diesel 


RUA DE SANTA CATARINA, 1104 — TELEFONE 27757 
RUA DE D. JOÃO Iv, 864 = TELEFONE 311726 


1980 


- 199 


O JORNAL DA INDÚSTRIA E DO 
COMÉRCIO DO NORTE DO PAÍS 


O Comercio do Porto 
8 DE NOVEMBRO DE 1980 


DESPORTO 


49 


So aN: PoP, 


JUNTA NACIONAL DOS PRODUTOS PECUÁRIOS 
INTERVENÇÃO NO MERCADO DO PORCO 


f.==Fol a Junta Nacional dos Produtos Pecuários autorizada a fazer uma intervenção no 
mercado do porco, com o objectivo de adquirir à produção, animais para abate e 


congelação. a 
Numa primelra fase aceitam-se inscrições para 5.000 animais. A a 


2 — Esta intervenção subordinar-se-á às normas seguintes : 
2,1, — INSCRIÇÕES 


O período de tempo reservado para inscrições está compreendido entre 10 
a 14 de Novembro (inclusivo). 


2.2. — As inscrições serão feitas : 


a) Nos Serviços de Comercialização de Carnes da Junta Nacional dos 
Produtos Pecuários, à Rua Padre António Vieira nº 1 — 5.º Piso 
1000 Lisboa, directamente, por escrito ou através dos telefones 658130 
e 658139. 


Igualmente poderão ser as inscrições efectuadas nas Associações de 
Suinicultores, ALIS — Associação Livre de Suinicultores, Rua José Joa- 
quim Marques, 28 — 2870 MONTIJO, APS — Associação Portuguesa 
de Suinicultores, Rua do Arco de S. Mamede, 87-2.º B 1200 LISBOA 
— telefone 603127, diariamente, pelos meios acima mencionados; 
Estas Associações também aceitam inscrições de não associados. 


c) Nos casos em que as inscrições sejam feitas telefonicamente os respeo- 
tivos interessados confirmá-las-ão, no mesmo dia, por escrito. 


d) As inscrições deverão mencionar, para além do número de porcos & 
abater, todos os elementos de Identificação do interessado (nome, mora- 
da, código postal e telefone). 

8— Tipo de animais 


3.1.— A operação inclui porcos «tipo carne», com exclusão de varrascos e porcas 
de criação. 


3.2.— O abate terá lugar nos seguintes matadouros ; 


Matadouro Frigorífico de Lisboa, 
Industriais de Carnes Nobr: 


sendo da conta dos interessados as despesas inerentes a transporte, 
4 — PREÇOS DE INTERVENÇÃO 


Categoria Extra 

1.º Categoria 

2.! Categoria 

3º e s/ classificação 


85$00 
B0$00 
75$00 
70$00 


4.1, — PESAGEM DAS CARCAÇAS 


A carcaça não inclui banhas, rins e rabo. Todavia, por conveniência de 
manipulação, a pesagem poderá ser efectuada com banhas, descontando-se 
3,5% do seu peso, além dos 2% para enxugo, ou seja 5,5% do total. 


4.2. — As carcaças serão classificadas segundo as normas em vigor na Junta 
Nacional dos Produtos Pecuários. 
Para efeitos de classificação, só serão consideradas as carcaças cujos pesos 
em quente estejam compreendidas entre 60 e 95 Kgs, Inclusive, 
Na oeta das carcaças serem pesadas com banhas estes limites serão 63 e 
gs. 


4.3, — Seguro de suínos (carcaças) 


Para efeitos de indemnizações de rejeições «postmortemp», totais ou parcials, 
é cobrada a taxa de $46/Kg. 


Lisboa, 6 de Nrambro de 1980. 


O PRESIDENTE DO CONSELHO DE DIRECÇÃO, 
Assinatura ilegível 


PRONTO-A-VESTIB 
€ PARA FORTES é, 


ÚNICO NO PAÍS A 
N 


CAMISAS ATÉ AO Nº 50 
VESTIDOS ATÉ AO N.º 60 


TODO O GÉNERO DE VES- 
TUÁRIO EXTERIOR E INTERIOR 


CASACOS DE COURO E 
ANTILOPE, ETC. 


E AINDA UMA SECÇÃO ACTUALIZADISSIMA PARA A JUVENTUDE 


“ARMAZÉNS DE CAMPANHÃ 


AO FUNDO DA RUA PINTO BESSA 
(FRENTE À ESTAÇÃO DOS COMBOIOS) 


BBB BBB 3333333333 33333333 333333333 3333333339 39 


Z 

ps Z 

O Comércio do Porto Z 
HORARIO DE RECEPÇÃO DE PUBLICIDADE Z 

Para a edição do dia seguinte — Das 8 às 15 horas Z 
5 ininterruptamente. Z 

Para as edições seguintes — Das 8 às 19 horas. Z 
ENTREGUE CEDO O SEU ANÚNCIO, Z 
COLABORE ' CONNOSCO. Z 


Z 
] 


NY 


É DINÂMICO 
E GOSTA DE 
RELAÇÕES PÚBLICAS 


TEM MAIS 
DE 24 ANOS 


TEM CULTURA 


TEM BOA 
APRESENTAÇA( GERAL DE BOM 


ESTÁGIO DE UM MÊS 
com A 
REMUNERAÇÃO DE 


7.500$00 
MAIS COMISSÕES 


SEGURO ACIDENTES 
PESSOAIS 
INTEGRAÇÃO NUMA 
EQUIPA DE VENDAS 
DA MAIOR EMPRESA 


DE CREDIÁRIO 
DO PAÍS 


POSSIBILIDADE REAL 
DE GANHAR 
400.000$00 ANUAIS 


CONTACTE-NOS 
Esperamos por si no dia 10 de Novembro 
no Grande Hotel do Porto, na Rua Santa Catarina, 197, no Porto, 
das 9.30 às 12.30h e das 14.30 às 18.30 h. 


BDF 00060 


Beiersdorf Portuguesa Lda 
PRETENDE ADMITIR PARA O SEU 


DEPARTAMENTO DE FITAS AUTO-ADESMAS CESSA 
VENDEDOR (zona norrE DO PAíÍs) 
PEDIMOS: 


OFERECEMOS: 


— Vencimento de acor- 
do com a função 

-— Prémios especiais 

-— Seguro automóvel 


PREFERIMOS: 


— Cursos técnicos com- 
plementares 

-— Prática das línguas 
Alemã ou Inglesa 


— Residência em Viseu, 
Régua, Lamego ou Vi- 
ta Real 

— Mínimo 7.º ano liceal 


O JORNAL DA INDÚSTRIA E DO 


O) Comércio vo A OTiO e COMÉRCIO DO NORTE DO PAÍS 


ou equivalente 

— Capacidade de tra- 
balho, e prática de 
vendas 


— Dinamismo na presta 
ção de serviços e as- 
sistência a clientes 

-—ldade máxima, 32 


anos 
— Viatura própria 


As respostas com «curriculum 
vitae» devem ser enviadas para: 


(contra todos os 
riscos) 

-— Kms pagos 

— Diárias 


BEIERSDORF PORTUGUESA, LDA: 
RUA GONÇALO SAMPAIO, 164 


4100 PORTO 


atrix LIAN Hansaplast tesa 
BDFOG00 


q MOTIVAÇÕES Ee a 


E=ENSINO= Ni =ENSINO=R =ENSIN 


Cursos de 
| Dacfilografia | 


3 Programas para 3 E 


* BÁSICO 
* MÉDIO 
« ESPECIALIZADO 


INSTITUTO SUPERIOR DE ADMINISTRAÇÃO E GESTÃO 


e 
Acesso aos Cursos Superiores de : 


O ECONOMIA O HISTÓRIA E FILOSOFIA 

€ ORGANIZAÇÃO E GESTÃO DE EMPRESAS O CIÊNCIAS SOCIAIS E SOCIOLOGIA 
€ DIREITO O ANTROPOLOGIA 

O COMUNICAÇÃO SOCIAL 


Participando num destes cursos você pode contiar no prestígio de 
quase um século da n/ experiência e na s/ formação profissional. 


Informa-se, — Inscrições permanentes 


DF RARALARES AND COMMERCE 


R. Só da Bendeira, 636 - Velofonçã 24351- 314620 — porro! 


INSCRIÇÕES: 
na Avenida da Boavista, 1.043 — 4100 PORTO 
Telefone, 698825. 


COM INÍCIO 
EM NOVEMBRO 


ano 


VIA ENSINO 


E ÁREA DE ACESSO AOS CURSOS SUPERIORES 
DE GESTÃO DE EMPRESAS E ECONOMIA. 


E ÁREA DE ACESSO AOS CURSOS SUPERIORES 
DE LÍNGUAS E SECRETARIADO, PORTUGUÊS E 
FRANCÊS, INGLÊS E PORTUGUÊS, LÍNGUAS 
E LITERATURAS MODERNAS, 


em Ingles 


para Secretárias 
executivas 


A Cambridge School tem o prazer.de anunciar 

a abertura de um Curso em Inglês para Secretárias 
Executivas, a iniciar brevemente, 

Para mais informações, contacte a Cambridge School, 
na zona mais próxima da sua residência ou 

local de trabalho. = 


Instituto Técnico de Formação e Investigação 
ITE Rua do Campo Alegre 272/6-3º Telf.60055-4100Porte 


NA MAIA — Matemática Física 
por Licenciado 9.º a 11º anos 
Tolef, (dias úteis): 9483801 


APRENDA INGLÊS 
| NO AMBIEM it AMERICANO 


Inscreva-se ” nos Cursos 
já Intensivos 


Inscrições — 10 e 11 de Novembro 
PAGAMENTO POR MEIO DE CHEQUE 


American Language Institute 


R. José Falcão, 15-5 — Tel. 31 81 27 — 4000 PORTO 


FURTO: RUA DUQUE DA T 
USBOA: AV. DA UM 


UBIOA: AV. OA LIBINDAD 7” * e ER USA ALEMÃO 


Av. da Ropúblios, 421-Gaia 


(ê eua 


Escola de Lingu 
EDIFÍCIO do JORNAL de NOTÍCIAS-R. GONÇALO CRISTOVÃO, 217-12º-Telts. 319313/316586 
4000 PORTO 


ANO PROPEDÊUTICO 


Curso renata de preparação pre a época de Janeiro 
descdnado a alunos que reprovarem só a uma disciplina | 


no EXTERNATO D. DUARTE 


INICIO DAS AULAS EM 17 DE NOVEMBRO 
Rua da Constituição, 682 — Telef. 492788 


EXTERNATO PEDRO NUNES. 


AVENIDA DA REPÚBLICA, 421 — TEL. 394472 —- GAIA 


Cursos diurnos e mocturmos de Cielo Preparntório, Curso 
Geral e Curso Complementar. 

Inscrições das 14 dg 22 horas de todos os dias úteis, 
excepto mos sábados. 


CURSOS ESPECIAIS DE PREPARAÇÃO 
PARA O 12. ANO. 


ALEMÃO - FRANCÊS e INGLÊS 


Venha conhecer o nosso método 
e depois damos-lhe a possibili- 


dade de assistir a uma aula sem 
compromisso. : 


O JORNAL DO:NORTE, À 


ERERRESATATA RAIAS EIA TERERASRECRANTTNEA REF EOIE tsLreRRsATESS 
CUBA NNIR ERICO CONS DIS ECENA DA SANAAHAS LE CE dieta aii r rss Davis isa suis 


| Cavalheiro, de 45 anos, divor- 


O Comercio do Dorto 
9 DE NOVEMBRO DE 1980 


ATENÇÃO, Informações pes- 
sois e comerciais, reformas e 
toda documentação com a má- 
xima urgência — Tel. 383908. 


AOS SAS. PROPRIETÁRIOS 
A PREVIDENTE 


Mediador autorizado na compra 
e venda de propriedades. Se 
tom problemas na transacção da 
sua propriedade ou automóvel, 
consulte-nos. 


ACEITA-SE todo o serviço de 
trolha pintor, conserto de telha- 
dos, com rapidez e honestidade, 
Tel 971631 — Avelino 


ALUNA DO PROPEDÉUTICO 
Aluna colocada no presente ano 
na faculdade de Matemática e 
Eng.º Geográfica, do Porto, pre- 
tende trocar com aluno de Me- 
Biomédicas, Nutricionis- 
rmácia ou Medicina Don- 
tária, da Faculdade do Porto, 
Tel. 931468 — Matosinhos 


ADVOGADO aceita avença em 
. Resp. a esto Jornal 


Abreu 
(Quinta Rosa) Rua 25 de Abril, 
87 r/c — Ermesinde. 


FACULDADE DE DIREITO 


Aluno do 1.º ANO DA FACULDADE DE DIREITO DE COIMBRA, 
pretendo trocar para a Faculdade de LISBOA. Condições a combinar. 
Telefone 381297 — Lisboa 


DIVERSO DIVERSOS 


A. REPARAÇÕES PULSEIRA DE OURO — Com 


VISÃO (P. B. E À CORES Libra de muito valor, perdeu-se. 
TELEVISÃO (P, B. ) 
Alia Fidelidade, Permanenão 6.80: | AOnieea do 9-favor do quem & 


domicílio encontrar. — Telof. 9622128 
— TELEFONE 979702 

Ri A ROULOTTES — Recolhem-se 
AGUAS SANTAS 

0 MA 7 águas SANTAS em pavilhão fechado, junto aos 


Carvalhos, Trata telet. 394472, 
das 14 às 22 hores e 9622097. 


CASAMENTO 


x EXCURSÕES 80 


Feriados de Dezembro 


Fátima, Domingos 1/8/12 
Serra Estrela 80/11 7/12 
1650300 


Algarve 28/13 8 1/13 2.800 
Vigo Bayona 1 o 8/12 
Corunha 29 a 1/12 

enviar a direcção na primeira Santingo 7 o 8/13 1. 
carta. Madrid novo 28 a 1/12 
Carta a este Jomal ao n.º 560. 3 


teta atoa o e aÃ a a 
PERDEU-SE cadela boxer casta- 
nha e branca focinho negro. 
quem Indicar o seu 
lef. 683907. 


EXCURSÕES 
— MADRID — 4 dias — 29/Nov. a 2/Des, (feriado) 
-— CORUNHA — 8 dias — 29/Nov, a 1/Des. (feriado) 


Cabeza do Manzaneda 
0/1 e 1/13 


ESCAMARÃOTUR 
Telef, 811400 


— SERRA DA ESTRELA —3 dias — 29/Nov, a 1/Des, (fcrindo) 

—«MATANÇA DO PORCO» am Sto, Antão — 16/Nov.; 14/Des 

— ALMOÇO REGIONAL PATEIRA FIORMENTELOS — 16/Nov.; 
M/Dea, 

— ALMOÇO REGIONAL TORRE NEVOES — 16/Nov.; 0/Nov. 

— ALMOÇO REAL CASTELO OUREM — 29/Nov.; 90/Nov, 

— ALMOÇO REGIONAL VILA PRAIA ANCORA — 14/Dezembro 

—4MATANÇA DO PÓRCO A MINHOTA» na Casa da Anta35/-Jan, 

— FATIMA E GRUTAS — aos domingos 

— PORTO/LISBOA/PORTO — Excursões Diárias —Partidas todos 
oa dina do Porto ou do Lisboa ha 19 h. (aos sábados às 14 h.) 

— VIGO — Terças, Quintas, Sábados é Feriados 

MADEIRA — LONDRES — BRASIL — VENEZUELA — 

- AÇORES — TERRA SANTA — PARIS — ROMA — HOLANDA 

—OANÁRIAS — MAIORCA, oto. — Partidas regulares 


PASSAPORTES — RESERVA DB HOTEIS E APARTA- 
MENTOS — VIAGENS DI AVIÃO, NÁVIO B COMBOIO 
— SEGUROS DI VIAGEM-AUTOMOVEIS DE ALUGUER 
SIM CONDUTOR, ETC. 


TERRA NOVA — VIAGENS E TURISMO 
Rua Firmeza, 588 — Telef. 313297 — 40% PORTO 


Venha ao BRASIL com a avic 
Não compre a sua passagem sem nos consultar 


AV IG — Rua Santa Catarina, 854 -Telfs. 21089/313696-PORTO 


ANÁLISES CLÍNICAS — Licen- 
cilada e preparadora de prefe- 
rência com prática, para labora- 
tório de Análises Clínicas nos 
arredores de Braga. — Resposta 
a esto Jomal ao n.º 532. 


ATENÇÃO senhorios, têm casas 
ou quartos para alugar? Nós 
tratamos com a máxima urgên- 
cia gratuitamente — Tel. 383908 


ENFERMEIRA — Precisa-se para 
Clínica Privada, preferência curso 
psiquiatria, só as manhãs. Falar 
pessoalmente na Rua da Cruz 
11112 Porto, 


EDUCADORA DE INFÂNCIA 
Admite-se c/ entrada Imediata. 
Centro Social ds Sé Catedral do 
Porto — Rus Senhora das Ver- 
dades s/nº — 4000 Porto — 
Telefone, 25338. 


PICHELEIROS Falar na Rus 
Formosa, 64 — PORTO. 


RELOJOEIRO — Que se incumba 
de reparações com elevada com- 
petência e perfeição, na sua ofl- 
cina ou domicílio, de Importante 
relojoaria do Porto. Telefonar da 


SENHORA — Dos 20 
30 anos culta bastan! 
para fazer companhia a 
jovem só da parte da tarde 
Carta a este jornal ao n.º 533 


SERVENTE DE ARMAZÉM — 


Drogas, Tintas e Prod. Qui-' 


micos — Carta s este Jornal 
ao nº 514, 


MECÂNICO 
DE MOTORIZADAS 


TRATAR — TEL. 9950875 
— LEÇA DA PALMEIRA — 


PRECISA-SE 


Um amassador competente 
para padaria de trigo. 
Telofono, 482298 


REPRESENTAÇÕES 
DA AGRICULTURA 
E PECUÁRIA 


Casa comercial abrir bre- 
vemente em Vila Verde. 
Resposta p/ carta Alberto 
Vieira da Silva — Ponte 
do Porto — 4720 Amares. 


PALUGUERES 


ANDAR — Aos Clérigos para 
escritório. 


— Telefone 27086. 


Bonjardim, 636 L4 


ESPAÇO — Reservado para re- 
colhas de Roulottes nas melho- 
res condições, junto aos Car- 
valhos, Trata telet 394472 das 
14 às 22 horas e 9622097. 


MOÇAMBIQUE 


EX-BATALHÃO CAÇADORES 1870 


JANTAR DE CONFRATERNIZAÇÃO 


13.º 


ANIVERSÁRIO DO REGRESSO 


SABADO 22 DE NOVEMBRO DE 1980 


RECORDA — CONVIVE — ABRAÇA OS VELHOS AMIGOS 


Marcação pelos Telefones : 


PORTO — 20188 — MODESTO 
GONDOMAR — 9895870 — CLARO 


..LISBOA — 382975 — T 


sue 


Empregada de Escritorio 


Para empresa do concelho 
da Maia. Curso comercial 
ou equivalente. Experiên- 
cia comprovada. Resp. ao 
nº 539. 


SALSICHEIROS 
E CORTADORES 


INDICAR: 


MOTIVAÇÕES ' 


QUARTO 
Senhora licenciada pretende quarto individual, na zona 
da Boavista, com pensão completa, em casa de respeito. 
Pede e dá referências. Telefonar domingo, das 15 às 19 
horas, para o telefone n.º 80729. 


VENDEDOR 


Precisa, grande Empresa do Ramo alimentar, conhe- 
cedor da Praça do Porto e arredores. 


IDADE: 25 a 35 anos 
Carta com todos os detalhos à Redação ao nº 538 


ORSA, css 


Idade 
Ordenado Pretendido 
Firmas onde traba- 
lharam 
Guarda-se Sigilo 
Resposta a este jornal 
ao N.º 530. 


LHEFE 


DE SERVIÇOS ADMINISTRATIVOS 


Admite empresa comercial de máquinas e ferramentas, em forte 
expansão, com sede no Porto. 


2 ANDARES P/ ALUGAR 


NA ZONA DO PORTO, DB PREFERÊNCIA NA ZONA 

DA BOAVISTA C/ 3 QUARTOS SALA COMUM, 

COZINHA, DESPESAS E QUARTO DE BANHO, 
RESPOSTA AO N.! 499 


EXIGE-SE: 


— Bons conhecimentos de contabilidade geral e fiscalidade, 

— Forte sensivilidade a utilização de meios informativos, 

-— Bons conhecimentos de gestão financeira e operações bancárias. 

— Capacidade de organização e chefia. 

= Licenciatura em economia, curso dos antigos institutos comerciais ou equivalente, 
— Experiência pelo menos de 5 anos em funções análogas. 


OFERECE-SE: 


— Vencimento compatível com a função. 
= Bom ambiente de trabalho. 
— Boas condições para o desempenho do cargo. 


Resposta pormenorizada com «curriculum vitae», em carta a est ejornal ao n.º 110-X. 
GUARDA-SE SIGILO ESTANDO COLOCADO. 


Rechousa — Canelas (apartado 6) 
VILA NOVA DE GAIA 
Tel. 911463 — 912793 


SECCA 


Construções Metálicas 


SERRALHEIROS CIVIS 


PARA 


CAIXILHARIA DE ALUMÍNIO 


— LOCAL DE TRABALHO: R. ANSELMO BRAANCAMP 


* — EXIGE-SE: EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL COMPROVADA 
BONS CONHECIMENTOS DE DESENHO 


— REGALIAS: AS CONSIGNADAS NO CCTV — TABELA Il 


RESPOSTA AO APARTADO 6— CANELAS — 4415 CARVALHOS 


77/00 


VENDEDORES 


ADMITE EMPRESA DE PRODUTOS ALIMENTARES CONGELADOS, PARA 
AS ZONAS DE VALE DE CAMBRA, OLIVEIRA DE AZEMÉIS, S. JOÃO 
DA MADEIRA, ETC. 
EXIGE-SE: 
— DINAMISMO, BOA APRESENTAÇÃO, IDADE ENTRE OS 36 E 
40 ANOS. VIATURA PRÓPRIA, 


OFERECE-SE: 
— VENCIMENTO + COMISSÕES + PRÉMIOS 


"“DA-SE PREFERÊNCIA A CONHECEDOR DO RAMO DE MERCEARIA A 
RETALHO E SUPERMERCADOS DA RESPECTIVA ZONA. 
ENTRADA IMEDIATA. 
CONTACTAR: ILHAMAR: LDA. — VARIANTE DE CACIA — AVEIRO 


| iii iveco 


MMA, 
US 


(0/0/0144 


GUI MMMUNO, 


E 


; MOTIVA ES 


do Porto 


o 
9 DE NOVEMBRO DE 1980 


ENGENHEIRO 


PARA SUPERVISÃO FABRIL EM EMPRESA TÊXTIL, 
NA ÁREA DO PORTO 


Pretende-se: 
— recém-licenciado 
— situação militar resolvida 


Oferece-se: 


— remuneração compatível 
— refeições em cantina subsidiada 


Carta a este jornal ao n.º 540, com a indicação do 
vencimento pretendido 


ELECTRICISTA 


Unidade têxtil de grande dimensão, sita no Porto, recruta 
para os seus quadro, UM ELECTRICISTA. 


EXIGIMOS: 


— Experiência em Baixa Tensão 

= Experiência na montagem e manutenção de máquinas, 
de preferência no sector têxtil 

— Habilitações literárias: de preferência o Curso Indus- 
trial de electricista ou de montador electricista ou 
outro Curso de electricista reconhecido oficialmente, 


OFERECEMOS: 


— Vencimento compativel 
ascensão imediata a Chefe dos electri- 


bilidade de 


—P 
ec 
— Regalias sociais em vigor na empresa 


RESPOSTA A ESTE JORNAL AO N.º 507 


EMPREGADO/A 
DE ESCRITÓRIO 


Para entrada 
nesta cidade. 


REQUERE-SE : 


— Sólidos conhecimentos de Inglês e/ou Francês 

— Boa capacidade de organização e chefia 

— Prática de dactilografia 

— Idade aproximada entre 25 a 40 anos 

— Experiência em serviços gerais de escritório 
nomeadamente no sector de importação. 


Boa possibilidade de promoção. 


Resposta em carta manuscrita com «curriculum» 
ordenado pretendido e n.º de telefone ao n.º 554. 


Selecionamos para empresa estrarigeira a instalar 
em Ovar. 


TEXTIL/ FABRICAÇÃO DE MEIAS 


HOMENS 


-— Não especializados, para trabalharem em 
máquinas. 
— Com serviço militar regularizado 


MECÂNICOS DE MÁQUINAS 


— Serviços de manutenção. 
—MHipóteses de promoção para 
maiores responsabilidades, 


imediata na empresa comercial” 


lugares de 


Respostas indicando idade, tempo de profissão 
e actual situação de emprego para: 


SME 


SERVIÇOS, INVESTIMENTOS E EXPORTAÇÃO, LDA. 
Rua Pedro Hispano, 1125-2º Dt? — 4200 PORTO 


EMPREGADO DE ESCRITÓRIO 


CoM CURSO COMERCIAL 
De preferência com prática em minicomputadores 
Rua Cabo Borges, 46 VILA NOVA DE GAIA 


LITOGRAFIA 
NO PORTO 


ADMITE: 


SERRALHEIRO DE CAIXARIA DE ALUMÍNIO 
PRECISA-SE 


Contactar telefone 62868 - METELDA 
AGUEDA 


“— ORÇAMENTISTA / ADJUNTO DE PRODUÇÃO 
— MAQUETISTA / MODELISTA 

— IMPRESSOR OFFSET k 

— MONTADOR DE FOTOLTO 


SERVIÇOS ADMINISTRATIVOS 


ENG. TÉCNICO AGRÁRIO 


FUNÇÕES 
— Acção de vendas 
— Apolo técnico-comercial aos agentes na área centro-horte 
do país 


PERFIL 
— acentuado gosto pelos assuntos agrícolas 
Facilidade em 


lações humanas 

o 

o e ambicioso 

ção regularizada 

OFERECE-SE 

— Integração em empresa nacional! líder no mercado em 
equipamentos do género 

mo ambiente de trabalho 

ra para serviço 

esas pagas 

imento compatível 


Resposta a: 
PULVERIZADORES TOMIX 


Ap. 33 — 2561 TORRES VEDRAS Codex 
Nota: Dá-se preferência a residentes na área do Porto 


EMPREGADO DE ESCRITÓRIO 


Para empresa metalomecânica na área do Porto, 
EXIGE-SE: 

— Curso comercial ou equivalente 

— Experiência de dactilografia 

— Serviço militar cumprido 

OFERECE-SE: 
— Regalias contratuais em vigor no sector, 


Resposta com todos os detalhes ao na 4091 OPAL — Rua 
do Bonjardim, 276/2.º — 4000 — PORTO. 


— SERRALHEIRO — MÁQUINAS GRÁFICAS 


DE VENDAS 


PRETENDE-SE COLABORADOR PARA EMPRESA 
COMERCIAL. ADMISSÃO IMEDITA, 


PRETENDE-SE: 


Carta à Redacção ao n.º 551 


New underwear company 
(100 employees), subsidiary of a 
West German corporation seeks 


Accountant 
and Administrator 


Applicant should be firm In portuguese and international 
accounting. He should know tax, customs,and flnancing regu- 
lation. In addition he should have enough experience to start 
a new organization. He should know how to hire and fire, 
He would have to hold contacts to Authorities, Banks and 
Unions. He should be firm in English. 


Resposta em Inglês enviando curriculum e prestando 
os esclarecimentos considerados oportunos a: 


Periconta — Peritagens Contabilisticas, Lda. 
Rua Gonçalo Sampaio, 271-1.º Dto. 
4100 Porto 


« Conhecimentos de gestão de vendas. 
« Frequência universitário ou mínimo de 
7. ano. 
« Prática de coordenação de serviços. 
- Sentido de responsabilidade. 
» Focilidode de redacção, exposição e con- 
factos humanos. 
« Domínio faludo e escrito de Inglês e Francês. 
« Serviço militar cumprido, 
» Idade entre 25 e 30 anoss. 


REMETER «CURRICULUM-VITAE» DETALHADO INDICAR 
ORDENADO PRETENDIDO. 


———— CARTA A ADMINISTRAÇÃO AO Nº 537 — —— 


TÉCNICO DE RÁDIO 


COM MUITA PRÁTICA 
Carta com todas as reterôncias. indicando casas ondo iraba- 


lhou, ao nº 4079 — GOPAL, Rus do Bonjardim, 276-2.º 


4000 PORTO 


PROGRAMADORES 


GRANDE EMPRESA DE PRODUÇÃO E COMERCIALI- 
ZAÇÃO DE ARTIGOS GRÁFICOS, SELECCIONA PARA OS 
SEUS QUADROS 


Fotógrafo Especializado 
Fotógrafos gi 


Indicar “idade, casas onde trabalhou, ordenado preten- 
dido e outras referências, 


DE COMPUTADORES 


Admite grande Empresa de Comercialização de compu= 
tadoros pars ampliação dos seus Pia 


EXIGE-SE: 


5 Dois nhos da 


VENDEDORES 


Empresa comercial e industrial de Leça da Palmeira, 
admite vendedores para a zona Norte do Pais. 
Responder. por carta manuscrita com todos os 
elementos pessoais e eventuais antecedentes 
profissionais. 3 y 

Guarda-se sigilo no caso de estarem empregados 
enmeoggs od! 


a 

de equipamento a disco 
— — Conhecimenta de inglês 
— Carta de condução. 


OFERECE-SE: 


— Integração em equipa de bom nível técnico, 
Possibilidado de realização profissional 


, urina DES á 


[7 SO TIARTAN A? REDACÇÃO "AO, 
4 EE edito a E7 AS + 


rata 


€ F E - FORMAÇÃO E PSICOLOGIA 


Selecciona, para Empresa Industrial sita a 30 Km do Porto, 


CHEFE DE SOFTWARE 
E MÉTODOS 


———» para dirigir DEPARTAMENTO DE INFORMÁTICA 
PRETENDE-SE: 


O Habilitações literárias : Curso do ITFI ou semelhantes. 

€ Experiência comprovada da função. 

€ Capacidade de organização da escolha de equipamento 
moderno. 

€ Alto sentido das responsabilidades e qualidades de chefia. 

€ Adequação ao desenvolvimento e estudo de funções e tare- 
fas nos dominios técnico de organização e coordenação. 


Respostas com «curriculum vitae» pormenorizado, indicando 
vencimento pretendido, para o DEPARTAMENTO DE PSICO- 
LOGIA APLICADA DO CIFE, Rua Júlio Dinis, 931-2.º Dt* 
— 4000 PORTO. 


iii : MÁQUINAS 
MOVIMENTAÇÃO DE TERRAS 


EMPRESA COM GRANDE IMPLANTAÇÃO NACIONAL, PRETENDE 
ADMITIR PROFISSIONAIS COMPETENTES. 


EXIGE-SE: 


— EXPERIÊNCIA EM MÁQUINAS DIVERSA 

-— CARREIRA PROFISSIONAL EM EMPREITEIROS ESPECIALMENTE 
DEDICADOS A OBRAS PÚBLICAS (SANEAMENTOS), 

— SER PESSOA RESPEITÁVEL E DISCIPLINADA 

— CONHECIMENTOS DE MECÂNICA 

-— CARTA DE CONDUÇÃO 

— IDADE ATÉ 38 ANOS . 

-— BOA APRESENTAÇÃO. 


OFERECE-SE: 


— ORDENADO COMPATÍVEL COM APTIDÕES PROFISSIONAIS 
ACIMA DOS CONTRATOS COLECTIVOS 

— POSSIBILIDADES EM FAZER HORAS EXTRAS 

— REGALIAS SOCIAIS FORA DO NORMAL. 


RESPOSTA AO N.º 546 


DEMONSTRADOR 
TÉCNICO 


PARA MÁQUINAS DE MOVIMENTAÇÃO DE TERRAS E CARGAS COM 
FACILIDADE EM MANIPULAÇÕES ELECTRO-ESCAVADORAS E EMPILHA 
DORES. 


EXIGE-SE: 


— CONHECIMENTOS BÁSICOS DE MECANICA 

-— CARTA DE CONDUÇÃO 

— BOA APRESENTAÇÃO 

— FACILIDADE EM ESTABELECER CONTACTOS COM CLIENTES 
— IDADE NÃO SUPERIOR A 36 ANOS, 


OFERECE-SE: 


— VENCIMENTO ACIMA DOS CONTRATOS 

— VIATURA PARA DESLOCAÇÕES 

— ACESSO AOS QUADROS DE VENDEDORES 

— REGALIAS SOCIAIS EM VIGOR NA EMPRESA. 


RESP. AO N.º 549 


ENGENHEIRO CIVIL 


Para grande empresa de fabrico de Tubo de PVC, próxima do Porto. 


FUNÇÃO: PRETENDE-SE: OFERECE-SE: 


— BOAS CONDIÇÕES DE 
TRABALHO E OPOR- 


= TÉCNICO COMERCIAL — EXPERIÊNCIA COMER- 
PECÇÃO E PRO- CIAL. 
ri ae VENDÃO) -— COMPROVADA CAPA- TUNIDADE DE REALI- 
ç CIDADE DE TRABA- ZAÇÃO PROFISSIO- 
JUNTO DE EMPREI- LHO, DINAMISMO E NAL 
TEIROS E AUTAR- oo PELA FUN- —INTEGRAÇÃO 
É O. EM EQUIPA ESTÁVEL 
RAR NEI — IDADE ENTRE 30 E 35 E DE BOM N'VEL 
CARTA DE CONDU Hp 
ÇÃO E CARRO PRÓ. ADMISSÃO A CURTO 
PRIO PARA DESLOCA- ! 
ÇÕES. 
= RESIDÊNCIA: AREA 
DO PORTO. 


Resposta com «curriculum» em carta a este Jornal ao n.º 528 ——— 


MORADIA 


Família estrangeira procura, para arrendar, com 3 ou 4 amplos quartos, 
sala comum, garagem e jardim, no Porto ou arredores. Resposta com todos 
os detalhes ao n.º 542. 


SECRETÁRIA DE DIRECÇÃO 


PROCURAMOS COM SEGUINTES QUALIFICAÇÕES : 


— CURSO LICEAL COMPLETO 
— CURSO SECRETARIADO OU EQUIVALENTE 
— RAZOAVEIS CONHECIMENTOS DE INGLES 
= MUITA PRÁTICA DE DACTILOGRAFIA 
— ESTENOGRAFIA COMO ELEMENTO DE PREFERÊNCIA 


— IDADE MÍNIMA 30 ANOS E PRÁTICA COMPROVADA “DE TRABALHO DE 
SECRETARIADO. 


SOMOS UMA EMPRESA COM LIGAÇÕES A ME EM FASE DE EXPANSÃO, 


OFERECEMOS ORDENADO COMPA A EXPERIÊNCIA DA CANDIDATA 
SELECCIONADA E EXCELENTES CONDIÇÕES DE TRABALHO. 


RESPOSTA DETALHADA INDICANDO ORDENADO PRETENDIDO A ESTE 
JORNAL AO N.º 500. 


e 
PSIA psicoLocia APLICADA 
CENTRO DE INVESTIGAÇÃO E CRIATIVIDADE 


Seleccionamos, para Empresa de Comércio de Importação, do grupo A, 
na cidade do Porto, 


TÉCNICO DE CONTAS 


FUNÇÃO : 

— Orientar a secção de Contabilidade 
EXIGE-SE : 

— Experiência 

— Diploma do ISCA ou equivalente 

— Inscrição na DGCI 

— Conhecimentos de Informática 

— Idade compreendida entre o, 25 e 35 anos 


PREFERENCIAL : 


— Experiência no ramo de Importação 
— Conhecimentos de Inglês 
A Empresa oferece ordenado compatível (entre os 350 e os 490 contos anuats). 
Resposta manuscrita, com «Curriculum» pormenorizado, para 
Dep. de Selecção PSIA — Ref. N.º $ 


AV. DA BOAVISTA 992:6 Ss: DE Dt: 
TEL. 693797 - 4100 


a ii RE A O 


; MOTIVAÇÕES | O pt, 


DELEGADOS 


| 'DE PROPAGANDA 
APARTAMENTO MOBILADO MEDICA 


PRECISA-SE, ENTRE OVAR E PORTO, 
POR UM PERÍODO DE 6 MESES. EMPRESA FARMACÉUTICA INTERNACIONAL 
PRETENDE ADMITIR PARA: PORTO, 
AVEIRO, GUIMARÃES E VILA REAL 
EXIGE-SE: 
— Idade até 35 anos 


Grande empresa electromecânica dos arredores 
do Porto pretende 


DESENHADOR 


REQUERE-SE : 

— Prática de Desenho de Máquinas; 

-— Curso Geral de Mecânica ou equivalente; 
— Situação militar resolvida; 

— Idade máxima de 35 anos. 


DA-SE PREFERÊNCIA : 


— Com conhecimentos de Desenho de Caldeiraria 
e de Construções metálicas. 


Resposta a este Jornal ao n.º 531 


INFORMAÇÕES PARA : 


Eng.º José Oliveira — ISOPOR 
Apartado 30 — 3861 ESTARREJA CODEX 


— 7.º ano liceal 
— Carta de condução e carro próprio ) 
ANGARIADORES — Gosto de relações públicas PRECISA-SE 
E COMPRADORES DE PINHAIS — Residência em: Porto, Aveiro, Guimarães 
NO NORTE E CENTRO DO PAÍS. e Vila Real 


CARTA A REDACÇÃO AO N.º 469 


Auxiliar de Montador de Offset 


Emprosa gráfica, com sede na cidade do Porto admite 
ao seu serviço, 


Aros disponível com 400 m2 para Instalação de escritórios, 
em zona periférica do Porto, 


Resposta em carta ao nº 4070 — OPAL — Rua do Bonjar- 
dim. 276-2.º — 4000 PORTO 


OFERECE-SE: 
— Integração em empresa dinâmica, de gran- 
de prestígio e em franca expansão 
— Excelentes perspecrivas de realização 
profissional e pessoal. 
— Salário acima da média. 
— Bom conjunto de regalias sociais. 


PRECISA - SE URGENTE 


EXIGE-SE: À É 
Enviar Curriculum detalhado a este Jornal Rolojoeiro 1, "24 -ouT'3s é que gosto da 
ao n.º 480. 


GUARDA-SE SIGILO 


— Conhecimento de montagem o transporte de chapas 
pró-sonsibilizadas 
pregado, A 50 km do Porto, Carta a este jornal c/'Indica- 


Resposta so n.º 544 ções =» foto, ao nº 508. 


SOCIEDADE DE CONSTRUÇÕES 


WE WILLIAM GRAHAM ssa 


ADMITE 


SERVENTES 


CONSTRUÇÃO CIVIL 


CONTACTAR 
SERVIÇOS DE PESSOAL 
RUA AZEVEDO COUTINHO, 39 R/C 


VENDEDORES /SALÃO 


PARA GRANDE EMPRESA MOBILIÁRIO DOMÉSTICO 
REQUERE-SE: 

BOA CULTURA GERAL 

BOA APRESENTAÇÃO 

CARTA MANUSCRITA C/ CURRICULUM = 
“OFERECEMOS : 

VENCIMENTO FIXO 

BOM AMBIENTE DE TRABALHO 

GRANDE ESTABILIDADE 
— CARTA A ESTE JORNAL AO N.º 529 — 


VENDEDORES 
PARA SEGUROS 


Importante Companhia de Seguros protendo seleccionar 
VENDEDORES para trabalharem na área de PÓVOA DE 


CHEFE DE ARMAZÉM DE PEÇAS 


PORTO 


Empresa distribuidora de veículos industriais (Camiões) 
admite para os sous quadros, com vista ao desempenho da 
função anunciada, um elemento que responda às seguintes 
qualificações. Y 


EMPREGADO 
DE ESCRITÓRIO 


Precisa grande empresa com escritório no centro 
da cidade do Porto e que preencha as seguintes 
condições: 


— Longa experiência do ramo 
— Curso Industrial ou equivalente 
— Residência na área do Porto 


— Preparação literária conveniente 
— Boa capacidade de aprendizagem 
— Seja dinâmico e inteligente 

— Serviço militar cumprido 

— Idade inferior a 30 anos. 


As candidaturas, com «curriculum» completo devem ser 
das do N.º 4040 — OPAL — Rus do Bonjardim, 


OFERECE-SE : 


COLABORADOR PARA SECTOR 


DE EXPORTAÇÃO TÊXTIL 
EMPRESA NA CIDADE DO PORTO 


Condições de admissão imediata: 


— Ordenado compatível com a função 

— Estabilidade de emprego 

— Bom ambiente de trabalho. 
Resposta manuscrita a este Jornal ao n.º 521, indi- 
cando idade, habilitações, prática e todos os porme- 


nores possíveis. 
í 


Experiência comprovada. 
Conhecimentos de Inglês, Francês 
e Alemão, escritos e falados. 
Capacidade de organização e ini- 
ciativa. 

Bons conhecimentos do sector 
de Exportação e com relações 
no mercado Europeu. 
Facilidade em contactos pessoais. 
Possibilidades de se deslocar ao 
estrangeiro. 

Ordenado compatível com apti- 
dões requeridas com «Curricu- 
lum vitae» detalhado. 

Caso esteja empregado guarda-se 
o máximo sigilo. 


Resposta à administração ao n.º 556 


EMPREGADOS 


Empresa desta cidade admite a prazo jovens mé aos 16 anos 
de idade que tenham como habilitações mínimas o 9.º ano 
s escolaridade, 


GRUPO PROMO 


Componentes para Calçado 


Precisa dos seguintes elementos para as s/ associadas 
1. — Para INCOL — Indústria de Componentes Químicos, Lda. 
Técnico : 


Com capacidade para se ocupar do fabrico de colas 
e produtos de acabamento, 


Vendedor Técnico 
Para a apresentação dos artigos junto dos clientes, 
Dá-se preferência a É aci possua conhecimentos 
técnicos dos produtos e/ou conhecimento da Indústiia 
de calçado, », 

2.— Para KROKO Portugal — Fechos de Correr, Lda. 
Técnico 


— Idade entro 25 o 35 a! 

— Boa apresentação, dinamismo, facilidade de expros- 
são e comunicabilidado; 

— Idonsidade moral o profissional; 

— Carta de condução: 

— Residência na área de trabalho. 


PREFERÊNCIAS: 
— Experiência da função; 
— Estar bem relacionado com as actividades econó- 

- micas da área de actuação; 
— Curso de Marketing, 


OFERECE-SE: 


Para se ocupar do fabrico de fechos de correr e presso. 
fiex, Com ou sem experiência. Essencial conhecimento de 
lingua francesa, 


Vendedor N 
Para apresentação dos artigos especialmente junto da 


indústria de calçado e marroquinaria, Dá-se preferência 
a quem tiver conhecimento do ramo. 


ico completo o formação profisslonal  espo- 
-— Possibilidades de promoção; 

— Boa remuneração; 

— Regalias extra-contratuais. 


—— ' —Resposta a este jornal no n.º 526— —— 


LUGARES PARA SEREM PREENCHIDOS POR PESSOAS 
COM AMBIÇÕES E PROFISSIONALMENTE COMPETENTES 


RESPOSTA COM CURRICULUM VITAE AQ N.º 536 


tesposta detalhada, Incluindo fotografia recente, ao N.º 4043 
OPAL — Rua do Bonjardim, 276-2º — 4000 PORTO 


E" 


O Comercio do Porto 
9 DE NOVEMBRO DE 1980 


ANDAR 


Vende-se andar com 3 quartos, 
ampla sala comum, cozinha com 
«despensa e quarto de banho, no 
Loteamento do Feital, 


Bem servido por transportes e 
serviços comerciais de apolo, 
Contacte-nos. 


CONFORLAR — Socledade In- 
dustrial e Comercial de Constru- 
ção, Limitada, 


Rua Conselheiro Bento Miguel, 
no — Telef, 23818 — Braga. 


ARCAS CANFORA, bares, 
sas, cómoda 


me: 
biombo, serviços 
prato: 

j x bord: 
-das, tudo chinês e barato — 
Conceição, 26. 


* 


A AREOSA 2 Prédios devolutos, 
vendem-se Rós/chão c/ amplo 
estabelecimento alugado — Tra- 
ta o próprio — Telef. 971797 


PARA QUALQUER REGISTO 
ARLINDO DE SOUSA 


— Marcas e Patentes, Lda. 


R. Sá da Bandeira, 706-2.º Esq 
Telefone 29108 — PORTO 


CAES POINTER — c/ 2 me- 
ses, e c/ pedregree do L.O.P. 
ver na Rua Pedro Hispano, 320 
— PORTO. 


CACHORROS BOXER — Netos 
Mónaco amarelo camurça — R. 
S. Paulo, 33 — Telef. 696329 


CACHORROS SETTER INGLES 
Registados L.O.P. Pais importa- 
dos Telefone, 915092. 


CACHORROS — Castro Labo- 
reiro — Reg. no L.O.P — R. 
Costa e Almeida, 191-1.º ja Arca 
d'Águs). 


eq aa maia 


MÁQUINA INJECÇÃO DE PLÁSTICO 


como 


NOVA 


com 


CAPACIDADE DE INJECÇÃO: 300 GRS. — 
SEMI-AUTOMÁTICA — POUCO USO E EM BOM PREÇO 


Telefone 


9971194 


ções. 


MORADIAS 
EM BRAGA 


Compre pelo preço de um andar, uma moradia 
pronta a habitar com 4 quartos, ampla sala, 2 quar- 
tos de banho, cozinha com despensa, garagem e 
quintal em Urbanização nova e bem localizada 
Facilidades de pagamento. Tratamos dos emprésti- 
mos bancários. Contacte-nos para mais informa- 


Para residência, 


diferença. 


ções. 


MORADIAS NA PÓVOA DE- VARZIM 


férias ou 
uma moradia pelo preço de um andar e sinta a 


Temos moradias com 3 ou 4 quartos, amplas salas, 
cozinha com despensa, garagem: jardim e quintal, 
na Urbanização Belo Horizonte (Rua Sacra Família). 


Facilidades de pagamento. Tratamos dos emprésti- 
mos bancários. Contacte-nos para mais. informa- 


CONFORLA R-— Sociedade Industrial 
e Comercial de Construção, Limitada 


Rua Conselheiro Bento Miguel, 10-1.º — BRAGA 
TELEF. 23818 


investimento, compre 


TERRENO NO CENTRO 


PRONTO A CONSTRUIR, C/ PROJECTO APROVADO, 
esplêndida situação, com duss magníficas frentes (gaveto), 


com uma área de 1.650 m2, 


que permite a construção de 


8 amplos pisos. Encontra-se indicado para grandes organi- 
zações como sejam: EMPRESAS PÚBLICAS OU PRIVADAS, 
DE CONSTRUÇÃO CIVIL, BANCOS, COMPANHIAS DE SE- 
GUROS OU INVESTIDORES. Só se consideram as respostas 
do próprio. Carta a este jornal ao n.! 558. 


15.000 quilos. 


VENDEM-SE 
2 camiões em bom estado, 1 Berliet GR 250 


de 1971 — peso bruto 16.000 quilos e 
1 Leyland IGBTIL de 1969 — peso bruto 


— CONTACTAR TELEFONE 9643019 OU 9643177 — 


MOTIVAÇÕES 


09 


tores DIESEL 
= GASOLIN 


de ATENDEM-SE RÃ 
PIDAMENTE AS OF4 


PROVA! 


Oficinas de 
Belmiro de Sousa 


Rua de Santa Catarina, 1175 
Telef. 481786 - 495634 


=— 4000 PORTO — 


CÃO BOXER Nome Bob, nas- 
cido em 28 Set. 1978, cor rali 
portador de certificado de reg 
to n.º 15.533 e declaração di 
transferência do Clube Português 
de Canicultura. — Contactar 
pelo Telefone, 9953326. 


DOIS PRÉDIOS — Parcialmente 
devolutas, na Rua Condominhas 
2.500 c. — Telef. 670455, de- 
pois das 14 horas. 


ESPINGARDAS DE CAÇA — aos 
melhores preços, Também troca 
e compra, Grande sortido de amti- 
gos de caça. Descontos para 
revenda. José. Dias Correia, L.!, 
Av. da República, 346 — Gala, 
Telf, 390735. 


MARTINHOS, IRMÃOS, Ld? 


electro povo 


A Maior Exposição do País dt 
Móveis e Electrodomésticos 


RUA DO BONJARDIM, 559-571 
RUA GUEDES DE AZEVEDO 229 -246 


PORTO 


MAQUINA REGISTADORA — 
Com totalizadores para Café, 
Snack-Bar, como nova, — Telef. 
381662. 


MÁQUINA REGISTADORA — 
National antiga, trabalhada em 
bronze para Boutique, Modas. 
— Telet, 381662. 


MÁQUINAS DE ESCREVER — 
Portátil 3000800 - Qomerclal 
12000800, outra grande para 
mapas, — Telel, 381662 


MAQUINA REGISTADORA — 
Manua! 6000900, eléctrica 
10 000800, Impecáveis. — Telet. 
381662, 


(ha ppt 
MORADIA — À Câmara de Gaia 
forrada e alcatifada, c/ 5 quar- 
tos, 2 banhos completos, escri- 
tório, ampla sala de estar forra- 
da a madeira c/ fogão, cozinha 
mobilada, sala de jantar, lavan- 
daria, despensa. Bom quintal -c/ 
garagem p/ 2 carros, árvores de 
fruto, poço, galinheiros e anexos 
habitáveis c/ 80 m2. — Tele- 
fones, 913340-39509 


3 MÁQUINAS «FLIPPERS» Multo 
Boas, Bom preço. Tel, 9480431 


ou 9480062. 


A familia vai 
escolha... 


ANDARES 


em Vila Nova de Gaia, numa urbanização de 
grande futuro próxima do Liceu, Cinema, etc. 


oro ones - Telts-390041-39051-398429 -399971 


cacos 


CONSTRUÍMOS REALIDADES 


soessuansastasto 


MORADIAS — Próximo do Porto 
e Matosinhos, em acabamentos, 
c/ 3 quartos e restantes divisões 
Preço 2.500 e 3.000 contos. — 
Telef. 401962. K 


MÓVEIS USADOS — Em todos 
os géneros. Para todos os gos- 
tos e para todos os preços. 
Vendo e troco. R. Silva Tapada, 
149 — Telefone, 488521. 


NA PÓVOA DE VARZIM 


Lotes de terreno desde 540 con- 
tos. Apartamentos em constru- 
ção, outros prontos a habitar, 
em locais por nós seleccionados, 
desde 1.350 contos. SOMOS 
UMA REALIDADE. CONSULTE; 


AGENE — Agência Geral de 
Imóveis, Lda, — Praça do Al- 
mada, 52-2º — Telef. 60806 


Póvoa de Varzim 


PRÉDIO DEVOLUTO — Junto à 
Praça Marquês de Pombal, com 
bastantes divisões, indicado para 
as instalações de grande em- 
presa, hospedaria, reconstrução, 
etc, Local esplêndido sob o 
ponto de vista comercial e de 
rendimento, PREÇO 7.800 con- 


tos. 
Carta do Interessado a este 
Jornal ao n.º 557. 


PIANOS Preços bai- 
xos. Aceitamos trocas. Marce- 
naria Santos: Telefone, 62033 
— «Oliveira de Azeméis. 


PRÉDIO NO CARVALHIDO R/ 
chão, 1.º e 2.º andar, Boa gara. 
gem, muitas e boas divisões, 
modemo devoluto, O próprio 
Para ver: Telef. 693786, 61805. 


PRÉDIO 
COM ESTABELECIMENTO 
VENDE-SE 
«CASA MOURA» — Ponte de 
Pé Cabeceiras de Basto. 
r pelo telef, 52249, 


PÓVOA DE VARZIM 


EDIFICIO BARCELOS 


Aparlumentos de 2 e 3 quartos, 
com garagem. Situação óptima. 
Compre o melhor e ganhe dinheiro! 


Consulte-nos já! 
HABIPÓOVOA 


Rua da Junqueira, 6-1, — Tele- 
fone 61244 — POVOA DE VAR! 


SERRA DA ESTRELA — CA- 
CHORROS — Reg. no L. O. P. 
R. Costa e Almeida, 191-1.º (à 
Arca d'Água) 
TERRENO — VENDE-SE. Em 
S, Cosme — Gondomar, Com 
esplêndidas vistas para a cidade 
com 10,5X30 e 11X54 para 2 € 
3 pisos, 

Trat 


o próprio Telef, 9831457 


ISORES 100 em ex 
posição, com garantia total, des- 
de 1950800, com 1 ou 2 progra- 
492057. 


mas. TVN — Telefone 


TÁXI Praça do Aeroporto — 
Telefone 954361. 


a 
VIDRO ANTI-REFLEXO — Para 
quadros, etc, SOCIEDADE DE 
CRISTAIS, LDA, — Rua do Al 
mada, 27 — Teletone 311057. 

Eos ns 


Andar às Antas 


Com 2+1 quartos, sala co- 
mum, cozinha com copa, 
2 quartos de banho, varan- 
das e garagem indiv. 
PREÇO 2,750 CONTOS. 


Trata; 


Eugénio Pinheiro Osório 
puré António Borges, 160- 


-r/o-Bsq.* Telefone 499752 


ANDARES NA FOZ 


c/ GARAGEM 


o/ 344 qu, sula com, coal- 
nha moderna, 2 WC luxo, 
sendo 1 no quarto, des- 
pensa, desde 8.850 a 4.000 


contos, 
CENTRO PREDIAL NORTE 
Passos Manuel, TL — Telef. 
s1532o. 


ÀS FÁBRICAS 
DE CERÂMICA 


ou outras movidas a gás 


pobro 


ESMORIZ 
CASA DE PRATA 
MORADIA 


8 quartos, sala juntur/00- 


mum com fogão 
casa de banho, cozinha com 
logradouro à frente e tras 
Mobilada. o 
Curta À Red 


2.800 e. 
nº 54 


EM BRAGA 
O CONSELHEIRO” 


TEM PARA VENDA; 


— BXCBLENTE ANDAR — 
De 3 frentes c/ 3 quartos, 
sala comum, 2 WC, cor, 
garagem, alcatifado e for- 
rado a papel. Pronto babi- 
tar, 1,900 contos 
— MORADIA — indepen. 
lente demro de Jardim e 
quintal, 8 quartos, 2 WC, 
la comum / lareira, 
desp., cor, garagem e ane- 
xo8. 4.000 contos. 
— QUINTA — A 3 Km. de 
Braga. 5 ha lavradio, bouça 
e prado pequeno, casas q 
prooisar de obras, 7.000 
contos, 
— PROPRIEDADE DE LU- 
xo — Casa de estilo em 
Anexos para 
de antmais, 


ares, 


Bonito 
dio e/ 
Muita ásua, 


jardim, 2 ha 
boas ramadas, 
15.000 contos, 
— QUINTINHA — Cum 
grande e em bom estado, 
muita fruta, água de mina 
e poco, 6000 m2 de cultivo 
Toda murada, 2.800 con 
— TERRENO — Para mo- 
radia dentro da cidade, 600 
contos, 

CONSULTE-NOS: 

Cumpo da Vinha 1053. 
Telef. 85048 — 4700 BRAGA 


Estabelecimento: 
1.400 Contos 


A Avt 


E, Antunes Gui- 
melhor arté. 


maríles, 1 
ria, oo 


residencial, 


Para qual 
quer aetividude, Para o 


próprio ou RENDI- 


MENTO ! ! 1 
Trata s 
J. AGUIAR 


Goncalo Celatóvio, 
1,8 — "Dele, 315750/ 


CONSULTAS GRÁTIS 


consultar, 
belgas 


em espuma, 


do “ou mapa a partir de 
6.000800. ERbricanto. 
A FLOR DE LISBOA 
Rua de Costá , 6 


Telefone, 49% 
E. P, 4200 PORTO 


Na Póvoa de Varzim 


VINDE-SB CASA DESO. 
GUPADA — NA RUA DOS 
TERREIROS Nº 74 — E 
FALAR NA MESMA RUA 
Nos 106, 


POR 
1.700 
CONTOS 


Andar do luxo: em Rio 
Tinto, junto aos trans 
portes, e do sólida 
trução, 8 quartos e GA- 


invulgar acabamen- 


Trat 


J. AGUIAR 
R. Goncalo Orist 
18-1,º — Tela, 
rai9ata, 


QUINTA 


Com habita 
ximadan 


Lamego. Tratar com 
Júlio Mendonça — (Dleetro 
“Tojo) ou pelo telet, 62156/7, 
Valor 2.800 contos, 


VIDEO - TAPE 


PHILIPS N-1700. Bom es- 
tado. 70.000800. Tel. 693308, 
(Horas das refeições) 


FORNO BINI 


mléctrico, o/ 2 câmuras de 
cosedura c/ 2 m3 cada. Ver 


Moagem Concórdia — Ea- 
trada Marginal — Valbom 
GONDOMAR, Telef, 98% 


VENDO 
Col, Olimp, Munique (20 
moedas); 20/10.00 Angola, 


5 Lusíad, 6 V. Gama; 6 
PA, Cab; 8/100.00 e 8/260.00 
26 Abril; 10 Mbras Viot; 2 


cor, ouro. 60,5 Eram 
Melhor oferta, Apartado 190 
= 4700 Braga. 


O direito 
de ser peão 


tempo para circular 
segurança para viver 


a rodoviários, são podem, 


com aqudência. 
nota, 


ovto 


O JDRMAL DEMALOR IMPLANTAÇÃO NO 
combagIo E HA INQUSTRIA DO NORTE DO 


O Comercio 


do Porto 
9 DE NOVEMBRO DE 1980 


ARTIGOS PARA GINÁSTICA 


-SORTIDO COMPLETO 


NOVALMA 


R. Santa Catarina, 443 - Tel. 25294 


MENSALIDADES A PARTIR DE 6 000500 


O CONSTRUTOR — TELEFS 698310 7 697952 
CENIRO COMERCIAL BRASILIA 
PISO 3 — LOJA 10 — (Rotundo da Boavista) 


ATENÇÃO COMPANHIAS DE SEGUROS 


VENDEMOS ESCRITÓRIOS NO CORAÇÃO DA CIDADE 
DA POVOA DE VARZIM. CONSULTEM 


MANUEL AGONIA, LDA. — AVENIDA VASO) DA GAMA 
Telef. 62150 — Apartado 59 — 4491—Póvoa de Varzim-Codex 


Andar Recuado com Terraço 


À PRAÇA VELASQUEZ 


Vende-se, ver Sábado e Domingo no próprio local, das 
15,00 h às 17,30 h, na Rua Nau Trindade, nº 252, 3º Andar, 
prédio novo, acabamentos de Luxo, revestido a pastilha, 
colxilharias é persianas em alumínio anodizado, madeiras 
estrangeiras, com entrada e escadarias TODA EM MÁRMO- 
RE. caixa de escada revestida a azulejo, tendo 3 bons 
quartos, grande sala comum, cozinha com exaustor e 
móveis, despensa, banho completo.com luz directa, W, C., 
hall, varanda ampla nas trazeirs e GRANDE TERRAÇO 
n tido a tijoleira vidrada decorativa à frente; Forrado 
e alcatifado, Trata: 


A CONFIDENTE 
Fundada em 1.933 


Rua Passos Manuel, 14-1.º — Teleis, 20344/5/6 — 27011 
- 24261 - 311309 - 312264 - 356549 — 4000 PORTO 


ANDARES À VENDA NOVA 


1550/1.700 contos — Novos, em prédio de construção cuida. 
da, possuindo 3 bons quartos c/ luz directa, maravilhosa s/ 
comum, 2 banhos, bonita cozinha, desp., varandas alrosas & 
GARAGEM, O comprador ainda poderá escolher alcatifa & 
papel. Aproveite esta oportunidade e adquira a sua habitação 
própria, 

PRÉDINORTE — R. de Camões, 93-2º (à Est, Trindade) — 
Telets. 319053/319063 — PORTO 


CONJUNTO DE 5 CASAS 


(alugadas) + 1 já a restaurar (devolutayi 2 lojas alugadas 
rendes 28.100800 + terreno já com paredes erguidas para 
ARMAZÉM OU FÁBRICA com 700 m2 área coberta+ 
-+descoberta 100 m2 (aprox.), com projecto em aprovação 
tem eátrada para camiões, no melhor local da Av. Afonso 
Henriques — Areosa (junto ao cruzamento da Circunvalação) 
Telefone 64875 ou 693615. URGENTE, 


CASA 


vende-se, por 6.950 contos, em Guerra Junqueiro, 
próx. do Colégio Alemão, zona Bosvista — Campo Alegre, 
construção 25 anos, como novo, 4 frentes, dentro de Jardim, 
3 pisos, garagem para 2 carros, 3 quartos de dormir, rou- 
peiro, oratório, quarto de banho em mármore, cozinha e copa 
em mármore, despensas, sala de Jantar, escritório, sais de 
estar, W, C. sala do jogos, quarto de costura, quarto do 
empregada, banho da mesma + um banho de serviço, lavan- 
daria, arrumos, aquecimento, alcatifa, papel e comodidades 
modarmas. Abstenham-se de responder os -Intermediários. 


Carta a esto jornal ao nº 548. 


ESCRITÓRIOS 


VENDEM-SE NA POVOA DE VARZIM, NO CENTRO DA 
CIDADE. INFORMA O PRÓPRIO CONSTRUTOR 

MANUEL AGONIA, LDA. — AVENIDA VASCO DA GAMA 
Telef, 62150 — 4491 — PÓVOA DE VARZIM — CODEX 
APARTADO 59 


a vertical 


ANDAR 


4 QUARTOS — GARAGEM — ARRUMOS (No 
Pinheiro Manso — Avenida da Boavista) NOVO. 
PRONTO A HABITAR. 


PREÇO: 3.650 CONTOS 


| 


PROC: 1504 
R. Gonçalo Sam 


353 (a do Boi 
ESTO (ao mercado Bom Sucesso) 


/ 766 + Porto 


PROPRIEDADES 


ANDARES DE LUXO NA FOZ 


Agora postas à venda habitações de sonho, compostas por 
3, 4 e 5 quartos. roupeiros, banhos completos, amplas s/ 
comuns c/ lareira, arrumos e GARAGENS. Acabamentos gerais 
de rara qualidade, Andares simples e duplex, alguns c/ vistas 
para o mar é c/ terraços. Preços a partir de 3.600 contos. 
PRÉDINORTE — R. de Camões 93-2.º (à Est, Trindade) — 
Telets. 319053/319063 — PORTO 


71 


” MORADIA à Rotunda da Bonvista 


DE 3 FRENTES, DENTRO DE JARDIM, CAVE COM 
LUZ DIRECTA, R/CHÃO, ANDAR E ÁGUAS FURTA- 
DAS. TEM 7 QUARTOS, 2 BANHOS, SALA DE 
ESTAR, SALA COMUM, ESCRITÓRIO, COZINHA, 
DESPENSA, LAVANDARIA, SALA DE COSTURA E 
ARRUMOS. TEM JARDIM E QUINTAL. 


PREÇO: 5.500 CONTOS PROG: 1553 
R Gongalo Sampéla, 353 (o miéféado Bom Sucesgo) 
% 766 » Porto 


leis. 
PROPRIEDADES 
| ANDAR À PR. VELASQUEZ 


GARAGEM INDIVIDUAL 


Novo, c/ bons acabamentos e compostos por 2+1 quartos, 
2 banhos, cozinha mobilada, s/ comum c/ ampla varanda e 
GARAGEM INDIVIDUAL, Preço: 2.750 contos, Entrada inicial 
de 20%. 

PRÉDINORTE — R, de Camões 93-2.º (à Est, Trindade) — 
Telefs. 319053/319063 — PORTO 


a vertical 
ANDAR EM MATOSINHOS 


(RUA BRITO CAPELO) 


BOA AREA. TEM 4 GRANDES QUARTOS 
E AGRADÁVEL SALA COMUM. PRONTO A 
HABITAR. 


PREÇO: 2.650 CONTOS 


«& - RB. COSTA CABRAL, 777 
-PORTO- 


C/ ZONAS VERDES, EM CONJUNTO DE LUXO 


Em início de construção, imponente edifício para: 


Lojas comerciais com. garagens 
Escritórios com garagens » 
= Habitações com acabamentos de luxo para 3 e, 
4 quartos, com garagens e arrumos na cave. 


Consulte-nos no próprio local: 


Sociedade Construções ANTÓNIO RAMOS, LDA. 
TELEFONE 498900 


O JORNAL DO NORTE 


DADES 


M-SE 


VEND 


wumemenann anne nun n anne una annnanenaanans 


APARTAMENTOS 


POR 1.300 CONTOS — No melhor local de Leça da Pal- 
das praias, em prédio de boa constr. em 

'êm vestíbulo, sala comum, cozinha 

pensa, 1 quarto, q. banho compl., gara- 

alcatif. + 

Jardim de Arca de Água, 

lcatif. com 1 quarto, sala comum, 


POR 1.370 CONTOS 
de constr. forr. e alcatif c/ 1 quark 
cosa cozinha, q: banho compl. stc. 


ANDARES 


POR 1.080 CONTOS — Amplo, na Rua do Ferraz (ao 
Infante) próprio para escritório ou mesmo para adap- 
tar a habitação. Tem cerca de 80 m2., sanitário e 
boa varanda. ÓPTIMOI 

POR 1.400 CONTOS — Em Leça da Palmeira dividido 
em 3 boas salas, todas c/ lavabos, e ARRENDADO 
a escritório de Firma de toda a idoneidade. BOA 
APLICAÇÃO DE CAPITALI 

POR 1.700 CONTO! No centro de Ermesinde, novo, 
pronto a habita alcatif., em prédio de uma 
habitação por piso, de 3 frentes c/ garagem inde- 
pendente c/ entrada lateral. Possui 3 quartos, 2 ba- 
nhos, sala comum, espaçosa cozinha moderna, des- 
pensa, marquise fechada. BOA COMPRA. 

POR 1.750 CONTOS — Em Leça da Palmeira, quase pron- 
to, forr. e alcatif. em prédio de grande envergadura 
a de bons acabam.. Possul 2 quartos, q. banho com- 
pleto, vestíbulo, sala comum, linda cozinha mo- 
derna, despensa, marquise fechada, garagem comum 
e mais req. ÚNICO PARA VENDAI 

POR 1.750 CONTOS — Na Rus General Torres (Gaia), 
magnífico recuado c/ bom terraço na frente, forr. 
e alcatif., nove pronto a habitar com 2 quartos, 
q. banho compl.. sala comum, linda cozinha moder- 
na, despensa, WC serviço, marquise, etc, 

POR 2.000 CONTOS — Em Leça da Palmeira, próx. da 
igreja e do mar, em acabam, forr. o alcatif. com 3 
quartos, 2 banhos, linda cozinha moderna, despensa, 
marquise, sala comum. GARAGEM INDEPENDENTE 
e mais requintes. 

POR 2.300 CONTOS — A Rua 9 de Abril (Carvalhido), 
em constr. adiantada, forr. o alcatif, o/ 2 quartos 
+ 1 Interior, hall c/ roupeiro, + 1 roup. num dos 
quartos, 2 banhos, despensa, cozinha modema, sala 
comum, boas varandas e GARAGEM COMUM. 

POR 2.350 CONTOS — Próx. do Monte dos Burgos 
(estrada Porto-Póvoa antiga) lindo local c/ transp. 
mesmo & porta, em constr. já adiantada, prédio c/ 
muita categoria, forr. e alcatif. c/ 3 quartos, 2 ba- 
nhos, corredor c/ 2 bons roupeiros, vestíbulo, sala 
comum, cozinha moderna, marquise fechada, GARA- 
GEM INDEPENDENTE e mais req. 

POR 2.800 CONTOS — Para escritórios, 2 magníficas 

ras) c/ entradas independentes 

e cerca de 30 m2, cada, sanitários, varandas, etc. 

NA ROTUNDA DA BOAVISTA. ÓPTIMO LOCALI 


MORADIAS 


POR 2.400 CONTOS — Em Perafita, próx. da praia da 
y de grande 


traseiras c/ fogão Algarvio. Tem r/chão 
ainda aproveitamento no sótão c/ 1 sal 
mos.. Possui sala de entrada c/ fogão 
lata ou escritório, quarto de arrumos, linda cozinha 
moderna, despensa, banho de serviço, 3 quartos, q. 
banho compl., varanda, GARAGEM INDEPENDENTE 
nas traseiras, etc.. BOA OPORTUNIDADE! 
POR 4.500 CONTOS — Em lindo local de Ermesinde, 
próx. todos transp., em acabamentos de constr., 
forr, o alcatif., 3 frentes x/ garagem de entrada la- 
toral, quintal e jardim na frente. Possul vestíbulo, 
sala comum, espaçosa cozinha moderna, . despensa, 
WC serviço, escritório, 5 bons quartos + 2 q. ba- 
nho completos. varandas e mais requintes. ACABA- 
MENTOS PRIMOROSOS. ' 


TRATA: 
A Lusitana 


Rua Santa Catarina, 693-3.º — Tolet. 23673/4/5 
4000 PORTO 


TERRENO 


Próprio para construção e pomar com cerca-do 4.700 m2 
na freg. de Glão — Vila do Conde e junto à estrada nac. é 
à escola distante 14 Km. do Porto é à Km. da 

de Varzim. Preço 350800 m2, 


Trata o vendo — Cufé da Estação — V. do Conde-«Tel, 60201 


pa 


O Comercio do Porto 
8 DE NOVEMBRO DE 1980 


CONSULTÓRIOS 


ESCRITÓRIOS PRÓPRIOS PARA CONSULTÓRIOS OU 
OUTROS FINS NO CENTRO DA CIDADE DA PÓVOA 
DE VARZIM. 

MANUEL AGONIA, LDA, — AVENIDA VASCO DA GAMA 
Telef, 62150 — Apartado 59 — 4491—Póvoa de Varzim-Codex 


PREDINORTE 
R. do Cumôea, B8-2,º (h Tt. 


ESCRITÓRIOS 


PRÓPRIOS PARA QUALQUER FIM NO CENTRO DA 
CIDADE DA PÓVOA DE VARZIM. 
MANUEL AGONIA, LDA, — Telef. 62150 


AVENIDA VASCO DA GAMA 
APARTADO % — 4491 — POVOA DE VARZIM-CODEX 


Andares em Rio Tinto 


Com 3 e 8 quartoi, sala 

comum, coxinha; despensa, 

2 quartos do banho e gara- 

gem, DESDE 1.650 O, 
Trata: 


Eugénio Pinheiro Osório 
Rua Antônio Borges, 100- 
-r/0- Msq.º Tolefone 499762 


Máquinas de peúgas 
Usadas em bom estado de funcionamento das marcas 


«MONCENÍSIO, BR-ITJ M Ky, — Informa: Telef. 82163/4/5 
(rede de Braga). 


MORADIA 


COM COMÉRCIO 


5.200 contos — Nova, junto à cintura Industrial da Maia, dentro 
de Jardim, 3 frentes, ampla garagem, anexos, possuindo a 
habitação 3 grandes quartos, roupeiros, s/ comum c/ lareira, 
2 banhos, coz, e desp., o comércio tem amplas montras, Insta- 
lações sanitárias para senhoras e cavalheiros e uma área de 
110 m2, Zona de grande futuro comercial e habitacional, Faci- 
lita-se pagamento e entrada Inicial, 


Andar à Costa Cabral 


ULTIMO EM VENDA 
Com 7 quarton, sala comum, 
continha com móveis, des 
pensa e quarto de banho, 
1.750 CONTOS, 

Trata: 

Eugénio Pinheiro Osório 
Rua Antônio Borges, 160- 
=r/e - Enq.* Telefone 490752 


GRAVADOR 


ota el A a PREÉDINORTE — R. de Camões, 93-2,º (à Est. da Trindade) — 


Telefone 84908 (Horas das Telets. 319053/349063 — PORTO, 
refeições), 


'A familia vai agradecer a a sua 
escolha!... 


| ANDARES 


F em Vila Nova de Gaia, numa urbanização de 
já grande futuro próxima do Liceu, Cinema, etc. 


felts. 390041- -391051-398429 - aa 


RE se 


É em Gaia que pensa comprar a sua habitação? 


ENTAO VISITE TODOS OS DIAS O ANDAR MODELO NO 7º ANDAR HAB, 71 
DO EDIFICIO LUANDA (EM FRENTE AO LICEU) | 


(Na rua de Angola que começa junto ao restaurante Carpa) 


EIS AS RAZÕES PARA A SUA DECISÃO: 


1º — Es zonas mais bonita e mais tranquila de Ghia. 


2º— O, cirqniproa onde o seu filho vai estudar estão ali mesmo debaixo da eua 
varanda, 


— 9 transportes públicos ficam a 100 metros, na Av. da República. 
— A cidade do Porto, que se vê da sua casa, em toda a sua beleza, fica a IO minutos 
de autocarro. 
54 O comércio, os bancos, a Câmara Municipal e Repartições Públicas ficam a 10 
minutos a pé, 


E AGORA A RAZÃO MAIS IMPORTANTE: 


= A gua magnífica construção e baixo preço, têm a garantia do construtor e por Isso 
tem a nossa confiança, 


Andares com |, 2 e 3 quartos com e sem ga «gem 


PREÇOS DESDE: 
APARTAMENTOS 4 1220 CONTOS (VENDIDOS) 
2 QUARTOS . 1840 CONTOS 
3 QUARTOS . 2050 CONTOS 
SE NÃO NOS VISITAR HOJE MESMO, AMANHA JA FRSTARA ARREPENDIDOI 
OS PREÇOS NÃO ESPERAM POR SI... DECIDA-SE! 


PROC. 1200 


HORARIO; 
Das 9 às 12 horas e das 14,30 às 19. 
AO DOMINGO DAS 15 AS 18 HORAS 
INFORMA : 


q vertical PROPRIEDADES: 


RUA GONÇALO SAMPAIO, 363 (AO MERCADO DO BOM SUCESSO) 
TELEFONES: 699706 — 699746 — 699766 


MÁQUINAS DE 


PADARIA E CONFEITARIA 


FABRICA DE MENRIQUE COELHO LDA, 
RUA DA RASA, 972 — VILA NOVA DE GAIA — TELEF. 910100 
Rua Alexandre Herculano, 152 — Telefone 24961 — PORTO 


ARMAZÉM NO PORTO 


JUNTO DO MARQUÊS (RUA DA CONSTITUIÇÃO) 


COM A AREA DE 1.800 M2 PRÓPRIO PARA AS INSTALAÇÕES DE GRANDE EMPRESA 
(IMPORTAÇÃO-EXPORTAÇÃO, MAQUINARIA, TÊXTEIS, ETC.). SERVE TAMBÉM PARA 
GRANDE SUPERMERCADO, BOM ACESSO, MESMO PARA CARRO PESADO. 


PARA VER E TRATAR TELEF. 489290 (ESCRITÓRIO) OU 489315 (CASA) 


“ANDARES À AV. DA BOAVISTA 


A JO MINUTOS A PÉ DO LICEU: DE GARCIA DE ORTA 


VOCÊ VAI GOSTAR DE VER ESTES Il! 
EM LOCAL CALMO E DE AGRADAVEL PAISAGEM, VIVA BENEFICIANDO DE 
TRANQUILIDADE E AR PURO SEM PERDER A SUA COMODIDADE 


VENHA JA VÊ-LOS CONNOSCO | 
-— Com 1, 2, 3 e 4 QUARTOS; 
— 1 e 2 BANHOS; 
— GRANDE SALA COMUM (algumas c/ fogão de sala); 
— LINDA COZINHA C/ COPA; 
— GARAGEM E ARRUMOS. 
PREÇOS DE 1700 A 3750 CONTOS — PROC: 1273 


A VERTICAL-Propriedades 


RUA DE GONÇALO SAMPAIO, 353 (ao Mercado do Bom Sucesso) 
— TELE! 699706 / 46/66 — 4100 PORTO — 


FERROS novos amaziis eu esmo 


Com grandes stocks de vigas IPN 80m/m 

Vigas UPN de 80-160 m/m e outras: 

Vigas HEB (Grey) 140-180-200-220-240 e 300 m/m. 

Chapas de ferro de 1,6 a 10 m/m de 2-3 e 6 m. 

Chapas polidas n.º 14-16 e 18 de 2 e 25 m, 

Chapas galvanizadas lisas n.º 24 e 26 de 2 e 2,5 m. 

Barras — Cantoneiras — Ferro T — Ferro Quadrado 

Varão Heliaço SNT-40 — Arames e Pregos. 


NORBERTO COSTA GRAÇA 


Topo da Rua 29 — Lado Nascente 
Telef. 924080 e 921363- ESPINHO 


LOJAS 


SHOPPING CENTER SIRIUS 


INFORMA: 


LOJAS JÁ ABERTAS A ABRIR AINDA 
BREVEMENTE DISPONÍVEIS 
TA Tabacaria, Jornais o Revistas da Et 
— Boutique 
4 — Compra e Venda de Propriedades 8) Hofocêpin, ax 
Papelaria, Bazar — Bazar 
140 Banda do Cidadão Ra E csibileiralro 
14 Filatelia, Numismática a — Retrosaria 
15A Decoração 19 Fotografia — Sapataria 
16 Flippers 23. Snack-Bar — Pub 
22 Lanchonete 24 Minimorcado — Peixeg: 0 Aves 
29 Presuntos e Queijos 19 Discoteca — Agência de Viagens 


da Serra da Estrela — Elo... 
SERÃO AO TODO 53 LOJAS PARA SERVIR A CIDADE DO PORTO 


TEMOS TAMBÉM LOJAS PARA ALUGUER 
VISITE-NOS NA LOJA N.º 4 DO SEU SHOPPING: 
RUA 5 DE OUTUBRO, 156 — 4100 PORTO 


VALE DO LOBO ': 


Vende-se MORADIA sobre o mar. Com 2 quartos, 2 casas de 
banho, grande sala comum, coz. e despensa. Completamente 
mobilada e equipada. Açoteia com vista maravilhosa. Jardim 
com piscina privativa. Preço : 9.000 contos. 

CONTACTAR PELO TELEFONE 671341 — PORTO 


MOTIVAÇÕES EL EA 


VENDAS: 


SUPERMERCADO DE ALCATIFAS DE AVEIRO 


APROVEITE A NOSSA CAMPANHA DE PREÇOS ESPECIAIS 
NAO COMPRE SEM NOS CONSULTAR 


ROLOS DE ALCATIFAS DAS MELHORES MARCAS 
TAPETES x PASSADEIRAS x 
x  MAPLES 


GRANDE LOTE DE CARPETES TIPO PERSA, MANUAIS, ARRAIOLOS E ESTRANGEIRAS 
PLÁSTICOS IMPORTADOS DIRECTAMENTE PARA PAVIMENTOS, COZINHAS, CASAS DE BANHO 


x  COLCHÕES x  ALCATIFAS e CARPÉLIO para forrar carros. 


Medidas e orçamentos — Pessoa! especializado para a colocação de todos os artigos — RUA 1.º VISCONDE DA GRANJA, 4 — Telef. 27870 — 3800 AVEIRO (Junto à Casa de Saúde Vera Cruz) 


PAPÉIS DE PAREDE 


PREÇOS DE FABRICA 


ANDARES ST.” OVÍDIO ANDAR NO €.' ALEGRE 


PRANCHA METÁLICA 


Em prédio de r/chão e an- 4 QUARTOS A RN D A R E AY 
dar, compostos por $ qu.ºs, O contos — Pronto a o 
s/ comum, o0z., desp., 2 ba. 00 tom Rare. 


habitar, óptimos acabamen- 


lag calha ts h (EDIFÍCIO FRANÇA) 
aragons : os, póssuindo 4 quartos, 
nte pd carros 2 nos diversos arrumos E Aa gaia, da Pp (a Emi metros da Rotunda da 
coz, demp., s/ comum, rou- a com 2 e 3 quartos, de banho, sala comum, 
PREDINORTE goirom IM INDI- t coxinha Coe atmárioa, desponá ropairo; alcatifa e êptimos 
3 IDUAL,. Lorgura-036n. acabamentos, Garagem individual. 

PREDINORTE Compe-Im, 2m ou 3m Preços desde 2500 contos com entrada inicial de 20%. 
R. Camões, 98-2 ' Visitas e informações no Andar Modelo, todas as tardes 

Erg Eus io — incluindo sábados e domingos. 


LU Z— SOCIEDADE DE CONSTRUÇÕES, S. A. R. E. 
ANDAR AO MARQUÊS 


2.660 contos — Pronto a 
nabiar, acabamentos do 
luxo, €/ 3 quartos, a/ c0- 
mum, com, dep, WO, 


e EF 
individual o G ET APARTAM TOS d) do 
 REDINORTE bp Aos Industriais de 
R. do Camões, 98-2.º (à Ent. e T2 com garagem-1.900 = 
do Cambes, 8-2 (à Est Aa Pipa 

aii ndo em CONFECÇÃO DE CINTAS E SOUTIENS 
) RT ni 


TERRENOS — Desde 540 €. 
* OFICINA DB AUTOMOVEIS 
— 380 mê — 4000 contos. 
Utilize o empréstimo bonifi- 
ANDAR À AV. BRASIL cado. TRATA: 
C/ TERRAÇO VIRADO AO HABIPÓVOA 
MAR Rua da Junqueira, GL 
Tel, G1243-Póvoa de Varzim 


VENDO, em óptimo estado máquinas de costura. 
Cose e Corte, Viés, Zig-Zag: Intermitente, Corrido, 
Recobrir, etc., motivo retirada. 


RESPOSTA AO N.º 520 DESTE JORNAL, 


CONSTRUÇÕES METÁLICAS INDUSTRIAIS 
FÁBRICA 


RODRIGUES. FONSECA & CARVALHO, L” 


289, Rua de Serpa Pinto, 7] o Tolela ABIOIB-420193- PORTO 


possuindo 3 quar- 
tos, roupeiros, s/ comum 
o/ lareira, WO, banho 

' desp., c08., diver- 
sos arrumos o GARAGEM 
PREDINORTE 
R do Camões, 98-2.º (A Est. 
Trindade) — Porto — 
Tolefs, 319053/919063. 


ANDAR 
AO CARVALHIDO 


R/CHAO C/ JARDIM 
1.850 contos — Nove, e/ jar= 
dim à frento o pequeno 
quintal c/ anexos nãs tra- 
soiras, possuindo 2+1 quar- 
tos, n/ comum, banho com- 
ploto, com, 2 dempenma o 
roupóiro. Aproveite esta 
oportunidade. 
PREDINORTE 


Rua Duque da Terceira, 425, 1º: esq.» ho CAMPO 24 DE AGOSTO) 
telefs: 581423 /561627/562334 /563020 - um-Porto 


Tolefs. 319063/319068. 


«sucmoros | APARTAMENTOS E ANDARES |MORADIAS 


À Rua Cedofeita 
por 1350 Contos 


Junto aos LICDUS e 
demais — ESTABELECI- 
MENTOS DE ENSINO, 
habitação com 141 
quartos, cozinha, sala « 
banho," Mobllada, e 
pronta a habitar IN- 
VULGAR — SITUAÇÃO; 
Centro Comercial por 
escoetância 


Prata : 


J. AGUIAR 


R. Gonçalo Cristóvão, 
- na6700/ 


ANDAR NO PORTO 
31 Quis — 1,580 O. 
Em prédio recente e de boa 


PREDINORTE 
B: do Comes, he (à Bm. 


— Porto — 


Trindade) 
Tolofa. 819053/519063, 


timento, 


1.500 €, — ZONA DO CARVA- 
LHIDO excelente local; óptima 
montra. Bon zona residencial e 
comercial, 


2000 C. — AVENIDA DA 
BOAVISTA; Próx.º do Pão de 
Acúcar; excelentes lojs. 


ARMAZÉNS 


LEÇA DA PALMEIRA; 
Próx.* da Doca e da Ponte Má- 
vel; área coberta de 600 mã o 
excelente pé-direito, 

V. N. DE GAIA; Próx.e de 
St Ovídio; fres coberta de 
460 m3; facilidade de estacio- 
namento, carga o descarga. 

AO AMIAL: Próx, do Insti- 
tuto Industrial; de cave 8 r/G 


com 
Preço: 2.760 C.. 


ESCRITÓRIOS 


A Rotunda da Boavista; em 


RAGEM. 

A Av* RODRIGUES DE 
FREITAS prédio recente, de 
luxo; cada com 850 m2; - 
sor, sanitários, ete, Já dividi- 
dos, 


jr 1,100 C. — À AV.* COMBA- 


TENTES DA GRANDE GUER- 
RA; Próx.º do Liceu em ncaba- 
mento; com 1 q. sala comum, 
coz. mobiliada, despensa q, bar 
nho completo. For. e alcatifa- 
do. 


1300 C — vo N. DE GAIA; 
apartamentos, amplos e/ 70 m2 
o GARAGEM; têm 1 q., q. ba- 
nho compl. sals comum, cosis 
nha mobilada, despensa varan- 
das 


LOC — VENDA BOTAR 
Rio Tinto; zona excelen 
servida de tranap., têm An 
tos, 2 q. de banho, sala comum, 
cozinha mobilada, despensa 
GARAGEM. For. e alcatifados, 


1.800 € — À AREOSA; tipo 
moradia, e/ entrada 
privativa; tom 2 q, sala 
cosinha mobilada, des- 
q. banho completo e 
Por é aleatit, 


2,250 C. — A CIRCUNVALA- 
à zona do Amial e Rotun- 


2 q de banhu 

cosinha  mobilada, “despensa é 
GARAGEM. Acabamentos re- 
quintados. For. é alcatifados. 


2750 C. (deadey AO KSTADIO 
DAS ANTAS; excelente zona 
residencial; construção o acaba- 
mentos de luxo; têm 2, 3,406 
quartos, 1, 2 0 3 q. de banho, 
roupeiros, sala comum e/ La- 
reira, corinha mobilada, des- 
pensa, marquise, GARAGEM é 
comodidades «exespelonais. 


2460 C— A AV. RODRI- 
GUES DE FREITAS; Ao Cam- 
po 24 de Agosto; pronto a habt- 
tar; tem 2+1 quartos, q. ba 
nho completo, sala comum, cost 
nha mobilada, GARAGEM é q 
arrumos na cave. Piso em tijo- 
eira e aleatifa e for. a papel. 


2150/2650 C. — NA CONS- 
TITUIÇÃO; Próxe de Serpa 
Pinto jexcelentes; com 2.6 3 qu 
e/ roupeiros, 2 q. de banho, 
sala comum, coxinha mobilada, 
despensa o GARAGEM. Q 
Arrumos, for. e alotifados, 


* 2700 € — À RUA LATINO 
COELHO; Junto a Santos Pou- 
suda; excelentes; com e 
quartos c/ roupeiros, 
aa a Pa 


A snitados 


múrmoro; bancas e lavató- 
rios em mármore, etc. 


4.500 O — AO CARVALHI- 
DO; Tipo duplex; com 5 quar- 
tos, e/ roupeiros, 2 q. de banho, 
sala comum, cosinha mobilada, 
despensa, marquise, GARA- 
GEM, aquecimento por con- 
vectores far. e alcatifados, 


2260 € — AO CAMPO ALE- 
GRE; em acabamento final com 
3 quartos, 2 q. de banho, sala 
comum, cozinha mobilada, des- 


For. e alcatifudo. GARAGEM, 


DUPLEX — AO PARQUE 
RESIDENCIAL DA BOAVI 
TA; habitação de luxo, c/ gar: 
gem individual p/ 2 carros 
habitação com 3 quartos c/ rou- 
ess q. de banho, 1 pe 


Ao Freixo; sobranceira no Rio, 
com paisagem maravilhosa; em 
acabamento final; tem 3 quar- 
tos, 2 q. de banho compl. 1 
privativo, sala comum e/ Larei- 
ra, escritório, cozinha mobilada 
e adega regional, c/ Larcira, 
GARAGEM, etc, Tectos e cnix 
em castanho. Jardim e quintal 
6/ 3,000 m3. 

A CIDADE JARDIM: na 
Mala; de 3 frentes, do r/c e 
andar, tendo 4 quartos, q. ba- 
nho completo, sala comum c/ 
Lareira, cosinha mobiliada, dos- 
pensa escritório, GARAGEM la- 
teral, jardim e quintal. Roupei- 
ros, furada e alcatitado. Pre- 
so: 4.000 €. 

EM FPRANCELOS; Próx. da 
Prata; em acabamento, revesti- 
das a earapinha, cnix. em alu- 
minto; tem 4 quartos, 2 q. de 
banho completos, 1 privativo, 
sala comum c/ Lareira, cozinha 
mobilada, banho de norviço, 
Oaragem, « arvumos -e Jardim 
000 


MATOSINHOS: excolento no- 
ma residencial; om pedra, ópti- 


gem p/ 3 carros e grandes va- 
randas e/ vistas p/ o mar; Jar 
dim e quintal, Preço 3.300 €. 


O Some do Dent e e MOTIVAÇÕES 
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& razões para bem viver : espaço, qualidade, preço e localização 


Entre a Rotunda so Parque Residencial da Boavista, no Porto, longe do movimento, mas bem perto de tudo, 

- encontra-se o mais recente empreendimento NOVAGAIA no Norte do País. + 

; As habitações são de 2 e 3 quartos, com varanda de frente para o azul do mar ou para amplos esvacos verdes e 
de recreio, à sua escolha, 


nuR ANTÔNIO CAnDORO 


As garagens são amplas, os arrumos espaçosos. 


Os preços são convidativos. A qualidade, a harmonia dos espaçós interiores e o desafogo das zonas comuns são, 
=nfim, a constante nos empreendimentos NOVAGAIA i 


UM GRANDIOSO EDIFÍCIO HABITACIONAL NA RUA MANUEL BANDEIRA, À BOAVISTA 
VEJA, SEMPRE QUE DESEJAR, O ANDAR MODELO MOBILADO POR DECORAMA 


EDIFÍCIOS NOVAGAIA 


SARL e RUA DE AZEVEDO COUTINHO, 39-5.º DT. = TEL. PPO/A - 695747 (3 LINHAS) = PORTO 


VOCÊ VAI VIVER AQUI DEE 


Vende-se, na Rua da Agra do Amial, n.º 3 andar 
letra «E», no ângulo da Rua do Coronel Almeida Valente, 
no edifício onde está instalado o Café «Kaiser», pertissimo 
do Colégio Luso-Francôs, do Hospital de S, João e do 
Instituto Superior de Engenharia, construção cerca 10 anos 
madeiras estrangeiras, mesmo os tacos, e tem cozinha, des 
pensa, sala de jantar, 2 bons quartos de dormir, quarto de 
banho completo, quarto de banho de serviço e magnífi 
varanda à volta. Tem ascensor. Preço de venda, Imediata, 
1.650 contos. Vêr o próprio, hoje domingo, das 15 às 17 
horas, no local. Dias úteis Telefone 316549 — Porto 


Tem aqui a sua comodidade e o seu bem-estar, 
Esta é a sua zona'e a dos seu filhos 
É a liberdade e o futuro. 
Tudo ao seu dispor: 
zonas comerciais, transportes, espaços livres, jardins e a tranquilidade do seu lár 
Tem, tar"bém, a qualidade única da construção, 


O construtor 


RUA NOVA DE $, CRISPIM, 123-PORTO 
TELEF. 560512 o 568537 (AS ANTAS) 


JUNTO A PRAIA (EDIFÍCIO SOPETE) 
2 QUARTOS, SALA COMUM, COZINHA E BANHO, LUXUOSO 


TODO EQUIPADO E MOBILADO. 


MOSTRA PORTEIRA TODOS OS DIAS. 
PODEM CONTACTAR TEL. 89783/BRAGA DAS 19-21 H. 


CHAPA DE EMBALAGEM 


— Aceltani-se propostas para a compra de chapa zincada e 
preta de embalagem, com. pequenos defeitos com ag seguln- 
tes características: . 


VISITE O ANDAR MODELO 
SÁBADOS E DOMINGOS 
das 15 às 18 horas 


ZONA RESIDENCIAL SANTA LUZIA APARTAME 


(AQ MONTE DOS BURGOS, + PORTO) PÓVOA DE VARZIM 


Asmar 
AtHOPORTO 


S Es 
a 
PR 
ira QE 
o 
tosimos 


BODE Ami 
CONSTITUIÇÃO 


UM EMPREENDIMENTO; — Comprimento: De 1.500 a 3,000 mm 
COMPOR — EMPRESA COMERCIAL DE PROPRIEDADES, LDA. — Largura: 1,000 mm 

E SOCIEDADE DE CONSTRUÇÕES SOARES DA COSTA, SARL — Espessura: de 0,8 a 1,2 mm 
TRATAR; AVENIDA DA BOAVISTA, 2300= TELEFONE 6986551 - PORTO — Escrever para; 


FERPINTA, LDA. 
Apartado 26 

3731 Vale de Cambra 
Telef, 4301 


(O Comércio do JJovto: 9 JORNAL DAJIND 


COMÉRCIO 


OU omsrcls > mi Dortô 
9 DE NOVEMBRO DE 1980 


FUAIHELISEEREERELOECOLECELIEELOOEEOOSEEOCOEEOOOOOEOOOESCOCICOL OO CEE OEELEESELIOEErEE ELES EER ELES OL O EEE OO EO 


Festival Internacional de Teatro 
de Expressão Ibérica 


Um dos maiores acontecimentos artistico-culturais do 

Porto — Preços verdadeiramente populares — Ainda 

restam algumas sérios — Para evitar aborrecimentos, 
não se guardo para à última hora 


HOJE 2.º SEMANA às 15 - 18 21,30 


A sensação real da maior batalha 
seronaval do século It 
A BATALHA DE MIDWAY 


TELE 25196 - com Charlton Heston e Henry Fonda 


A ESPANTOSA MULTIDIMENSÃO DE SENSURROUND 


Technicolor Não acons. m/13 


HOJE, às 14,15. 18,30, 18,45 9 2145 
3.º SEMANA do filme de HAL ASHBY 
BENVINDO, MISTER CHANCE 
com PETER SELLERS e SHIRLEY MacLAINE 
Colorido Não acons. men. 13 anos 
HOJE, bs 11 horas MANHA INFANTIL 


UM ASTRONAUTA NA CORTE DO REI ARTUR 
DENNIS DUGAN e SHEILA WHITE 


PEÇA 


«Preto Auditório 


VI i iii did dede elo USELIEES IRIA R ESSE, 
13) A BARRACA no Brancos Carlos Alberto 


15,15-18-21,45 h. (N. ac. men. 
Em Últimas Exibições neste cinema 
Esiedad ROBERT REDFORD 
TELEF 244ra «JEREMIAH JOHNSON» em 
ALTAS MONTANHAS DA MORTE de POLLACK 
AMANHA, às 15,15 - 18 - 21,45 — Int. a men. 18 anos 
ESTREIA do programa «UNITED ARTISTS - RANK» 
ANGÚSTIA E OBSESSÃO — Janelas do Medo 


Em Manhattan uma história de terror e amor proibido 


statalkas As 14,30 - 16.20 - 18,20 - 21,45 h 


— Interdito a menores de 18 anos — 


NAKOS: «Introdução Baia do Povo 
INFORME à História I» Portuenso 


TEATRO 
DB CALLE “A Cióndo 
LEJANIA sem Soly 


MARIONETAS «D, Quixote 


DB 8. LOURENÇO BENS: 
E o DIABO es na José da Silva 


VEL eso 
PERIGO ... REACÇÃO EM CADEIA 


Em risco permanente as vidas de dois apaixonados 

c/ Steve Bislg: — Escrito e realizado por lan Barry 
' = 14,30 - 16,30 - 18,30 - 21,45 horas 
PEGO) Ecté; (Não aconseináves a menores de 16 anos ) 


ACTIVIDADES CULTURAIS, PELO QUE DENTRO DO POSSIVEL DIARIAMENTE SERAO ANUNCIADAS NA IMPRENSA, & POSSIVEL 
INDA A PARTICIPAÇÃO DE OUTROS GRUPOS DE TEATRO ESTRANGEIROS. EXPOSIÇÃO FOTOGRÁFICA NO AUDITÓRIO 
CARLOS ALBERTO PELA ASSOCIAÇÃO FOTOGRÁFICA DO PORTO é 


972727707 77 7/0/7000 lili iii iii iii sd dd dd 
E o ii si fa 


SANTA PERESA - vraç uu 
lherme Gomes Fernandes Ux — 
Telefone, S6718 
Ts NOVA AV a 
S. JORGE |] ao tagmihies 68 > ro se 
(Junto ao P. da Justiça) 
telefone, 318230 AGUAS SANTAS — AREOSA 
e AMANHA 6 FARMACIA DO MOSTEIRO = 


MEDALHA COMEMORATIVA — HAVEBRA AINDA RECITAIS, COLÓQUIOS, CONFERENCIAS, ANIMAÇÃO DE RUA & OUTRAS 
A 
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ULTIMAS EXIBIÇÕES —— 
TELEF 22407 da obra de R. ALTMAN 


A SOMBRA DO DUPLO AMANTE 


Amanhã AS ALTAS MONTANHAS DA MORTE de Pollack 


BRASÍLIA CLUB 


ARTISTA CONVIDADA JANTARES - CONCERTO 


ISSLELEESTELI SERES E ESA SSL EA EA SRS OO ERA EEE RARE, 
NISIIELILE CAES SERA ESSO ERAS E SOARES AS AO, 


melicsg o Den a RT da CU Pena CÂNDIDA BRANCA FLÔR GRANDE NOITE DE us Afonso Henriques EM + 
3 À sro pasa e cs golors espocicunres S. MARTINHO aguas . 
mer O PAI DE BRUCE LEE —— NOITES ESPECIAIS DE S. MARTINHO —— ada ; CURE 
PLC L AAA Ali Aid dd dede dede A PARTIR DAS 2 DA MANHA VITOR ESPADINHA FARMACIA Dk ALFENA — 
HOJE, às 16 e 21,30 (Não ac. m/18) — Caldo verde, castanhas e água-pé EPT cmd Baguim - Altena 
CINE-TEATRO DE GAIA do Fey, na. a fusão Gireçdot = Forman: | Nº aro PPING CENTER RRASULA PAS Fado Humorístico ULIVEIHA DO DOURO—tinsa 
O GRANDE ENGARRAFAMENTO Mir E end) FARMACIA MATIAS - Rus 4 
Telet. 390737 Amanhã às 16 e 21,30 (Não ac. m/13) SO OÇOs do Maio MS 0/0 — Olivuiro do 


O Gendarme e os Extraterrestres HOJE, às 15,30 e 21,30 horas 


e 
ET O eee core ESTÚDIO 400 (Não aconselhável a m/ 13 anos) 

demais HOJS às 1515182100 (Nacm/19 0) > reiot. 688347 — «CRUZEIRO PARA O INFERNO» 
exnmemr FENOMENAL | BELMONDO BEE ES) RICHARD HARRIS ANN TURKEL 


O IRRESISTIVEL AVENTUREIRO 
Tel. 898686 AS AVENTURAS EXPLODEM NO ECRAN | 


VILA NOVA DE GAIA 


FARMACIA MAGALHAWS—Laro 
mo Ecs de Queirós - Candal. 


CANIDELO 
FARMACIA BODKIGUES RO 
CHA - Rus Conente Valadim, day 


Ro a - — M/18 anos — 6: — Vis Nove de Guia 
HOJE às 11 horas * Para todos * O PEQUENO D. QUIXOTE ALLEN 
HOJE, às 24 horas — ADEUS, IRMÃO CRUEL Festival MODA JULIO DINIS 
— com Charlotte Rampling - Fabio Testi o ABC DO AMOR Dio solo. Ls s PEDRO DA COVA 
ae mm eia cer - Vils Verde — & 


MAGAI HAM 
FESTIVAL vedre 4» Cora 
ROCK-30 VALONGO 
CONJUNTOS * DANÇA FARMACIA CENTRAL - vo 
MUSICAIS (Pares) ums 
1. ELIMINATÓRIA MAIA 


15 de Novembro incorre, pI 
INSCRIÇÕES a partir-dos À | au igreroo Quethas 


SS e - 15.15 - 18 - 21,45 (Nacm/13) 
— HOJE às 15,15 - 21,45 horas SOMOS TODOS VEDETAS 
= Cinema Colorido. Int, à men. 18 anos A música de MORT SHUMAN 
vai : FORMOSO) VERONIKA e CATHY STEWART, em 
” Telef. 282355 ORGIAS DA ADOLESCÊNCIA 


AVISO AO PÚBLICO — Filme pornográfico HARD CORE 
HOJE às 17,45 horas * Para todos * Falado em Português 


O GATO QUE VEIO DO ESPAÇO de Walt Disnay 


2: SEMANA 
5,30, 18,15, 21,30 (Int. m/13) 
O PRIMEIRO GRANDE FILME 
DE CHUK NORRIS 


úzoa 00 sai 
(Junto ao Lima) apresentado em Portugal R. Sá da Bandeira, 108 vi rm de Vem 
, —— Ko — ALAÃO — nho de 
2 SEMANA = Int. à men. 18 anos LUTA DE GIGANTES Intormacões pelo tel. 22580 |) | to am 


UM ESPECTÁCULO DE ACÇÃO, BRAVURA E CORAGEM 


S. MAMEDE DE INFESTA 


pan 14 h - 16,30 - 1845 - 21,30 noras 
5. JOAO PREMIADO EM HOLLYWOOD 
oa COM 3 GLOBOS DE OURO | 


O (HE ROSE (A ROSA) aodiato de Parto. Ut = O Mano” 
BETTE MIDLER - ALAN BATES - FREDERIC FORRESTI As 15,30 e 21,15 (M/13) Últimas exibi- mede de Lntonia. 
ASSAR SS E mesa e CINE $ MAMEDE ções da segunda parte do filme 

'WY Não ac. men. 18 — ÚLTIMOS DIAS — SANDOKAN 
As 14,15-16,30-1845 e 21,45 horas —- tou s0u20! — — Torça-feira, às 21.30 horas (M/13 anos) 
UMA VIAGEM APAIXONANTE, O filme — O HOTEL DA PRAIA FARMÁCIAS lá LISBOA 


. UMA AVENTURA EXTRAORDINÁRIA | = 


€ A CONSPIRAÇÃO DO URÂNIO O eo, 8 1530 6 21,30 horas (Não ac. m/13) E qe ço 
Um filme de Menahem Golan c/ Fabio Testi e Janet Agren Gypfei — PICANTE MAS NÃO MUITO — FARMÁCIAS Suggia, 12 
TERÇA-FEIRA — ESTREIA — Interdito a menores de 13 anos Dri ease ipa ago net ei =o nox de eeviço as so | Cáminhos de Ferro — MAR- 
—— JOSHUA O CAVALEIRO NEGRO —— TELEF. 9950678 A FUGA — Brian Keith - Holmut Griom quintes farmácias: TINS, LDA. — Rus Fernão Mas 


Um «Westorn» de grande impacto pleno de acção e ventura galhães, 33. 
Um fimo de LARRY SPANGLER com FRED WILLIAMSON TURNO UU é Campo de Ourique — LOBEU 


tetra Seth HI FOUINTA DA PARADELA || ne20e tt 220 | faca po 


ASSASSINOS SOBRE RODAS 
Estefânia — MUNDIAL —= 
S. MARTINHO - Jisci rima 
* TERÇA-FEIRA 


A MAGIA DAS ARTES MARCIAIS | 
— us te Gonda | Lg. D. Estefânia, 10. 


Lumiar — PATULEIA — Alm. 
de Santa Cutarina. “6 - Taieto Linhas Torres, 262-B. 


HOJE, às 15 - 18,15 - 21,30 (N. ac. m/13) 


UM FILME TREPIDANTE | “ar o SE Martin Moniz — FERRÃO —s 
-- AVENTURA EM ATENAS -- INÍCIO AS 20,30 HORAS — FINAL AS 3 HORAS VA ARA asa, | Rua da Mouraria, 12-16. 
EMENTA TÍPICA COM AS TRADICIONAIS ALVES — Praça do Bxbroito Li | Olivais Norte — CENTRAL 


Tel 28782/3 ANNIE GIRARDOT PHILIPPE NOIRET 


Mertador, 6385 Talefnia OND DOS OLIVAIS — Rua Alf. Bar- 


CASTANHAS ASSADAS p 
maRnoa ana to | ilaro, Nuno 750. 


ENTRADAS COM OU SEM CEIA — CONJUNTO MUSICAL 


HOJE às 14 - 16,30 - 19 - 21,30 horas TEKOS * RANCHO INFANTIL DE AROUCA * VARIEDADES. BOA SORA - «tus as som flora, Palhavã — AGUIAR — | Ava 
8 — Teletono, ' 
de PELO TELEFONE 9822247 — CARVALHOS 90 — Telefone, 62585 * Eduardo - 
Say INTRIGA INTERNACIONAL — Rus Rodrigo da Fonseca, 
TELEF. 693265 “OM CARY SRANTE EVA MARE SAINT GUNDOMAR — VALBOM 101-A. » 
—= wrARMACIa cANTRAL - Bus | santo Amaro — CORREIA 
HOJE, às 10,30 horas * Para todos * Falado em português DE AZEVEDO — Rus Luis de 
tug 
—" G00FY E DONALD CAMPEÕES OLÍMPICOS —— RIO TINTO gata, EA, 


Vime a Fem DES. Marrumo | 


FARMACIA 8. CANTANO — Lar Algés — MIRAMAR — Rus 
em de & Castano - Rio Tinto — Ernesto da Silva, Ba. - 
As 15,15 - 18 - 21,30 (M/13 anos) DE DIA E TODA A NOITE Rcandop (de CORREIA — ELE 


principal, Lote, 172. 


FERREIRO - us sw mepota- Odivelas — GONÇALVES — 
Es RES Folatha, RD Rua Dr. Egas Moniz, 30-B. 


toho de Brito, 19-39 — leletone. Reboleira — SÃO JORGE — 
UGVA, Rua Pedro del Negro, 3-D. 


EM PENAFIEL 


== DE 9 A 20 DE NOVEMBRO 


Emoção e suspensel A ILHA DOS URSOS 

c/ Donald e Vanessa Redgrave 

Amanhã ; (M/13 anos) OS EXECUTORES 
— Sala aquecida — 


O NEBDEILO 
DG 


LTBAVA LR 


FASCÍCULO N.º 53 


-— Muito bem, senhora marquesa. Até depois de amanhã, 
As ordens de V, Exa, 

O velho notário acompanhou-os até à porta e ficou-se a 
considerar: 

— Guapo rapaz, sim senhor! E que felizardo! Que belo 
bolo! Quem o partilhará?! Não faltarão candidatas . .. Huml. 
Parece-me bem que acertava na escolhida. . 

Cá fora o conde Paulo insistia com os primos para irem até 
Mouriz. E 

Não podiam. Esperavam no solar o empreiteiro para com- 
binarem as obras projectadas. 

— Já agora, Paulo, conto contigo depois de amanhã para 
testemunha da doação e do testamento. Leva a Lourença e todo 
o ranchinho. Adeus, Obrigada por tudo. 

O automóvel seguiu para Mirayal e só então, a s$ com sua 
tia, o mancebo lhe manifestou sincera gratidão por tanta genero- 
sidade. 

— E muito, minha querida e boa tia. E demasiado, Não 
está bem assim, Não o mereço, 

— Enganas-te. Está até muitíssimo bem, como deve ser, 
tal como se fosses meu verdadeiro neto... E bem o podias ter 
sido! , . — concluiu fitando-o com ternura. 


ESTA VALE UM TIMEX 


Alguém resolveu promover «eleições livros» na... U.R.$.S. Um 
camponôs dirigiu-se à mesa para votar e um funcionário entregou- 
E el AE care pa gore 

a ralmente o envelope, 0 funcionário 
a o nforcido: «Hi, que está a Mc, emen?a 
«Bem, ou só... só queria saber êm quem estou a votar...» — 

tibiamente o cidadão eleitor. 

«Está maluco, camarada?...» — berrou ferozmente o funcioná- 
rio, acrescentando: «Não sabe ainda que... o voto é secreto?» 


Joaquim Francisco da Silva Ribeiro 
Rua da Estamparia de Lavadores 
V.N, de Gaia 


Ver soluções na pág. “ 


E NO RO o rDS ms j 
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Luís compreendeu a delicada intenção. Compreendeu que 
a marquesa aludia à hipótese de Dionísia Sampaio poder ser sua 
nora se o coração se lhe houvesse inclinado para o filho. E 
demonstrava, pela expressão e pelo tom, que admitia agora esse 
facto sem revolta, antes com agrado. Era a maior homenagem 
que podia prestar-lhe e fazia-o conscientemente, 

Com infinda gratidão, o rapaz levou-lhe as mãos aos lá- 
bios. 

— E verdade — disse ele daí a pouco — só ontem soube 
pela Andréa e pelo Jorge que o primo Paulo tem um irmão. 

— Ah! disseram-to? 

— Disseram, a propósito duma mulherzinha que encon- 
trámos e que parece ter grande zanga à actual família de Mouriz. 

— A Mónica, bem sei, Coitada, nunca pôde conformar-se 
com a renúncia e afastamento do conde Henrique e, no caos do 
cérebro enfraquecido, vê sempre no actual senhor de Mouriz e 
família, uns usurpadores. 

— E que foi feito do antigo conde? Onde vive? 

*— Não se sabe. Não há notícias. Nunca as deu. E uma 
triste e desgraçada história. Logo, em casa, ta contarei. E uma 
lição, um exemplo para os arrebatamentos da mocidade, para as 
cabecinhas loucas e imponderadas que põem a satisfação das 
suas paixões acima das conveniências de toda a espécie, do 
respeito por si e pélos seus. 

D. Elódia calou-se e o sobrinho, por descrição, nada mais 
perguntou. Mas a curiosidade agrilhoava-o e quando, ao fim da 
tarde, a acompanhou num passeio pelo parque, aventurou-se a 
Tembrar-lhe a promessa da narrativa. 

— Sim, fá-la-ei apora que estamos sós. Os velhos condes 
de Mouriz tiveram dois filhos — Henrique, o primogénito, e 
Paulo, com dois anos menos. A nossa prima Henriqueta, a 
condessa, enviuvou muito cedo e passou a consagrar aos filhos 
uma fernúra mais que excessiva, prejudicial, permitindo-lhes 
todas as vontades e caprichos. Paulo, com as 


a natureza calma 
e reflectida, não abusava, mas já o mesmo não acontecia com o 
outro. 

«Ardente, impulsivo, aproveitava a fraqueza materna para. 
dar livre curso ás extravagâncias e fantasias forjadas pela sua 


OQ ER GANHAR 
UM RELÓGIO TIMEX 


OFERECIDO PELA 


OURIVESARIA DO NORTE? 
CEDOFEITA 


(junto à Rua dos Bragas) 


— Acabo de assistir à morte do António. Dizem que ele aeixou tudo 
quanto tinha a um orfanato. 

—Mas... 0 que deixou ele, afinal? 

— Doze filhos. 


MARIA PAULA ROCHA 
Rua Padre Luis Cabral, 387 — Foz do Douro 
PORTO 


x» x 


O Adriano entrou um dia mais tarde em casa. Subla as escadas pé 
ante pé. De repente, acendeu-se a luz. Diante dele a mulher: — Isto são 
horas de chegar a casa? 

- Ô mulher, são apenas dez horas... 

= Dez horas, não! Ainda agora o relógio deu uma, 

— Pois claro! Então querias que ele desse zero? 


DAVID MAIA RAMALHÃO 
Rua Engenheiro Frederico Ulrich, 1730 
Gemunde — Maia 


x x 


Um belo jovem que sofre de momentânea falta de voz, foca à porta 
do médico para fazer exame às cordas vocals. Uma senhora abre-lhe a 
porta, e ele diz: 

— O doutor está? — pergunta com voz imperceptível. 

— Não — segreda a dama, piscando-lhe o olho. Entre. 


ALBEARTINA MARIA GUIMARÃES FERREIRA BASTOS 
Rua de S, Dinis, 952-3.º — Porto 


* + 


O professor; 

— Anda cá, pequeno. Quantos irmãos mais velhos do que tu, tens? 
— Cinco, sr. professor. 

— E mais novos? 


Quatro. 
— Ah! Então são ao todo dez Irmãos? 
- Não senhor. Somos onze, 
— Vejo que não sabes somar. Quatro mais novos é cinco mais 
velhos; são nove; contigo são dez. Como é que são onze? 
— É que tenho um irmão gémeo comigo. Esse não 6, nem mais 
“elho, nem mais novo. é 


MARIA TERESA NEVES DE ALMEIDA 
Rua da Liberdade 
Oliveira de Frades 
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viva imaginação. Se a sua alma e os seus sentimentos não 

fossem do mais puro quilate, não sei onde iria! 

«Apesar de inteligentíssimo, adquiriu apenas cultura superfi- 

cial, a indispensável a um homem de sociedade e, enquanto o 

irmão, com brilho e segurança, seguia o curso de agrónomo, 

deu-se ele a correr mundo, raras vezes vivendo em famíli 
« A mãe saudosa daquele que no íntimo era o seu preferido, 


tentava atraí-lo com festas e diversões, as mais variadas, tanto 
em Mouriz como no Porto ou em Lisboa, onde possuíam belas 
moradias. 
Apresentava-lhe formosas e distintas raparigas, ricas her- 
deiras, a ver se o prendia pelo amor ou até pela conveniência. 
“A 
ressentir-s 


, embora abastada, não era opulenta e começava a 
Boa índole 
mas má cabeça» — era a opinião geral e verdadeira sobre ele. A 


dos desmedidos gastos do primogénito. 


vizinhança e parentesco connosco fazia com que convive: 


ante com teu pai e teu padrinho, convivência que eu, ali: 


não apreciava muito, embora pessoalmente nada tivesse a cen- 
surar-lhe. Era correctíssimo para nós, mesmo afectuoso, mas 
indesejável companheiro para outros rapazes. 

— Um exemplo. pernicioso, na verdade — confirmou o 
mancebo. O resultado inevitável dessa errada educação, num 
indivíduo de tal temperamento, Pode-se querer muito aos filhos 
sem que se descure a disciplina indispensável e se tenhm transi- 
gências nocivas. 

E Luís rememorava a suave firmeza da sua mãe guiando-o, 
conduzindo-o, modelando-lhe o espírito e o e 


ácter na aspira- 
ção de o tornar um homem digno, sob todos os pontos de vista. 
Algumas vezes fora preciso contrariá-lo, impor-se, e de tal jeito 
o fazia que a obediência ocorria imediata e sem atritos. De 
espírito bem orientado e iplinado, ainda hoje uma ordem ou: 
determinação de sua mãe seria pronta e indiscutivelmente cum- 
prida. 

D. Elódia concordou com aquele comentário. Sentaram-se 
a uma sombra convidativa e prosseguiu: 


(CONTINUA). 


semana, faremos um concurso entre às melhores anedotas que 
os nossos leitores nos enviarem, mas que sejam inéditas. À melhor será atribuído um 
da OURIVESARIA DO NORTE. Dirija o seu trabalho à PÁGINA - 
a rato 
j A SUA 


Di a 


1074099 


o 


Um amigo para outra; 

Olha lá! Que é que aconteceu ontem em tua casa? 

» Foi o meu burro que matou a minha sogra. 

= Por isso eu vi lá muita gente! Eram todos teus amigos r 
» Não. Foram lá todos para ver se me compravam o burro! 


JOAQUIM AUGUSTO MOREIRA PINTO 
Macieira — Rebordosa — Douro 


x 


— Eu já Vi tocar tocar plano, a um homem sem mãos. 

— Isso não é nada comparado com uma Vizinha do meu prédio. 
= Porquê? Que faz ela? 

= Canta, sem voz... 


FRANKLIM JOSÉ DE SOUSA RIBEIRO 
Rua Beata D, Mafalda, Lote 16, Casa 23 
Porto 


xx 


Entra num autocarro um velhote com olho de vidro. Como havia 
multa gente, tira o olho de vidro e atira-o ao:ar. A senhora do lado, 
Incomodada: 


— Ai senhor, que impressão! Que está a fazer? 
— O velho: 
— Estou a ver se há lugar vago à frente. 


MARIA GORETTI DA SILVA PASSOS 
Ponte da Mansa - Pevidém 
Guimarãos 


* x 


» Sabes, o que é Estatística? 

— Não, Que bicho é esse? : 

— Olha, é uma ciência, segundo a qual se eu comer um frango e tu 
não comeres nenhura, cada um de nós comeu meio frango. 


JOAQUIM COELHO NUNES 
Venda Nova — Pedroso 
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[4 
feira 
1.º PROGRAMA 


13,20 — CICLO PREPARATÓRIO 
18.30 — SUMÁRIO 

18.35 — TEMPO DOS MAIS NOVOS 
19.00 — PAIS, PAIS 

19.30 — PAGAR MAS DEVAGAR 

20.00 — TELEJORNAL 

20.35 — TELENOVELA 

21.00— O TEMPO 

21.10 — ESTA NOITE EM SAMARCANDA 
2315— 24 HORAS 

23.20 — FECHO 


2.º PROGRAMA 


20.30 — ABERTURA 
20.32 — DOCUMENTO - 80 
21.00 — UMA BOA GOLFADA DE AR 


UMA BOA GOLFADA DE AR 


21.30 — TELEJORNAL 
22.00 — O HOMEM E A TERRA 
22.30 — ALERTA GERAL 

23.20 — FECHO 


1.º PROGRAMA 


13.20 — CICLO PREPARATÓRIO 

18.30 — SUMÁRIO 

18.35 — TEMPO DOS MAIS NOVOS 

19.00 — PAIS, PAIS 

19.30 — MÚSICA - 80 

20.00 — TELEJORNAL 

20.35 — TELENOVELA 

21.05— O TEMPO 

21.10 — PROGRAMA DA RESPONSABILIDADE DA 
DIRECÇÃO DE INFORMAÇÃO 

2210 — O CONDE DE MONTE CRISTO 


O CONDE DE MONTE CRISTO 


2340 — 24 HORAS 
2315 — FECHO 


2.º PROGRAMA 


20.30 — ABERTURA 

20.32 — ESPAÇO ROCK 

21.30 — TELEJORNAL 

22.00 — VIAGENS IMAGINARIAS 
23.00 — FECHO 


3.º feira 


1.º PROGRAMA 


13.20 — CICLO PREPARATÓRIO 

18.30 — SUMÁRIO 

18.35 — TEMPO DOS MAIS NOVOS 

19.00 — PAIS, PAIS 

19.30 — OS JOGOS E OS HOMENS 

20.00 — TELEJORNAL 

20.35 — TELENOVELA 

21.05— O TEMPO 

21.10 — SAMMY DAVIS JR. 

22.00 — A VIAGEM DE ain DARWIN 


A VIAGEM DE CHARLES DARVIN 


23.30 — 24 HORAS 
23.35 — FECHO 


2.º PROGRAMA 


20.30 — ABERTURA 

20.32 — TEMPO DE JAZZ 
21.30 — TELEJORNAL 
22.00 — CINECLUBE 
23.20 — FECHO 


1.º PROGRAMA 


13.20 — CICLO PREPARATÓRIO 
18.30 — SUMÁRIO 

18.35 — TEMPO DOS MAIS NOVOS 
19.00 — PAIS, PAIS 

19.30 — BANCADA DE TOPO 
20.00 — TELEJORNAL 

20.35 — TELENOVELA 

2105— O TEMPO 

2110— A VIDA NA TERRA 
22.00 — MADEIRA PLAYS BACH 
2225 — CRIBB — 


”a 


23.30 — FECHO 


2.º PROGRAMA 


20.30 — ABERTURA 

20.32 — AS NOVAS AVENTURAS DE HUCH FINN 
21.00 — ANIMAÇÃO - 2 

21.30 — TELEJORNAL 

22.00 — TENDÊNCIAS DO SÉCULO XX 

23.00 — FECHO 


4.º feira 


1.º PROGRAMA 


13.20 — CICLO PREPARATÓRIO 
18.30 — SUMÁRIO 

18.35 — TEMPO DOS MAIS NOVOS 
19.00 — PAIS, PAIS 

19.30 — AUTORES PORTUGUESES 
20.00 — TELEJORNAL 

20.35 — TELENOVELA 


DONA XEPA 


21.05 — O TEMPO 

21.10 — VAMOS JOGAR NO TOTOBOLA 
21.25 — O JOVEM MENTIROSO 

23.25 — 24 HORAS 

23.30 — FECHO 


2.º PROGRAMA 


20.30 — ABERTURA 

20.32 — NO GRANDE MUNDO DO DESPORTO 
21.30 — TELEJORNAL 

22.00 — NO RASTO DE BUTCH CASSIDY. 
22.30 — DIRECTO - 2 

23.30 — FECHO 


Sábado 


1.º PROGRAMA 


08.25 — ABERTUMA 
08.30 — EUROVISÃO 
MISSA PELO PAPA JOAO PAULO Il 
12.00 — «A TEIA DE CHARLOTTE» 
13.30 — VIVEMOS 
13.55 — SUMÁRIO 
14.00 — IMAGENS DA SOLIDARIEDADE 
14.30 — LÚCULOS E BRÓCULOS 
15.00 — ORZOWEI 


16.30 — ANIMAÇÃO 

17.00 — O MUNDO A NOSSA VOLTA 
18.00 — ZOOM 

19.00 — A CAMINHO DAS ESTRELAS 
20.00 — TELEJORNAL 

20.30 — TELENOVELA 

2110 — O TEMPO 

21.20 — EU SHOW NICO 

22.20 — DRAMÁTICO 

23.00 — FESTIVAL OT, 

01.45 — FECHO 


| 2.º PROGRAMA 
20.30 — ABERTURA 

20.32 — BLAKE'S SEVEN 

21.30 — TELEJORNAL 

22,00 — COMO NASCE UMA SINFONIA 
23.00 — FECHO 


O Comercio do Porto 
9 DE NOVEMBRO DE 1980 


mil «6 afro O 
00! JC GASMIVOM 50 € 


r 


Comereto do Porta 
8 DE NOVEMBRO DE 1980 


11.00 = Abertura 
* 11.02=Tempo dos Mais Nos 


e “vos 
12.30 — Eucaristia Dominical 
13,20 Setenta Vezes Sos 


ESPANHA 


| º CANAL =09,45: Aber= 
tura; 10.00 — : Falomos; 
* 1030: Dia do Senhor; 
11,25: Gente Jovem; 12.40: 
O Terreno; 14.00: 
Sete Dias; 15.00: Notícias 
de Domingo; 15.20: O Pe- 
queno Cid; 15.507A Família 
Appe; 16.40; Fantásti 
co-80; 18.05: A Batalha dos 
Planetas; 18.35; 625 Li- 
nhas; 19.20; Informação 
Desportiva; 19.35: Longa 
Metragem; 21.30: Notrícias 
de Domingo; 22,00; Teatro 
no Mundo; 00.05: Fecho, 
2º CANAL=15.15;Aber- 
tura; 15.30; A Ilha da Fans 
tasia; 16.25: Vickle O Vi- 
king; 16.45: 227; 19.10: 
Festival TV; 19.40: A Músi- 
ca; 2110: Mais y 
2140; Longa ; 
23.30; Fecho. 


Numa louvável manifestação do 
ismo actuante, a Compa- 
nhia de Ópera do Teatro Nacional 
de São Carlos a sua tempos 
ada anval de três espectáculos, O 
primeiro e o segundo dos quais com 
+ mesma ópera, com uma ópera 
portuguesa do século de Setecen- 
os que, apesar da sua ancianidade, 
não perdeu, de todo, o primitivo 
gabor. De longe a longe, os nossos 
Aquando digo 
“obviamente, aos de Lisboa) respon= 
Báveis oficiais pelo teatro lírico brin= 
“Sam-nos com uma ou outra ópera 
- Bntiga, que pode sor de um Marcos 
Portugal, um Franciso António de 
Almeida, um António Leal Moreira, 


sa 
Ra omega 


48,40 = Grande, Enconitro 

20.00 Jazz = Transmissão * 
directa do Festival Ins 
ternacional de Jazz de 
Cascais 


20.30 — Telejornal 


20,00 - Abertura 

20.02-As Grandes Cldades 
do Mundo = «Roma», 
sua. história, monu= 
mentos e arte 

21.00-Projecto “ Ovnl=5.º 
programa, Três co- 
nhecidos homens de 
negócios são alaca- 
dos por um OVNI, 
Mas, um deles, que 


de hoje 
2145-TV Show Alcioneéa 


artista - estrangeira 
convidada, A directora 
de Programas da RTP, 
Maria Elisa, e a actriz 
teatral Josefina Silvã 
serão entrevistadas 
por Henrique Mendes, 
23.00 - Encerramento da 
Emissão 


filmou o ocorrido, ra- 
cusa-so a colaborar 
com o capitão Ben 
Ryan. 

21.50-Ao Vivo-Programa 
de fndole cultural 
apresentado por Fer- 
nando Assis Pacheco 
e Eduardo Prado Coe- 
lho. 

00,00 - Encerramento da 
Emissão 


1.º CANAL = Clelo Preparatório TV das 13.20 às 17.45; 18.30; Abertura; 18.92; Sumário; 


18.35; Tempo dos Mais Novos; 19.00: País, País; 19.30: 
nal; 20.30: Telenovela «Dona Xepa»; 


plsódio 59.º,214 


em Samarcanda» 23,10: 24 Horas; 28,15: Fecho, 


2 CANAL — 20.80 


Telejornal-em diferido; 


iletante ma non Tropo; 
O Tempo; 21.10: Teatro = «Esta noite: 


.00: Telejor= 


tura; 20:32; Documento 80; 21,00: Programa Musical; 21,90; 
00: O Homem e a Terra; 22.30: Alela Geral; 29.00: Fecho. 


Ter 


LOEWE-OPTA =>. 
=—0PERA 


IMPORTADORES 


PORTO 


«O AMOR INDUSTRIOSO» 


de JOÃO DE SOUSA CARVALHO 


cómicas, fez Ivo Oruz, director mu- 
sical do Teatro Nacional de São Car= 
los, a adequada revisão, traduzin= 
do-lhe o libreto I'aliano, suponho 
correctamente, Maria Adelaide 
Cardoso Cruz. João de Sous 

sa Carvalho, que, algumas vezes, 
foi confundido com o seu meio ho- 
mónimo João de Sousa, que, na 
autorizada opintão de Ernesto Vial- 
re, autor do «Dicionário. Blográfico 


. Se Músicos Portugueses», não che» 


gou aos calcanhares (disse-o por 
outras palavras) do eminente ope= 
tista de «L'Amore Industrioso», 


da ópera, que, como observa, avi 
sadamente, Emesto Vielra, se dis= 
fingue das óperas contemporâneas 
em não ser, simplesmente, uma só= 
ria de árias e recitalivos, sendo qua 
ge foda composta de peças concer» 
tantes, começando por um extenso 
quarteto e tendo, até, um concertan= 
fe a seis vozes no fim do segundo 
acto, No primeiro, háuma canção de 


“mesa, com letra em francês, deve= 


ras cómica, No segundo, há uma 
ária bufa, de especial realce, Da 
comicidade de «O Amor Industrio- 
so» importa dizer que obedece, 
também, ao gosto epocal, não ho 
faltando as situações hilariantes, 
Binda que o sentido burlesco do ll- 
breto esteja longe, por exemplo, do 
de «O Barbeiro de Sevilha», para- 
digma Insuperável do génro, 

Os Intérpretes, mormente 08 
masculinos (recorde-se que, pfiml= 
tivamente, os papéis femininos 


assaz experimentados, não salien= 
tarei ninguém, uma vez que tdos, 


consoante o relevo dado pelo autor 
& cada qual, cumpriram a sua mis+ 
gão em cena por modo plausível, 
Em.todo o caso, na realização cénte 
Da, afiguraram-se-mo dignos, de 
especial menção os actores quo 
ençamaram, no sector feminino, & 
Betina o a Condessa, e, no sector 
masculino, Conde 8 o Basíllo, o 
que não quer dizer que, longe disso, 
que os demais não actuassem, 
também, meritorlamente, 

Manuel Ivo Cruz, especializado 
emtal género músico-teatral, dirglu 
O espectáculo operálico, com q 
Acerto 60 aprumo que lhe são pacur 
flares, Couto Viana esmerou-so na 


- PROGRAMAS 
QUE DESTACAMOS 


RÁDIO COMERCIAL 
Coma programação praticamente toda centralizada em Lisboa, o 


Norte colabora com a participação de profissionais seus na TARDE 
DESPORTIVA que se prolonga das 14,30 até que chegue a noite. 


, , pues FER 1 
Boteco a 


RÁDIO RENASCENÇA 


JORGE PEIXOTO, dos estúdios do Porto, é chamado a participar 
em GRANDE PARADA, o novo programa das manhãs de domingo da 
Emissora Católica. 

Entre as duas e as cinco horas, a emissão é totalmrente assogu- 
rada a partir do Porto. ESTAÇÃO DE SERVIÇO, com apresentação 
de ANTÓNIO PAULOS é a companhia da madrugada. 


RÁDIO PORTO 


Comas bodas de prata já cumpridas, à hora do almoço continua a 
ouvir-se a VOZ DOS RIDÍCULOS. MENA MATOS e os seus amigos 
são aboa disposição que entra pela casa de milhares de ouvintes que 
lhes permanecem fiéis. 

QUADRANTE NORTE assegura 0 relato do Jogo F. O. do POR= 
TO-AMORA, 


RÁDIO CLUBE DO CENTRO 
EMISSORA DAS BEIRAS 


Alnda está em emissão experimental e val chegando em razoáveis 
condições ao Porto. Mas a sua principalvocação é 0 serviço daregião 
baliradina, 


RDP - PROGRAMA 1 


No programa que se transmite entre as seto e as dez horas, a 
secção desportiva dos estúdios do PORTO garante manter os seus 
ouvintes ao corrente do que, em termos de desporto, se val passan- 


do, 
GUIMARÃES-BRAGA é dos jogos que mais val prender a aten-= 
ção dos ouvintes da TARDE DESPORTIVA. 


“E 
RDP — PROGRAMA 2 


— ALBUÍÁ MUSICAL;10,30 = BAILADO «Quebra Nozes», do 
Ga Filarmónica Real, dr. por Stanley 
SUITE «FOGO 


— «QUE QUER OUVIR?»; 
de BALAKIEV, por Louis 


Kentner (pi de ROSSINI. 


00,35 — SINFONIA, 
da Radiotelevisão Francesa, 
ção, s 


